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Ideia de Língua e Vento Português na Galiza do Tardofranquismo: 

o caso de ‘Galaxia’(*)

Roberto López-Iglésias Samartim
Grupo Galabra (USC)

AGÁLIA nº 83-84 / 2º SEMESTRE (2005): 009 - 050 / ISSN 1130-3557

No lustro imediatamente anterior à morte do General Francisco
Franco a sociedade galega assiste à actividade de numerosos grupos e
agentes involucrados intensamente no trabalho sócio-cultural. Num
momento em que a mudança política é percebida polos vários agentes
como iminente por causa da avançada idade e da longa enfermidade do

(*) Este artigo tem como corpus umha parte dos materiais levantados polo grupo Galabra da USC para o pro-
jecto “Portugal e o Mundo Lusófono na Literatura Galega das Últimas Três Decadas (1968-2000)”, par-
cialmente subsidiado pola Junta da Galiza (PGIDT01PXI20414PR), e resulta da revisom e ampliaçom da
comunicaçom intitulada “À procura do vento português: Escritos e escritores galeguistas em Portugal no
tardofranquismo”, lida na secçom “De Castela nem bom vento nem bom casamento” do 5º Congresso da
Associação Alemã de Lusitanistas (Universidade de Rostock, 25 a 28 de Setembro de 2003).

Resumo: 

Este artigo analisa as várias tomadas de posiçom destinadas à fixaçom e o controlo do código lin-
güístico com que os grupos mais institucionalizados do Proto-Sistema Cultural Galeguista no tardo-
franquismo (Galaxia e o ILG) luitam pola liderança do sistema e pola determinaçom da naturaleza dos
materiais com que configurar no iminente pós-franquismo a identidade, a coesom social e as possibi-
lidades de relacionamento inter e extra-sistémico da comunidade galega. Neste sentido, o artigo estu-
da a natureza e a funcionalidade da relaçom entre os modelos lingüísticos da Galiza e os de Portugal
e o Brasil nas propostas normativas da Academia galega, do Instituto da USC e do principal agente de
Galaxia em Portugal, o professor Manuel Rodrigues Lapa.

Palavras-chave: 

tardofranquismo, galeguismo, relacionamento Galiza-Portugal, planificaçom lingüístico-cultural,
identidade.

Abstract: 

This article analyses the various attitudes taken by the most institutionalized groups of the Galician
cultural protosystem during the latter phases of Franco’s regime (Galaxia and ILG) with regard to the
fixation of a linguistic code and their competition for a leadership that was to shape the elements that
would make up Galicia’s identity, social cohesion and the possibilities of intra and extrasystemic rela-
tionship during the imminent post-Franco period. In this context, the nature and functionality of the
relation between the linguistic model in Galicia and those in Portugal and Brazil are hereby studied
taking into account those Galician standards proposed by the Real Academia Galega, ILG and Prof.
Manuel Rodrigues Lapa, Galaxia’s main agent in Portugal.

Key words: 

Franco’s regime, galeguismo, Galicia-Portugal relationship, language and culture planning, identity.
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ditador, umha das características principais do campo sócio-cultural da
Galiza é o grande acúmulo de “energia”(1), produzida polos diferentes
grupos ocupados em implementar no Proto-Sistema Cultural Galeguista
(PSCG)(2) novas estratégias de actuaçom visando (re-)definir  este  proto-
-sistema com respeito a um sistema literário espanhol que ocupa a
posiçom central em todo o espaço social do Estado. Na articulaçom
destas estratégias tendentes à consecuçom dumha maior autonomia do
PSCG, a proximidade geográfica e lingüístico-cultural com Portugal
torna mais acessível o relacionamento intersistémico galego-português e
o tránsito entre os dous espaços de produtos culturais e ideias sobre o
passado, o presente e o futuro da Galiza(3).

Precisamente essa ideia do recurso ao relacionamento com o mundo
português vai ter grande importáncia nas polémicas vividas na altura a raiz
das diferentes propostas para a codificaçom da língua da Galiza surgidas
por causa da possível inclusom do galego como matéria opcional no sis-
tema de ensino obrigatório, polémicas que serám focadas neste artigo e nas
quais joga um papel fundamental o grupo que ocupa à partida a posiçom
mais central de todos os presentes no PSCG do tardo-franquismo, Galaxia.

Galaxia e a Academia
Galaxia nasce em 1950 em volta de destacados agentes do galeguismo

do interior como Francisco Fernández del Riego, Ramón Piñeiro, Xaime
Isla Couto ou Ramón Otero Pedrayo. Com umha trajectória iniciada no
período republicano anterior à guerra civil de 1936-1939 e persuadidos
da inviabilidade do trabalho político partidário na clandestinidade do
regime franquista (mais ainda despois da morte no exílio bonaerense
nesse mesmo ano de Daniel Rodríguez Castelao, o histórico líder do

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

1 “A ‘xeración de enerxía’ significa, en ternos concretos e simples, que cada vez menos xente dentro dunha
certa comunidade ten medo a tomar decisións e adoptar responsabilidades tanto para a súa propia vida como
para a daqueles que viven no seu contorno inmediato” (Even-Zohar, 2002: 48).

2 No grupo Galabra entendemos por Proto-Sistema Cultural Galeguista “aquele que, deficitário na confor-
maçom dos seus macro-factores sistémicos […], pretende balizar-se a respeito doutros, particularmente do
espanhol, invocando como norma sistémica fundamental (ainda que nem sempre a única), o uso do galego”
(Torres Feijó, 2003). As normas sistémicas “nom apenas determinam os nutrientes da estrutura do sistema
mas os modos e efeitos de serem atingidos os seus pertencentes” (Torres Feijó, 2004c: 430).

3 Nom menos importante que as proximidades aludidas é o papel referencial que o sistema cultural português
desempenha para o galeguismo historicamente considerado. Este conceito de galeguismo deve ser entendi-
do aqui como o movimento de reivindicaçom da identidade diferenciada da Galiza com independência do
grau de autonomia política proposto para a colectividade galega polos vários grupos ou agentes auto-
proclamados galeguistas, assi como o processo de fabricaçom de ideias que apoiam e justificam os vários
graus desta reivindicaçom. Quando este movimento vise a reinvidicaçom política da Galiza como ente
nacional diferenciado dum referente de oposiçom identificado com o par Castela/ Espanha, estaremos falan-
do em nacionalismo, umha das várias ideias possíveis de galeguismo.
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Partido Galeguista criado no pré-guerra) estes indivíduos decidem cen-
trar o seu labor no ámbito da política cultural e procedem à criaçom de
instituiçons como a revista Grial ou a editora que dá nome ao grupo(4).

No que ao relacionamento galego-português di respeito, Galaxia
importa para as escassas plataformas institucionais do galeguismo cul-
tural tanto figuras canonizadas no sistema português (por exemplo
Camões ou Gil Vicente), como outros repertórios já secundarizados na
altura no sistema de origem mas que -como o saudosismo elaborado por
Teixeira de Pascoaes nos inícios da década de dez do século XX (v.
Pascoaes, 1988)- já tinham sido incorporados ao galeguismo no pré-guer-
ra e continuam sendo utilizados em setenta por Galaxia para reforçar um
projecto cultural alicerçado numha ideia vinda da origem do movimen-
to galeguista no século XIX: a originária e essencial unidade lingüístico-
-cultural da Galiza e Portugal. Esta ideia de unidade essencial de língua
e cultura galego-portuguesas é fundacional do galeguismo, foi defendi-
da nas primeiras décadas do século XX polos homes da denominada
Geraçom Nós (nome este da revista galeguista em que converge o grupo
que lidera o PSCG nas décadas de vinte e trinta) e, improdutiva na guerra
e no imediato após-guerra civil, é agora recuperada e posta outra vez em
valor polo grupo que se reivindica herdeiro da linha histórica do
galeguismo(5). No mesmo sentido, através dos contactos com destacadas
figuras do sistema luso -nomeadamente com o professor Manuel

Roberto López-Iglésias Samartim

4 Sobre a formaçom de Galaxia afirma Ramón Piñeiro em entrevista concedida a Carlos Fernández (1985: 112-
113): “Nosotros nos decidimos a fundar la Editorial Galaxia porque necesitábamos tomar contacto con la
opinión, ya que en la clandestinidad eso no era posible. El único medio era la actividad cultural y aunque
nos la autorizaron siempre estuvimos bajo vigilancia. El hecho ya de publicar en gallego, fuese lo que fuese
(el primer libro fue «Antífona da cantiga» [de Ramón Cabanillas]) tenía una significación política”. Da ca-
racterizaçom, a posiçom e a funçom de Galaxia no PSCG dim Cordeiro Rua e Rodríguez Prado (2002): “O
grupo Galáxia, desde a sua constituiçom em 1950, revela-se a instituiçom mais decisiva do protossistema
galego, na medida em que:

a) é o principal agente editorial, exercendo o controlo do mercado com quase metade da produçom total;
b) está a articular substantivamente a configuraçom de um cánone da literatura galega através da reedi-

çom e antologizaçom dos textos dos produtores do “Ressurgimento” -a renascença na Galiza da literatura
galega e em galego, acontecida no século XIX-, particularmente de Rosalia de Castro, Curros Enríquez e
Eduardo Pondal. A estes nomes soma-se o de Castelao, cujas obras estavam proibidas ou circulavam com
dificuldades;

c) contempla, ainda, a ediçom de novos trabalhos no campo da poesia, com a colecçom ‘Salnés’, e no da
narrativa, com a colecçom ‘Illa Nova’, onde som publicados autores que fazem parte das geraçons mais
novas: Carlos Casares, Xosé Alfaia, Xavier Alcalá, Carlos Durán, e Xavier Carro, entre outros;

d) exerce o controlo do código lingüístico. Apesar da ausência de umha normativa oficial para o galego,
funcionam umhas normas de uso interno -referidas nalgumha ocasiom como ‘normas tácitas’-, de tal modo
que os seus produtos se caracterizam pola nivelaçom e pola coesom;

e) mantém a sua prevalência também no terreno das publicaçons periódicas, onde Grial, como espaço de
intervençom dos agentes mais prestigiados, galegos e de outros sistemas, se converte em referência obriga-
da no panorama galego e de ultramar, até polo tratamento de questons de índole diversa –lingüística, lite-
rária, filosófica- e referidas ao mundo cultural galego-luso-brasileiro”.
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Rodrigues Lapa, agente do galeguismo em Portugal já desde os anos
trinta-, o grupo Galaxia e agentes afins exportam para Portugal funda-
mentalmente a obra e a figura dos vultos do renascimento literário
galego do século XIX (tal como tinham feito os seus homólogos dos anos
trinta), sem tampouco esquecer neste caso informar regularmente das
questons relativas à lingüística e à literatura galegas dos primeiros anos
setenta através de plataformas centrais no sistema português(6).

Nesse objectivo de recuperaçom e defesa da ideia da unidade lingüísti-
co-cultural galego-portuguesa sustentada polo galeguismo histórico ali-

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

5 Esta recuperaçom e posta em valor de ideias força polo galeguismo tem um carácter circular. Neste sentido,
o professor Torres Feijó (2002: 33; itálicos no original) fala no mito de Sísifo e afirma que “É quase tam-
bém um universal que em processos de emancipaçom como o galeguista, a existência de rupturas drásticas
mais ou menos dilatadas no tempo (como a gerada pola Guerra de 36-39 e a derrota da República e a repres-
som posterior) gera constantes perdas de memória e desconexons, que convertem em cíclicas as disputas
sistémicas, desfazendo ideias previamente assentes nos espaços sociais em que funcionam”. Quanto à uni-
dade lingüístico-cultural galego-portuguesa como ideia força do galeguismo anterior à guerra civil (e à
importáncia atribuída à língua como principal elemento identitário), referimos apenas a modo de exemplo
algumhas palavras de Antón Villar Ponte, máxima figura fundadora do nacionalismo político: “O signo
maor da nacionalidade é a lingua. Nós temos unha lingua patria natural. […] Sabemos que a autonomia dos
povos, mais forte que a das armas, afínca-se na propia lingua. E por iso, fuxindo das fazanhas estéris do
Quixote, que tiveron por esceario o mar morto de ermas terras de Castela, olhamos aos irmãos Lusiadas,
que bautismaron as ilhas atlánticas con palabras suas que tambén son nosas, a pensar que o idioma de
Camões, falado nas cinco partes do mundo, pode ser o idioma d’unha gran cultura atlántica e superociden-
talista.

Para que asim seja percisa-se unha só cousa: que o Portugal novo olhe à Galiza agarimosamente, o mesmo
que a gran República brasileira d’além mar. […], compre na seara nova chegarmos à alianza galaico-por-
tuguesa e brasilenha. Unha asambleia lingüística internacional dos tres países para pôrense d’acordo na pro-
teicion, perfeicion e unificacion da lingua común a todos, perfilhando unha maneira de entente cultural
entr’eles, trazeria ao longo, sen dúbida, un senso de fecunda futuridade, tentador para un estadista de genio”
(“Ideia trascendente. O caminho do nacionalismo galego…”, Seara Nova, 425 [1935/02/07], p. 265; itálicos no original).

6 Por exemplo, durante o primeiro semestre de 1970, Francisco Fernández del Riego (co-director da revista
Grial juntamente com Ramón Piñeiro e, com ele, umha das pessoas mais influentes de Galaxia) publica no
suplemento “Literatura & Arte” do jornal lisboeta A Capital por mediaçom de Rodrigues Lapa (v. Lapa,
2001: 281-298) umha série de artigos sobre “A Galiza e a sua cultura”; aqui, Del Riego, sob o seu habitual
pseudónimo de Salvador Lorenzana, informa ao leitor português sobre “Os precursores da restauração cul-
tural galega” (A Capital 1970/03/11, “Literatura & Arte”, pp. 1 e 7), a “Biografia do grupo ‘Nós’” (A
Capital 1970/05/13, “Literatura & Arte”, pp. 1 e 2), ou sobre umha “Política de reabilitação do idioma”
baseada numha ideia que ocupa as posiçons centrais no galeguismo entre os meados das décadas de dez e
de trinta do século XX e que passa pola consideraçom do galego como língua própria da Galiza e seu único
elemento etnoidentitário diferencial imprescindível: “Se a Galiza sobreviveu e tem, como povo e não como
acervo de homens multitudinário e inconsciente, um porvir ante si e uma missão histórica, é simplesmente
porque conta com uma língua própria, com tradição literária e, portanto, com possibilidades de criação dife-
renciada” (A Capital 1970/04/29, “Literatura & Arte”, p. 5). Esta ideia é central em Galaxia e será desen-
volvida já desde inícios de cinqüenta polo seu líder Ramón Piñeiro; assi, no texto de 1952 “A língua, san-
gue do espírito”, afirma Piñeiro (1974: 36-37): “Si a nós se nos distingue como unidade peculiar entreme-
dias da familia europea, é talmente gracias ao idioma. […] O que verdadeiramente nos singulariza, o que
nos dá persoalidade definida e caracterizada diante dos alleos, é o idioma, ou sexa, o espírito xenuinamen-
te noso que se reflexa fidelísimamente na língua galega. Poderían, nunha gran treboada histórica, queimar
tódolos documentos do noso pasado sin deixar un; poderíannos arrapañar os bens económicos e condenar-
nos a unha meirande pobreza; poderían estordegar toda a nosa estrutura social de maneira violenta; poderí-
an, si se quer, encarcelar milleiros ou dúceas de milleiros de irmáns nosos… Con todo, mentres que nos
nosos labios resonasen decote as palabras do idioma galego con toda a súa cadencia íntima, Galicia conti-
nuaría a ser un pobo, unha irmandade espiritoal indestruible”.
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nha também a Real Academia Gallega (RAG)(7). Boa mostra desta coin-
cidência de objectivos e da permanência dos contactos entre a RAG e
proeminentes agentes lusos constitui a publicaçom na Revista de Etnografia
do Porto de vários artigos sobre folclore galego dos irmaos Luís e Leandro
Carré Alvarellos, etnógrafos e membros destacados da instituiçom
académica já com umha presença sobranceira no campo cultural da Galiza
do pré-guerra(8). Enquanto Luís Carré colabora também no Boletim do Douro
Litoral, o seu irmao Leandro verá publicadas em 1969 As lendas tradizonaes
galegas polo Museu de Etnografia e História do Porto numha ediçom que
conta com o patrocínio da Junta Distrital da capital do norte e com um pre-
fácio do Dr. Fernando de Castro Pires de Lima; o director da Revista de
Etnografia, onde tinham saído com anterioridade os trabalhos que com-
ponhem o livro, recolhe na sua introduçom a afirmaçom da irmandade dos
dous povos e da unidade na cultura popular galego-portuguesa, ideias
fundacionais do galeguismo promovidas nesta altura tanto polos mem-
bros mais antigos da RAG como por Galaxia:

O estudo da etnografia portuguesa não é possível fazer-se, sem o
conhecimento do folclore galego (p. VIII) [...] Este livro vai ficar não
só como padrão imperecível da amizade galaico-portuguesa, mas
também como ensaio indispensável para quem quiser dominar um
sector da etnografia dos dois povos irmãos que o rio Minho une
num abraço cada vez mais forte e cada vez mais fraterno (p. XII).

Roberto López-Iglésias Samartim

7 Fundada na Havana em 1905 por agentes do galeguismo liberal com o objectivo de velar polo conhecimen-
to da história, da língua e da literatura da Galiza, a RAG centra no após-guerra civil os seus escassos tra-
balhos na etnografia e no folclore, tem umha incidência praticamente nula no PSCG até que a entrada de
vários membros de Galaxia e pessoas próximas (só a partir da década de cinqüenta) revitaliza levemente
umha instituiçom que nom utilizava o galego nos seus actos, e está a ser mui questionada nos anos setenta
polas geraçons mais novas e activas politicamente no ámbito da esquerda clandestina, que acusam esta insti-
tuiçom oficial de elitismo e inoperáncia.

8 Os contactos entre a RAG e destacados agentes portugueses (muitos deles sócios da Academia como Pires de
Lima ou Rodrigues Lapa) datam do pré-guerra civil e só serám postos em valor em meados da década de
cinqüenta com actividades como a “Primera Asamblea Lusitano-Gallega” celebrada por iniciativa da RAG
na cidade portuguesa de Braga entre 29 e 30 de Outubro de 1955. As actas deste encontro (que beneficia do
clima de irmandade ibérica promovido polas ditaduras de Franco e Salazar) recolhem trabalhos referidos a
etnografia, folclore, história, literatura popular e relaçons literárias e culturais galego-portuguesas; nelas
encontraremos ademais a mensagem com que o presidente da instituiçom académica (Manuel Casás,
ausente por enfermidade) lembra na sessom de abertura contactos anteriores como o I Congreso de Estudos
Galegos celebrado na Corunha em 1919 ou o Boletín extraordinário que a RAG dedica a Portugal em 1943
com ocasiom do oitavo centenário da “fundación y restauración de la gloriosa nacionalidad lusitana”, sem
deixar de indicar aqui que “en la revisión de ocho siglos que Portugal abrió al mundo, Galicia tiene un
puesto privilegiado: el que otorga la identidad de idioma y de letras” (RAG, 1967: 17 e 18). Com efeito,
nesta “Primera Asamblea…” organizada pola Academia está presente a reivindicaçom do antigo ideário do
galeguismo, cifrado na identidade espiritual de Galiza e Portugal sustentada na saudade proposta por
Teixeira de Pascoaes, na história e na literatura compartilhadas, e na igualdade de “etnografía, paisaje, amis-
tad, lengua; todo une la tierra gallega a la amada hermana, la tierra de Portugal” (RAG, 1967: 20). Esta
actividade terá continuaçom nos mesmos parámetros na “Segunda Asamblea Lusitano-Gallega” celebrada
de 14 a 16 de Agosto de 1961 na Corunha.
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No ano seguinte, um sucesso de ordem política provoca na Galiza
umha série de tomadas de posiçom que se verificarám determinantes
para a configuraçom posterior do PSCG e da hierarquia dos campos que
o integram: em 6 de Agosto de 1970 o ministro franquista Villar Palasí
promulga umha nova “Ley General de Educación” que autoriza nos seus
artigos 14 e 17 o ensino das línguas ditas “nativas” (as diferentes do
castelhano) entre os dous e os treze anos. O facto de que o texto legislati-
vo contemple a possibilidade de o galego aceder como matéria opcional
ao ensino obrigatório tem enormes conseqüências num campo cultural
caracterizado pola sua forte heteronomia e vem confirmar as expectativas
dos vários grupos galeguistas, nomeadamente da RAG, que tinha aprova-
do já em reuniom de 15 de Fevereiro de 1970 umhas Normas ortográficas do
idioma galego; saídas do prelo da Academia no mesmo ano, estas Normas
ortográficas serám posteriormente complementadas com “Algunhas
Normas para a Unificación Morfolóxica da Lingua Galega” aprovadas em
4 de Julho do ano seguinte e publicadas juntamente com as anteriores em
1971 sob o título Normas ortográficas e morfolóxicas do idioma galego.

Estas Normas… suponhem umha tentativa (enunciada como urgente e
provisória) de fixar e habilitar progressivamente o código lingüístico para
o ensino, mas som sobretodo o produto com que o grupo Galaxia -que
controla e acapara a representaçom na RAG- pretende preencher a um
tempo dous défices percebidos como históricos polos agentes envolvidos
no campo(9): dotar dum código oficial (de aceitaçom universal) à língua
da Galiza(10) e fornecer de passagem o poder simbólico suficiente a umha
instituiçom (neste caso a Academia) para que a sua autoridade sobre a
fixaçom desse código seja aceite no campo. Ao mesmo tempo, com esta
actuaçom Galaxia visa afiançar a sua posiçom central no PSCG através
da oficializaçom dum modelo lingüístico coincidente no básico com as
suas normas internas e do reforço da posiçom dumha Corporaçom até
entom praticamente desaparecida, que nunca até esse momento tinha
elaborado um estándar para o idioma e que agora, movida por Galaxia,

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

9 “os défices som, podemos assim chamá-los, projectivos, na medida em que indicam um vazio que se quer
preencher (ou umha presença que se quer substituir), um projecto que se deseja realizar” (Torres Feijó,
2000: 976; carregados no original).

10 Para além das normas internas de Galaxia, só o Seminario de Estudos Galegos tinha publicado no ano 1933
“pra uso particular dél e sen rigurosas pretensións centíficas [sic]” (SEG, 1933: 4) Algunhas normas pra a
unificazón do idioma galego. As normas do SEG conjugam o pragmatismo do momento com o ideário
lingüístico da Geraçom Nós e estám orientadas polo “achegamento ao portugués nos valdeiros que hai que
encher no noso idioma” (SEG, 1933: 5). Estas normas som recuperadas em 1970 polo galeguismo do exte-
rior (mais activo politicamente que o do interior e, em geral, máis receptivo à orientaçom do modelo do
Seminario) com a reediçom de 50.000 exemplares polo Padroado da Cultura Galega de Caracas; com esta
actuaçom o Padroado achega uns materiais de que também carece a colectividade da diáspora venezuelana
e celebra o 84 aniversário do nascimento de Daniel Rodríguez Castelao.
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pretende capitalizar a herança dum galeguismo histórico que lhe tinha
atribuído entre as suas funçons “velar” também pola língua da Galiza(11).

Na elaboraçom das Normas… tem um papel fundamental Ricardo
Carballo Calero(12). Professor da disciplina de Língua e Literatura Galegas
na Universidade de Santiago de Compostela (USC) desde 1965 -umha
matéria esta leccionada no quinto e último ano na secçom de Filologia
Románica da Faculdade de Filosofia e Letras(13)-, Carballo Calero é tam-
bém o filólogo e o crítico literário mais reputado de Galaxia (Torres Feijó,
2002) e, já na altura, autor de numerosos trabalhos sobre a língua da
Galiza, entre os quais destaca a sua Gramática Elemental del Gallego
Común, gramática com aspiraçons normativas focada como manual para
o ensino universitário e reeditada por Galaxia em númerosas ocasions
desde a sua primeira ediçom em Novembro de 1966.

No nível formal, as Normas… (Galaxia/)RAG elaboradas por Carballo
Calero assumem expressamente a dependência do castelhano no que à
ortografia di respeito(14), atribuem este facto ao costume, destacam a
importáncia do ensino quer na configuraçom quer na superaçom desse
modelo ortográfico e deixam para o futuro as mudanças que a urgência
do momento nom parece permitir (RAG, 1971: 7 e 8-9; carregados no
original):

A actual ortografía galega, como non podía menos de suceder, for-
móuse sobre a castelá, única que os galegos aprendían nas escolas
ao tempo que o Renacimento das nossas letras creóu a necesidade
dunhas normas da espresión escrita (p. 7). É evidente que sería de

Roberto López-Iglésias Samartim

11 A subentendida reclamaçom da autoridade última sobre o código lingüístico da parte da RAG (assi como o
carácter urgente e provisório da proposta académica) está explicitada na “Introducción ás normas ortográ-
ficas” (RAG, 1971: 8; itálicos meus): “o crecente desenrolo da literatura galega e o prestixio que a lingua
está adquirindo en todos os seitores cultos da poboación, dentro e fora de Galicia, esixen urxentemente unha
codificación da ortografía usual. […], a Academia, movida tamén por constantes requerimentos neste sen-
tido da sociedade galega, decide fixar unhas normas mínimas de uso ortográfico que, recollendo as unáni-
memente ouservadas, e escolmando as que estima máis oportunas antre as poucas aínda controvertidas,
ostenten o selo de oficialidade que lles dá o propio carácter da Corporación que as formula, e rixan na
escrita do galego mentras outra cousa non se provea como consecuencia dunha eventual reforma científi-
ca que a Academia realice ou acolla”.

12 “Houvo algunhas observazóns que fixeron outros colegas e que se tiveron en conta. Pero en realidade eu fun
o redactor principal destas normas”, dirá o próprio Carballo Calero (Fernán-Vello / Pillado Mayor, 1986:
182). “Carballo” é a única forma utilizada polo autor para o seu primeiro apelido até 1977 e por isso será
usada neste trabalho; desde inícios de 80 assinou quase em exclusivo com a forma “Carvalho”.

13 Ao labor docente de Carballo Calero na USC hai que acrescentar “as aulas de Língua e Literatura Galaico-
-Portuguesa Medieval para os alunos de quarto curso da secçom de História, que existiam desde anos atrás,
nesta caso como disciplina opcional” (Montero Santalha, 1993: 92). A posiçom de Carballo Calero na USC
vê-se reforçada ao ser promovido a Catedrático de Língua e Literatura Galega por provas em 1972, lugar
que ocuparia até a sua reforma com 70 anos, em 1980.

14 “Aos fins prácticos, e tendo en conta as circunstancias socioculturáis do momento, dáse por coñecida a
ortografía castelá, que se toma como punto de referencia, xa que ten o carácter de supletoria da galega
usual” (RAG, 1971: 8-9; itálicos meus).
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desexar unha ortografía, aínda que popular –é decir, ao alcance de
todos-, máis enxebre –é decir, máis inspirada na estructura fonoló-
xica do propio idioma-; pero esa desexada ortografía, se ha substi-
tuir á acostumada, ha ser obra apurada na súa relativa perfeición,
elaborada con acougo, e despóis de contrastar e debatir as opi-
nións dos máis distinguidos estudiosos da nosa lingua, galegos e
non galegos, así como a de todas as entidades culturáis do país
interesadas na custión, que mesmo debe pasar por unha etapa de
información púbrica. Supondo elaborada esa ortografía, poucas
posibilidades dunha rápida e eficaz difusión se lle presentan men-
tras en todos os grados do insino non se estude a lingua do país.

O facto de fiar a eventual superaçom e “reforma científica da
ortografia consuetudinaria” (RAG, 1971: 8) no acordo saído do debate
geral entre as várias instituiçons e agentes actuantes no PSCG (agentes
“galegos e non galegos”, explicitando assi a inclusom no debate dos
eventuais contributos de estudiosos foráneos), ao mesmo tempo que
mostra o carácter democrático que o grupo Galaxia/RAG quer para o
processo, está a indicar também que a posiçom de debilidade ocupada
pola Academia aconselha o pacto e, em todo o caso, nom permite con-
templar (ainda) no seu espaço dos possíveis a imposiçom legítima (sim-
bólica, e unilateral) dum modelo ortográfico relativamente afastado do
fixado pola tradiçom imediatamente anterior.

Galaxia invoca a tradiçom galeguista (sobretodo a sustentada nos tex-
tos literários) para assentar nela tanto o seu projecto cultural como o seu
modelo de língua e, dentro da tradiçom do galeguismo (e da sua escassa
codicologia, como indicámos para o caso das normas do Seminario), tam-
bém se encontra o recurso ao modelo português como elemento legiti-
mador das escolhas. Em todo o caso, a RAG entende a sua proposta de
apenas quinze normas morfológicas básicas como um exemplo de realis-
mo obrigado polas circunstáncias(15) e justifica as suas opçons nuns
critérios nom hierarquizados mas nos quais a tradiçom literária tem de
facto a primazia sobre os outros motivos aludidos: o carácter comum das
escolhas (face a ‘hiperenxebrismos’ [hipercaracterizaçons idiomáticas],
castelhanismos e dialectalismos), a coincidência com a norma portugue-
sa e a vitalidade na fala das soluçons apontadas (RAG, 1971: 25-26).
Partindo sempre da preeminência da tradiçom literária (“Como a
fixación da lingua supón unha lingua literaria, a tradición neste aspecto
considérase de especial virtude”), as Normas… (Galaxia/)RAG deixam
implícito o carácter político das suas escolhas quando afirmam pretender

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

15 Umhas circunstáncias que nom esclarece (“Propor, pois, un mínimo de normas para o uso da lingua escri-
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resolver “a relación do galego coas linguas oficiáis dos dous estados
peninsulares, relación que preside a realidade da súa esistencia histórica
e actual, [e que] desembocóu nun matizado xogo de dependencias que hai
que ordenar e equilibrar nunha dosificación axeitada” (RAG, 1971: 23; itáli-
cos meus). Assi, esta tentativa de equilíbrio resolve-se nestas Normas…
com a dependência explicita do castelhano nas questons ortográficas(16), e
reforçando o papel canonizador dessa tradiçom por meio do recurso
também explícito ao modelo português em duas escolhas morfológicas
relativamente controversas(17).

Nesse mesmo ano 1971, a professora de origem galega Pilar Vázquez
Cuesta, catedrática de português na Escuela Central Superior de
Comercio de Madrid de 1956 a 1973 (Blanco, 1996: 822), publica a terceira
ediçom da sua Gramática Portuguesa e inclui, como era opiniom tradi-
cional na romanística, a língua da Galiza como parte dum sistema
lingüístico compartilhado com Portugal e o Brasil, afirmando “la funda-
mental unidad que existe entre gallego y portugués” (Vázquez Cuesta,
1971: 116)(18). Esta reconhecida lusitanista dedica um capítulo completo da
sua gramática à descriçom comparativa da variante galega em relaçom
com a portuguesa (equiparando assi no seu texto as realidades lingüísti-

Roberto López-Iglésias Samartim

ta, […], semellóu o ouxetivo máis realista nas actuais circunstancias”; RAG, 1971: 20) mas que devem rela-
cionar-se tanto com a própria posiçom da RAG no PSCG como com o franquismo no político, o ensino uni-
camente em castelhano no pedagógico e o carácter conscientemente inaugural da actuaçom codicológica da
Academia, entre outros factores que enquadram as possibilidades de aplicaçom das escolhas académicas na
situaçom sócio-cultural da Galiza da altura.

16 As “vantagens” da ortografia castelhana que justificam a dependência assentam em três critérios funda-
mentais: a facilidade pedagógica, a tradiçom e a possibilidade de introduzir mudanças que nom alterem
totalmente o sistema; ademais, as Normas… da RAG partem da subordinaçom à ortografia castelhana
apoiando-se em critérios foneticistas (“a ortografía debe aspirar a recoller os rasgos relevantes dos fonemas
que fixa”; p. 6) reforçados por argumentos de afinidade galego-castelhana: “[a situaçom actual apresenta]
unha ortografía galega susceptible de perfeición, xa que non reflexa con suficiente precisión o vocalismo
galego, e amosa algunha outra impropriedade como consecuencia de non ter xurdido naturalmente do
fonetismo da fala, senón como unha adaptación da ortografía de outra lingua. Aínda con esas chatas, ten a
ventaxa de [1] ser de doada asimiliación para todo aquel que coñeza a ortografía oficial [do castelhano], é
decir, para todo galego non analfabeto; a ventaxa de [2] vir funcionando desde hai tempo, de xeito que a
xente adquiríu o hábito da mesma; a ventaxa, afinal, de [3] non escluir pola súa natureza reforma[s] futuras
inspiradas polas peculiaridades do galego, xa que a pronuncia do castelán moderno e do galego moderno
son suficientemente afíns para que calquer rexistro de distinción poida ser estabelecido sen necesidade
dunha alteración total do sistema” (RAG, 1971: 7).

17 O recurso legitimador do estándar português aparece em duas ocasions nas “Normas morfolóxicas” (ao lado
do apelo à tradiçom): “A solución que recomendamos [plural em –ais dos nomes oxítonos acabados em -l],
característica hoxe do galego oriental, non resulta violenta para ningún galego, coincide co portugués e está
abonada históricamente” (RAG, 1971: 25) e, sobre a preferência da soluçom em –bel para o resultado do
sufixo latino –BILE, podemos ler que “Estábil, semellábel, móvel, son solucións que aparecen nos docu-
mentos galegos desde o século XIII. Están, pois, abonadas pola historia. Coinciden co portugués. […]”
(RAG, 1971: 26; itálicos no original). Esta opçom produze-se em oposiçom à outra escolha possível, a sua
correspondente soluçom coincidente com o castelhano em –ales e –ble (“animais/ amábel” vs. “animales/
amable”).

18 A posiçom claramente central desta opiniom no espaço universitário é reforçada nesse mesmo ano polo
lingüísta português Luís Filipe Lindley Cintra, que publica no Boletim de Filologia 22 (Lisboa, 1971, pp.
81-116) umha “Nova proposta de classificação dos dialectos galego-portugueses” em que inclui num único
sistema lingüístico os falares da Galiza, Portugal e o Brasil.
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cas galega e brasileira face à portuguesa), reflexiona sobre a questom
codicológica atribuindo à determinaçom do modelo normativo a catego-
ria de principal problema por resolver na língua da Galiza e, indicando
claramente a natureza política do processo, critica a submissom ao caste-
lhano da ortografia oficializada pola RAG, destaca o carácter provisório
das normas propostas pola Academia e aponta na continuaçom o seu
desejo de superar um modelo pouco adequado “a la estructura de la
lengua”, deduzindo-se das suas palavras que essa superaçom supom um
maior grau de coincidência com a variante portuguesa (Vázquez Cuesta,
1971: 96-97; itálico no original):

Por eso la determinación de una norma culta es el principal pro-
blema con que tropieza hoy día el gallego. Por lo que a la ortogra-
fía se refiere los criterios han oscilado, al vaivén de los avatares
políticos, entre los intentos de aproximación del gallego escrito al
portugués y la sumisa aceptación de las normas castellanas. Muy
recientemente (el 15 de febrero de 1970) la Real Academia Gallega
aprobó unas Normas ortográficas do idioma galego que, en realidad, se
limitan a oficializar la simplista y facilona ortografía de postguerra.
Tienen, sin embargo, carácter provisional a la espera de otras más
adecuadas a la estructura de la lengua(19).

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

19 As ideias expostas pola professora Pilar Vázquez Cuesta tinham sido expressadas ainda com maior rotundi-
dade por ocasiom da recensom em Grial 16 (Abril-Junho, 1967: 192-196) da primeira ediçom da já citada
Gramática Elemental del Gallego Común de Carballo Calero. Despois de localizar e resumir o tratamento
dado à língua da Galiza em vários trabalhos gramaticais (todos sustentadores da filosofia tradicional da
lingüística románica: galego e português fam parte dumha mesma língua histórica), Vázquez Cuesta (1967:
194; itálicos meus) destaca que o “gran conocedor de la Literatura gallega que es Carballo Calero ha sali-
do airoso de su empeño lingüístico […] Sin convertirse en dictador de unas normas que sólo una entidad
con la autoridad moral de la Academia Gallega podría imponer, pero intentando al mismo tiempo siempre
precisar cuáles son los usos de mayor tradición literaria o prestigio culto […]”. Ao lado das ideias com-
partilhadas com a RAG (reivindicaçom da autoridade académica, apelo à tradiçom literária contra as par-
ticularidades dialectais e desejo de prudência e equilíbrio à hora de codificar por primeira vez um idioma
mui interferido polo castelhano) Pilar Vázquez Cuesta coloca já nesta recensom a questom ortográfica como
o principal problema da língua da Galiza; acudimos às palavras da professora porque a citaçom é tam longa
como esclarecedora tanto da posiçom mantida por Vázquez Cuesta nessa altura como do desejo presente no
espaço universitário de codificar urgentemente o galego superando dependências e provisionalidades
(Vázquez Cuesta, 1967: 195; sublinhados meus, itálicos no original): “en la actualidad la principal cuestión
que tiene planteada el gallego es la de conseguir unificarse sin que ello le empobrezca en demasía. […] Y
es ésta la única objeción que debemos hacer al trabajo de Carballo Calero: su sumisa aceptación de una
ortografía como la que prácticamente se usa hoy día en las publicaciones gallegas, que tiene demasiados
puntos flacos para que haya que admitirla sin discusión.

Dejando a un lado la conveniencia o no –más trascendente de lo que comúnmente se cree y que
desearíamos ver debatida a corto plazo por una comisión de filólogos- de que la ortografía gallega se adapte
a la castellana o a la portuguesa en la representación de los fonemas palatal nasal (ñ en español, nh en por-
tugués) y palatal lateral (ll en español, lh en portugués) y de que se siga o no el criterio etimológico –genro
o xenro- por lo que se refiere a la representación del fonema prepalatal fricativo sordo […] , hay algo en
donde el calco sin correcciones del modelo castellano puede resultar verdaderamente peligroso para el ga-
llego: se trata de la acentuación”. E despois de desenvolver este último ponto conclui (Vázquez Cuesta,
1967: 196; sublinhados meus): “Ataquemos, pues, valientemente el problema ortográfico gallego y no nos
conformemos con soluciones de compromiso, anticientíficas como las vigentes hoy día, y por eso mismo
forzosamente provisionales”.
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Galaxia e o Instituto.
Em 14 de Maio desse mesmo ano 1971 apresenta-se publicamente em

Santiago de Compostela o Instituto de la Lengua Gallega (ILG) junta-
mente com o seu método de aprendizagem Gallego 1(20). Adscrito ao
Departamento de Filologia Románica da USC e presidido polo Doutor
Constantino García González(21), o ILG irrompe no PSCG com todo o ca-
pital simbólico fornecido pola sua natureza universitária para questionar a
auctoritas da Academia no referido à elaboraçom do código para o galego
e, de passagem, impugnar a posiçom que permite ao grupo Galaxia dirigir
o processo de normativizaçom do idioma graças ao imediato controlo polo
Instituto do campo do ensino da língua própria da Galiza.

Do ponto de vista lingüístico, o método de aprendizagem do ILG opta
por umha orientaçom claramente foneticista e por ignorar o referente
luso-brasileiro si invocado nas Normas… (Galaxia/)RAG. Em contra do
modelo proposto pola Academia e em sentido contrário também ao ca-
minho apontado por Pilar Vázquez Cuesta na sua Gramática portuguesa,

Roberto López-Iglésias Samartim

20 “O Instituto da Lingua Galega (ILG) creouse en maio de 1971 ó abeiro da Lei de Educación daquela vi-
xente, que prevía o estudio das denominadas linguas vernáculas, ó que se refería tamém o artigo 2º dos
Estatutos Provisorios da Universidade de Santiago. […] No proxecto de creación do ILG, aprobado o 26 de
xullo de 1971, consideráronse como fins inmediatos os seguintes:

1º. O estudio, a promoción e o cultivo da lingua galega.
2º. A investigación sincrónica da realidade lingüística do galego actual.
3º. A continuación do rexistro lexicográfico galego, daquela en realización no Departamento de

Filoloxía Románica.
4º. A realización de traballos sobre dialectoloxía galaico-portuguesa.
5º. A promoción de teses de doutoramento sobre temas de filoloxía e lingüística galega e portuguesa.
6º. A promoción dos traballos elaborados nas seguintes series: a) colección de manuais normativos do 

galego, b) teses de doutoramento, c) memorias de licenciatura e d) publicacións periódicas.
7º. A formación de persoal investigador interesado no campo da lingüística galega.
8º. A relación entre profesores españois e estranxeiros interesados neste campo de traballo” (Fernández 

Rei, 1991: 15; itálicos meus).
21 Filólogo de origem asturiana formado em Oviedo e Madrid, director desse departamento universitário e

primeiro catedrático na USC nesta área de conhecimento desde 1966, antigo colaborador de Ramón
Menéndez Pidal e Rafael Lapesa, e director do ILG desde a sua fundaçom oficial em 26 de Julho de 1971
até 1990 (v. Fernández Rei e Sousa, 1991: 7).

Na sessom inaugural “reuníronse no Salón Rectoral da Universidade de Santiago, baixo a presidencia do
Rector Manuel García Garrido os seguintes señores: Ramón Otero Túñez, Decano da desaparecida
Facultade de Filosofía e Letras; Constantino García González, Catedrático de Filoloxía Románica; Manuel
Díaz y Díaz, Catedrático de Filoloxía Latina; Xosé Filgueira Valverde, en representación do Instituto P.
Sarmiento do Consello Superior de Investigacións Científicas [a versom franquista do SEG]; Marino
Dónega Rozas, en representación da Real Academia Galega; Xoaquín Arias Díaz de Rábago, en repre-
sentación da Fundación ‘Pedro Barrié, Conde de Fenosa’; Ricardo Carballo Calero, en representación do
Centro de Estudios Fingoi; e Xerardo Fernández Albor, en representación da Fundación Penzol” (Fernández
Rei, 1991: 16). Filgueira Valverde é um galeguista de direita comprometido com o regime franquista que
foi nos primeiros oitenta Conselheiro de Cultura do governo autonómico presidido polo galeguista liberal
próximo a Piñeiro Xerardo Fernández Albor. Marino Dónega é também vogal do conselho de direcçom da
editorial Galaxia. Despois de ser nomeado catedrático, Carballo Calero ocupou a vice-direcçom do ILG
entre 26 de Junho de 1972 e 12 de Abril de 1978, quando cessou a pedimento próprio.
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Constantino García e os seus discípulos do ILG colocam agora no PSCG
umha ideia secundarizada polo galeguismo histórico e argumentam em
contra da “tendencia lusizante” presente em sua opiniom na proposta da
RAG(22). Num artigo sobre a “Orixen e problemas do método do galego”
publicado nesse ano em Grial, o Doutor Constantino García (1971: 129-
141) defende os postulados foneticistas do seu Método (em oposiçom às
Normas… académicas) por umha tentativa de fugir “de canto podería dá-
-la impresión de artificiosidade ó falante espontáneo, pro tamén do que
non ten unha utilización xeral a nivel de lingua falada” (García, 1971:
131), e explica assi mesmo a maior relaçom que o modelo normativo pro-
posto polo ILG tem com respeito ao castelhano em funçom de critérios
pedagógicos (“este método está pensado, en primeiro termo, pra aqueles
que desconozan totalmente a lingua galega e teñan que deprendela
tendo como base o castelán”; García, 1971: 129-130); também reserva o
presidente do ILG e director do Departamento de Filologia Románica da
USC um espaço para questionar o predomínio de Galaxia no campo cul-
tural galeguista de setenta e censurar a este grupo a perda da oportu-
nidade histórica de solucionar definitivamente e pola via impositiva a
questom normativa. Por suas palavras (García, 1971: 132):

A fixación ortográfica dunha lingua ha de aspirar sempre a recoller,
en canto se poida, todos aqueles feitos que se dean de xeito xeral na
lingua falada. […] Compre reconocerlle á Editorial Galaxia o méri-
to de empezar unha tentativa de unificación que, por outra banda,
non soubo aproveitar, sendo, como foi, a editorial máis importante
de Galicia durante tantos anos. Coidamos que unha policía riguro-
sa houbera acabado radicalmente coa anarquía ortográfica.
As normas tácitas de Galaxia duran hastra 1970, en que se dan á
publicidade as Normas ortográficas da RAG. Estas normas, no
noso ver, supuxeron un franco retroceso, en canto alonxan máis a
lingua escrita da falada do que o viñan facendo calquera das grafí-
as empregadas hastra aquela.

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

22 “Parece que nas Normas académicas hai unha tendencia lusizante, sin dúbida co fin de que algún día o mer-
cado de libros galegos poida estenderse ós países de fala portuguesa […]. Contra esto, podemos presentar
os seguintes argumentos:

1) Toda ortografía debe refrexar do millor modo posible a fala do pobo.
2) No caso de facer algunha concesión, debe facerse somentes á tradición literaria.
3) Un portugués ou brasileiro do nivel intelectual necesario como para sentir curiosidade por un

libro, pode, superadas as dificultades iniciales que supoñen as grafías ll=lh, ñ=nh, etc., superar tamén as de
ler ó=ao, ós=aos (fonética que, por outra banda, xa se dá no propio portugués)

4) Se tratamos de ensinar a un neno galego ou a unha persoa galego-falante, a dificultade que
suporía facerlle comprender que escribimos todos os pro debemos pronunciar tódolos, fai escasamente
rentable estas normas. E o que aínda é máis grave, as Normas neste senso tenden a favorecé-la desaparición
dunha forma xenuinamente galega” (García, 1971: 133; itálicos no original).
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Com esta insistência na intençom de plasmar “aqueles feitos que se
dean de xeito xeral na lingua falada”, admitindo unicamente algumhas
concessons à tradiçom literária e alegando critérios pedagógicos, o Método
do Instituto aceita como própria, sem reservas, umha ortografia coinci-
dente com a castelhana e afasta-se das Normas… académicas em vários
pontos, dos quais os menores nom som aqueles para os quais a RAG tinha
alegado a concordáncia com a variante portuguesa e escolhido em contra
da opçom coincidente com o castelhano; para além disto, também propom
o ILG outras soluçons que, por força de procurarem representar esta ideia
da “realidade falada” -central no discurso do Instituto e mais periférica no
ideário tanto do galeguismo histórico como de Galaxia-, acabam por afas-
tar o modelo galego do estándar português e aproximá-lo do castelhano(23).
Portanto, a ideia de língua do Instituto universitário colide com a defendi-
da por Galaxia e pola Academia nom apenas na priorizaçom dos seus
critérios de partida (foneticismo com algumha cedência à tradiçom
literária e juízos de facilidade na aprendizagem da parte do ILG, tradiçom
literária com apoio no referente português e só despois carácter geral das
escolhas e vitalidade na fala para a RAG), mas é sobretodo na conside-
raçom da língua da Galiza em relaçom com a variante portuguesa que os
dous modelos se afastam  substancialmente.

Contodo, neste mesmo número 32 de Grial (1971: 202-210), um inci-
piente “Grupo de Traballo Galego de Londres” formado por jovens gale-
gos residentes nessa cidade británica –entre os quais destacam Maria Te-
resa Barro e Carlos Durán– compartilha com a linha central do galeguis-
mo histórico e com Galaxia e a RAG a mesma ideia sobre a relaçom
lingüística galego-portuguesa agora discutida polo ILG; este Grupo ela-
bora e publica agora um “Plan pedagóxico galego” onde figura a afir-
maçom categórica de que “o primeiro factor distintivo da situación bi-
lingüe de Galicia é que o galego non é lingua minoritaria. É –aínda– a lin-
gua da maioría do pobo galego, a de Portugal, Brasil, Angola,
Mozambique e outros pobos de África e Asia” (Barro et al., 1971: 203).

No número seguinte desta mesma publicaçom, o co-director de Grial,
ideólogo e home forte de Galaxia, Ramón Piñeiro (1971b: 363-364), recen-
siona e recebe o Método publicado polo ILG distinguindo nele três
planos de interesse: a “súa significación como amosa dunha política cul-
tural universitaria, a súa modernidade pedagóxica e o seu criterio unifi-

Roberto López-Iglésias Samartim

23 Para o Método do ILG “o plural dos nomes rematados en –l debe facerse engadindo o morfema –es ó sin-
gular” (García, 1971: 139) e a soluçom da terminaçom latina –BILE deve ser –ble (“animales” e “amable”
face os “animais” e “amábel” propostos pola RAG). Mas nom só, na proposta do ILG destaca a assimilaçom
do –r e do –s final de determinadas formas verbais e de alguns advérbios com o l- inicial do alomorfe do
artigo determinado no fenómeno conhecido como “segunda forma do artigo”, ou a contracçom de várias
preposiçons com o mesmo artigo (i.e., “Tódolos días vou prá vila pra leva-la comida ó rapaz” e nom “Todos
os días vou para a vila para levar a comida ao rapaz” como propom a RAG).
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cador da lingua” (Piñeiro, 1971b: 363)(24). Quanto ao primeiro ponto,
Piñeiro louva a iniciativa do ILG e encontra na nova lei de educaçom a
legitimidade da actuaçom do Instituto para ocupar-se da eventual incor-
poraçom do galego ao ensino; porém, Piñeiro diferencia, distribui,
atribui e hierarquiza as várias responsabilidades sobre a língua entre os
organismos universitários e a Academia: ao ILG e ao ‘Instituto de Cien-
cias de la Educación’ (ICE) corresponde a responsabilidade sobre o
campo do ensino (técnica e pedagógica, respectivamente), ficando reser-
vada para a Academia por causa do seu carácter oficial a maior e mais
importante das responsabilidades (para Piñeiro), a cultural; isto é, a de
velar pola língua dos escritores, a quem os homes de Galaxia assinalam
como os principais responsáveis de forjar um modelo culto para o
galego. Conclui Piñeiro com um chamamento à necessidade e comple-
mentariedade das três instituiçons. Vejamo-lo por extenso e em palavras
do próprio Piñeiro (1971b: 363; itálicos meus):

O feito de que a Universidade puxese simultáneamente en marcha
a edición do método e máis a creación do Instituto de la Lengua
Gallega semella indicar que se dispón a asumir a iniciativa da
incorporación do galego ao ensino, misión que sin dúbida lle incum-
be conxuntamente co ICE. De acordo coa nova Lei, a responsabili-
dade pedagóxica desa incorporación compartirana, do xeito que sexa,
ambas entidades. […] desexamos e agardamos que realicen con tino
tan trascendente misión. Certo que a responsabilidade conxunta
cínguese ao campo meramente pedagóxico da lingua […] mais non é
menos certo que a responsabilidade pedagóxica da incorporación
do galego ao ensino é de suma importancia. Naturalmente, alén da
investigación técnica e da orientación pedagóxica como esferas
delimitadas de actividade – de actividade moi importante, e nesta
ocasión máis que nunca-, está a lingua mesma como realidade cul-

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

24 Meses antes da publicaçom da recensom do líder de Galaxia em Grial (na rua só despois de Setembro desse
ano), no diário lisboeta República de 25 de Maio Rodrigues Lapa tinha informado já sobre a ediçom do
Método do ILG. No seu artigo (“Lembrança da Galiza”, pp. 1 e 15), o galeguista português limita o ámbito
da actuaçom do Instituto ao campo do ensino, apoia “o necessário intercámbio entre a Galiza e Portugal”,
chama a atençom para a importáncia da codificaçom ortográfica, avala a autoridade da RAG nesta matéria
e aventura a possibilidade do seu melhoramento progressivo (cf. com Piñeiro, 1971b): “[o manual do
Instituto é um] instrumento indispensável na didáctica da língua. É un bonito volume, concebido segundo
as exigências da pedagogia moderna, bem adaptado ao ambiente que procura servir, […]. Ao esforço de
conservação [dumha língua ‘sem experiência literária, relegada simples e ùnicamente a expressão popular
de labregos e marinheiros’ e na qual ‘Não se considerava, por ignorância ou má fé, a sua história ilustre’]
vem juntar-se o da disciplina ortográfica, muito descurado até agora. Felizmente que a Real Academia
Galega já adoptou uma série de normas para a regularização da escrita, que se imporão sem demasiado
constrangimento aos que escrevam no idioma materno. E como a ortografia é instrumento convencional,
ele se irá aperfeiçoando até colocar o galego ao nível dumha língua literária, na verdadeira e gloriosa
acepção do termo. Que não perca, nessa evolução necessária, a sua frescura, a originalidade e o encanto
mágico do seu léxico rural e marinheiro, -são os nossos votos” (p. 15; itálicos meus).
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tural viva cuio xenio se manifesta a través dos seus cultivadores. E
son estes mesmamente, os que a cultivan oral e literariamente na súa
función esencial –espresiva e comunicativa-, os verdadeiros respon-
sables da lingua como tal. Como é ben sabido, contan con diver-
sos órganos para favorecer o desenvolvemento de tan comple-
xa e delicada responsabilidade colectiva, entre os cales, por
citar un de carácter oficial, mencionaremos á Real Academia
Gallega. Por onde resulta que a responsabilidade pedagóxica do
ICE, a responsabilidade técnica da Universidade [do ILG] e a respon-
sabilidade cultural da Real Academia Gallega son necesarias por
igual e complementarias entre sí.

No que ao segundo ponto di respeito, Piñeiro limita-se a dar os
parabéns ao Instituto pola excelência e a modernidade do seu Método,
pom o inconveniente de ter sido escrito em castelhano e deseja que nos
dous volumes que faltam para completar o Método de aprendizagem
seja utilizado o galego. Já no terceiro ponto da sua recensom, o líder de
Galaxia é consciente de que o critério unificador defendido polo ILG
“podería resultar ríspidamente polémico si se enfoca con pouco tino”
(Piñeiro, 1971b: 364), portanto, tenta gerir o dissenso e evitar a todo o
custo a confrontaçom entre o Instituto universitário e a Academia; para
isso minimiza as diferenças entre os modelos do ILG e da RAG, valida
também como possibilidade legítima a ideia lingüística defendida polo
Instituto (foneticismo e distanciamento do modelo português) e destaca
o carácter igualmente provisório das duas propostas. Todo isto contribui
para assentar no campo a crença de que o prioritário é o uso da língua
–norma sistémica e também valor essencial nos dous projectos: “a fala do
pobo” tinha dito Constantino García (1971: 133), o “vencello esencial que
lle dá presencia definida á nosa persoalidade colectiva” tinha dito
Piñeiro em nome de todo o grupo já em 1956 (1974: 99)-, assi como que a
natureza do modelo utilizado é umha questom secundária na medida em
que as duas propostas compartilham para Piñeiro a utilidade de estender
o uso social do galego(25). Contodo, o líder de Galaxia continua insistindo
na especializaçom: em reservar em regime de exclusividade para o
Instituto universitário o campo do ensino e para a Academia a autori-
dade sobre os escritores, a quem sabemos que o grupo Galaxia/RAG
atribui o papel modelar principal num processo de unificaçom lingüísti-
ca assente para os seus agentes na tradiçom literária (Piñeiro, 1971b: 364;
itálicos no original, sublinhados meus):

25 Também para os integrantes do Grupo de Traballo Galego de Londres a normalizaçom tem prioridade sobre
a normativizaçom (ou, por outras palavras, a prioridade recai em promover a extensom do uso e nom a qua-
lidade do uso): “Falar e escribir con arreglo a criterios de corrección virá despóis. O primeiro e o máis ur-
xente é falar o galego que un fala e leer o galego que hai escrito” (Barro et al., 1971: 209).
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a finalidade percurada [polo ILG] era acadar unha unificación para
os usos universitarios, coas posibles derivacións docentes, sin pre-
tender invadir o campo e as responsabilidades da Real Academia
Gallega. O Departamento seguíu as normas ortográficas da
Academia a non ser en dous puntos nos que preferíu aplicar un cri-
terio máis fonetista que o académico. Mais o director do
Departamento […] ten insistido na cativeira importancia destas
diferencias. […] serán os seus cultivadores, en especial os escrito-
res, os que verdadeiramente forxarán o galego culto, e non os lin-
güistas como tales, cuia técnica traballa co esquelete das linguas e
non co seu élan vital. […] hai unha terceira [característica] que non
podemos deixar de señalar: a sua intención [do ILG] de colaborar
co proceso de unificación idiomática dende un punto de vista mar-
cadamente fonetista e craramente particularista anti-luso, punto de
vista que refreixa unha das actitudes posibles ante o problema da
unificación.
Nesta etapa en que estamos, de transición do galego puramente
oral a un galego culturalmente maduro con lingua escrita, ou sexa,
plenamente apto para desenvolver as esixencias da mentalidade
contemporánea, todas as achegas, e esta entre elas, poden resultar
útiles de algunha maneira, inda que todas sexan polo de agora ine-
vitablemente provisionáis. Ao cabo, a fasquía unificadora da língua
será dada pola interacción cultural dos que a falan e dos que a escri-
ben, sin esquecer que a verdadeira unificación acádase na lingua
escrita e non na falada.

Por mais que as Normas… da Academia também fossem elaboradas
para servir de referência no ensino(26), Galaxia nom discute ao ILG a
autoridade exclusiva neste campo; nomeadamente a autoridade sobre os
docentes, a quem o Instituto fornece materiais que, em ausência doutros
alternativos, tenhem enorme sucesso no mercado(27) e convertem a sua
utilizaçom em obrigada nos numerosos cursos opcionais de língua gale-

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

26 “Pomos, con estas normas, as bases dunha unificación da lingua escrita; pero non pretendemos fornecer aos
interesados polo estudo do galego un instrumento didáctico de inmediata aplicación. Os profesores haberán
de axeitar ao grao correspondente a formulación das regras que aquí lles oferecemos. O mesmo que no caso
das normas ortográficas, estas normas morfolóxicas han ser esplicadas polo docente ao alumnado, e tra-
ducidas en versión[s] máis populares cando sexa preciso” (RAG, 1971: 21).

27 “O primeiro volume, Gallego 1, redactado en español, publicouse en 1971; os outros volumes, Gallego 2
(1972) e Gallego 3 (1974) apareceron xa en galego, con varias reimpresións e reedicións [NOTA: […]
Desde o 14 de maio de 1971, día no que se presentou publicamente o primeiro volume deste método de
aprendizaxe do galego ata o 1 de outubro dese ano ían vendidos 4.273 exemplares dunha tirada de 8.000
[…]. Isto é unha mostra da boa acollida do método, do que se venderan a comezos de 1978 uns 50.000
exemplares da serie]” (Fernández Rei, 1991. 17-18).
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ga leccionados nos inícios dos anos setenta em escolas universitárias e
faculdades, colégios e liceus, ou em locais de concelhos e associaçons cul-
turais de todo o país, sempre com o apoio material e em muitos casos
também humano do ILG(28). O enorme sucesso destes materiais no PSCG
deve ser entendido em funçom tanto da precariedade característica do
próprio sistema como da relativa debilidade do seu grupo mais central
para ocupar o novo espaço habilitado para a língua da Galiza. Por um
lado, a precariedade que caracteriza o PSCG contribui para que qualquer
novo material proposto por algum dos grupos em jogo seja legitimado,
valorizado e aceite polo conjunto do proto-sistema como um contributo
fundamental para a sua sobrevivência com tal de ajudar ao preenchi-
mento de algum dos numerosos défices existentes; isto é especialmente
assi neste caso já que os novos materiais som colocados no PSCG com o
aval de todo o capital simbólico que fornece a universidade e vam espe-
cialmente dirigidos para o campo do ensino, campo habilitado ex novo
para o galego e onde agora se joga a sobrevivência do sistema em detri-
mento da primazia de que até esse momento gozava o campo literário.
Por outro lado, a relativa debilidade (incapacidade) de Galaxia obriga a
“pactar” o reparto de responsabilidades entre umha RAG deslegitimada
para impor os seus postulados à totalidade do campo e um ILG avalado
pola sua própria natureza de instituiçom ligada ao único centro de ensi-
no superior da Galiza da altura e, de acordo com a nova lei de educaçom,
legitimado para intervir no campo do ensino. Melhor posicionado e com
maiores e melhores capitais que colocar no novo campo de luita (e
favorecido polo talante democrático e participativo que, já foi indicado,
Galaxia queria/devia introduzir no processo de normalizaçom cultural
da Galiza) o Instituto ganhará para si o prestigiado campo do ensino com
a anuência do grupo que controla a RAG e o campo literário. Isto é, con-
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28 “O pulo do ensino na escola e nos demáis centros educativos fará o labor de sosté-la norma lingüística e
prestixiá-la lingua”, dirá Constantino García três anos despois (1974: 156), quando repasse a situaçom da
língua galega no ensino, indicando também por estas palavras que sustentar a norma lingüística do ILG
nom é umha questom menor para o presidente dum Instituto universitário que tinha a elaboraçom de ma-
nuais normativos do galego entre as suas obrigas estatutárias; de facto, nesse mesmo informe dirá também
que “A defensa da lingua está na norma. […]. A norma galega non está representada pola fala de ningunha
corte ou ciudade, senón pola abstracción da fala popular que ven a coincidir coa fala dos medios cultos da
rexión. Falando a variedade local cada ún pode ver que as diferencias que ten cos autores literarios ou cos
libros de testo pró ensino do galego son moi poucas” (García, 1974: 150; itálicos meus). Ao sucesso da
incorporaçom da língua da Galiza ao ensino nos anos setenta (no modelo proposto polo Instituto da USC)
nom é alheia a actividade docente e investigadora desenvolvida polos membros do ILG nessa altura; estes
agentes estám caracterizados no vital pola sua juventude, no político por um galeguismo mais popular(ista)
e, em geral, mais à esquerda que o simbolizado por Galaxia, e no académico polos interesses próprios de
quem está a iniciar a sua trajectória universitária sob a orientaçom do único catedrático dumha área em clara
expansom. Como prova de mais algumha tentativa de Galaxia de contribuir para a elaboraçom de materiais
para o ensino, mas sobretodo da (con)cessom da autoridade ao ILG nesse campo, indico apenas que “En
1972 a Ed. Galaxia editou [10.000 exemplares d]o libriño Lecturas Galegas 1, destinado a nenos de EXB,
obra que fora redactada por Valentín Arias e revisada lingüísticamente polo ILG [que assinou a publi-
caçom]” (Fernández Rei, 1991: 18; sublinhado meu).
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forme com umha estratégia cultural baseada na tradiçom sustentada nos
textos literários (lugar privilegiado e depósito das essências dum
galeguismo assente na ideia orgánico-historicista de naçom: “a per-
cepção da nação como comunidade orgânica fundada na sua tradição”
[Thiesse, 2000: 171]), Galaxia continua fiando a sua posiçom central no
PSCG ao monopólio de facto dum campo literário que agora cede parte
considerável da sua importáncia para configurar a orientaçom do PSCG
em favor do campo do ensino(29).

Enfim, com a sua tomada de posiçom, o ILG nom consegue apenas o
monopólio do decisivo campo do ensino, consegue também que Galaxia
avale (ainda provisoriamente) um modelo lingüístico-cultural caracteri-
zado polo seu foneticismo e antilusismo, e com isto legitime umha orien-
taçom até esse momento marginal no PSCG, onde a defesa da unidade
lingüística e cultural galego-portuguesa (postulada polos principais
agentes do galeguismo desde as suas primeiras formulaçons e por
enquanto sustentada por Galaxia) tinha ocupado historicamente umha
posiçom central num projecto que tem como alvo um maior grau de
soberania cultural para a Galiza(30), e ainda agora continuará a ser defen-
dida frontalmente polo maior e mais activo agente do galeguismo em
Portugal, Manuel Rodrigues Lapa.

Galaxia e Rodrigues Lapa
Desde a sua primeira viagem à Galiza para acudir a umha home-

nagem a Daniel Castelao, em Agosto de 1932, Rodrigues Lapa ficará cati-
vado pola figura do líder do Partido Galeguista e já nunca mais deixará
de se interessar pola Galiza e de realizar um importante trabalho de
mediaçom e promoçom cultural do galeguismo em Portugal(31). Como
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29 Ainda que os grupos políticos de esquerda nom som objecto deste trabalho, parece necessário dizer agora
que a preeminência de Galaxia no PSCG é ameaçada também já desde meados de sessenta sobretodo por
agentes enquadrados politicamente na clandestinidade do novo nacionalismo de orientaçom marxista:
defensores de repertórios social-realistas e, em geral, opostos ao grupo Galaxia/RAG no campo literário, os
vários grupos nacionalistas pelejarám ao longo da década de setenta pola configuraçom e o controlo de cam-
pos de nova criaçom de facto também desatendidos por Galaxia, como a música, o cinema, ou os meios de
comunicaçom.

30 Assente “num conjunto de materiais suficientes caracterizados pola sua capacidade diferencial, concorrente
e identitária” (Torres Feijó, 2000: 979), o director do grupo Galabra define a soberania cultural como a
capacidade dos intervinientes num sistema cultural de manter a suficiência sistémica, isto é, a existência,
funcionamento, continuidade, identidade e estabilidade do próprio sistema sem que estes traços sejam alte-
rados em dependência de agentes, instituiçons ou sistemas alheios.

31 Para a figura, a obra e a relaçom com a Galiza do professor Manuel Rodrigues Lapa veja-se, por exemplo,
Rodríguez (2000), Montero  Santalha (1989) ou Del Riego (Lorenzana, 1964). Aí poderá ser encontrada
bibliografia e informaçom sobre o filólogo e o medievalista, o professor e o intelectual de reconhecida tra-
jectória democrática (por isso afastado da docência polo regime salazarista nos anos trinta, preso nos
quarenta e exilado no Brasil de 1957 a 1962) e, enfim, sobre o agente do galeguismo de pré-guerra em
Portugal, o sócio correspondente da RAG desde 1945 e home na órbita de Galaxia desde a primeira hora.
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fruito deste trabalho, Lapa consegue contornar todos os impedimentos
colocados polo sector mais à direita do Conselho da Faculdade de Letras
da Universidade de Coimbra e organizar umha “Semana de Cultura
Galego-Portuguesa” entre 18 e 23 de Janeiro de 1971 no Museu Machado
de Castro de Coimbra sob o patrocínio da Universidade desta cidade e
da Academia galega (Lapa, 2001: 298-313). Com esta Semana, recensiona-
da em Grial 31 (Janeiro-Março, 1971: 124-125), os galeguistas divulgam os
seus postulados em sede universitária e dam um passo mais na institu-
cionalizaçom do relacionamento galego-português(32); para isto apresen-
tam ponências da parte portuguesa o próprio Lapa -que abre a Semana
com umha palestra sobre “A Galiza, o galego e Portugal” publicada em
1975 na revista coimbrá Biblos (Vol. II, pp. 45-64)-, Orlando Ribeiro, cate-
drático de Geografia Humana da Universidade de Lisboa e antigo aluno
de Lapa, que pronunciou umha conferência intitulada “Galiza: a Terra e
o Homem”, e o professor Joseph M. Piel, filólogo de longa trajectória uni-
versitária que tratou do fundo latim vulgar na toponímia e no léxico
comum galego-português. Da parte galega pronunciam conferências
tanto o ideólogo como o crítico literário de Galaxia, Ramón Piñeiro e
Ricardo Carballo Calero, o primeiro sobre as “Características da Cultura
Galega” e Carballo sobre as “Figuras Representativas da Literatura
Galega Actual”.

No quadro geral de comunidade de cultura e idioma defendida
unanimemente nas palestras(33), Ramón Piñeiro distingue na sua confe-
rência três momentos fundamentais na cultura galega: um primeiro de
apogeu coincidente com o período da lírica medieval em língua  galego-
-portuguesa, um segundo de decadência lingüística e cultural caracteri-
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32 E de passagem a RAG sai reforçada como interlocutora possível das altas instituiçons portuguesas; por mais
que a primeira opçom de Lapa fosse a USC, e “Apesar da decadência em que está (mas já esteve muito
pior), é a Academia Galega que representa, simbolicamente, pelo menos, a recuperação da cultura galega”
(Lapa, 2001: 307; carta datada em 1970/11/12). E esta recuperaçom passa pola consecuçom de objectivos
como os procurados com a Semana (Lapa, 2001: 303; carta de 1970/10/22, itálicos meus): “Temos traba-
lhado o melhor possível para que tudo resulte bem e saiamos prestigiados e compreendidos”.

33 A manter esta unanimidade ajudou seguramente que o professor coimbrao Nogueira Gonçalves substituísse
com umha conferência sobre o románico na Galiza e no norte de Portugal ao professor da Universidade
compostelana Ramón Lorenzo, que nom puido deslocar-se a Coimbra para pronunciar a conferência que
figura no programa da “Semana” com o título “Galego e Português. Estado actual da Filologia Galega”.
Lorenzo fai parte, juntamente com os jovens professores da USC José Luís Couceiro, Guillermo Rojo e
Antón Santamarina (secretário do ILG), da equipa redactora do Gallego 1; Lorenzo tinha defendido “una
acomodación a los fonemas portugueses” (La Noche, 1960/02/15) mas “ya en 1962 se muestra contrario a
la adaptación del sistema gráfico del gallego al del portugués en el artículo Problemas da lingua (en
‘Vieiros’)” (Cañada, 1974: 178). Para além das evoluçons e ambigüidades características do sistema e dos
seus agentes, a conferência de Lorenzo em qualidade de lingüista viria completar o leque temático das inter-
vençons galegas na “Semana” (constando este assi de Cultura, Literatura e Língua) e significaria a partici-
paçom nesta actividade doutro professor da USC para além de Carballo Calero (lembremos que era à USC
que Lapa queria como parceira da Universidade de Coimbra); o convite de Lapa a Lorenzo evidencia, tam-
bém, o desejo de unidade por cima de diferenças consideradas ainda menores.
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zado na língua pola oralidade e na cultura pola introspecçom que fai sur-
gir o humorismo, o lirismo e a saudade (elementos identificadores que
este galeguismo considera comuns com Portugal) e um terceiro de
Ressurgimento da língua e a cultura da Galiza (do século XIX até a actua-
lidade do autor). Por sua parte, a conferência pronunciada por Carballo
Calero (publicada em Grial três anos despois) é bem esclarecedora dos
repertórios literários que Galaxia quer elevar à categoria de canónicos.
Na sua palestra coimbrá, despois de reafirmar a unidade lingüística
galego-portuguesa e indicar que esta unidade nom é já extensível à lite-
ratura –“Podemos, pois, falar aínda de lingua galego-portuguesa. Pero
non podemos falar de literatura á que aplicar esa mesma denominación”
(Carballo, 1974: 269)–, o professor da USC (Carballo, 1974: 271) disserta
“sobre o que hoxe, na literatura galega, ten porvir, oferece probabilidades
de permanecer”, e escolhe “catro figuras representativas das respectivas
xeracións; […]. Catro figuras, pois, que, segundo o meu sentir, teñen ase-
gurada algunha forma de permanencia na historia da literatura galega”;
esta permanência será conseguida, para Carballo, em funçom do respeito
pola tradiçom, da plasmaçom daqueles elementos que Galaxia considera
marcadores identitários (lirismo, humorismo, saudade…) e dum uso
entendido como elevado da língua ou, em negativo, da oposiçom à arte
social-realista e ao uso lingüístico “desfarrapado” dos novos escritores
ligados ao incipiente e clandestino nacionalismo marxista(34).

Ao lado do trabalho de mediaçom realizado por Lapa, neste mesmo
ano 1971 outros contactos do galeguista de Anadia contribuem também
para a construçom do intersistema cultural galego-português procurado
polo grupo, agora através do acolhimento e a divulgaçom de materiais
galegos numha revista central como Colóquio/ Letras. Fundada em
Março desse ano 1971 e co-dirigida por dous antigos colaboradores de
Galaxia, Hernâni Cidade e (sobretodo) Jacinto do Prado Coelho(35),
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34 As quatro figuras som Otero e Cunqueiro como prosistas e os poetas Bouza-Brey e Díaz Castro: Otero
Pedrayo, como sobrevivente do grupo que elevou a cultura galega a um nível europeu (o grupo Nós) e
porque “a obra de Otero, en eminente parte social, pero craro está, ceibe de todo dogmatismo científico ou
político, parecéu conformista, ou neutra, ou aséptica, ou escapista, a aqueles que fuxindo de sí mesmos
diluíranse ou teimaban diluírese na masa da colectividade” (Carballo, 1974: 273); Fermín Bouza-Brey, face
os vanguardistas Manuel Antonio e Amado Carballo, pola sua poesia “fortemente artellada na tradición”
(Carballo, 1974: 275; itálicos meus); Álvaro Cunqueiro, polo elemento lúdico, o lirismo e o humorismo, e
pola sua “lonxanía dos probremas vidáis aos proféticos cantores sociáis que hoxe enchen o ámbito coas súas
voces” (Carballo, 1974: 275); e, por último, Díaz Castro, por acolher no período de após-guerra a saudade,
porque “é tamén un poeta social. Só que non ten vocación de demagogo, polo que a súa poesía é descripti-
va e non normativa” (Carballo, 1974: 277) e porque “A súa obra, de base humanística e labrega, [está]
espresada nunha lingua magnífica, frente ao desfarrapado galego-castelán dos pseudopopulistas”
(Carballo, 1974: 278; itálicos meus).

35 Jacinto do Prado Coelho é umha figura central no campo intelectual, universitário e da crítica literária em
Portugal, tinha participado já nos 7 ensayos sobre Rosalía publicados por Galaxia em 1952 (Torres Feijó,
2002: 45 e ss.) e incluído à Galiza ao lado de Portugal e do Brasil no seu Dicionário das Literaturas
Portuguesa, Galega e Brasileira publicado por primeira vez em 1960. Hernâni Cidade, figura nom menos
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Colóquio/ Letras converte-se na maior plataforma do galeguismo de
Galaxia em Portugal entre 1971 e 1973, facto apoiado em que entre os
objectivos fundacionais da publicaçom está a “crítica de livros (inclusive
brasileiros e galegos)” (Colóquio/ Letras 1, Março, 1971: 6). Mas, para além
da recensom de obras literárias(36) e da informaçom esporádica do acon-
tecido no PSCG que fornecem as “Carta[s] de Santiago de Compostela”
de Ramón Piñeiro(37), esta publicaçom também dá notícia das presenças
públicas em Portugal de membros de Galaxia ou de pessoas próximas ao
grupo, como acontece por ocasiom da conferência sobre “A realidade
histórica galega” pronunciada polo escritor Álvaro Cunqueiro em 8 de
Maio de 1971 no local lisboeta da “Juventud de Galicia” (v. também O
Século, 1971/05/09, p. 7; a este mesmo Centro Galego irá no mês de
Dezembro Francisco Fernández del Riego). Colóquio/ Letras resenha no
seu número de Setembro (nº 3, p. 100) essa conferência de Cunqueiro,
salientando que o escritor de Mondonhedo,

afirmando fidelidade a Espanha, exaltou a fala materna –fonte de
riqueza inestimável dentro da pluralidade hispânica, já que produ-
to e instrumento duma visão e dun sentir peculiares. Ligada à
Espanha e simultâneamente às culturas de língua portuguesa –a de
Portugal e a do Brasil-, a Galiza dispõe duma situação privilegiada
(assim saiba tirar partido dela!) e pode constituir um elo entre duas
grandes unidades culturais.

central no campo universitário e da crítica portuguesa, proposto como académico em sessom de 25 de
Novembro de 1968, é nomeado membro correspondente da RAG em 26 de Janeiro de 1969.

36 Recensionam livros galegos entre 1971 e 1973 (sempre utilizando o modelo da RAG, como todas as cola-
boraçons galegas destes anos) Basilio Losada, Ramón Piñeiro e Ricardo Carballo Calero. O primeiro, pro-
fessor de lingüística e literatura galego-portuguesa da Universidade de Barcelona, dá notícia nestes três anos
d’A Esmorga de Eduardo Blanco Amor e das Prosas Galegas de Florentino López Cuevillas (nº 3,
Setembro, 1971), de Adiós María de Xohana Torres (nº 8, Julho, 1972) e de Xente de aquí e de acolá de
Álvaro Cunqueiro (nº 9, Setembro, 1972). Por sua parte, Piñeiro resenha a Historia da literatura galega de
Francisco Fernández del Riego (nº 8, julho, 1972) e, no mesmo ano, Ricardo [Carballo] Calero recensiona
os Contos de pantasmas do académico Leandro Carré (nº 10, Novembro, 1972).

37 Estas cartas focam de preferência a problemática da língua da Galiza, por tratar-se dumha preocupaçom cen-
tral no PSCG e porque essa identidade lingüística galego-portuguesa defendida por Galaxia fai que Piñeiro
entenda “que os problemas relativos á lingua galega son os que poden resultar mais interesantes para o
mundo cultural lusíada” (Piñeiro, 1972: 75). Na primeira “Carta…” Piñeiro (1971a: 78-80) informa breve-
mente da celebraçom do “Dia das Letras Galegas” com que várias instituiçons da Galiza (a USC e Galaxia
entre elas) homenageam cada 17 de Maio algumha figura do panorama cultural galeguista proposta pola
RAG desde o centenário da publicaçom dos Cantares Gallegos de Rosalia de Castro em 1963 (neste ano
1971 o poeta Gonzalo López Abente), e saúda sob a epígrafe “Evolución do problema da lingua” a “elabo-
ración e publicación de un Método para o estudo da lingua galega” polo ILG (p. 78), destinado a “facili-
tar o aprendizaxe gradual da lingua” e a “fixar [unicamente] o galego escolar” (p. 79). Na segunda
“Carta…” (Piñeiro, 1972: 75-77) informa de maneira optimista de “A expansión crecente da lingua gale-
ga”, noticiando a sua progressiva incorporaçom à Igreja católica, à Universidade, à Academia e à Judicatura.
A terceira e última (Colóquio/Letras 10, Novembro, 1972: 64-66) é dedicada ao ilustrado galego frei Martín
Sarmiento por ocasiom do bicentenário da sua morte e a publicaçom da obra que este ilustrado dedicou à
lingüística galega polo professor de origem galega e catedrático de Filologia Románica da Universidade de
Salamanca J.L. Pensado.
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38 Conceitos como “idioma” ou “língua” (utilizados nesta altura com grande ambigüidade), quando aplicados
a galego, português e/ou brasileiro estám a indicar que estas três variedades compartilham um sistema
lingüístico comum e trielaborado.
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Esta ideia da Galiza como elo de uniom entre a Espanha e Portugal
por causa da sua dupla ligaçom, política e lingüístico-cultural (com o
Estado Espanhol e com os territórios da língua comum galego-portugue-
sa), foi fabricada polo galeguismo do século XIX e desenvolvida por
Daniel Rodríguez Castelao no livro terceiro do Sempre en Galiza, texto este
publicado por primeira vez no exílio bonaerense em 1944 polo líder do
Partido Galeguista, resumo do seu pensamento político e livro canónico
por antonomásia do nacionalismo galego. A afirmaçom explícita de fide-
lidade à Espanha feita por Cunqueiro pode ter a ver com o desejo de dis-
tanciamento da fonte de elaboraçom desta ideia, referenciada no campo
político antifranquista; seja como for, e por mais que a trajectória política
pessoal de Cunqueiro deveria eliminar nele qualquer suspeita de
nacionalismo galego (estivo ligado ao falangismo durante a guerra civil
e sempre a posiçons políticas de direita levemente galeguista), o certo é
que a negaçom estratégica de qualquer tipo de intencionalidade política
e a articulaçom no plano estritamente cultural do projecto tanto de
Cunqueiro como de Galaxia contribui, na Galiza, para que o regime fran-
quista coloque menos impedimentos às suas actividades (sem que isto
signifique o desaparecimento das suspeitas de separatismo político com
que historicamente som vistas polas forças centralistas do Estado as
reivindicaçons galeguistas) e, em Portugal, minora possíveis problemas
políticos dos parceiros de Galaxia com o regime salazarista aliado do
franquismo e favorece a circulaçom de materiais culturais entre estas
duas instituiçons centrais nos seus respectivos sistemas, Galaxia e
Colóquio/ Letras.

O mesmo objectivo de difundir os repertórios defendidos por este
galeguismo culturalista que tinha levado Cunqueiro a Lisboa em 1971,
fai a um dos co-fundadores de Galaxia e presidente da RAG desde 1960,
Sebastián Martínez-Risco y Macías, acudir a figuras galegas e portugue-
sas centrais no imaginário do galeguismo (como o patriarca das letras
galegas e primeiro presidente da RAG, Manuel Murguía) para defender
em conferência pronunciada no “Círculo Mercantil e Industrial” de Vigo
em 21 de Janeiro de 1972 (e publicada no ano seguinte [Martínez-Risco,
1973: 15]), “unha tesis que consideramos de proba doada: a que sostén a
identidade sustancial dos idiomas galego-luso-brasileiro”(38).

Sabemos que esta tese é questionada na prática polo Método do ILG
e, ausente do discurso e dos materiais fabricados polo Instituto univer-
sitário, está a ficar de parte nos campos chefiados pola ILG em favor da

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA
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defesa da “abstracción da fala popular” (García, 1974: 150) como modelo
estándar para a língua da Galiza. Porém, isto nom é percebido publica-
mente de maneira negativa por Galaxia, mas muito polo contrário: o
mesmo Ramón Piñeiro que homologa em Grial o modelo do Instituto
perante o público galego (1971b) apresenta meses antes a instituiçom
universitária em Portugal da mao da Colóquio/ Letras dando-lhe os
parabéns por “atende[r com o seu Método] a unha necesidade xeral de
todos os galegos” (1971a: 78), reconhecendo que, “no tocante á lingua, a
Universidade asume con decisión a sua alta responsabilidade como insti-
tución cultural” (Piñeiro, 1971a: 79) e silenciando qualquer diferença na
orientaçom lingüístico-cultural entre o grupo Galaxia/RAG e o Instituto
universitário.

Sabemos que minimizar os elementos separadores, agora até o silên-
cio, contribui para evitar qualquer indesejada fricçom entre os dous gru-
pos mais institucionalizados do PSCG numha questom tam central como
a da codificaçom lingüística, num momento em que, ademais, à raiz da
dinámica gerada pola “Ley General de Educación” de 1970, a língua da
Galiza tem umha presença crescente e significativa por vez primeira em
campos e em espaços sociais até entom desconhecidos (e a atribuiçom ao
uso do galego dum caracter de símbolo antifranquista polos grupos con-
trários ao regime tampouco parece alheio a este facto), assi como reno-
vadas oposiçons desde fora do galeguismo (Piñeiro, 1972: 75; itálicos
meus):

no derradeiro decenio inicióuse nos sectores xóvenes –e nos máis cul-
tivados- da burguesía urbana un movemento de respeito pola lingua
e, pouco a pouco, un reconocemento da sua importancia espiritual
como símbolo da persoalidade coleitiva. Hai tamén, como é natural, un
movemento de resistencia a este proceso aperturista, así que a situa-
ción presente é de tensión.

Esta tensom que percebe o co-director de Grial entre o projecto
galeguista e os sectores contrários à galeguizaçom da sociedade, pro-
duze-se quando Piñeiro afirma que está a ser ganhado para o uso do
idioma, nos termos espirituais e simbólicos que Galaxia atribui ao galego,
um sector social identificado com a modernidade e considerado polo
mesmo estratégico para a sobrevivência do PSCG. Nesta conjuntura
-poderíamos dizer dum optimismo vigilante que desaconselha o
enfrontamento entre parceiros- Piñeiro trabalha para a unidade dos
vários grupos presentes no PSCG, polo menos dos mais institucionaliza-
dos (Galaxia/RAG e o ILG).

Esta análise de Piñeiro vai ser discutida por Lapa no artigo “A recu-
peração literária do galego”, publicado no ano seguinte primeiro em
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Colóquio/ Letras 13 (Julho, 1973: 5-14) e despois em Grial 41 (Julho-Setem-
bro, 1973: 278-287). Neste texto Rodrigues Lapa apela fundamentalmente
aos depoimentos favoráveis a umha maior aproximaçom lingüística
galego-luso-brasileira de agentes novos (dos consagrados Lapa cita ape-
nas o escritor Eduardo Blanco Amor, regressado da Argentina em 1965
sem grande apoio dos seus antigos colegas galeguistas de pré-guerra):
recorre Lapa, entom, a Xavier Alcalá, galego de adopçom, engenheiro e
escritor com umha única obra no mercado desde o ano anterior; a Carlos
Durán e Maria Teresa Barro, membros do “Grupo de Traballo Galego de
Londres” e vinculados ao  nacionalismo socialista próximo de Galaxia, e
às leves adaptaçons lusógrafas dos poetas social-realistas Manuel Maria
e Celso Emilio Ferreiro nas antologias publicadas por estes militantes do
nacionalismo comunista na editora Razão Actual do Porto em 1972. Mas
Lapa apoia a sua tese sobretodo em Ernesto Guerra da Cal –professor da
Universidade de Nova Iorque, conceituado queirosianista e reconhecido
poeta (Gômez, 2002)–, porque já em finais de cinqüenta e princípios de
sessenta este intelectual, nessa altura próximo de Galaxia, se tinha aco-
lhido à autoridade da máxima figura do galeguismo do século XIX,
Manuel Murguía, para teorizar e praticar os seus postulados de aproxi-
maçom galego-portuguesa em dous poemários publicados por Galaxia
–Lua de alén-mar (1959, prefaciada por Jacinto do Prado Coelho) e Rio de
Sonho e Tempo (1963)–; nestas duas obras Guerra da Cal tinha optado por
algumhas soluçons gráficas comuns à ortografia oficial em Portugal e
diferenciais com respeito à ortografia do castelhano, indicando que “Non
fazemos nisto senón seguir o conselho venerábel do patriarca Murguía,
que xá recomendóu a unificaçón linguística con Portugal, apontando que
nela estaba o porvir do noso idioma” (Da Cal, 1959: 14).

Despois de indicar Lapa que a falta de apoio governamental, o rura-
lismo, a emigraçom e a coexistência com o castelhano som os principais
motivos para o pessimismo; de propor a descastelhanizaçom como
aproximaçom automática do galego do modelo português e colocar de
jeito categórico “a língua literária […] acima da língua popular. É norma
aceite universalmente: não se escreve como se fala” (Lapa, 1973: 12), o
galeguista de Anadia introduz no debate normativo a ideia de que o
restauro do galego passa necessariamente por “precipitar o processo, que
julgamos indispensável, duma razoável integração” (Lapa, 1973: 10):

Há pois que restaurar o galego e obrigá-lo a ser o que já foi […]
Totalmente identificado, nos séculos XII e XIII, com o português,
separou-se deste por razões conhecidas, mas nem por isso deixou

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA



33

de ser radicalmente a mesma língua. Que fazer para o converter de
novo em idioma literário? Insistir, como até aqui, em fazer provisão
da enorme e desordenada riqueza que lhe oferecem os falares locais
para o restauro da sua forma culta? Já vimos o que isso tem de ino-
perante e até mesmo de ridículo. Nada mais resta senão admitir
que, sendo o português literário actual a forma que teria o galego
se o não tivessem desviado do caminho próprio, este aceite uma
língua que lhe é brindada en salva de prata. É com este material da
velha casa comum, e sem pôr de lado o castelhano para o que for
provisoriamente necessário, que se deve forjar progressiva mas
aceleradamente a língua de cultura indispensável à Galiza (Lapa,
1973: 12-13).

No que à resoluçom da questom normativa di respeito, até este arti-
go de Lapa o PSCG acolhe umha primeira orientaçom que defende que
a fala popular está interferida polo castelhano e que, portanto, esta nom
deve ser a base dum modelo lingüístico estándar para o galego, baseia na
tradiçom literária a elaboraçom dum modelo culto para a língua da
Galiza e procura em maior ou menor medida a referência e a aproxi-
maçom do modelo português(39); esta posiçom encontra homologias no
campo literário em repertórios mais próximos da “arte pola arte” do que
da “arte social”, no campo político goza do aval que fornece a con-
tinuidade com as ideias centrais do galeguismo político de pré-guerra e
no campo das instituiçons culturais é defendida polos relativamente
envelhecidos agentes de Galaxia e da RAG. Por outro lado, vemos como
toma força agora umha orientaçom popularizante que minimiza a inter-
ferência do castelhano, nom contempla a referência luso-brasileira e afir-
ma que o modelo estándar da língua da Galiza deve aproximar-se todo
o possível da realidade fonética da fala popular, permitindo porém
algumha concessom à tradiçom literária; esta orientaçom corresponde-se
grosso modo no campo literário com os registos lingüísticos utilizados
polos poetas social-realistas, no campo político da altura com a prática
do jovem e clandestino nacionalismo marxista (embora com matizes), e
no campo institucional com os postulados defendidos polo ILG.

Por seu lado, com a sua tomada de posiçom, Rodrigues Lapa pom em
jogo todo o capital simbólico acumulado no campo galeguista (fruito das
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39 Carballo Calero (1972: 23): “Neste bulir de ideas sobre a lingua galega que hoxe reina en Galicia, tense
aberto camiño en certos ambientes a orientación popularista como solución ao problema da espresión lite-
raria. [...] Os escritores teñen traballado desde o Renacimento para devolver ao pobo, na medida do posi-
ble, a autenticidade idiomática. Considerar que debe respeitarse relixiosamente a fala popular no estado en
que se atopa, é benzoar a desfiguración histórica do idioma, é consagrar a dialectalización dunha lingua pola
lingua estatal. É decidir entusiásticamente que o pobo galego debe axionllarse ante o fado histórico que des-
galeguizóu a súa lingua. O cal é, certamente, unha actitude francamente antipopular”.



A g á l i a : 8 3 / 8 4

40 Neste artigo, Lapa mantém a ambigüidade no que aos tempos e os graus da “integraçom” proposta di
respeito (“Sem nos demorarmos a explicar os termos exactos desta opção”; Lapa, 1973: 12). Em qualquer
caso, o professor de Anadia parece sustentar em 1973 que “A recuperação literária do galego” passa ime-
diatamente pola sua “descastelhanização”, por “aproximá-lo de certas formas do castelhano e português,
[…] formas cultas, idênticas em castelhano e português”, e por seguir o exemplo de Ernesto Guerra da Cal,
que “não hesitou em utilizar a ortografia portuguesa para todos os fonemas galegos que por meio dela pos-
sam ser representados” (Lapa, 1973: 12 e 13).

41 Andando o tempo, os defensores destas duas orientaçons culturais autodenominarám-se “autonomistas” e
“reintegracionistas”. Os autonomistas “consideran que o galego foi a mesma lingua có portugués na Idade
Media, e que procedeu posteriormente a un proceso de individualización, considerándose na actualidade
unha lingua autónoma. Son partidarios dun desenvolvemento autónomo baseado no galego falado, e na
tradición literaria” (Cidadania, 2002: 77-78). O reintegracionismo, a ideia de (re)inclusom da Galiza num
intersistema cultural compartilhado com os espaços do sistema lingüístico comum conhecido interna-
cionalmente por Lusofonia, tem sido definido em mais ocasions unicamente do ponto de vista lingüístico
-por exemplo (Fouces, 2001: 9): “[orientaçom que pretende] estabilizar na Galiza a codificaçom de umha
variedade do padrom policêntrico galego-português”- do que como um programa de acçom e ubiqüaçom
cultural: “todo o modo de ubiqüaçom galego e do seu relacionamento com o restante mundo lusófono feito
desde o par galego-lusófono, significando isto que a afirmaçom da Galiza como comunidade cultural, senso
amplo, está situada e referenciada no mundo lusófono. É, por outro lado, um programa de normalizaçom
cultural para as galegas e os galegos” (Torres Feijó, 2004a).
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suas actuaçons nos campos filológico, intelectual e político quer da
Galiza quer, no último caso, de Portugal), para opor à orientaçom pro-
posta polo Instituto a elaboraçom do galego utilizando como modelo o
padrom português(40), e propom a Galaxia regularizar assi a sua situaçom
e levar à prática a aproximaçom lingüística galego-portuguesa presente
na teoria sustentada polo grupo herdeiro do galeguismo de pré-guerra.
O professor de Anadia actua num momento em que umha ideia até
entom marginal no galeguismo está a estender-se e ocupar umha
posiçom cada vez mais central no PSCG graças sobretodo à irrupçom do
ILG numha conjuntura caracterizada pola incorporaçom do galego a
novos e prestigiados espaços sociais e, além do mais, perante a com-
placência duns membros de Galaxia que vem discutida agora a sua
posiçom de preeminência e, polo mesmo, som incapazes de impor no
PSCG a aceitaçom unánime da sua proposta para resolver a questom
normativa.

Com a ideia de integraçom lingüística defendida no artigo de Lapa e
a ideia da abstracçom da língua popular sustentada polo ILG, temos já
colocados frente por frente no PSCG os dous principais projectos lingüís-
tico-culturais que concorrem na história contemporánea da Galiza(41).
Entre estas duas orientaçons existe todo um leque de graus e espaços
intermédios, de pontos de tensom e também de pontos de contacto; neste
último caso, vale a pena indicar agora que, no plano identitário, Galaxia
compartilha com o ILG (juntamente com o recurso à tradiçom) a ideia da
consideraçom da língua da Galiza como depósito essencial da identidade
do povo galego, ou, por outras palavras (Cordeiro Rua e Rodríguez
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Prado, 2002): “a afirmaçom de que o galego auténtico se encontra na boca
do povo [defendida polo ILG] justifica-se na visom essencialista que
agentes ligados a Galaxia –mui especialmente Ramón Piñeiro– pro-
movem”.

Ora, esta nom é a primeira vez que Lapa toma posiçom sobre a orien-
taçom lingüístico-cultural da Galiza; ao longo da sua trajectória som mui
numerosos os posicionamentos, quer públicos quer privados, sobre a
necessidade dumha reforma ortográfica para o galego no sentido pro-
posto(42). Para além do afecto e o sentimento de pertença à Galiza invoca-
do por Lapa várias vezes(43), as motivaçons para a intervençom do pro-
fessor português nas questons lingüístico-culturais galegas sustentam-se
no enorme valor estratégico para a competitividade do conjunto do sis-
tema lingüístico galego-português que o professor de Anadia atribui à
Galiza, num tempo em que parecem iminentes importantes mudanças
políticas, quer no ámbito peninsular quer “numa Europa à procura da
unidade, visando uma expressão comum na política e na economia”
(Lapa, 1973: 8). Neste contexto, Lapa defende que a cidadania dos dous
territórios tiraria grandes benefícios com a integraçom lingüística galego-
-portuguesa, mas para isso a questom determinante da ortográfica do
galego deveria ser resolvida com decisom e num sentido diferente ao uso
maioritário na Galiza da altura(44).
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42 Sirva apenas como exemplo dos primeiros posicionamentos públicos a entrevista concedida ao lisboeta
Diário da Noite em 24 de Agosto de 1932 (in Lapa, 1979: 17-20) em que o professor afirmava já que “é
necessário em primeiro lugar reformar a ortografia galega no sentido da nossa ortografia oficial, sempre que
isto seja possível, que quase sempre o é” (p. 20).

43 Por mais que Lapa utilize e reforce a argumentaçom galeguista, o risco de ser considerado estrangeiro e que
a sua proposta seja interpretada como umha ingerência externa ao PSCG aconselha tomar algumha pre-
cauçom (Lapa, 1973: 13): “Isto que dizemos, com pureza de intenções, que nascem do nosso entranhado
amor pela Galiza, poderá aos que não conhecem o nosso passado galegófilo parecer uma espécie de inci-
tação a um Anschluss [anexaçom] cultural e linguístico do galego. É uma injustiça, e é sobretudo um erro:
não fomos nós o primeiro a dizê-lo”, e cita despois de passagem um comentário favorável de Basilio Losada
sobre os lusismos na obra de Cunqueiro e, sobretodo, Guerra da Cal e a referência deste a Murguía.

44 A situaçom nom é agora mui diferente da descrita por Lapa quarenta anos atrás. Antes como agora as altera-
çons no quadro político do Estado espanhol podiam significar a autonomia para a Galiza e o ensino oficial
da língua do país, e antes como agora era percebida por Lapa a necessidade de habilitar a língua da Galiza
no sentido dumha maior aproximaçom do modelo português para que os dous povos do oeste peninsular
fossem mais capazes de competência num nível intercomunitário determinado por um quadro institucional
maior -substitúa-se apenas a Península Ibérica federal de 1933 pola Comunidade Económica Europeia que
constitui o object(iv)o da unidade política supra-estatal nos anos setenta. Por palavras do próprio Lapa
(1933: 67 e 68): “A Galiza, interessa-nos particularmente, por se tratar de mais de dois milhões de bôcas
que falam como que às escondidas o português. […] Nunca soubemos aproveitar esta grande superioridade;
ou melhor nunca soubemos compreendê-la. Um dia, que não virá talvez longe, o compreenderemos. Numa
Espanha federada –para lá caminhamos, ao que parece- o grupo galego-português com cêrca de nove mi-
lhões de falantes poderia ter uma indiscutível supremacia”. Ou sobre a ortografia (Lapa, 1933: 75): “Há
ainda outro problema ortográfico a resolver, em que será precisa a nossa interferência. Refiro-me ao da
ortografia galega. […] a Galiza amanhã terá a posse de si mesma; e uma civilização […] desentranhar-se-á
em frutos de cultura e poderá ainda exercer um papel considerável no xadrês variado da Península.
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Sabemos que esta ideia reintegracionista tinha sido defendida já por
Lapa na Galiza de 1933, recebida de maneira mui positiva e comparti-
lhada com os galeguistas do pré-guerra (Nós 115, 1933: 134): “Nós, que de
cote se ten preocupado pol-a colaboración espiritual de portugueses e
galegos, non pode por menos de acoller con entusiasmo as iniciativas do
Dr. Rodríguez Lapa, mesmo na ideia qu’apunta d’un acordo luso-galaico
pr’a reforma ortográfica, para nós tan indispensábele” (v. Rodríguez,
2000: 73). Mas em 1973 a recepçom é mui diferente: Piñeiro acolhe nega-
tivamente o artigo do professor de Anadia, respondendo em “Carta…”
publicada no último número desse ano em Grial (o nº 42, de Outubro-
Dezembro) e rejeitando umha proposta a que o líder de Galaxia nom
atribui qualquer eficácia social. Piñeiro, que fai descansar a sua análise
da “realidade galega” numha ideia de língua como valor essencial (já
agora: como um elemento de repertório que nom é permitido mudar
[Even-Zohar, 2002: 46]) e depósito único do carácter diferencial e da iden-
tidade da Galiza, acha “o portugués literario actual” um material
inservível como referente identitário para a cidadania galega (Piñeiro,
1973: 400; sublinhados meus, itálicos no original):

o galego non está con vontade de morrer. Morre, si, ou polo menos
esmorece transformándose en lingua escrita, en lingua urbana, en
lingua moderna con dinamismo de futuro. Este galego está libran-
do a súa batalla por sensibilizar a consciencia colectiva para acadar
que a Galicia do futuro sexa auténticamente galega. Si triunfa –e eu
confio no triunfo-, o galego será a expresión espiritual da persona-
lidade colectiva do pobo galego; si fracasa, a perso[n]alidade colec-
tiva do pobo galego disolverase na historia e os galegos serán asi-
milados polo mimetismo cultural. Esta batalla da identidade espi-
ritual da nosa personalidade colectiva, só o galego –a nosa lingua-
a pode dar; só o galego –a lingua dos galegos- a pode ganar. Para
esta empresa histórica, tan decisiva, tan radical, non nos sirve o
portugués literário actual, que nos nunca temos falado nin escrito.
A alternativa que nos impón a Historia non é galego/portugués,
senón galego/castelán. Nesa alternativa, o portugués literario actual
non pode sustituir ao galego.
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Aprenderão os galegos o seu idioma oficialmente e aprenderão o castelhano por intermédio da sua língua
materna. Vai haver pois necessidade de se resolver o seu problema ortográfico. Os portugueses ainda não
se compenetraram das enormes responsabilidades que êsse simples facto nos pode trazer e das grandes van-
tagens de ordem política, cultural e económica que nos podem vir da sua decente resolução. As tentativas
que se têm feito padecem de timidez e são fogo de vistas; precisamos de entrar no caminho das francas rea-
lizações”. Repare-se no que as tomadas de posiçom galeguistas de Lapa tenhem de “iniciativas de assistên-
cia identitária” (Thiesse, 2000: 85): “É uma tarefa difícil construir uma língua e uma cultura nacionais. Uma
das consequências do cosmopolitismo intelectual é o apoio dado às nações emergentes, cujos meios in-
telectuais não estão ainda suficientemente desenvolvidos para iniciarem sozinhos a construção das suas
antiguidades e da sua língua. Estas iniciativas de assistência identitária são levadas a cabo com grande entu-
siasmo, tanto mais que coincidem com objectivos geopolíticos”.
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Tentarei explicar imediatamente onde fai descansar a diferença entre
galego e português o líder de Galaxia, mas antes parece pertinente indicar
que na sua resposta pública a Lapa, Piñeiro começa por apoiar o opti-
mismo demonstrado na sua “Carta…” do ano anterior no facto de a lín-
gua da Galiza ter acedido no último período da sua história à escrita e,
nos últimos tempos, a novos espaços sociais prestigiados (liturgia, usos
jurídicos e ensino); afirma Piñeiro a seguir “que os galegos nom estamos
dispostos a renunciar á nosa lingua como lingua literaria” (isto é, a um
modelo normativo autónomo para a língua da Galiza) e, despois de
negar a utilidade social da aplicaçom na Galiza do padrom português
pola falta de correspondência essencial deste modelo com a visom pi-
nheirista da realidade galega (“para nós perdería en eficacia, porque a
riqueza connotativa que o galego nos ofrece é insustituible” [Piñeiro,
1973: 400]), coloca num mesmo nível as variantes galega, portuguesa e
brasileira afirmando que “hai unha etapa que agora comenza, […], na
que non son duas senón tres as linguas que xurdiron do  común  galego-
-portugués: o galego, o portugués e mailo brasileiro” (Piñeiro, 1973: 401),
todo para justificar o rejeitamento da “proposta de sustituir o galego polo
portugués como lingua cultural e literaria dos galegos” (p. 401, itálicos
meus), por mais que julguemos nós que nom é exactamente essa a pro-
posta formulada agora polo galeguista de Anadia(45).

Porém, e apesar de todo o dito até aqui, Piñeiro (1973: 401-402) man-
tém no plano teórico o discurso pró-reintegracionista que Galaxia com-
partilha com o galeguismo histórico e concorda com Lapa na defesa ra-
dical da identidade lingüística galego-portuguesa e na necessidade
dumha maior aproximaçom lingüístico-cultural dos três ramos do sis-
tema:
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45 A já aludida ambigüidade mantida por Lapa no seu artigo nom impede que Piñeiro faga a leitura maxima-
lista da substituiçom, quiçá movido pola sua posiçom e polos seus interesses no campo: justificaçom dumha
prática e desejo de aproximaçom da proposta do ILG e nom da de Lapa, crença na pouca oportunidade das
mudanças sugeridas e num possível rejeitamento social na implementaçom duns materiais escassamente
praticados no passado e considerados, portanto, pouco adequados como meio para alcançar um projecto cul-
tural identitário baseado na tradiçom… Disto falarei adiante, contodo, gostava de chamar a atençom aqui
para o seguinte: integrar nom é substituir. Os dous podem ser processos graduais mas o primeiro implica
ao menos a possibilidade de existência dum modelo normativo autónomo para a língua da Galiza (como
defende Piñeiro e nom contraditório com a “razoável integração” que Lapa coloca no debate em 1973),
enquanto que o segundo significa a adopçom dum padrom igual ao oficial em Portugal como norma están-
dar da língua da Galiza, que julgo nom é a proposta pública de Lapa em 73, ainda que seja de facto a sua
aspiraçom teórica última (assi é reconhecido em carta a Maria Teresa Barro de 15 de Outubro de 1973: “A
minha tese, que conto expôr no remate desta polémica, agora acrescida de mais elementos, funda-se nisto:
o português deverá ser considerado legitimamente como expressão literária do galego”, in Biblioteca
Penzol-Arquivo Manuel Rodriguez Lapa (BP-AMRL) [Cota _(14)], recolhida por Cristina Loureiro
[2005]); esta aspiraçom, por outro lado, é compartilhada por Lapa com o próprio Castelao, que tinha dito
em carta a Sánchez Albornoz (in Grial 47, Janeiro-Março, 1975: 101): “Yo deseo que en Galicia se hable
tan bien el gallego como el castellano y el castellano tan bien como el gallego. Deseo, además, que el ga-
llego se acerque y confunda con el portugués, de modo que tuviésemos así dos idiomas extensos y útiles”.
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O galego e o portugués son radicalmente a mesma lingua. […] esa
comunidade fundamental das linguas compre mantela, […] a polí-
tica a seguir na fixación do galego culto debe orientarse decidida-
mente á consolidación de todo o que hai de común no galego e no
portugués. […] debemos igualmente procurar un crecente e cada
vez mais profundo intercambio cultural, de xeito que cheguemos a
ter un conocemento verdadeiramente familiar das tres culturas,
seguindo mesmamente o seu exemplo.

A explicaçom do aparente paradoxo que supom o rejeitamento da
(re)integraçom prática (nomeadamente gráfica) proposta por Lapa e, ao
mesmo tempo, a defesa radical da unidade lingüística galego-portugue-
sa polo ideólogo de Galaxia, encontramo-la no sentido pactista e gradua-
lista em que este grupo galeguista entende o processo de normalizaçom
cultural da Galiza, assi como nas características atribuídas por Piñeiro
aos materiais em que Galaxia fai descansar a identidade da colectividade
galega. Numha carta privada que Piñeiro tinha enviado a Lapa em 5 de
Julho desse ano 1973 (BP-AMRL [cota 1/3(25)], in Loureiro [2005]), o
líder de Galaxia apela ao pragmatismo e ao realismo político (ao conhe-
cimento do espaço de possibilidade) que dá a sua “experiencia direita do
problema” para defender a “aproximación galego-luso-brasileira” como
“meta cultural” só possível de alcançar gradual e lentamente; quer dizer,
despois de superada a etapa de “afirmación” do uso social do idioma que
em sua opiniom está a viver na altura o galego, esta deixaria passo a
umha segunda etapa de “expansión” em que seria abordado o fortaleci-
mento das “afinidades galego-luso-brasileiras”(46) (sublinhado no origi-
nal, itálicos e carregados meus):

Polas conclusións do seu artigo semella que, frente ao fatalismo
pesimista que nos ameaza, olla como camiño salvador a aceptación
do portugués como lingua literaria dos galego-falantes, mais ou
menos como fai o Da Cal. E é mesmamente ahí onde acho pouco
realismo. […]. Todo o peso –certamente modesto- da miña influen-
cia persoal estivo sempre e sempre estará na liña da aproximación
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46 Encontramos outra vez no PSCG, agora colocada por Piñeiro como travom a umha maior reintegraçom, a
ideia de que o tratamento da questom normativa deve esperar até que esteja cumprido o que se quer objec-
tivo primeiro e principal, a extensom do uso social do idioma. Esta ideia de normalizar primeiro e norma-
tivizar despois tivo enorme sucesso e foi invocada como um “valor” dificilmente discutível nos debates
lingüístico-culturais dos anos oitenta e noventa do século XX polo sector maioritário do nacionalismo
galego, um nacionalismo de esquerdas em processo de unidade e institucionalizaçom no regime autonómi-
co que ainda nom reconhece neste período a autoridade para assuntos lingüísticos dos organismos habilita-
dos para este fim pola legislaçom autonómica (RAG e ILG) e ensaia um modelo de codificaçom intermé-
dio caracterizado pola utilizaçom dum sistema ortográfico coincidente com o castelhano e por soluçons lé-
xicas e morfológicas pró-reintegracionistas (a conhecida como “normativa reintegracionista de mínimos”).
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galego-luso-brasileira. Son un ‘engagé’ nesa meta cultural. Polo
mesmo, coido estar na mesma liña de pensamento que está vostede. Mas,
contrariamente ao que lle ocurre ao noso común amigo Da Cal, eu
teño as raíces moi afincadas na realidade galega, da que formo
parte integralmente, e podo apreciar, desde dentro, cales son as
posibilidades de avance por ese camiño da aproximación galego-
luso-brasileira. E, nese orden de cousas, o enfoque dado ao proble-
ma por Da Cal e Rodrigues Lapa resulta pouco realista. Os pasos
aproximativos serán lentos. […] Nada me gostaría máis que poder
quitar da súa mente esa ‘negra sombra’ do pesimismo, mas non
está ao meu alcance si é que cifra de [sic] salvación do galego na súa
urxente lusitanización. Estamos nunha etapa de afirmación do
galego como tal, etapa necesaria para a revitalización social e cul-
tural da lingua na súa dura batalla contián coa presión agresiva do
castellano. Nesta etapa autoafirmativa do galego non nos pode
prestar axuda o portugués. Temos que afirmar o galego como gale-
go e como tal convertilo en lingua de cultura. Cando teñamos
ganada a batalla contra a desgaleguización, cando o galego sexa
reconocido e cultivado como a lingua cultural dos galegos –e créa-
me que se avanzóu muito neste camiño-, virá unha segunda etapa
de expansión cultural do galego, que será cando poderemos afian-
zar e fortalecer as afinidades galego-luso-brasileiras. Esa é unha segun-
da etapa que aínda non chegóu, e que, naturalmente, non chegará
mentres non logremos a victoria na primeira etapa. […] Resumindo
o noso diálogo, direille que estóu e sempre estaréi entre os partidos
de achegamento galego-luso-brasileiro partindo da realidade do
galego, mas hoxe en día non é o intre oportuno para dar esa bata-
lla; e, por outra banda, non comparto totalmente o enfoque Da
Cal-Rodrigues Lapa.

Acho que esta longuíssima citaçom era necessária para documentar a
percepçom que Piñeiro tem do que está a acontecer no PSCG e ajuda a
compreender as motivaçons polas quais o chefe do galeguismo pactista
de Galaxia considera pouco oportuna por um lado umha mais decidida
aproximaçom galego-portuguesa nesse momento e, por outro lado, que
esta aproximaçom se produza de acordo com os repertórios propostos
por Lapa. Desde a sua autolegitimadora visom “desde dentro” da reali-
dade galega, Piñeiro afirma que o processo de galeguizaçom encontra
resistências nos defensores da primazia do castelhano; a situaçom sócio-
-lingüística interna justifica, pois, que qualquer mudança significativa
nos materiais repertoriais herdados (neste caso umha maior afirmaçom
das afinidades galego-luso-brasileiras, e nom necessariamente por meio
da integraçom lingüística nos termos expostos por Lapa) deva ser feita
lentamente e despois de ter alcançado o objectivo prévio da normaliza-
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47 A dificuldade de introduzir mudanças significativas na tradiçom -que leva Piñeiro a recomendar lentidom e
prudência- é também contemplada por Even-Zohar (2002: 43): “A cultura consiste nun repertorio complexo
de opcións herdadas de xeracións anteriores e inculcadas coidadosamente nas mentes dos seres humanos,
introducir xiros significativos nese repertorio nun período de tempo relativamente curto non é unha tarefa
doada”.

48 Repare-se, para entender melhor este ponto, em como actua normalmente a “inteligentsia institucionaliza-
da” (Even-Zohar, 2002: 45): “Se estas persoas non chegaban a ser creadoras de ideas, o que significa que
non están inclinadas a criticar e revisar, moitas veces resulta que o mantemento do repertorio que herdaron
de etapas anteriores ou xeracións anteriores resúltalles máis importante que os obxectivos para os que este
repertorio foi orixinalmente concibido. A separación entre medios culturais e os obxectivos culturais dá,
desta maneira, prioridade plena aos medios sen ningunha consideración crítica sobre a cuestión de se están
xustificados ou se son xustificables en termos de tales obxectivos”.
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çom para evitar assi qualquer rejeitamento social das inovaçons pro-
postas(47).

Por outro lado, tentar incorporar repertórios como os defendidos por
Lapa (com tradiçom medieval mas pouco praticados na Galiza moderna)
à prática cultural dos agentes galeguistas, significa introduzir um novo
modelo que viria alterar substancialmente a natureza do PSCG, isto é, a
orientaçom deste proto-sistema de acordo com os materiais, normas e
modelos culturais com que o galeguismo pinheirista quer identificá-lo,
defini-lo e delimitá-lo com respeito a outros sistemas (também face o por-
tuguês). A ideia de galeguismo defendida por Piñeiro está configurada
no plano identitário sobre a visom orgánico-historicista de naçom criada
polo seu equivalente anterior à Guerra Civil, e aguenta o seu projecto
cultural numha ideia de Língua a que atribui umhas determinadas ca-
racterísticas (mesmo gráficas) com que fai corresponder a garantia de
autenticidade e o carácter diferencial e identitário da comunidade. Assi,
Piñeiro apoia o seu projecto cultural no mantemento sem alteraçons de
maior dum meio assi configurado e considerado como imprescindível
para a consecuçom do objectivo identitário proposto à comunidade gale-
ga, sem questionar a idoneidade desse material nas novas circunstáncias
do PSCG ou avaliar a possibilidade de introduzir mudanças nesse meio
que contribuam para que a comunidade alcance com maiores garantias
de sucesso esse ou os novos objectivos que agora som colocados por
agentes menos institucionalizados (por exemplo, maior competência
intercomunitária, afiançamento da consciência lingüística unitária
galego-luso-brasileira, maior afastamento e reforço da identidade a
respeito do referente de oposiçom castelhano, etc.)(48).

Por outras palavras, na sua argumentaçom Piñeiro assume como
identificadores do que deve ser o galego materiais, normas e modelos
coincidentes com o castelhano (nomeadamente umha determinada práti-
ca ortográfica), mas nega essa consideraçom a outros materiais, normas
e modelos que, de serem aceites, seriam coincidentes com o português e
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conduziriam à aproximaçom da variante galega da portuguesa(49). Assi,
Piñeiro define a identidade galega colocando numha posiçom central
uns materiais compartilhados com o referente de oposiçom castelhano,
facto que, objectivamente, nom ajuda ao reforço da identidade galega re-
lativamente ao histórico referente de oposiçom. E ainda, a renúncia (ou,
quando menos, o adiamento sine die) a umha prática reintegracionista,
nem contribui a favorecer a competência intercomunitária da colectivi-
dade nem ajuda à aproximaçom do histórico referente de reintegraçom e
ao invocado relacionamento galego-luso-brasileiro.

Por outro lado, para que Piñeiro negue aos repertórios propostos por
Lapa efectividade social e possibilidades de aplicaçom na sociedade
galega do tardofranquismo, contribui ainda que os postulados teóricos
pró-reintegracionistas do grupo Galaxia/RAG estejam a ser questiona-
dos polos avances das teorias popularistas sustentadas polo ILG(50). Nesta
situaçom, Piñeiro opta por manter sem mudanças de maior o repertório
herdado do galeguismo de pré-guerra e defender umha teoria pró-rein-
tegracionista também fruito da tradiçom mas, invocado o possibilismo
em tempos de conflito lingüístico, fazendo-a compatível com umha
prática diferencialista; assi se resolve outra vez e no mesmo sentido o
jogo de equilíbrios entre castelhano e português aludido na introduçom
das Normas… da RAG, assi pretende seguir controlando Galaxia o códi-
go lingüístico (ao menos no campo literário) e assi se aproxima Piñeiro
do compromisso com umha instituiçom de carácter oficial que está a ocu-
par nesta altura já umha posiçom também relativamente central no PSCG
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49 O Doutor Elias J. Torres Feijó (2004b) chama a atençom para como desde os anos setenta, “de maneira do-
minante, por parte do poder, foi incutindo-se a ideia do que é galego e do que é português, onde para a
primeira esfera se assumem como próprios materiais, normas e modelos espanhóis e polo contrário som
rejeitados materiais, normas e modelos galego-portugueses como apenas pertencentes a este último ele-
mento do par”.

50 Estas teorias popularistas vam ao encontro também da prática lingüístico-cultural dos grupos políticos for-
mados por jovens de esquerda (também dos nacionalistas). A “Presença e Referência Portuguesas nas
Estratégias Sócio-Culturais dos Grupos Políticos na Galiza Tardofranquista” foi objecto da nossa comuni-
caçom no VIII Congresso Luso-afro-brasileiro de Ciências Sociais ‘A Questão Social no Novo Milénio’,
celebrado em Coimbra entre os dias 16 e 18 de Setembro de 2004 (acessível em http://www.ces.uc.pt/
lab2004/pdfs/ Roberto_Samartim.pdf; última consulta 2005/12/22); aí concluímos que “entre os principais
grupos do PSCG existem umha série de coincidências básicas à hora de abordar a questom lingüística, tanto
no tardofranquismo como na actualidade:

1) A consideraçom do galego como elemento etno-identitário diferencial fundamental.
2) A afirmaçom teórica da unidade lingüística galego-portuguesa (esta afirmaçom encontra algumhas ret-

icências da parte do ILG; contodo, de acordo com os pontos seguintes, estas nom tenhem nengumha
trascendência prática).

3) A unidade lingüística galego-portuguesa constitui um facto filológico ao qual nom é atribuído qualquer
utilidade política para a normalizaçom social do idioma.

4) A normalizaçom lingüística constitui o objectivo principal e é prioritário face a normativizaçom.
5) A normalizaçom lingüística só é considerada possível com a utilizaçom duns materiais ortográficos

coincidentes com o castelhano e diferenciais com respeito aos modelos luso e brasileiro”.
Eis, dalgumha maneira, a “cooperación bastante excepcional de radicais políticos e tradicionalistas cultu-

rais” que refere Even-Zohar (2002: 45).



51 “Quando escrevi o meu estudo, já sabia de ante-mão o que iria suceder: teria contra mim os interesses
adquiridos daqueles que se julgam hoje os regentes da cultura galega e senhores da sua língua (os escritores
de mais de 40 anos); e a meu favor os jovens escritores que não têm que perder e sentem, com o agudo
instinto da mocidade, mais próxima às raízes, que alguma coisa vai mal e a que cumpre dar pronto remé-
dio. Eu sou “um velho amigo da casa” e acudi prontamente ao apelo dos rapazes. Verifiquei logo que o
“doente” não tem sido tratado como devia ser; de aí todo o meu trabalho em explicar que as mezinhas adop-
tadas para erguer o enfermo não poderiam dar resultado por serem totalmente inadequadas”, di Lapa em
carta dactilografada a Maria Teresa Barro, assinada em Anadia em 15 de outubro de 1973 (BP-AMRL [cota
_(14)], in Loureiro [2005]).

52 Para além dalgumha informaçom pontual, nestes anos a presença galega em Colóquio/ Letras é mais bem
escassa: Guerra da Cal utiliza o estándar português em “Da ambiguidade psicológica em «Lusco-Fusco»”
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(o ILG) e que, ademais, tem uns usos lingüísticos muito mais acordes
com os praticados por Galaxia que aqueles postulados por Lapa. Para
alcançar este compromisso ajuda sem dúvida a minorizaçom das dife-
renças com o modelo do Instituto universitário enquanto é maximizada
a distáncia com o projecto reintegracionista de Lapa, um projecto com
que o reconhecido galeguista português rompe a ambigüidade carac-
terística do PSCG no que di respeito aos materiais e aos modos de rela-
cionamento lingüístico-culturais entre a Galiza e a Lusofonia tencionan-
do levar à prática (e atribuindo-lhe ademais utilidade política normal-
izadora) o facto filológico da unidade galego-luso-brasileira sustentado
na teoria polo galeguismo; umha proposta que, no estado em que se
encontra o PSCG, contribui de passagem para revalorizar o modelo nor-
mativo da RAG defendido por Galaxia, colocado agora virtualmente
numha reforçada posiçom intermédia entre o recurso ao modelo popu-
larizante do Instituto e o recurso ao modelo pró-luso de Lapa.

As reacçons ao artigo de Lapa correspondem-se em geral com aquilo
que esperava o galeguista de Anadia(51). Ao lado de Piñeiro e em contra
da proposta do professor português posiciona-se a maioria de Galaxia,
no que parece ser umha clara actuaçom como grupo para tentar mostrar
que a inteligentsia da Galiza é contrária à ideia de Lapa. Contodo, ao lado
do rejeitamento de Álvaro Cunqueiro (v. Cunqueiro, 1991: 31-37) e de
Ramón Otero Pedrayo (v. Lapa, 1979: 79-98, em especial as pp. 83-84),
encontramos nas fileiras de Galaxia destacados apoios, como os do já ca-
tedrático Ricardo Carballo Calero ou os do intelectual e empresário
armador Valentín Paz-Andrade, que já tinha defendido a decidida apro-
ximaçom lingüística e cultural galego-luso-brasileira em Galicia como
tarea (1959) e em La marginación de Galicia (1970) (Torres Feijó, 1997); a eles
unirám-se, desde as proximidades do grupo, os posicionamentos
favoráveis de Jenaro Mariñas del Valle, dramaturgo e destacado mili-
tante galeguista desde a sua mocidade no período republicano, ou o já
citado Guerra da Cal (Montero Santalha, 1989: 110). A este último, junta-
mente com um Carballo Calero cada vez mais distanciado de Galaxia,
encontraremo-lo ainda em Colóquio despois de 1973(52).
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A esta revista portuguesa chega também algum reflexo da polémica
suscitada polo artigo de Lapa; assi, por exemplo, no nº 17 de Colóquio/
Letras (de Janeiro do ano 1974), o académico de longa data Leandro Carré
Alvarellos vai utilizar o estándar português para se declarar “dum modo
geral de acordo” com as teses do professor de Anadia, mas discordando
na adopçom da ortografia oficial em Portugal para a língua da Galiza ale-
gando motivos pedagógicos: “Quanto à ortografia portuguesa, não
podemos adoptá-la na Galiza, porque, sendo a castelhana obrigatória nas
escolas, o nosso povo não acertaria em fonemas como os representados
por lh em orelha, olho, etc., e por g ou j em gente, hoje, etc.; não se habitu-
aria também a pronunciar moça, maçã, que soariam moca e macá; e assim
por diante” (p. 77; itálicos no original, sublinhados meus). Este juízo de
valor do velho etnógrafo e galeguista corunhês sobre as eventuais difi-
culdades do “povo” galego na utilizaçom duns materiais ortográficos
ausentes no ensino oficial na Galiza da altura (ou, por outras palavras, a
opiniom de que a identidade gráfica com o castelhano facilita a apren-
dizagem e, por extensom, o uso do galego), para além de pôr em causa
as capacidades para a aquisiçom de conhecimentos da cidadania galega
e inabilitar de vez qualquer pedagogia, nom contempla possíveis
mudanças do papel do castelhano no campo do ensino e também nom
leva em conta que desde 23 de Agosto de 1973 a legislaçom educativa
espanhola permite a presença da língua portuguesa como matéria opta-
tiva no ensino médio em todos os liceus do Estado, umha oportunidade
de promover a consciência lingüística unitária e de formar a populaçom no
uso dos materiais ortográficos comuns a Portugal e o Brasil nunca explora-
da de maneira geral na Galiza (tampouco promovida polo galeguismo) e
em que Lapa fiava muitas das suas esperanças normalizadoras(53).

Para além de Xavier Alcalá, despois do artigo de 1973 Lapa recebe o
apoio sobretodo dos membros do “Grupo de Traballo Galego de
Londres”, apoio a que se unirá em Maio de 1974 um “Grupo de Roma”
que, formado por treze pessoas entre as quais destaca o Padre José-
Martinho Montero Santalla (sic), intervém agora por primeira vez no
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no mesmo número 20 (Junho de 1974) em que Filgueira Valverde escreve em castelhano sobre a “Biografía
del IV Centenario camoniano” (pp. 47-53 e 74-78, respectivamente). Por seu lado, Carballo Calero utiliza
o modelo normativo proposto pola RAG tal e como tinham feito todos os colaboradores galegos até 1973
para recensionar em Setembro e Novembro de 1975 Olladas no futuro de Ramón Piñeiro (nº 27, p. 95) e
Elipsis e outras sombras de X.L. Méndez Ferrín, militante do nacionalismo comunista (nº 28, p. 97).

53 Em carta a Xavier Alcalá de 18 de Setembro de 1973, sustém Lapa (BP-AMRL [cota _(4)], in Loureiro
[2005]): “Além da operação, demorada e difícil (não o ponho em dúvida) de construir uma língua literária
que se vá aproximando do português escrito, vamos ter a possibilidade [com o Decreto de 26 de Agosto de
1973 que institui a língua portuguesa como matéria opcional no ensino médio] de ver o português aprendi-
do na própria Galiza e não em Portugal ou no Brasil, como foi o caso de Añon [escritor galego do século
XIX que morou vários anos em Lisboa] e Guerra Da Cal. Tudo isto vem justificar a nossa tese, dando-lhe
um começo de execução por via legal, que não tinha até hoje. E tudo isto ficamos devendo ao governo de
Franco: será possível? Estamos pois de parabéns, se o decreto for cumprido lealmente na Galiza…”.
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PSCG solicitando ao professor de Anadia a mediaçom para a publicaçom
em Portugal dum “Manifesto para a Supervivência da Cultura Galega”
que tinha sido rejeitado por Grial(54) e que só será publicado utilizando a
ortografia oficial em Portugal na Seara Nova em Setembro de 1974 (nº
1547, pp. 30-31) e um mês despois, anotado e traduzido para espanhol,
na revista madrilena opositora ao franquismo Cuadernos para el diálogo (nº
133, pp. 8-11). Este trabalho está introduzido na Seara Nova (nº 1547, p. 30)
por um texto elaborado por Lapa em que o director da publicaçom desde
Fevereiro de 1973 apresenta o Manifesto como “o preâmbulo e síntese
dum outro, de muito maiores proporções, que intitularam ‘Em prol da
integração linguística galego-portuguesa’”; louva a seguir Lapa a prática
gráfica dos redactores do Manifesto no que tem de rotura com “uma
tradição de inércia incompreensiva, de tão nefastos resultados”, e indica
-agora explicitamente- os dous princípios em que assenta a sua teoria
reintegracionista: “unidade fundamental dos dois idiomas e distinção
entre fala do povo e língua literária, representada hoje no português”.

Por seu lado, o Manifesto parte da consideraçom da Galiza como
colectividade bilíngüe (igual que o “Plan Pedagóxico Galego” apresenta-
do ao público polos agentes londrinos em 1971) e pretende alcançar o
equilíbrio no uso público do castelhano e do galego-português; nele está
já expresso um projecto cultural claramente reintegracionista com pro-
postas concretas de presença da língua denominada galego-portuguesa
em espaços considerados estratégicos como os meios de comunicaçom
(rádio, TV e imprensa), o ensino, a administraçom e a Igreja católica.
Porém, a repercussom deste Manifesto no campo cultural galeguista da
altura foi mui reduzida porque, tal e como afirma o professor Elias Torres
Feijó (2003), “o carácter excêntrico dos assinantes era já umha peja
importante, acrescentada pola sua nula intervençom no campo até à
altura, o que estará na base da sua escassa capacidade de interlocuçom e
de eventual progressom das suas propostas”.

Para além do dito até aqui, o processo revolucionário que despois do 25 de
Abril de 1974 está a viver Portugal contribui para um maior afastamento entre
Rodrigues Lapa, com ligaçons ao Partido Socialista Português, e o grupo
Galaxia, que nom compartilha a proposta lingüística do galeguista português
e que, além disso, está pouco disposto a correr o risco de que as suas activi-
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54 O texto, que tinha sido apresentado para a sua publicaçom na ortografia usual na revista de Galaxia, foi
rejeitado alegando as circunstáncias políticas da altura (o franquismo na Espanha e a recente Revoluçom
dos Cravos de Abril de 1974 em Portugal; v. Torres Feijó, 2003) e apesar da preocupaçom pola questom
normativa demonstrada polo grupo com a convocatória em Grial 43 (Janeiro-Março, 1974: 128) dum
“Premio para unha obra que estudie a lingua galega na súa evolución histórica -lingüística e cultural- e na
súa realidade presente, con especial referencia aos problemas da súa unificación normativa como lingua
común de cultura”; o prémio ficou deserto (Grial 48, Abril-Junho, 1975: 282).
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dades culturais sejam entendidas em clave de solidariedade política; umha
solidariedade política, por outro lado, central na hora do relacionamento
político partidário entre os grupos do nacionalismo de orientaçom marxista e
os seus homólogos portugueses após 25 de Abril (Elias Torres, 2003).

Síntese conclusiva
Ao longo destas páginas analisámos como o processo aberto em iní-

cios da década de setenta com a possibilidade legal de incorporaçom ao
novo e determinante campo do ensino da matéria de língua galega (lín-
gua própria da Galiza e único elemento etnoidentitário diferencial
imprescindível para o galeguismo nesta altura), tem como imediata con-
seqüência o surgimento no PSCG de várias propostas de codificaçom
com as quais os grupos mais institucionalizados tomam posiçons enca-
minhadas para a liderança do próprio sistema no iminente pós-franquis-
mo e luitam pola determinaçom da naturaleza dos materiais com que
configurar a identidade e a coesom social da comunidade galega.

Galaxia (à partida o grupo que acumula os maiores capitais no PSCG),
leva a iniciativa neste processo e enceta a habilitaçom progressiva do
código lingüístico para o ensino e a sua institucionalizaçom colocando no
sistema através da RAG um modelo normativo sustentado principal-
mente na tradiçom literária e, de maneira secundária, na defesa teórica
da unidade lingüística galego-luso-brasileira. Esta orientaçom é imedia-
tamente discutida polo ILG, criado para alcançar objectivos específicos
no ámbito do ensino referenciados na nova lei de educaçom; avalado
pola maior instituiçom educativa da Galiza (a USC), o emergente
Instituto universitário questiona tanto a autoridade da RAG para os
assuntos de fixaçom de materiais normativos como a posiçom de preemi-
nência de Galaxia no PSCG apoiando em juízos de oportunidade
pedagógica umha proposta codicológica caracterizada pola defesa da lín-
gua popular, o afastamento do referente luso-brasileiro e, em menor
grau, por algumha cedência a tradiçom literária.

A relaçom do galego com os modelos luso e brasileiro ocupa umha
posiçom central nos debates sobre a orientaçom lingüístico-cultural da
Galiza no tardofranquismo sobretodo a raiz da proposta de reintegraçom
lingüística galego-portuguesa de Manuel Rodrigues Lapa. Este importante
agente no ámbito de Galaxia propom a elaboraçom do galego como língua
estándar tendo como base a aproximaçom decidida da língua da Galiza
dos modelos luso e brasileiro (em coerência com os postulados lingüísticos
do galeguismo histórico) e a utilizaçom duns materiais ortográficos coin-
cidentes com o padrom português e diferenciais face o castelhano.

Roberto López-Iglésias Samartim
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O grupo Galaxia/RAG escolhe a via da aproximaçom e o acordo insti-
tucional com o organismo universitário e rejeita a proposta reintegra-
cionista de Rodrigues Lapa. Assi, o ideólogo de Galaxia distribui os
espaços de autoridade do PSCG entre as duas principais instituiçons pre-
sentes no sistema (ao ILG é atribuído o monopólio do campo do ensino
e à RAG a autoridade máxima no campo literário) e deixa fora das mar-
gens de provisionalidade que até esse momento caracterizavam o proces-
so de codificaçom da língua da Galiza as teses de Lapa, baseadas na apli-
caçom duns materiais ortográficos que nem Piñeiro nem o ILG conside-
ram identificadores da comunidade galega.

Enfim, em contra do labor de assistência identitária de Lapa joga
sobretodo que o professor de Coimbra nom disponha dum grupo insti-
tucionalizado que dê cobertura aos seus postulados na Galiza, que as
elites galeguistas possuam umha escassa consciência lingüística unitária
galego-portuguesa e que os materiais ortográficos propostos nom con-
tem com umha prática significativa na Galiza moderna, despois da rup-
tura com a tradiçom medieval e a criaçom dumha nova tradiçom que sig-
nificou, nesse sentido, o Ressurgimento cultural do século XIX. Por seu
lado, o líder do grupo que monopoliza a RAG nega toda eficácia social nor-
malizadora ao facto filológico da unidade lingüística galego-luso-brasileira e
qualquer possibilidade de aplicaçom na Galiza duns materiais ortográfi-
cos coincidentes com o modelo português e considerados por Piñeiro
alheios ao galego, identificado com materiais ortográficos coincidentes
com o castelhano tanto na ideia de língua de Galaxia como na do ILG.
Piñeiro apoia a sua argumentaçom na existência do conflito lingüístico e
na situaçom sócio-política da Galiza da altura, e considera prejudicial
para a normalizaçom do uso social do idioma qualquer mudança signi-
ficativa nos repertórios herdados e avalados pola imediata tradiçom, ele-
mento legitimador por excelência no projecto cultural que Galaxia tem
para a Galiza e também presente nos critérios codificadores do Instituto
universitário(55).

...VENTO PORTUGUÊS..., O CASO DE GALAXIA

55 O processo de aproximaçom entre a Academia e o Instituto da USC iniciado no tardofranquismo culminará
no regime autonómico. As duas instituiçons -enfrontadas nos anos setenta pola imposiçom ao conjunto do
PSCG da respectiva autoridade na determinaçom dos materiais lingüístico-culturais com que identificar a
comunidade galega- unificam as suas propostas normativas em sessom conjunta de 3 de Julho de 1982 (em
Março deste mesmo ano Constantino García tinha sido nomeado membro numerário da RAG); as Normas
Ortográficas e Morfolóxicas do Idioma Galego resultantes som oficializadas polo governo da Galiza (sus-
tentado polas secçons galegas de dous partidos de centro-direita de ámbito estatal) por meio do “Decreto de
Normativización da Lingua Galega” assinado em 20 de Abril de 1983 polo Conselheiro de Cultura no go-
verno de Fernández Albor e home à direita de Galaxia, Filgueira Valverde. Fica assi institucionalizado que
à Academia e ao Instituto universitário corresponde, em parceria, o controlo do código lingüístico (v.
Samartim, 2003: 65).
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Resumo: 
O presente trabalho esboça, em primeiro lugar, um modelo para avaliar a qualidade da língua especia-
lizada técnico-científica cultivada hoje no galego-português da Galiza; em segundo lugar, e a título de
exemplo representativo e em si próprio interessante, tal modelo é aqui aplicado à avaliaçom da quali-
dade da língua especializada empregada na redacçom dos artigos de tema técnico-científico da
Enciclopedia Galega Universal das Ir Indo Edicións.
Palavras-chave: 
língua especializada técnico-científica, avaliaçom da qualidade lingüística, codificaçom, galego.

Abstract: 
This article presents, in the first place, a model for assessing the quality of the special languages of
science and technology currently utilized in Galician Portuguese; secondly, and as a relevant and
intrinsically interesting example thereof, that model is hereby applied to assessing the quality of the
special language employed in the scientific-technical  entries of the Enciclopedia Galega Universal
published by Ir Indo Edicións.
Key words: 
special languages of science and technology, language quality assessment, language codification, 
Galician.

A Enciclopedia Galega Universal realiza un soño meu persoal: poder acce-
der por primeira vez á cultura universal através das palabras nosas que
eu aprendín de neno, na aldea; por exemplo, a palabra melro. (Bieito
Ledo Cabido, editor da Enciclopedia Galega Universal. La Región, Verao de
1999)

melro. Nome vulgar da ave Turdus merula, da ordem Passeriformes,
família Turdidae, bem conhecida pela sua plumagem totalmente preta e
pelo bico e pelo anel periocular amarelo-alaranjados nos machos. A sua
alimentação consiste principalmente em bagas e insectos. É ave seden-
tária e comum em todo o País, também designada por melro-preto e
mérula. (Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura, Editorial Verbo, Lisboa)
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1. Introduçom
No quadro da incipiente utilizaçom na Galiza actual do galego-por-

tuguês para a composiçom de textos especializados  (quer de investi-
gaçom, quer didácticos ou de divulgaçom) dos campos da Matemática,
das Ciências Naturais e da Técnica —exercício verdadeiramente impor-
tante para a normalizaçom de umha língua socialmente minorada (cf.
Kloss, 1978: 28, 29, 39-49)—, revela-se de indubitável interesse disponibi-
lizar modelos que permitam avaliar a qualidade expressiva desta pro-
duçom textual emergente, com o objectivo de contribuir a emendar even-
tuais disfunçons e promover assim umha redacçom (e traduçom) espe-
cializada de maior autenticidade lingüística e comunicativamente mais
eficaz.

Entre os textos dos campos da Matemática, das Ciências Naturais e da
Técnica recentemente publicados em galego-português da Galiza, ocupa
umha posiçom de destaque o acervo de artigos de tema científico-técnico
da Enciclopedia Galega Universal (= EGu), obra editada em Vigo polas Ir
Indo Edicións desde o ano 1999 e ainda em formaçom (o último volume
por agora aparecido, o número 13, veu a lume no ano 2002 e abrange de
oitenta a Polevoj). Esta nossa apreciaçom da releváncia do corpus textual
científico-técnico da EGu baseia-se, por um lado, na sua considerável
extensom (os artigos da obra de tema científico-técnico ascendem a
vários centenares, correspondem a todas as especialidades técnicas e
científicas e umha boa fracçom deles ocupa, polo menos, umha coluna
completa de texto) e, por outro lado, na sua grande eficácia sociolingüística
(Garrido, 2002), a qual, por sua vez,  advém das circunstáncias de a EGu,
que pertence ao género enciclopédia (geral), preencher umha importante
lacuna do repertório textual galego, auxiliar o ensino em língua galega,

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 

melro s m ANIMAL/ORNIT => merlo (Enciclopedia Galega Universal, Ir Indo
Edicións, Vigo)
merlo [...] 3. merlo común [port: melro preto; cast: mirlo común; ingl: black-
bird] [Turdus merula, Fam dos túrdidos] ANIMAL/ORNIT Paxaro que pode
medir ata 25 cm de lonxitude e de cola longa. Os machos presentan
unha plumaxe de cor negra co peteiro e o círculo orbital dun amarelo
vivo e as femias de cor marrón co peteiro pardo. (Enciclopedia Galega
Universal, Ir Indo Edicións, Vigo)
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atingir um público potencialmente mui vasto e suscitar prestígio para a
língua minorada(1).

Neste contexto, o presente trabalho esboça, em primeiro lugar, um
modelo para avaliar a qualidade da língua especializada técnico-científi-
ca cultivada hoje no galego-português da Galiza, o qual se esteia, de
facto, no já proposto por Garrido (2004) no quadro da crítica da traduçom
de livros técnico-científicos; em segundo lugar, e a título de exemplo re-
presentativo e em si próprio interessante, tal modelo é aqui aplicado à
avaliaçom da qualidade da língua especializada empregada na redacçom
dos artigos de tema técnico-científico da Enciclopedia Galega Universal das
Ir Indo Edicións.

2. Antecedentes da avaliaçom da qualidade da língua especializada 
(em galego-português da Galiza)
Entre os modelos que se tenhem concebido para avaliar a qualidade

lingüística dos textos especializados, podemos mencionar, como particu-
larmente próximos da focagem deste trabalho, os de Stolze (1999),
Galanes Santos (2002) e Garrido (2004). O modelo de Stolze refere-se ao
alemám especializado, incluído o técnico-científico, empregado na
traduçom de textos pragmáticos; o modelo de Galanes Santos, por sua
vez, toma em consideraçom a redacçom em galego de textos jurídicos e
administrativos (apesar do forte condicionamento exercido pola
omnipresença do espanhol jurídico-administrativo neste ámbito, a
focagem do estudo de Galanes Santos nom é primordialmente traduti-
va); finalmente, o modelo proposto por Garrido enquadra-se na crítica da
traduçom para galego de livros técnico-científicos.

Stolze (1999: 240-249) analisa as condiçons que deve cumprir a
traduçom de um texto especializado para poder ser considerada de qua-
lidade, quer do ponto de vista do cliente que fai a correspondente
encomenda de traduçom, quer do ponto de vista do próprio tradutor ou
ainda do de um crítico da traduçom (inserido em ambiente didáctico).
Das quatro categorias tradutivas em que o modelo de Stolze classifica os
parámetros ou variáveis que permitem avaliar a qualidade de umha
traduçom especializada (temática, léxico, pragmática e estilística), som as

Carlos Garrido

1 Quanto a umha outra das variáveis que Garrido (2002: 168, 169) emprega para avaliar a eficácia socio-
lingüística de um acto de traduçom (ou redacçom) científico-técnica, a da sua contribuiçom para o desen-
volvimento da terminologia e do estilo especializado na língua minorada, é justamente objecto deste trabal-
ho determinar em que medida tal foi conseguido no tratamento dos assuntos científico-técnicos que fam
parte da EGU.
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categorias de léxico e de estilística que mais especificamente se prendem
à avaliaçom da qualidade da redacçom técnico-científica. Dentro da cate-
goria lexical, o modelo de Stolze inclui as rubricas coerência terminológica,
concretizada em usos terminológicos específicos (emprego dos termos
exactos da correspondente disciplina ou os preferidos pola correspon-
dente empresa) e constantes (eliminaçom da sinonímia), exactidom termi-
nológica, conseguida mediante os recursos da formaçom de unidades le-
xicais especializadas, e hermenêutica especializada (baseada em definiçons
exactas e inseridas na correspondente rede ou sistema conceptual, na ter-
minologizaçom cumulativa, na identificaçom e resoluçom dos problemas
de sinonímia, nos processos de padronizaçom e na pesquisa em bancos
de dados terminológicos). Quanto à categoria estilística, aqui se incluem as
rubricas idiomaticidade e inteligibilidade (com as variáveis “ortografia”,
“correcçom gramatical”, “sintaxe”, “estruturaçom textual clara”, “nível
estilístico adequado”, “estilo fluente”, “fácil extracçom de informaçom”
e “macroestrutura” e “blocos sintácticos” típicos do correspondente
género textual), análise estilística (com as variáveis, correspondentes à sin-
taxe especializada, “economia expressiva e sintaxe simples”, “cons-
truçons nominais e Funktionsverbgefüge”, “discurso impessoal”, “ausên-
cia dos tempos do passado”, “hegemonia da passiva”, “indicadores elo-
cutivos” [verbos performativos, elementos modais], “normas da língua
escrita planificada”) e estilo funcional e específico do género textual, com as
seguintes características, próprias da redacçom técnica: “clara organiza-
çom temática sem digressons nem oraçons intrincadas”, “evitaçom de
lacunas conceptuais”, “progressom cronológica da acçom patente a nível
oracional”, “oraçons breves”, “textos estereotipados”, “realizaçons
padronizadas dos actos de fala directivos”, “relaçom entre texto e ilus-
traçons” e “modos de descriçom regularizados”.

Muito mais próximo do nosso objecto de estudo se situa o modelo de
mediçom da qualidade da língua galega do Direito proposto por Galanes
Santos (2002: 152-254, 381-391). Este modelo fundamenta-se, por um
lado, na apreciaçom da riqueza estilística dos textos, aferida através de
umha série de traços morfossintácticos, lexicais e terminológicos, e, por
outro, na apreciaçom do seu grau de legibilidade, a qual atende sobretodo
aos princípios da boa redacçom incluídos no modelo concebido por
Fernbach (1990) para o francês jurídico. A ponderaçom da riqueza estilís-
tica dos textos galegos do Direito é feita no modelo de Galanes Santos
levando em conta a variedade de recursos utilizados e o correspondente
diferencialismo (em relaçom ao castelhano, a língua socialmente supraor-
dinada na actual Galiza), agindo a esse respeito como referência diversas
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estruturas morfolexicais (p. ex.: léxico e sufixaçom terminológica dife-
renciais a respeito do castelhano) e morfossintácticas (colocaçom do
pronome átono entre a preposiçom e o infinitivo por ela regido, infinitivo
flexionado, futuro do conjuntivo, etc.) respigadas pola autora do mo-delo
a partir de descriçons gramaticais do galego geral e de propostas de lín-
gua administrativa galega (estruturas qualificadas como “tradicionais”
ou “diferenciais”). Quanto à ponderaçom do grau de legibilidade, o
modelo recorre aos parámetros da singeleza, concisom, coerência, hierarquia
e interesse humano detectáveis na redacçom dos textos.

Neste modelo de avaliaçom da qualidade da língua especializada de
Galanes Santos parecem-nos perfeitamente atendíveis os seus princípios
(metodológicos), consistentes na apreciaçom da riqueza estilística e na esti-
mativa do grau de legibilidade dos textos, os quais, numha particular
configuraçom, também vamos adoptar no nosso modelo. No entanto,
nom podemos compartilhar os dous pressupostos de que parte o modelo
de avaliaçom de Galanes Santos, e que radicalmente condicionam —inva-
lidando-o— o seu desenvolvimento, nomeadamente, que ainda nom
esteja disponível nem um modelo definido de língua especializada,
jurídica, para o galego (pág. 154), nem, em geral, um modelo completo
de língua culta —a autora exprime implicitamente esta ideia referindo-se
à sintaxe (pág. 155: «Doutra banda, non tratamos moi fondamente o nivel
sintáctico, mais ca nuns poucos trazos, por non existir na actualidade un
modelo sintáctico para o galego que nos sirva de referencia.») e ao léxico
(pág. 157: «Esta limitación vén determinada, posiblemente, polas obras
normativas ou paranormativas [no seio da normativa rAG-ILG] que
manexamos como fontes [...], onde a gramática se presenta centrada
principalmente na morfoloxía e en menor medida na sintaxe, descoidan-
do a cuestión léxica.»)—, e que, portanto, agora seria preciso começar a
desenvolvê-los na Galiza (de modo independente do luso-brasileiro for-
mal e especializado e com grande dependência do galego espontáneo,
modalidade meramente oral e coloquial).

Com efeito, nom se nos pode ocultar que, de modo patente, tais mo-
delos de galego formal e de galego especializado (em todos os ramos do
conhecimento) já estám disponíveis nas modulaçons genuína e cabalmente
cultas do galego, pertencentes, claro é, às normas lusitana e brasileira da
língua (Carvalho Calero, 1983: 42), de forma que o único que nesta altura
resta por fazer é, de modo natural e económico, disponibilizá-los na
Galiza, isto é, socializá-los efectivamente, o que apenas requer, como
passo prévio, de umha eventual (e ligeira) adaptaçom das estruturas
luso-brasileiras às peculiaridades da norma galega. Tais som os pressu-

Carlos Garrido
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postos de que nós partimos no presente trabalho para definirmos em
galego, de modo natural, económico e eficaz, um modelo (de avaliaçom
da qualidade) da língua especializada (técnico-científica) que, na prática,
nos poupará a arbitrariedades e evidentes passos em falso. Porque, de
facto, a partir dos pressupostos isolacionistas mencionados, o desenvolvi-
mento do modelo de Galanes Santos, ainda com princípios metodológicos
correctos, (1) nom pode discorrer senom pola via do arbitrário, do subjec-
tivo e do incoerente: assim, qual o motivo para priorizar, na constituiçom
do galego jurídico, sem mais consideraçons (v. infra), as estruturas lexicais
e morfos-sintácticas do galego espontáneo que som diferentes em castel-
hano(2)? Na aplicaçom da estratégia do “diferencialismo prudente”, como
se define o “prudente”? Qual o motivo para, em geral, nom aplicar esse
critério diferencialista também à terminologia (e à ortografia) do
galego(3)?; (2) nom pode senom enfermar de indefiniçom e ineficácia(4): como
deverám preencher-se, por exemplo, as lacunas lexicais e terminológicas
sentidas em galego na expressom jurídica? Sem o confronto com o luso-
brasileiro, como serám definidos os castelhanismos censuráveis em
galego (cf. sufixaçom diferencial, pág. 160 e 161)? As estruturas morfoss-
intácticas incluídas como parámetros no modelo, som todas as que car-
acterizam o galego jurídico? Que variantes ou realizaçons dessas estru-
turas morfos-sintácticas efectivamente incluídas no modelo som as que
especificamente caracterizam o galego jurídico (por exemplo, em que
contextos sintácticos devem surgir com mais freqüência os infinitivos
flexionados ou os futuros do conjuntivo)? Qual a freqüência de uso da
passiva própria no texto jurídico? (A que tem em castelhano? A que tem
em luso-brasileiro?). Qual a distribuiçom de usos dos particípios duplos?
Que tipo de elipses verbais som permitidas no galego jurídico? Todas
estas perguntas, e muitas outras do género, com a mera estratégia do
“dife-rencialimo prudente”, ficarám sem resposta!; e, (3), nom pode sub-
trair-se a evidentes dislates, como aqueles casos em que o modelo, sempre
em benefício de um cego diferencialismo a respeito do castelhano, val-
oriza positivamente a presença nos textos jurídicos galegos de traços que
em todas as línguas naturais som impróprios da língua formal, da língua
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2 Como justificaçom deste proceder, a autora cita (pág. 154, 178) a apreciaçom de Antón Santamarina de que,
face «ós radicalismos puristas ou a un abandono á propia deriva [...], cabe unha postura de compromiso»,
atitude qualificada de “diferencialismo [a respeito do castelhano] prudente”. Trata-se, portanto, de umha
justificaçom pola via do critério de autoridade (uni/pauci)pessoal?3 E, no fundo, essa priorizaçom do diferencialismo em relaçom ao castelhano, nom vem a proclamar precisa-
mente a dependência desse modelo a respeito do castelhano?4 «A nosa avaliación é exhaustiva no que se refire á descrición da riqueza na morfoloxía, algo menos na da sin-
taxe e máis minguada no caso do léxico.» (Galanes Santos, 2002: 157).
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escrita planificada e/ou das línguas especializadas (e os quais, estando
presentes no galego espontáneo —coloquial—, estám ausentes —nom
podia ser doutra forma!— do castelhano formal e das fases cultas de
qualquer outra modalidade lingüística, a começar polo luso-brasileiro!).
Assim, em contra da clareza e economia expressivas, o modelo avalia
positivamente a concorrência de variantes (isoetimológicas) perfeita-
mente sinónimas, sem contribuir para a simplificaçom (nalguns casos, tal
concorrência é originada pola presença, junto a umha forma legítima, do
correspondente castelhanismo!): alô/alá, *com nós/connosco, *com vós/con-
vosco, *gram/grande, *pressuposto/orçamento, sobor/sobre, dende/desde, etc.;
em contra da elegáncia e economia expressivas, o modelo avalia positi-
vamente as formas analíticas, de carácter plebeu, de certos comparativos
(*mais grande e  *meirande, em vez de, ou junto a, maior; *mais bom, *mais
mau, em vez de, ou junto a, respect., melhor, pior(5)), os pronomes el(e) e lhe
pleonásticos, a fórmula conjuntiva e mais, própria da língua coloquial, e
expressons de claro carácter vulgar, como ao chou (em vez de ao acaso,
aleatoriamente ou estocasticamente), arreu ou atreu; em contra da precisom
e economia expressivas, o modelo avalia positivamente o emprego de
vozes dialectais, arcaicas e/ou de valor semántico artificiosamente
redefinido, como acadar (por alcançar ou atingir), rematar (por concluir,
findar ou terminar), amossar (por mostrar ou demonstrar), atranco (por estor-
vo, obstáculo ou impedimento), (a)topar (por encontrar, achar), ajeitado (por
adequado, apropriado), adoitar (por costumar), rem (por nada), jalundes (por
nalgumha parte), agás (por excepto), deica (por até), etc.; enfim, em contra da
impersonalizaçom e do carácter objectivo da expressom especializada, o
modelo avalia positivamente o emprego nos textos jurídicos do dativo de
interesse, do dativo de solidariedade e das fórmulas possessivas de meu,
de seu.

Com os pressupostos nom secessionistas a respeito do luso-brasileiro
que fôrom explicados acima, e baseando-se em estudos próprios de
carácter preliminar sobre a terminologia (Garrido e riera, 2000) e a mor-
fossintaxe (Garrido, 2001: 162-193) das línguas especializadas científico-
técnicas em luso-brasileiro, as quais servem como modelo para a habili-
taçom dos correspondentes tecnolectos galegos, Garrido (2004: 54, 55, 58-
60, 114-120) propom um protocolo para avaliar a qualidade da língua
especializada cultivada no galego-português da Galiza, no quadro par-
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5 Em luso-brasileiro, expressons como *mais grande, *mais bom, *mais mau (em vez de maior, melhor, pior),
e, em castelhano, expressons como *más bueno, *más malo (em vez de mejor, peor), como desvios de
carácter analógico e regularizador, fam parte da linguagem infantil e vulgar.
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ticular da crítica da traduçom de livros científico-técnicos. Neste modelo
ou protocolo de avaliaçom, englobado na correspondente tipologia de
erros cometidos na traduçom sob a rubrica “deficiências no emprego da
língua-alvo”, os desvios considerados som os de registo (quebra do re-
gisto culto, das convençons da língua escrita planificada, da formalidade
científica), os de terminologia e fraseologia especializada (quando a
correspondente habilitaçom nom se pauta pola estratégia natural e
económica de coordenaçom constante com o luso-brasileiro) e os de mor-
fossintaxe especializada, prestando neste último caso particular atençom,
dada a peculiar configuraçom sociolingüística da actual Galiza, àquelas
estruturas sintácticas características do galego-português científico que
som divergentes, na forma ou na freqüência de uso, das homólogas do
castelhano. Será justamente em virtude da diferenciaçom e do desen-
volvimento deste esquema —facilitados sobretodo por um estudo mais
aprofundado da morfossintaxe especializada luso-brasileira—, que nos
será dado propor e aplicar no presente trabalho, nas secçons que se
seguem, um modelo de avaliaçom da qualidade da língua técnico-cientí-
fica de carácter compreensivo, construtivo e intersubjectivo.

3. Pressupostos e modelo para a avaliaçom da qualidade da língua especia-
lizada técnico-científica cultivada no galego-português da Galiza

Passam-se em revista na primeira parte desta secçom os pressupostos
ou princípios de que partimos para  o delineamento de um modelo de
avaliaçom da qualidade da língua especializada (técnico-científica) culti-
vada hoje no galego-português da Galiza. Tais pressupostos referem-se à
própria constituiçom das línguas especializadas, à habilitaçom das lín-
guas especializadas em galego e à compreensom e articulaçom do pro-
cedimento ou modelo de avaliaçom, o qual será exposto, de modo sinóp-
tico e exemplificado, na segunda parte da presente secçom.

3.1. Pressupostos da avaliaçom da qualidade da língua especializada técnico-
científica cultivada no galego-português da Galiza

Frente à fácil e ‘intuitiva’ tentaçom de reduzir o conceito de língua
especializada ao ámbito do léxico (terminologia), já os primeiros estu-
diosos do campo assinalárom a importáncia da morfossintaxe como ca-
racterizadora da comunicaçom especializada:

[Fachsprache ist] das Mittel einer optimalen Verständigung über
ein Fachgebiet unter Fachleuten; sie ist gekennzeichnet durch einen
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spezifischen Fachwortschatz und spezielle Normen für die
Auswahl, Verwendung und Frequenz gemeinsprachlicher lexika-
lischer und grammatischer Mittel; sie existiert nicht als selbständi-
ge Erscheinungsform der Sprache, sondern wird in Fachtexten
aktualisiert, die außer der fachsprachlichen Schicht immer
gemeinsprachliche Elemente enthalten.(6) (Schmidt, 1969: 18, apud
Fluck, 1996: 14, 15)

Mit dem Begriff „Fachsprache“ beziehen wir uns auf die
Gesamtheit der sprachlichen Mittel, die auf unterschiedlichen
Ebenen (der lexikalischen, morphologischen und syntaktischen)
dazu beitragen, fachliche Inhalte und Aussagen zu realisieren und
anderen Sprachteilnehmern zu vermitteln.(7) (Gerbert, 1970: 14)

No entanto, com o progredir da investigaçom sobre as línguas espe-
cializadas, tem vindo a reconhecer-se que, para além do léxico e da mor-
fossintaxe, outros ámbitos expressivos, como o da estruturaçom textual,
o dos elementos paralingüísticos e o dos recursos extralingüísticos, som
igualmente constitutivos e caracterizadores dos textos especializados.
Por conseqüência, neste trabalho partimos de que todo o texto dos cam-
pos da Matemática, das Ciências Naturais e da Técnica pode ser caracter-
izado por umha série de traços atinentes à sua estruturaçom textual
(género textual e suas convençons), morfossintaxe, léxico, elementos pa-
ralingüísticos (tipografia, quantificaçom, sistemas nomenclaturais e de
notaçom) e recursos extralingüísticos (iconografia, diagramaçom textu-
al), que, em conjunto, constituem a correspondente língua especializada.
De todos estes componentes textuais, os recursos lexicais (terminologia)
e morfossintácticos, por esta ordem, som, em geral, os mais específicos,
característicos e universais das línguas especializadas, e também os que
mais sujeitos estám à variaçom interlingüística, polo que se constituem
em domínios críticos de umha avaliaçom da qualidade expressiva que,
como no caso galego, deve atender especialmente aos fenómenos de
interferência lingüística (v. infra).

Carlos Garrido

6 «[A língua especializada é] o meio para um óptimo entendimento num ámbito de conhecimento especializado
e entre especialistas, caracterizado por um vocabulário específico e normas especiais referentes à selecçom,
utilizaçom e freqüência dos recursos lexicais e gramaticais da língua comum, que nom existe como mani-
festaçom autónoma da língua, antes ele é actualizado nos textos especializados, os quais, além do estrato
correspondente à língua de especialidade, contenhem sempre elementos da língua comum.» (trad. Carlos
Garrido).7 «Com o termo língua especializada referimo-nos ao acervo dos meios lingüísticos que, a diferentes níveis
(lexical, morfológico e sintáctico), possibilitam a articulaçom de conteúdos e enunciados especializados e
a sua transmissom a outros participantes na comunicaçom.» (trad. Carlos Garrido).
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Como foi dito anteriormente, é pressuposto para o delineamento do
modelo de avaliaçom aqui apresentado que a habilitaçom das línguas espe-
cializadas (técnico-científicas) no actual galego-português da Galiza pode e
deve ser feita, de harmonia com um critério natural, económico e fun-
cional, mediante a convergência ou coordenaçom com as línguas espe-
cializadas luso-brasileiras, nomeadamente nos domínios do léxico (ter-
minologia e fraseologia) e da morfossintaxe. Essa estratégia de con-
vergência deve ser aplicada, em geral, de modo constante, mas pres-
tando atençom às eventuais necessidades de adaptaçom às peculiari-
dades galegas (necessidades de adaptaçom que se revelam de somenos
importáncia e principalmente confinadas à ortografia geral e ao sistema
verbal). No domínio do léxico, esta habilitaçom convergente (Garrido,
1999; Garrido e riera, 2000) serve, no que ao léxico comum (ocasional-
mente também presente na terminologia) diz respeito, para contrariar os
processos degradativos da erosom (ex.: cujo), da substituiçom (ex.: óleo) e
da variaçom sem padronizaçom (ex.: eixe ~ eixo); no relativo ao léxico culto,
moderno ou exclusivo das línguas especializadas (terminologia), tal
estratégia permite superar o processo degradativo da estagnaçom (e
suplência; ex.: arara, esferográfica, hidrogénio). No domínio da morfossin-
taxe, a habilitaçom convergente com o luso-brasileiro das línguas espe-
cializadas galegas (Garrido, estudo em preparaçom) opom-se, no sector
da morfossintaxe geral, à substituiçom, total ou parcial (de freqüência), de
estruturas da língua comum (ex.: substituiçom total no actual galego
espontáneo do futuro do conjuntivo; substituiçom parcial, em graus
diversos, da interpolaçom ou do infinitivo flexionado: cf. Freixeiro Mato,
2004) e à variaçom sem padronizaçom (ex.: lhos ~ lhe-los, indefiniçom na
colocaçom dos pronomes clíticos com preposiçom e infinitivo), e, no sec-
tor da morfossintaxe específica das línguas especializadas, à estagnaçom
(e suplência; ex.: intensificaçom, por cima da sua freqüência no castelhano
especializado, da passiva própria; reestruturaçom nalguns usos do infini-
tivo flexionado e do gerúndio; introduçom de fórmulas elípticas do verbo;
rarefacçom dos dativos de solidariedade e interesse).

umha vez definida a habilitaçom no galego-português da Galiza das
línguas especializadas, interessa agora traçar as linhas mestras de um
modelo ou metodologia que permita avaliar de modo intersubjectivo a
qualidade lingüística de um texto especializado (técnico-científico)
redigido em galego. Quanto à compreensom do nosso modelo de avali-
açom, diga-se, em primeiro lugar, que ele é meramente formal, expressi-
vo, e que, portanto, em princípio ficam fora da sua incumbência aspectos
propriamente conceptuais, como as condiçons de verdade ou falsidade

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 



61

do designado(8). Assim, por exemplo, s.v. lesma, a EGU inclui a definiçom
que a seguir se transcreve, a qual é parcialmente desmentida pola
definiçom, mais exacta, que fornece o Dicionário Terminológico
Quadrilíngue de Zoologia dos Invertebrados, mais abaixo transcrita, mas este
tipo de disfunçons (conceptuais ou de conteúdo) presentes num texto
especializado nom serám alvo da nossa análise crítica (senom de modo
acidental: v. infra 4.2. Metodologia da avaliaçom):

lesma [...] 1 s f animal Molusco terrestre da clase dos gasterópodos,
que carece de cuncha externa, posúe unha cuncha interna recuberta
polo manto e ollos pedunculados e un par de palpos. (egu, s.v.
lesma, ênfase nossa)
lesma Entre os gastrópodes pulmonados, grado (nom clado) de
desenvolvimento evolutivo ou estádio morfológico e ecológico a
que têm chegado (mediante o processo filogenético, nom ontogené-
tico, da limacizaçom) diversas estirpes laxamente aparentadas
(várias famílias da ordem Sigmurethra), caracterizado pola ausên-
cia ou grande reduçom da concha (frequentemente interna, locali-
zada sob o escudo como placa cónica ou lenticular, ou, se externa,
ela já nom pode alojar a totalidade do corpo do animal em
retracçom), o alongamento e estilizaçom do cefalopódio (cabeça +
pé + saco visceral) e o deslocamento da massa visceral desde umha
posiçom elevada (debaixo do manto e no interior da concha) para
umha posiçom basal ao longo do pé (que já nom é maciço nem
inteiramente muscular, como nos caracóis). (Garrido, 1997, s.v.
lesma, ênfase nossa)

De forma paralela à constituiçom complexa das línguas especial-
izadas, achamos que tal modelo de avaliaçom deve estruturar-se em vários
níveis de análise, designadamente, o textual, o morfossintáctico, o lexi-
cal, o paralingüístico e o extralingüístico, aos quais poderá ainda asso-
ciar-se um nível cultural, atento à adequada inserçom do texto na corres-
pondente comunidade sociocultural. Para cada um desses níveis de
análise, o crítico deverá avaliar até que ponto os pertinentes recursos
expressivos do texto (ou da correspondente amostra textual significativa:
cf. Garrido, 2004: 52, 53) se pautam polo modelo congenial e enriquece-
dor oferecido polo luso-brasileiro —e nom polo modelo alheio e empo-
brecedor do castelhano (detecçom de interferências induzidas polo

Carlos Garrido

8 Eis, por conseguinte, umha importante diferença entre a avaliaçom da qualidade da língua especializada aqui
executada  e a crítica da traduçom especializada (cf., p. ex., Garrido, 2004), em que a detecçom de erros
pragmáticos contra a proeminência da funçom representativa ou informativa é fundamental.
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castelhano, actual língua-teito do galego)—, e em que medida eles se re-
velam eficazes do ponto de vista comunicativo (autenticidade lingüística e
eficácia comunicativa(9)). Finalmente, a partir desta análise estruturada em
diversos níveis, o crítico deverá realizar umha avaliaçom global e sumária
da qualidade lingüística do texto em causa, a qual poderá formular-se,
por exemplo, em termos de “língua especializada de qualidade óptima”,
“língua especializada de qualidade aceitável”, “língua especializada que
precisa de revisom” e “língua especializada de qualidade inaceitável”,
conforme o Sistema Canadiano de Mediçom da Qualidade Lingüística (= Sical;
cf. Garrido, 2004: 53). 

3.2. Descriçom de um modelo para a avaliaçom da qualidade da língua espe-
cializada técnico-científica cultivada no galego-português da Galiza

O nosso modelo de avaliaçom estrutura-se, portanto, em seis níveis de
análise, cada um dos quais atende quer à presença de traços positivos,
quer à ausência de traços negativos, e completa-se mediante umha apre-
ciaçom global e sumária da qualidade da língua especializada do corres-
pondente texto. A seguir som comentadas as peculiaridades de cada
nível de análise do modelo e, posteriormente, este é apresentado de
modo esquemático e exemplificado.

A análise no nível cultural baseia-se na eventual detecçom de inade-
quaçons culturais, isto é, traços presentes no texto avaliado que
empecem a comunicaçom ou prejudicam a funçom informativa devido à
sua defeituosa inserçom na correspondente comunidade sociocultural
(p. ex.: utilizaçom no texto galego de unidades de medida do sistema
anglo-saxónico; inclusom no texto de exemplos ou símiles em que a
referência é umha realidade desconhecida, por alheia, para os corres-
pondentes destinatários).

No nível textual, trata-se de assinalar a eventual ocorrência no texto
avaliado de traços que representam umha desconsideraçom das con-
vençons que regem a composiçom do correspondente género textual na
pertinente comunidade sociocultural (macroestrutura textual, blocos sin-
tácticos, textos estereotipados, grau de personalizaçom da expressom,
freqüência e realizaçom das diversas classes de actos de fala, freqüência
de elementos metacomunicativos e metalingüísticos, profusom e
natureza dos recursos iconográficos, etc.: cf. Göpferich, 1995).

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 

9 O que, por outras palavras, equivale aos princípios de riqueza estilística e legibilidade do modelo de Galanes
Santos (2002).
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Quanto ao nível morfossintáctico, no nosso modelo procedemos, em
primeiro lugar, a considerar o sector da morfossintaxe geral, constitutiva
da língua comum (formal e escrita), e, num segundo momento, o sector
da morfossintaxe especializada. No relativo à morfossintaxe geral, presta-
mos atençom, por um lado, à qualidade da redacçom, atentando na even-
tual presença, avaliada negativamente, de trechos textuais obscuros ou
desajeitados ou de defeituosa pontuaçom ou coesom; por outro lado,
reparamos na ocorrência, apreciada, segundo os casos, positiva ou nega-
tivamente, de umha série de estruturas ou construçons morfossintácticas
que fam parte do galego-português formal (escrito) e que, por serem con-
trastantes com o castelhano, sofrem freqüente interferência na Galiza
actual (colocaçom dos pronomes clíticos, especialmente nalguns contex-
tos específicos; interpolaçom; nexos relativos; nom anteposiçom da
preposiçom a aos objectos directos; correcta morfologia e reflexividade
verbais; emprego correcto de particípios com dupla forma; perífrases
verbais; infinitivo flexionado; futuro do conjuntivo; infinitivo gerundial
atributivo, etc.).

Para caracterizarmos a morfossintaxe especializada do galego-português
técnico-científico aplicamos os critérios de Gerbert (1970: 14) —seguidos
posteriormente por Sager, Dungworth e McDonald (1980), em relaçom
ao inglês, e por Köhler (1980) e Möhn e Pelka (1984), em relaçom ao
alemám—, os quais consistem em reparar naquelas estruturas morfos-
sintácticas presentes nos textos especializados que calhem nalgumha das
três seguintes categorias: (1) estruturas, também presentes na língua
comum, que nos textos especializados se apresentam “reforçadas”, i. é,
com umha freqüência de apariçom elevada (estruturas que experimen-
tam intensificaçom, na nossa terminologia); (2) estruturas, também pre-
sentes na língua comum, que surgem nos textos especializados com
modificaçons (reestruturaçom); (3) estruturas da língua comum que rara-
mente ou nunca aparecem na língua especializada, por se revelarem
inapropriadas para os enunciados técnicos (rarefacçom). Mediante a apli-
caçom destes critérios de intensificaçom, reestruturaçom e rarefacçom a
um corpus de textos científico-técnicos redigidos em Portugal(10), Garrido
(trabalho em preparaçom), visando oferecer orientaçom no relativo à
habilitaçom do galego científico-técnico, compila um elenco de estru-
turas morfossintácticas peculiares ou características dos textos especia-

Carlos Garrido

10 Para a habilitaçom da morfossintaxe especializada em galego é indicado o estudo de textos escritos em
Portugal, e nem tanto o dos escritos no Brasil, por existir hoje maior proximidade morfossintáctica (na lín-
gua geral) entre as normas galega e lusitana do que entre as normas galega e brasileira.
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lizados, dentre as quais aqui respigamos, polo seu interesse para o nosso
modelo de avaliaçom, aquelas que se revelam (na sua constituiçom ou
freqüência) contrastantes com o castelhano (e, portanto, na actual Galiza,
sujeitas a freqüente interferência ou ignoráncia por parte dos redactores).
Som estas (v. tb. infra): usos específicos dos artigos (por exemplo, com as
percentagens), dativo de posse, focalizaçom por clivagem, futuro do
indicativo hipotético ou preditivo, presente do conjuntivo de reserva,
exemplificativo ou nexual, futuro do conjuntivo (especificamente, em
cláusulas condicionantes e intensificantes-proporcionais), infinitivo fle-
xionado (especificamente, quando o infinitivo segue a um verbo nuclear
de carácter “intelectual” e quando o infinitivo ocorre numha cláusula
que determina um substantivo “heurístico”), infinitivo gerundial atribu-
tivo (de valor activo ou passivo), usos específicos do gerúndio, perfec-
tividade, perífrase terminativa, passiva própria e fórmulas elípticas do
verbo. À detecçom destas estruturas, avaliada positivamente,  também se
associam, no nosso modelo, umha categoria de registo e umha categoria
de redacçom. Na categoria de registo, trata-se de detectar eventuais casos
de contravençom da coerência sintáctica típica dos textos científico-técni-
cos (neutralidade e impersonalizaçom expressivas(11)) e, em geral, de que-
bras do registo formal e de inobserváncia das convençons da língua
escrita planificada (v. infra); na categoria de redacçom, o crítico atenta na
eventual manifestaçom no texto avaliado de aspectos que menoscabam a
formalidade, funcionalidade ou elegáncia próprias da expressom espe-
cializada e que, portanto, prejudicam a legibilidade do texto, designada-
mente, deficiências na precisom, clareza (adequada ordenaçom e pro-
gressom informativas) e economia (ou concisom) expressivas.

No nível lexical o nosso modelo de avaliaçom distingue um domínio
de léxico geral (afectado no galego espontáneo polos processos degrada-
tivos da erosom, da substituiçom e da variaçom sem padronizaçom) e
um sector de léxico especializado (terminologia e fraseologia especia-
lizada: afectadas polos processos de estagnaçom e suplência)(12). Dentro
do sector do léxico geral, o modelo inclui como categorias de erro (v. infra)
“ortografia”, “geossinónimo” (selecçom insolidária com o luso-brasileiro
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11 A neutralidade e a impersonalizaçom características da expressom científico-técnica (decorrentes do fenó-
meno de rarefacçom de estruturas antes referido: expressons idiomáticas, palavras carregadas de cono-
taçons, expressons efusivas ou coloristas, pronomes pessoais e possessivos, dativos de interesse e soli-
dariedade, etc.) estám, todavia, sujeitas a algumha variaçom, dependendo, sobretodo, do género textual
especializado de que se tratar (maior personalizaçom e colorismo expressivos em géneros de tipo didácti-
co-instrutivo como o artigo/livro de divulgaçom e o livro de texto). 12 Tenha-se em conta, porém, que com algumha freqüência as unidades lexicais da língua comum experimen-
tam terminologizaçom ou ficam incorporadas a unidades lexicais especializadas.



13 Os exemplos aduzidos no esquema na parte de morfossintaxe provenhem do trabalho de Garrido (em
preparaçom) e fôrom extraídos, e devidamente editados ou adaptados para o padrom galego, a partir das
seguintes fontes: AA.VV. 1998-2003. Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura. Edição Século XXI. Editorial
Verbo. Lisboa/São Paulo (= ELBCV) | Colóquio/Ciências (revista de divulgaçom científica. Fundação
Calouste-Gulbenkian, Lisboa) |  Luís S. Campos e Miguel Mourato. 1999. Nomenclatura dos Compostos
Orgânicos. Segundo as Regras e as Últimas Recomendações da International Union of Pure and Applied
Chemistry (IUPAC). Escolar Editora. Lisboa. | Rómulo de Carvalho. 2004. Cadernos de Iniciação
Científica. Relógio D’Água Editores. Lisboa.
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de geossinónimo galego), “castelhanismo” (face à substituiçom),
“hiperdiferencialismo” (por redefiniçom, arcaísmo ou dialectalismo) e
“vocábulo mal escrito/formado/usado”. O domínio do léxico especializa-
do divide-se em erros de habilitaçom, que inclui as categorias “neologia
insolidária por castelhanismo”, “neologia insolidária por onomaturgia
ou semanturgia” e “neónimo de instauraçom justificada nom satis-
fatório”, e em erros de uso, com as categorias “registo” (emprego de vozes
carregadas de conotaçons), “incoerência terminológica interna”, “inco-
erência terminológica externa” (cf. Garrido, 2004: 118, 119), “termo mal
escrito/formado/usado” e “violaçom das regras de nomenclatura/
notaçom” (v. infra).

O nosso modelo de avaliaçom inclui, no nível paralingüístico, as cate-
gorias de “erro de ortotipografia” (ex.: incoerência no emprego de con-
vençons ortotipográficas) e de “erro dactilográfico/tipográfico” (indica-
tiva de falta de revisom ou de revisom insuficiente). Por último, no nível
extralingüístico, e sob a rubrica “iconografia”, o crítico deve avaliar a
necessidade, adequaçom e correcçom de gravuras, quadros, desenhos e
gráficos (munidos das pertinentes legendas e rótulos) como elementos
informativos (auxiliares) do correspondente texto especializado.

A seguir expom-se um esquema sinóptico do nosso modelo de avali-
açom, o qual detalha, adequadamente classificadas, explicadas e exem-
plificadas(13), todas as categorias de análise da língua especializada que
acima fôrom referidas. Tenha-se em conta que, na secçom de morfossin-
taxe especializada, apenas som resenhadas aquelas estruturas que, como
o infinitivo flexionado ou o futuro do conjuntivo, ocorrendo habitual-
mente na língua comum culta (escrita), na língua técnico-científica expe-
rimentam umha intensificaçom ou reestruturaçom nalgumha das suas
realizaçons.

Carlos Garrido
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1. Nível cultural
1.INADEQuAçOM CuLTurAL

– Contra a adequada inserçom na correspondente comunidade sociocultural
e lingüística.

2. Nível textual
2.GÉNErO TExTuAL

– Contra as convençons do correspondente género textual.

3. Nível morfossintáctico

3.1. Morfossintaxe geral
3.1.1.rEDACçOM

– redacçom obscura, desajeitada. Pontuaçom. Coesom.
3.1.2.COLOCAçOM DO PrONOME áTONO

– Com interposiçom (extensa) entre a marca de subordinaçom e o pronome: 
Há que sublinhar, todavia, que, para se poderem identificar conveniente-

mente muitos dos materiais de que som feitas as obras de arte, se torna indis-
pensável proceder à recolha de amostras. (Colóquio/Ciências, 16: 62)

– No quadro da focalizaçom por inversom:
Duas atitudes se podem tomar: ou dizemos [...]. (Cadernos de Iniciação

Científica: 53)
– Com infinitivo e preposiçom:
Assim, o facto de a Terra, no seu conjunto, se encontrar em equilíbrio

energético dá lugar ao transporte meridional de energia das baixas para as altas
latitudes. (ELBCV, s.v. circulação geral da atmosfera)

A separaçom de blastómeros consiste no isolamento de células totipotenciais de
embrions em estádios iniciais do seu desenvolvimento, promovendo-se, depois,
a multiplicaçom progressiva de cada umha delas de modo a obterem-se indiví-
duos exactamente idênticos. (ELBCV, s.v. clonagem)

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 
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3.1.3.INTErPOLAçOM

O séc. xx beneficiará com todas estas condiçons, em que se nom deve esque-
cer a contribuiçom da histologia e da anatomia patológica, possíveis pola
descoberta do microscópio. (ELBCV, s.v. cirurgia)

3.1.4.NExOS rELATIVOS

Este facto explica a razom por que muitos codons alternativos para um
mesmo aminoácido diferem apenas no seu terceiro nucleótido (ver tabela).
(ELBCV, s.v. código genético)

O páxaro evita, pois, alimentar-se da borboleta, a qual reconhece bem polo
padrom bem característico das suas asas. (ELBCV, s.v. metabolismo)

3.1.5.A+OD
A osteoartrite é umha doença crónica degenerativa da cartilagem das articu-

laçons, acompanhada de dor durante o movimento, e que afecta as pessoas de
idade, mas também jovens. (Colóquio/Ciências, 23: 39)

3.1.6.MOrFOLOGIA VErBAL

– Indistinçom andara/andasse. Desvios na conjugaçom verbal. Perífrases ver-
bais mal formadas.

3.1.7.PArTICíPIOS DuPLOS

[O bisso é umha] Madeixa de filamentos escuros e robustos que fixa certos
moluscos bivalves, como, p. ex., o mexilhom, Mytilus edulis, a rochas ou qual-
quer outro substrato duro submerso no mar. (ELBCV, s.v. bisso)

Nos tecidos periféricos as hormonas tiroideias som degradadas e o iodeto é
devolvido ao sangue para nova circulaçom, estabelecendo-se um equilíbrio
competitivo entre a apetência pola tiroideia e a eliminaçom polo rim. (ELBCV, s.v.
iodo)

3.1.8.rEFLExIVIDADE VErBAL

É o regime laminar, em que as diversas camadas de líquido deslizam umhas
sobre as outras, sem se misturar. Se a velocidade do movimento é grande, o filete
colorido entorta e dispersa-se com grande rapidez, misturando-se rapidamente
a massa do líquido que está em movimento turbilhonar e diz-se, entom, que o
escoamento é feito em regime turbulento. (ELBCV, s.v. hidrodinâmica)

3.2. Morfossintaxe especializada
3.2.1.rEGISTO

– Contra a coerência sintáctica (neutralidade e impersonalizaçom expressi-
vas), quebras do registo formal e das convençons da língua escrita planificada:
expressons coloquiais ou coloristas, expressons idiomáticas, palavras carregadas
de conotaçons (v. tb. 4.2.2.1), abuso de pronomes pessoais e de adjectivos posses-
sivos (dependendo do género textual), dativos de interesse e de solidariedade,
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dativo pleonástico (nom elisom do dativo pronominal em presença de dativo
nomimal), fórmula conjuntiva e mais, fórmula ambos os dous (por: ambos), futuro
analítico com a perífrase “haver + (de) + infinitivo”, etc.

Exemplos de evitaçom do dativo pleonástico (mesmo quando o dativo no-
minal aparece em posiçom inicial absoluta):

Aos americanos [= estado-unidenses] Jakson, Wells, Long e Morton cabe a
glória de terem sido os pioneiros da anestesia por inalaçom (com o éter e o pro-
tóxido de azoto). (ELBCV, s.v. anestesia)

A esta representaçom do conjunto S, em que todos os seus elementos som
indicados entre chavetas e separados por vírgulas ou por pontos e vírgulas,
chama-se representaçom em extensom. (ELBCV, s.v. conjuntos, teoria dos)

3.2.2.rEDACçOM

– Contra a formalidade, funcionalidade ou elegáncia expressivas: deficiên-
cias na precisom, clareza e economia ou concisom da redacçom.

3.2.3.uSO DOS ArTIGOS (DIFErENCIAL A rESPEITO DO CASTELHANO)
Verifica-se, de facto, que mais de metade do cálcio dos tecidos é extracelular,

podendo esse valor chegar a 90%, conforme os tecidos e o seu estado fisiológico.
(ELBCV, s.v. fluido intercelular)

3.2.4.DATIVO DE POSSE

Som as próprias células epidérmicas que se disponhem circularmente à sua
volta e lhe limitam o lúmen. (ELBCV, s.v. glândulas sudoríparas)

3.2.5.FOCALIzAçOM POr CLIVAGEM

Som as primeiras maxilas e as mandíbulas, transformadas em estiletes quitinosos,
que produzem a picada. (ELBCV, s.v. Hemipteróides)

É por esta razom que as mutaçons que afectam o terceiro nucleótido do codom
podem nom ser ‘sentidas’. (ELBCV, s.v. código genético)

Na verdade, só em 1912 é que F. G. Hopkins provou, experimentalmente, em
Inglaterra, que os animais necessitavam, mais do que apenas hidratos de car-
bono, proteínas e lípidos na dieta alimentar para um crescimento normal.
(ELBCV, s.v. vitaminas)

3.2.6.FuTurO DO INDICATIVO HIPOTÉTICO Ou PrEDITIVO

– Hipótese sobre o presente:
A adequada dimensom da molécula do tanino é determinante para o seu

encaixe entre as fibras do colagénio e para que se forme um número apropriado
de ligaçons que estabilize a interacçom. Este facto explicará a razom para a gama
de massas moleculares que acima se referiu. (ELBCV, s.v. taninos)

– Hipótese sobre o passado:
Conta-se que a mulher do Vice-rei do Peru, a Condessa de Chinchón, terá sido

salva das febres que padecia porque umha sua serva índia, que lhe era mui afeiçoada,

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 
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lhe terá dado a beber, às escondidas, umha infusom dessa misteriosa casca [de quina]
e com isso lhe terá salvo a vida. [...] Terám sido também os jesuítas que figérom a
expansom daquela droga [da quinina] no Oriente. (ELBCV, s.v. quina)

– Prediçom e inevitabilidade:
A pancada irá produzir umha mui pequena impressom, a que corresponde

umha certa deformaçom plástica do material, consumindo-se nessa defor-
maçom umha parte maior ou menor da energia cinética do «martelo».  A altura
do ressalto vai, portanto, depender da energia ainda disponível. (ELBCV, s.v.
dureza, ensaios de)

3.2.7.PrESENTE DO CONJuNTIVO

– De reserva ou distanciamento:
Esta espécie [ameixeira: Prunus domestica L.], de há muito cultivada em várias

castas, nom é conhecida no estado espontáneo, mas supom-se que seja um híbri-
do natural entre as P. spinosa L. e P. cerasifera Ehrh. var. divaricata (Ledeb.) Bailey,
oriunda do Cáucaso. (ELBCV, s.v. ameixeira)

Certamente polo facto de os isópteros serem sempre insectos sociais, pensa-
se, com freqüência, que os insectos sociais constituam também, na ordem dos
himenópteros, umha modalidade muito espalhada. (ELBCV, s.v. insectos sociais)

– Na exemplificaçom:
Os taninos fôrom definidos como compostos de origem natural com massa

molecular de 500 a 3000 dalton e com um número suficiente de grupos OH de
natureza fenólica [...] que possibilite a formaçom de ligaçons de entrecruzamen-
to entre macromoléculas, como sejam proteínas, celulose, pectinas. (ELBCV, s.v.
taninos)

– Nexual:
Em território português, além dos Açores, pode referir-se o vulcanismo extin-

to da ilha da Madeira. No continente, as manifestaçons vulcánicas som mui
remotas (v.g. complexo basáltico da regiom de Lisboa-Mafra). Diga-se, enfim,
que, embora sem vulcanismo activo, muitos aparelhos vulcánicos apresentam
fenómenos secundários como fumarolas [...]. (ELBCV, s.v. vulcão)

– Cláusula condicionante:
utilizando-se algarismos para indicar as posiçons, deve procurar-se para os

substituintes a posiçom mais baixa possível; caso existam várias possibilidades
equivalentes de escolha, seguem-se as regras enunciadas nas págs. 22 a 24.
(Nomenclatura de Compostos Orgânicos: 57)

3.2.8.FuTurO DO CONJuNTIVO

– Sobretodo em cláusulas condicionais e intensificantes-proporcionais:
O outro factor condicionante é a chuva, que, se molhar a fibra do algodom

na altura em que as cápsulas abrirem, deprecia extraordinariamente o produto.
(ELBCV, s.v. algodoeiro)
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Ao longo, porém, da palheta a velocidade periférica varia, originando assim pa-
lhetas tanto mais empenadas quanto mais compridas forem. (ELBCV, s.v. compressor)

3.2.9.INFINITIVO FLExIONADO

– Especificamente, nestes dous casos em que o seu uso é obrigatório
(Freixeiro Mato, 2000:387-404):

– Quando o infinitivo e o verbo nuclear (da cláusula subordinante) te-
nhem sujeitos diferentes. Caracteristicamente, nos textos científico-técnicos:

– O infinitivo segue (imediatamente) a um verbo nuclear, tipica-
mente de carácter “intelectual”:

As células albuminosas ou células de Strasburger som células paren-
quimatosas que coram intensamente com os corantes citoplasmáticos, polo que
se pensa serem ricas em material proteico. (ELBCV, s.v. célula)

– Infinitivo flexionado dotado de sujeito expresso e incluso numha
cláusula introduzida pola preposiçom de que determina substantivos “heurísticos”
(como facto):

Assinale-se que os núcleos de 235u sofrem cisom com neutrons “térmicos” (de
energia inferior a 0,5 eV), o mesmo acontecendo com os isótopos artificiais 233u e
239Pu (plutónio- 239), entre outros, e que a probabilidade de se darem estas
reacçons é tanto maior quanto menor for a velocidade dos neutrons incidentes.
(ELBCV, s.v. cisão nuclear)

– Quando, com sujeito idêntico, a cláusula subordinada com o infinitivo
antecede a cláusula principal, que contém polo geral o sujeito lexicalizado:

Ao interactuarem para constituir essas cadeias proteicas, os aminoácidos sa-
crificam umha pequena parte da sua estrutura química, de modo que umha pro-
teína é qualitativamente diferente dumha mistura de aminoácidos.
(Colóquio/Ciências, 1: 43)

3.2.10.INFINITIVO GEruNDIAL ATrIBuTIVO

– De valor activo:
O USS Nautilus foi o primeiro submarino atómico da história e o primeiro a

navegar no Pólo Norte. (ELBCV, s.v. submarino)
Admitindo a «cruz de fluido» precisamente no centro, os braços rodarám no

mesmo sentido, o que significa existir aí, e só aí, umha nítida vorticidade a evidenciar
a transformaçom do movimento numha rápida rotaçom. (ELBCV, s.v. vorticidade)

– De valor passivo:
Na electroforese livre, as substáncias a separar som colocadas numha

soluçom dentro de um tubo em forma de u, sem a utilizaçom de um suporte
sólido. (ELBCV, s.v. electroforese)

3.2.11.GErúNDIO

– Gerúndio posposto à cláusula principal, equivalente a umha proposiçom
coordenada começada pola conjunçom e (semántica nexual ou de causa-efeito):
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Outras fontes de alumínio som possíveis, conhecendo-se mesmo os respec-
tivos processos de extracçom, mas estes nom som presentemente económicos.
(ELBCV, s.v. alumínio)

O sistema fechado tem intercalado um reservatório contendo cal sodada, que
absorve o dióxido de carbono expirado, permitindo que a mistura anestésica
seja reinalada várias vezes. (ELBCV, s.v. anestésicos)

– Gerúndio atributivo que equivale a umha cláusula de relativo:
Por outro lado, umha célula do interior do óvulo —o saco embrionário—,

germinando in loco, dá origem a um tecido de reserva (endosperma primário) e
a algumhas rosetas contendo umha oosfera cada umha. (ELBCV, s.v. alternância de
gerações)

– Gerúndio em cláusulas adverbiais introduzidas por como:
Este [o apoplasto], que representa c. 5% do volume dos tecidos, é umha estru-

tura com um certo grau de continuidade em todo o corpo da planta (das raízes
às folhas) que actualmente se recohece como sendo um local de elevada
importáncia fisiológica, nomeadamente em processos metabólicos associados
com a resposta da planta a factores ambientais. (ELBCV, s.v. fluido intercelular)

3.2.12.PErFECTIVIDADE

– Perífrase aspectual perfectivo-reiterativa e actualizadora “ter [como pre-
sente do indicativo] + particípio”:

Para avaliar o grau destruidor de um sismo, ou seja, a sua intensidade, te-
nhem sido propostas várias escalas [...]. (ELBCV, s.v. magnitude [Geofísica])

– Perífrase aspectual perfectiva “ter + particípio”:
Aos americanos Jackson, Wells, Long e Morton cabe a glória de terem sido os

pioneiros da anestesia por inalaçom (com o éter e o protóxido de azoto). (ELBCV,
s.v. anestésicos)

3.2.13.PEríFrASE TErMINATIVA

–  Perífrase aspectual terminativa “vir + (a) + infinitivo”:
Entretanto, um crescente número de cientistas dos EuA, muitos deles refugia-

dos da Europa, começava a alarmar-se com a possibilidade de umha tal fonte de
poder vir a cair em maos estranhas. (ELBCV, s.v. bomba atómica)

Diversos materiais tenhem vindo ser usados como cimento polo homem ao
longo dos séculos. (ELBCV, s.v. cimento)

3.2.14.PASSIVA PróPrIA

–  Nos casos em que a passiva própria, face à passiva reflexa, é de emprego
facultativo, ela é freqüentemente actualizada, com umha feqüência de uso mui
superior à que apresenta no castelhano actual:

Várias tentativas fôrom feitas nesse sentido [...]. (ELBCV, s.v. alumínio)
O hidróxido de alumínio é separado da soluçom por decantaçom e filtraçom,
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lavado e calcinado seguidamente a temperaturas entre 1200ºC e 1350ºC, obten-
do-se finalmente alumina, Al2O3, com elevada pureza. (ELBCV, s.v. alumínio)

3.2.15.FórMuLAS ELíPTICAS DO VErBO

– Construçom “quando/quanto/se/como/apesar de + determinante”:
Quando mantido ao ar, [o alumínio] recobre-se de umha fina película de

óxido que o protege. (ELBCV, s.v. alumínio)
Já outras ligas de alumínio, particularmente as que contenhem cobre, som

mui susceptíveis à corrosom em meios húmidos, polo que podem, se necessário,
ser isoladas do contacto directo com o meio corrosivo [...]. (ELBCV, s.v. alumínio)

[...] processos que, ainda há alguns anos atrás, eram considerados gravíssi-
mos e até implacavelmente mortais (p. ex., lepra, tuberculose, muitíssimos can-
cros, etc., hoje situaçons de apreciável benignidade, se tratadas cientificamente).
(ELBCV, s.v. preparações farmacêuticas industriais)

– Construçom interrogativa indirecta “qual + artigo + substantivo”:
Para podermos avaliar convenientemente a toxicidade dos resíduos exis-

tentes na cultura, na altura da colheita, é essencial conhecer com exactidom qual
o esquema de metabolizaçom de cada insecticida. (ELBCV, s.v. insecticida)

– Construçom “(a)quando + de + artigo + substantivo”:
Quando do arrefecimento e lavagem do gás produzido na destilaçom,

obtém-se umha soluçom de amoníaco a 2-3%. (ELBCV, s.v. amoníaco)
Som freqüentes [as renas] no Plistocénico inferior e médio, atingindo vasta

expansom em episódios de clima frio e, em particular, aquando do apogeu da
glaciaçom de Würm. (ELBCV, s.v. rena)

4. Nível lexical
4.1. Léxico geral
4.1.1.OrTOGrAFIA

4.1.2.GEOSSINóNIMO

– Selecçom insolidária (com o luso-brasileiro supradialectal) de geossinóni-
mo galego, face à variaçom sem padronizaçom: eixe por eixo

4.1.3.CASTELHANISMO

– Face à substituiçom: azeite por óleo
4.1.4.HIPErDIFErENCIALISMO

– Por redefiniçom, arcaísmo, dialectalismo: acadar por alcançar ou atingir
4.1.5.VOCáBuLO MAL ESCrITO/FOrMADO/uSADO

– *cortiça (do pinheiro) por casca

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 
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4.2. Léxico especializado (terminologia e fraseologia especializada)
4.2.1. Erros de habilitaçom
4.2.1.1.NEOLOGIA INSOLIDárIA:CASTELHANISMO

– * hidróxeno por hidrogénio; *côdea terrestre por crosta (terrestre) na EGu

4.2.1.2.NEOLOGIA INSOLIDárIA:ONOMATurGIA Ou SEMANTurGIA

– *animais preeiros por animais necrófagos, *depósito por jazida ou jazigo; *quen-
lha por tubarom na EGu

4.2.1.3.NEóNIMO JuSTIFICADO NOM SATISFATórIO

– *grade por grado (< ingl. grade) [~ clado (< ingl. clade)]: caso explicado em
Garrido (2004: 118)

4.2.2. Erros de uso
4.2.2.1.rEGISTO

– *carallote por pepino-do-mar na EGu

4.2.2.2.INCOErêNCIA TErMINOLóGICA INTErNA

– Na mesma obra ou texto (na EGu): rádio iónico ~ raio iónico
4.2.2.3.INCOErêNCIA TErMINOLóGICA ExTErNA

– Em Masa Vázquez, Fortes López et al. (1995): declive (de umha recta) ~ pen-
dente na EGu

4.2.2.4.TErMO MAL ESCrITO/FOrMADO/uSADO

– *ácido timo-nucleico por ácido timonucleico (caso explicado em Garrido, 2004:
119, 120); *o preguiça por a preguiça (caso explicado em Garrido, 2004: 117);
*depredador por predador na EGu

4.2.2.5.VIOLAçOM DAS rEGrAS DE NOMENCLATurA/NOTAçOM

– Nom utilizaçom do tipo itálico nos nomes científicos de espécies de orga-
nismos.

5. Nível paralingüístico
5.1.OrTOTIPOGrAFIA

5.2.ErrO DACTILOGráFICO/TIPOGráFICO

6. Nível extralingüístico
6.ICONOGrAFIA

– Adequaçom e correcçom das gravuras, desenhos, gráficos (com legendas e
rótulos)

Carlos Garrido
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4. Avaliaçom da qualidade da língua especializada técnico-científica da
Enciclopedia Galega Universal

Como aplicaçom significativa do modelo de avaliaçom acima propos-
to, na presente secçom procede-se a estimar a qualidade da língua espe-
cializada científico-técnica empregada na composiçom da Enciclopedia
Galega Universal das Ir Indo Edicións, obra que ainda está em elabo-
raçom. Como parte introdutória desta secçom, figuram a seguir duas epí-
grafes que tratam das peculiaridades da redacçom científico-técnica pra-
ticada na EGu e da metodologia seguida na avaliaçom da sua qualidade;
esta é efectivamente executada nas cinco epígrafes seguintes, que suces-
sivamente apresentam um levantamento sinóptico de incidências da
avaliaçom e análises sectoriais dos aspectos culturais, morfossintácticos,
lexicais e extralingüísticos dos textos especializados em causa; por últi-
mo, encerra esta secçom, e também o presente estudo, umha epígrafe que
oferece, como conclusom coerentemente derivada de todas as análises
críticas precedentes, umha avaliaçom global e sumária da qualidade da
língua especializada técnico-científica da EGu.

4.1. Redacçom, redactores e estrutura dos artigos técnico-científicos da EGU
A EGu nom é umha obra inteiramente original, pois, de facto, muitos

dos seus artigos surgem por traduçom, mais ou menos directa (com ou
sem eliminaçom de material original, com ou sem adaptaçons à reali-
dade galega), de artigos homólogos, escritos em língua catalá, da
Enciclopèdia Catalana(14). No verso da folha de rosto do primeiro volume
da EGu pode ler-se: «© Para os contidos universais, que procedan da
Enciclopedia Calatala [sic! por: Enciclopèdia Catalana], S.A., que foron
actualizados e versionados ó galego» (sic!), o que, como veremos,  na
prática significa que umha ampla maioria dos artigos técnico-científicos
da EGu fôrom traduzidos —muitos deles também abreviados, poucos
adaptados às peculiaridades galegas— a partir de um texto catalám.

Na correspondente folha de créditos que segue à de rosto, assinam
como máximos responsáveis pola EGu Bieito Ledo Cabido, na qualidade
de Editor, e xosé Antonio Perozo ruiz, na qualidade de Director da obra.
A seguir figura a composiçom do Conselho de Redacçom, que consta de

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 

14 A 1.ª ed. da Enciclopèdia Catalana é de 1969 (directores: Jordi Carbonell i de Ballester e Joan Carreras i
Martí); a 2.ª ed., de 1986 (director: Joan Carreras i Martí). Para elaborar o presente estudo, foi consultada
a 7.ª reimpressom (actualizada), 1994, da 2.ª ed.
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treze pessoas(15), às quais, em princípio, cabe atribuirmos a responsabili-
dade pola traduçom de catalám para galego e pola revisom e correcçom
lingüísticas em galego dos artigos técnico-científicos da EGu. Poderá
encontrar-se entre estes treze redactores algum especialista em língua
catalá? E em catalám científico-técnico (v. infra)? Infelizmente, consta-nos
que entre eles nom há qualquer especialista em galego-português cientí-
fico-técnico, o que nom representa um bom ponto de partida para umha
obra que consagra umha fracçom considerável dos seus artigos a esta
área. Como Assessores da EGu adscritos a disciplinas científico-técnicas
constam na folha de créditos uxío Labarta (Biologia), Martín Llamas
Nistal e Manuel José Fernández Iglesias (Engenharia e Informática),
Agustín Sixto Seco (Medicina) e Miguel Anxo Murado García
(Ambiente). Se, como parece provável, o labor dos assessores consistiu,
para além da eventual composiçom ou adaptaçom de algum artigo da
sua especialidade, em rever textos e esclarecer dúvidas (aos redactores)
dos pontos de vista conceptual e terminológico, chama aqui negativa-
mente a atençom, em primeiro lugar, que com eles nom fiquem represen-
tadas senom cinco disciplinas técnico-científicas, em detrimento de
muitas outras de grande importáncia (como, para citar apenas as que
constam da classificaçom sintética das ciências, a Matemática, a Física, a
Química e a Geologia); em segundo lugar, ao considerarmos o elenco de
Assessores do campo científico-técnico, voltamos a constatar a pouco
auspiciosa ausência de verdadeiros especialistas em galego-português
científico-técnico. Algo mui similar acontece infelizmente com os
Colaboradores da EGu (constantes nas pág. 9 e 10 do volume I), aos quais
provavelmente correspondeu a adaptaçom de artigos da Enciclopèdia
Catalana e a redacçom em galego (ou castelhano?: v. infra) de artigos ori-
ginais para a EGu(16): os colaboradores adscritos a disciplinas técnico-cien-
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15 Trata-se de Isabel Acea Méndez, Elena Carballo Ferrer, Miguel A. Fernández Martínez, Alfredo Iglesias
Diéguez, Dolores Miloro Costas, María Teresa Monteagudo Cabaleiro, Miguel Anxo Murado Lorenzo,
Carmen Otero Parada, Mercedes Pacheco Vázquez, Emilio Pallarés Álvarez, Anxo Xoán Rajó Pazó, Beatriz
Varandas González e Silvia Vázquez Lorenzo.16 Os artigos da EGU nom aparecem individualmente assinados no corpo da obra, e na secçom introdutória ape-
nas se resenha a especialidade de cada colaborador. Resta por ver, portanto, se no último volume da enci-
clopédia, ainda sem editar, serám declararados os redactores de cada artigo (principal) da obra, como acon-
tece noutras enciclopédias.17 Trata-se dos seguintes especialistas: Alimentaçom: Ramón Baltar Beloso, Teresa Campos Fraguas,
Guillermo Campos Piñón e Xosé Domingo Posada González; Biologia: Elena Carballo Ferrer, Rafael
Faraldo, Estanislao Fernández de la Cigoña e Núñez, Miguel A. Fernández-Martínez, Ángeles Gerpe
Calvelo, Pablo Rey López e Tiago Vidal Figueiroa; Botánica: Marisa Castro Cerceda, Santiago Castroviejo
Bolívar, Margarita Costa Tenorio, Xosé Ramón García Martínez, Aida García Molades, Xesús Izco
Sevillano, Antonio Prunell Tuduri, Antonio Rigueiro Rodríguez e Francisco Xabier Silva-Pando; Ecologia:
Xosé Lois Allué Andrade, Xosé Barcia Iglesias, Alejo Carballeira Ocaña, Fernando Fraga Martínez, Luis
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tíficas(17) nom representam mais do que umhas poucas especialidades
(basicamente, do ámbito da Biologia(18)), nom se encontram entre eles ver-
dadeiros especialistas em galego-português científico-técnico e bastantes
deles mesmo nom som falantes ou redactores habituais em língua galega
(mas sim em castelhana).

A macroestrutura da EGu baseia-se na ordenaçom alfabética dos
lemas. Quanto à estrutura dos seus artigos de tema científico-técnico
(microestrutura da enciclopédia), diga-se que, em geral, ela se amolda ao
esquema típico do correspondente género: ao lema, grafado em negrito,
seguem umha indicaçom sobre a sua etimologia, umha indicaçom de
equivalentes em português, castelhano e inglês(19), indicaçons gramati-
cais, umha definiçom conceptual breve e introdutória (semelhante à dos
dicionários e baseada na seqüência genus proximum + differentia specifica)
e umha secçom de desenvolvimento enciclopédico. Freqüentemente, no
seio de cada artigo científico-técnico fica subsumido mais de um lema,
pois que nesses casos aparece um lema principal, inicial, e um ou mais
lemas secundários ou derivados, ordenados alfabeticamente e numera-
dos correlativamente, e que possuem em comum com o lema principal
algum componente terminológico (assim, no artigo de lema principal
aluminio também aparecem, como lemas secundários ou derivados, ou-

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 

González Rodríguez, Víctor López Román, Henrique López Sánchez, Felipe Macías Vázquez, Iago
Mosquera Sánchez, Miguel Anxo Murado García, Xosé Benito Reza e Álvaro Santos; Genética: Gonzalo
Álvarez Jurado; Informática: Darío Janeiro Pereira e Enrique Neira Pereira; Mar: Lidia Campos Chan e
Instituto Politécnico Marítimo-Pesqueiro do Atlántico (Vigo); Microbiologia: Elisa Longo González;
Zoologia: Felipe Bárcena, Pedro Galán Regalado, Xosé Guitián Rivera, Adolfo Lomeña, Xosé Mora
Bermúdez, Francisco Novoa Docet e Asier Rodríguez Larrinaga.18 Se a predomináncia de biólogos entre os (relativamente escassos) colaboradores científico-técnicos da EGU
porventura quigesse explicar-se como decorrente da maior necessidade de adaptaçom à realidade galega dos
assuntos próprios da Biologia (flora e fauna da Galiza), entom, como caberia entender a ausência de cola-
boradores na outra disciplina científica fortemente vinculada às condiçons naturais locais ou regionais
(paisagem), isto é, a Geologia? E a ausência de engenheiros (indústria)?19 Os equivalentes terminológicos que se fornecem em português e inglês som, com demasiada freqüência, dis-
funcionais, quer na forma, quer no significado. Assim acontece, por exemplo, s.v. aceiro (em port. falta
aço), aceite (nom se indica a distribuiçom de usos entre azeite e óleo, que falta), bario (ingl. barium, mal
escrito), branquia (em port. nom se inclui guelra; em ingl. nom se inclui branchia), cegoñal (Tecnol.; indi-
ca-se port. *cegonha, *cegonho, em vez de eixo da cambota, árvore de manivelas), cela (‘célula de um
favo’; indica-se port. *cela, em vez de célula), codia (indica-se port. côdea e ingl. crust, scrab, sem dife-
renciar usos), cobra (‘colubrídeo’; indica-se ingl. *snake, em vez do correcto colubrid snake), cólico
(subst.; port. cólica; indica-se erradamente cólico), efémera (em ingl. falta o sinónimo mayfly), enxeñería
(port. engenharia, mal escrito), equinodermo (aparece mal grafado o port. equinoderme), leva (Tecnol.;
indica-se port. *leva, em vez de excêntrico, came), lousa (indica-se port. lousa, piçarra e ingl. shale, slab,
gravestone, sem diferenciar usos), malaria (port. nom se dá o sinónimo paludismo), marmelada (‘com-
pota’; indica-se port. marmelada, em vez do correcto compota, doce de fruta), marmelo (‘doce de marme-
lo’; indica-se port. marmelo e ingl. quince, em vez dos correctos marmelada e quince jam), mecánica (ingl.
mechanics, mal escrito), medicina (ingl. medicine, mal escrito), motor (subst.; dam-se como equivalentes
ingl. motive e motor, e nom o correcto engine), oído (indica-se ingl. *tab), pendente (Mat.; port. declive;
indica-se erradamente *pendente), piso (Geol.;  indica-se port. piso e nom andar).
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tros 17 lemas, de 2. acetato de aluminio até 18. sulfuro de aluminio). A este
respeito, deve lamentar-se que este expediente —perfeitamente legítimo
quando os lemas secundários som realmente derivados do principal, quer
dizer, quando todos eles se adscrevem ao mesmo domínio conceptual—
também se tenha levado à prática, obscurecendo a informaçom e dificul-
tando a consulta, noutros casos em que os lemas secundários nom te-
nhem nada a ver, do ponto de vista conceptual, com o lema principal que
os subordina, como acontece, por exemplo, com o artigo encabeçado
polo lema célula, que inclui referências a assuntos tam díspares como a
célula viva (Biologia), as células dos partidos políticos (Política), as célu-
las CCD (Informática), a célula electroquímica (Tecnologia), a célula
fotoeléctrica (Tecnologia), etc.(20)

4.2. Metodologia da avaliaçom
O método aqui seguido para avaliar a qualidade da língua especia-

lizada técnico-científica da EGu baseia-se na aplicaçom do modelo de
avaliaçom acima exposto. No entanto, antes de procedermos, na seguinte
secçom, ao correspondente levantamento de incidências da avaliaçom,
será  conveniente deixar constáncia dalguns aspectos metodológicos
específicos, respeitantes ao modo em que tal modelo é aplicado no pre-
sente estudo à avaliaçom lingüística da EGu.

Em primeiro lugar, deve esclarecer-se que a nossa avaliaçom nom é ou
nom inclui umha crítica de traduçom (extensa e estruturada). Visto que
umha grande parte dos artigos de tema técnico-científico da EGu (v.
supra) fôrom traduzidos (e adaptados) a partir de um texto catalám,
umha tal focagem nom seria aqui despropositada. Todavia, sendo o
nosso objectivo primordial na presente ocasiom analisar a constituiçom e
qualidade formal das línguas especializadas em galego, e tendo em conta
a grande afinidade existente entre as línguas ibero-románicas (de espe-
cialidade) —a qual torna, ou deveria tornar, extremamente raros os erros
de traduçom catalám-galego contra a funçom representativa (cf. Garrido,
2004: 55-59)—, nas linhas que seguem limitaremo-nos a realizar uns
poucos comentários acerca de questons tradutivas suscitadas pola EGu
que se nos afiguram imprescindíveis.

A maior parte dos artigos de tema técnico-científico da EGu fôrom ver-
tidos a partir de artigos homólogos redigidos em catalám da Enciclopèdia
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20 Para além desta inconveniente acumulaçom de lemas, o artigo célula também se vê afligido por um evidente
erro estrutural, pois que nele surgem duas secçons n.º 5: 5. célula electroquímica TECNOL e 5 código xenético
XEN (!).
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Catalana (v. ex. [3] a seguir a este parágrafo), de modo que poucos som os
artigos técnico-científicos da EGu inteiramente originais, e esses, maior-
mente, respeitantes a elementos da flora e da fauna galegas. No entanto,
umha boa fracçom dos artigos traduzidos apresenta modificaçons a
respeito do conteúdo original, modificaçons que som de dous tipos, a
merecerem valorizaçons opostas: por um lado, supressons de material, as
quais, quando nom se cingem a trechos de interesse exclusivo da comu-
nidade sociocultural de partida (segmentos marcados culturalmente(21)),
se revelam, em geral, indesejáveis do ponto de vista do consulente da
EGu(22); por outro lado, acréscimos de material para efectuar adaptaçons às
peculiaridades da comunidade sociocultural de chegada (galega), nom
atendidas na Enciclopèdia Catalana, acréscimos que, é claro, devem ser
olhados favoravelmente. Neste ponto deve constatar-se que, infeliz-
mente, as modificaçons mais abundantemente praticadas som, de longe,
as primeiras, i. é, as expurgaçons de material pertinente para abreviar os
artigos (v. ex. [1], [5] e [8]), enquanto que as segundas, os acrescentos de
material como adaptaçom às particularidades galegas, se revelam clara-
mente insuficientes (v. infra: 4.4. Análise dos aspectos culturais).

Quanto à traduçom dos artigos da EGu, apenas queremos apontar
aqui, sem entrarmos em pormenores, o interesse de proceder à sua revi-
som, já que o escrutínio da nossa amostra de artigos nos deparou com
problemas de índole tradutiva como os seguintes: decalques que, sem
variarem o sentido original ou violentarem a gramática do galego,
podem alterar freqüências de uso lexical na língua de chegada (ex. [2]);
decalques que introduzem na língua-alvo usos lexicais estranhos (ex.
[3]), alheadores (ex. [4]) ou claramente errados (ex. [5]); decalques que
tornam ininteligível a informaçom (ex. [6]); interpretaçom errada do
original que altera o sentido da traduçom (ex. [7] e [8]).

[1] aluminat m QUÍM INORG Nom genèric de les sals que deriven formal-
mente de l’hidròxid alumínic considerat com um àcid feble. Bé que és
conegut l’ortoaluminat de calci 3CaO . Al2O3, els aluminats alcalins
(que són solubles en aigua) són, tant a l’estat sòlid com en solució,

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 

21 Na Enciclopèdia Catalana, a comunidade sociocultural de referência, a porçom de espaço “da qual se pers-
pectiva o mundo”, nom é Espanha, nem sequer a Catalunha restrita, antes ela corresponde à comunidade
lingüística própria e plena, aos países de fala catalá, aos Països Catalans. Opçom esta, como depois vere-
mos, bem diferente da feita polos responsáveis da EGU!22 Assim, por exemplo, na Enciclopèdia Catalana o artigo alumini (= alumínio) tem c. 489 linhas (das quais,
só 13 dedicadas a tratar especificamente sobre os Países Cataláns) e 3.423 palavras-unidade (7 palavras-
unidade por linha), enquanto que, na EGU, o artigo correspondente derivado, aluminio, tem apenas c. 316
linhas e 2.212 palavras-unidade (7 palavras-unidade por linha).
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metaaluminats, de fórmula geral MAlO2, i hom pot obtenir-los per
reacció de l’hidròxid alumínic amb una molècula de base: Al(OH)3 +
NaOH → NaAlO2 + 2H2O. Llurs solucions, fortament alcalines per
hidròlisi, són descompostes àdhuc per un àcid tan feble com el car-
bònic. Els aluminats poden ésser també preparats per fusió d’una
mescla d’òxid metàl.lic i d’alúmina. Diversos minerals del grup de les
espinel.les (espinel.la, crisoberil.le, etc) són també metaaluminats de
fórmula MIIOAl2O3. (Enciclopèdia Catalana, s.v. aluminat, ênfase nossa)
aluminato (< alumina) [port: aluminato; cast: aluminato] s m QUÍM Sales
que derivan formalmente do hidróxido alumínico, considerado un
ácido feble. É ben coñecido o ortoaluminato de calcio 3CaO.Al2O3. Os
aluminatos alcalinos son metaaluminatos, de fórmula xeral MAlO2.
Os aluminatos pódense preparar por fusión dunha mestura de óxido
metálico de alumina. (EGu, s.v. aluminato)

[2] L’aluminiatge no pot efectuar-se per electròlisi en solució aquosa, bé
que, al laboratori, l’electro-deposició [...]. (Enciclopèdia Catalana, s.v.
aluminiatge, ênfase nossa)
A aluminaxe non se pode efectuar por electrólise en solución acuosa,
se ben [= ainda que, embora] no laboratorio a electrodeposición [...].
(EGu, s.v. aluminaxe, ênfase nossa)

[3] Aluminaut MAR Tipus de submarí nordamericà, dissenyat per a tre-
balls a grans profunditats (fins als 4 500 m), construït el 1964. Porta una
tripulació de sis homes. (Enciclopèdia Catalana, s.v. Aluminaut, ênfase
nossa)
Aluminaut MAR Tipo de submarino norteamericano, deseñado para
traballos a grandes profundidades (ata os 4.500 m), construído no [por:
em] 1964. Porta [por: transporta?] unha tripulación de seis homes. (EGu,
s.v. Aluminaut, ênfase nossa)

[4] Antoni van Leeuwenhoek [< cat. Antoni (= gal. António), por neerl.
Anton van Leeuwenhoek], Ernest Abbe [< cat. Ernest (= gal. Ernesto);
por al. Ernst Abbe]. (EGu,  s.v. microscopio)

[5] Entre els països exportadors destaquen els EuA, el Canadà i Noruega
que obtenen barata la hidroelectricitat i on s’observa, com en d’altres
estats ben desenvolupats, un desplaçament del consum d’alumini de
les bateries de cuina i material d’oficina cap als electrodomèstics i
altres aparells elèctrics i d’ací cap a la contrucció, els mitjans de trans-
port i l’embalatge. Aquest tancament de mercats pot anar afermant les
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direccions comercials bauxita, alúmina, alumini que van des del Carib
i l’Amèrica del Sud vers els EuA i el Canadà, d’Àfrica a Europa i de
l’Extrem Orient al Japó. (Enciclopèdia Catalana, s.v. alumini, ênfase
nossa)
Entre os países importadores [boa correcçom introduzida polo tradu-
tor!] destacan os EEuu, Canadá e Noruega, que dispoñen de enerxía
hidroeléctrica barata, e nos que hai, como noutros países desenvolvi-
dos, un desprazamento do consumo do aluminio para baterías de
cociña, material de oficina e outros aparellos eléctricos cara á cons-
trucción, ós medios de transporte e ás embalaxes. Este troco de merca-
dos [no original, ‘fechamento de mercados’] pode levar ó afianzamen-
to das direccións comerciais [por: rotas comerciais] que van dende o
Caribe e América do Sur ata os EEuu e Canadá, de áfrica a Europa e do
Extremo Oriente ó xapón. (EGu, s.v. aluminio, ênfase nossa)

[6] malaria [...] 2 malaria equina VETER Septicemia aguda ou crónica dos
animais de pé redondo [< cat. animal de peu rodó ‘perissodáctilo’] ori-
xinada por un virus específico e caracterizado por unha febre recor-
rente. OBS: Tamén se denomina anemia infecciosa dos cabalos. (EGu, s.v.
malaria, ênfase nossa)

[7] aluminat m QUÍM INORG Nom genèric de les sals que deriven formal-
mente de l’hidròxid alumínic considerat com um àcid feble. Bé que és
conegut l’ortoaluminat de calci 3CaO ⋅ Al2O3, els aluminats alcalins
(que són solubles en aigua) són, tant a l’estat sòlid com en solució,
metaaluminats, de fórmula geral MAlO2, i hom pot obtenir-los per
reacció de l’hidròxid alumínic amb una molècula de base: Al(OH)3 +
NaOH → NaAlO2 + 2H2O. Llurs solucions, fortament alcalines per
hidròlisi, són descompostes àdhuc per un àcid tan feble com el car-
bònic. Els aluminats poden ésser també preparats per fusió d’una
mescla d’òxid metàl⋅lic i d’alúmina. Diversos minerals del grup de les
espinel◊les (espinel⋅la, crisoberil⋅le, etc) són també metaaluminats de
fórmula MIIOAl2O3. (Enciclopèdia Catalana, s.v. aluminat, ênfase nossa)
aluminato (< alumina) [port: aluminato; cast: aluminato] s m QUÍM Sales
que derivan formalmente do hidróxido alumínico, considerado un
ácido feble. É ben coñecido o ortoaluminato de calcio 3CaO.Al2O3. Os
aluminatos alcalinos son metaaluminatos, de fórmula xeral MAlO2. Os
aluminatos pódense preparar por fusión dunha mestura de óxido
metálico de alumina. (EGu, s.v. aluminato, ênfase nossa)

[8] oli m OLEÏC 1 1 Greix de procedència animal o vegetal, líquid a la tem-
peratura de 20ºC. [...] Són obtinguts per pressió (amb trituració prèvia
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o no), fusió (sense passar de 100ºC) o extracció amb dissolvents
autoritzats. Perquè siguin comestibles han d’ésser refinats. La refinació
pot ésser feta per diversos procediments, segons els casos, els més
emprats dels quals són la clarificació mecànica (per sedimentació, cen-
trifugació i filtració), la desmucilaginació (per procediments semblants a
la clarificació o amb sals inorgàniques i àcids diluïts), la neutralització
(amb lleixius aquosos i rentant posterior), la descoloració (amb terres
descolorants o carbó actiu), la desodoració (per corrent de vapor
d’aigua) i la desmargarinització (per refredament —hibernació— i sepa-
ració de les estearines insolubilitzades a fi que l’oli sigui límpid i trans-
parent i no s’enterboleixi amb el fred). Els olis vegetals destinats a l’al-
imentació són classificats en dos grups: olis de fruits (=> oli d’oliva) i
olis de llavors. (Enciclopèdia Catalana, s.v. oli, ênfase nossa)
aceite [...] 1 1 s m AGR/IND Graxa de procedencia animal ou vexetal,
líquida a temperatura de 200ºC. [...] Obtéñense por presión, fusión ou
extracción con disolventes autorizados e para que sigan a ser [por:
sejam] comestibles teñen que ser refinados. O refinamento pode facerse
a través de diversos procedementos; os máis empregados son a clasifi-
cación mecánica, a desmucilaxinación, a neutralización, a decoloración e a
desmargarinización. Os aceites vexetais destinados á alimentación
clasifícanse en dous grupos: aceites de froitos, aceite de oliva e aceites
de sementes. (EGu, s.v. aceite, ênfase nossa)

Como segunda advertência metodológica sobre aspectos nom atendi-
dos pola presente avaliaçom de qualidade lingüística, diga-se que ela
nom analisa o cumprimento nos artigos da EGu das convençons textuais
próprias do género artigo de enciclopédia, de modo que no próximo levan-
tamento de incidências da avaliaçom nom se incluirá o nível textual. Tal
se deve a que, umha vez que a Enciclopèdia Catalana respeita a
(macro)estrutura textual típica do género “artigo de enciclopédia” e a
EGu transfere fielmente esta para os seus artigos, a proximidade das lín-
guas (especializadas) catalá e galego-portuguesa e a natureza laxa das
convençons que, para além do esquema de desenvolvimento textual,
regem a redacçom dos artigos de enciclopédia (blocos sintácticos, ele-
mentos metalingüísticos e metacomunicativos: cf. Göpferich, 1995: 295-
299; Garrido, 2001: 89-93) garantem que neste aspecto nom se registem
na obra analisada quaisquer disfunçons.

Para avaliar a qualidade da língua especializada da EGu, procedeu-se
a tirar umha amostra textual que julgamos suficientemente eficaz e re-
presentantiva (cf. Garrido, 2004: 52, 53). Esta amostra consta, polo que à
avaliaçom da qualidade da morfossintaxe diz respeito, de 18 artigos
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completos de extensom igual ou superior a 1 coluna de texto (cada colu-
na de texto compreende 100 linhas; cada linha abrange c. 40 caracteres;
aqui consideramos que cada linha contém 7 palavras-unidade): aceiro
(486 linhas, 3.402 palavras-unidade), aceite (353 linhas, 2.471 palavras-
unidade), aluminio (316 linhas, 2.212 palavras-unidade), bario (Quím.)
(100 linhas, 700 palavras-unidade), bomba (Tecnol.) (150 linhas, 1.050
palavras-unidade), cefalópodo -da (180 linhas, 1.260 palavras-unidade),
célula (419 linhas, 2.933 palavras-unidade), chumbo (198 linhas, 1.386
palavras-unidade), cobra (Zool.) (257 linhas, 1.799 palavras-unidade), dar-
winismo (705 linhas, 4.935 palavras-unidade), efémera (100 linhas, 700
palavras-unidade), equinodermo -ma (121 linhas, 847 palavras-unidade),
física (228 linhas, 1.596 palavras-unidade), fisioloxía (195 linhas, 1.365
palavras-unidade), mecánica (334 linhas, 2.338 palavras-unidade), medici-
na (748 linhas, 5.236 palavras-unidade), microscopio (206 linhas, 1.442
palavras-unidade) e motor (327 linhas, 2.289 palavras-unidade). Ao todo,
portanto, estes 18 artigos somam 5.423 linhas e 37.961 palavras-unidade.
Para além destes 18 artigos extensos, um número indeterminado doutros
artigos mais breves foi tido em conta com o intuito de se abordarem ou-
tros aspectos da avaliaçom (nomeadamente, o lexical), artigos que serám
oportunamente resenhados no quadro do levantamento de incidências.

Com as particularidades que se acabam de explicar, realiza-se aqui
um levantamento de incidências conforme o modelo de avaliaçom da qua-
lidade da língua especializada antes proposto. Este levantamento de
incidências de avaliaçom pode ser feito consignando as diversas incidên-
cias na ordem em que elas surgem com o progredir da leitura do mate-
rial textual da amostragem (como foi feita, p. ex., a crítica de traduçom
em Garrido, 2004) ou, de modo sinóptico, arranjando umha lista ordenada
de categorias de incidência e agrupando as incidências registadas sob a
correspondente categoria. É esta segunda modalidade de levantamento
de incidências de avaliaçom a que, na seguinte secçom, se recorre.

4.3. Levantamento sinóptico de incidências de avaliaçom

1. Nível cultural

1.INADEQuAçOM CuLTurAL

s.v. aluminio: sem adaptaçom à realidade galega (idem s.v. aceiro, cefalópodo -da,
efémera, equinodermo -ma, eólico)

s.v. darwinismo: «A orixe do home, de Charles robert Darwin» [na ilustraçom
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vê-se a capa da correspondente traduçom castelhana, El origen del hombre, nom a
da ediçom luso-brasileira, A Origem do Homem]; «Portada do livro Dende Darwin,
reflexións sobre historia natural, de St[e]phen Jay Gould» [na ilustraçom vê-se a
capa da correspondente traduçom castelhana, Desde Darwin. Reflexiones sobre his-
toria natural, nom a da ediçom luso-brasileira, O Mundo Depois de Darwin.
Reflexões sobre História Natural]

s.v. física: «Portada da traducción ó castelán do libro Physics, de Douglas C.
Giancoli.»

s.v. medicina: *Andrés Vesalio por Andreas Vesalius
s.v. moucho:« En España [o moucho] distribúese como reprodutora na prácti-

ca totalidade do territorio peninsular pero evitando os grandes sistemas mon-
tañosos [...]. Toda a península está ocupada pola subespecie Athene noctua vidalii.
Cría en Baleares, en Ceuta e en Melilla (nas dúas últimas a subespecie glaux de
distribución norteafricana) pero non en Canarias. En Galicia aparece por todo o
territorio, aínda que sufriu unha forte regresión nos últimos 25 anos.».

3. Nível morfossintáctico

3.1. Morfossintaxe geral

3.1.1.rEDACçOM

s.v. aceite: «As primeiras referencias a este cultivo son as que ofrece o licenci-
ado Luis Molina na súa Descripción del antiguo Reino de Galicia (1551), onde doc-
umenta a colleita de aceite nas comarcas de Betanzos e Valdeorras, precisamente
nesta comarca, en Bendilló (Quiroga), consérvanse aínda produccións a pequena
escala e para consumo propio.»; «O máximo apoxeo acadouse cara ós ss xVII e
xVIII, sen embargo, durante o s xIx a elaboración [...]»; «Medicamento líquido
preparado por extracción ou disolución, o seu excipiente é un aceite;»

s.v. aluminio: «Pero non é ata finais do 1955 que aparece un panorama “mod-
erno” desta producción xa que, aparentemente, a extracción multiplicouse por
4,25.» | «[...] a súa producción masiva non se iniciou ata a segunda metade do
século xIx.» [por: a sua produçom em massa só foi iniciada na segunda metade
do séc. xIx]

s.v. cefalópodo -da: «O número de brazos é variable, así, os octópodos presen-
tan oito [...]» | «A cuncha dos dibranquios é interna [...] e sufriu unha reducción
progresiva desde as formas fósiles ás actuais, mesmo nalgúns casos desapareceu
totalmente (octópodos).» [por: às actuais e, mesmo nalguns casos, desapare-
ceu...]; «outras, como os polbos, non só sobreviven a ela senón que a coidan
defendéndoa dos depredadores [...]» [por: nom só sobrevivem a ela, como tam-
bém a cuidam, defendendo-a dos predadores].
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s.v. célula: «A existencia de [...] fai pensar que pode haber células máis
grandes; aínda que ó crecer o diámetro e diminuír, xa que logo, a relación super-
ficie/volume, se fan máis críticos os problemas [...]» [por: células maiores, ainda
que, ao aumentar o diámetro e diminuir, portanto, a relaçom superfície/volume,
se tornam...] «Cando [a célula] funciona como pila, a reacción de oxidación dá
electróns no ánodo, que adquire un potencial negativo respecto ó do cátodo, no
que a reacción de reducción consome electróns e faino positivo.»; «Polo xeral, a
síntese de proteínas non se efectúa en contacto directo co ADN, senón a través
dun intermediario que é o ArN mensaxeiro. [por: nom se efectua em contacto
directo com o ADN, mas através...]

s.v. darwinismo: «A idea da loita pola existencia, entendida como o combate
que cada ser vivo debe realizar para sobrevivir [...].» [por: o combate que cada
ser vivo deve travar...]; «Coa obra Descent aconteceu algo semellante, así,
fixéronse traduccións ó alemán [...].» [por: semelhante; assim, fôrom feitas...]

s.v. efémera: «Durante o desenvolvemento larvario son animais acuáticos, as
máis das especies viven en augas doces aínda que outras especies se desenvol-
ven en augas salobres.» [por: ...animais aquáticos, vivendo a maioria das espé-
cies em águas doces, ainda que outras...]

s.v. efémera: « As ninfas pódense dividir en tres tipos fundamentais [...].
Presentan metamorfose hemimetábola [as ninfas?] e son os únicos insectos [...].
[por: Os efémeros apresentam metamorfose hemimetábola...]

s.v. equinodermo -ma: «Tamén posúen [os equinodermos] series de pés ambu-
lacrais que serven para desprazarse e capturar o alimento [...].» [por: que lhes
servem para se deslocarem e capturarem o alimento...]

s.v. equinodermo -ma: «Filo de animais mariños, principalmente bentónicos, de
endoesqueleeto de simetría radial ou bilateral –ás mais das especies con cinco
partes ou raios iguais– calcario espiñento e formado por placas.» [por: de
endosqueleto constituído por calcário, espinhento, de simetria radial ou bilate-
ral...]

s.v. física: «Pero, a física dos gregos ten moitos erros [...].» [Mas a física...]
s.v. mecánica: «O postulado fundamental afirma que os movementos dos cor-

púsculos son autónomos e que cambian enerxía e impulsos entre eles [...].» [por:
afirma que os movimentos dos corpúsculos som autónomos e que estes/os cor-
púsculos trocam energia entre si...]

s.v. medicina: «No s VI a C a filosofía presocrática abriu novas posibilidades á
razón humana para entender, entre outros feitos, a enfermidade como un fenó-
meno natural, capaz de ser investigado na súa natureza sen recorrer á supersti-
ción nin á divindade.» [por: como um fenómeno natural, susceptível/passível
de ser investigado na sua natureza sem se recorrer à superstiçom nem à divin-
dade]

s.v. microscopio: «O principio de funcionamento é similar ao do microscopio
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óptico, o xerador de ultrasóns equivaleria á fonte luminosa.»
s.v. microscopio: «A lente é aquí a lente acústica, que consiste nunha superficie

de forma semiesférica entre dous medios diferentes.» [por: semiesférica situada
entre dous meios diferentes]

3.1.2.COLOCAçOM DO PrONOME áTONO

s.v. aceiro: «[...] o ferro puro non existe, xa que o carbono disolveuse [...]».
s.v. aceite: «para sacarlles a auga», «Despois de limpalas pásanse ó muíño,

onde se reducen a unha pasta [...]» [raramente a colocaçom: para lhes tirar a
água; depois de as limpar]; «O aceite obtido no proceso inicial despois de esma-
gar a oliva recibía o nome de aceite virxe, mentres que o extraído ó final do pro-
ceso chamábase borra [...]»

s.v. aluminio: «Pero non é ata finais do 1955 que aparece un panorama “mod-
erno” desta producción xa que, aparentemente, a extracción multiplicouse por
4,25.».

s.v. cefalópodo -da: «Empregan este sistema para informar do perigo, para
camuflárense e [...]» [por: para se camuflarem]

s.v. chumbo: «Desta maneira, non se disolve no ácido sulfúrico diluído nin no
clorhídrico concentrado pero o ataca o ácido nítrico.» [por: nem o clorídrico con-
centrado, mas ataca-o...]

s.v. COBOL: «Os programas son longos e conteñen moitas palabras, pero son
fáciles de ler, escribir e comprobar; por isto xeneralizouse o seu uso [...].» [por:
por isto se generalizou o seu uso...]

s.v. darwinismo: «Neste sentido, cómpre destacar que Andrew Carnegie (1835-
1919) –quen partindo da máis profunda miseria chegou a ser o home máis rico
do mundo– declarábase exemplo [...]».

s.v. medicina: «Na maioría dos casos a mesma natureza encárgase desa misión
[...].» [por: Na maioria dos casos, a mesma natureza se encarrega dessa mis-
som...]

s.v. medicina: «Todo o relacionado coa elaboración do pan queda impregnado
de santidade, incluso a artesa e o muíño, por iso nestes obxectos téñense celebra-
do diversos ritos curativos.» [por: por isso nestes objectos se tenhem celebra-
do...]

s.v. motor: «[...] isto é, que segundo os principios de funcionamento dis-
tínguense as turbinas e os motores volumétricos [...]».

3.1.3.INTErPOLAçOM

s.v. aceiro: 0; s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol): 0; s.v. célula:
0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra (zool.): 0;  s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0; s.v. equi-
nodermo -ma: 0; s.v. física: 0; s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica: 0; s.v. medicina: 0; s.v.
microscopio: 0; s.v. motor: 0
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3.1.4.NExOS rELATIVOS

s.v. aceiro: Mal: «Nun punto da curva (punto eutéctico de solificación, no que
[por: no qual / em que] está representada a mestura [...]»

s.v. aceite: Mal: «Os aceites son lípidos practicamente puros, polo cal o valor
enerxético é alto [...].» [por: polo que]

s.v. aluminio: Mal: «Extráese da bauxita, a partir da que [por: da qual] se
prepara óxido anhidro puro (=> alumina).».

s.v. bomba (Tecnol): Mal: «As turbobombas clasifícanse en: bombas centrífugas,
nas que o líquido entra [...]» [por: nas quais]; «a presión á que se somete» [por:
a pressom a que se submete / à qual se submete]

s.v. cefalópodo -da: Mal: «[...] que consiste nun saco muscular no que se loca-
lizan [...]» [por: em que/no qual]

s.v. célula: Mal: «[...] e diversas inclusións das que as máis frecuentes son os
oleosomas [...]» [por: inclusons, das quais...]

s.v. chumbo: Mal: «O mineral máis importante do que se extrae é a galega
(PbS).» [por: de que é extraído]

s.v. cobra (zool.): Mal: «Logo da cópula, precedida por unha danza nupcial na
que macho e a femia [...].» [por: em que]

s.v. darwinismo: Mal: «[...] en Variation, obra na que [por: em que] argumenta [...]».
s.v. efémera: Mal: «[...] forman grupos en voo, nos que [por: nos quais] entran

as femias [...]».
s.v. equinodermo -ma: Mal: «Existen unhas 900 especies, nas que [por: nas

quais] se distinguen [...]»
s.v. física: Mal: «Arquímedes coñeceu [...] forza ascensional (impulso de

Arquímedes) á que están sometidos os corpos que se somerxen nun fluído.»
[por: a que / à qual]

s.v. fisiologia: Mal: «[...] tenta atopar os camiños polos que os diferentes ani-
mais [...].» [por: os caminhos polos quais...]

s.v. mecánica: Mal: «[...] o proceso físico polo que dous móbiles [...].» [por: o
processo físico em virtude do qual dous...]

s.v. medicina: Mal: «O proceso mental polo que se chega a esta identificación
[...].» [por: polo qual/por que]

s.v. microscopio:  Mal:  «[...] sobre a superficie que se quere estudar, a que [por:
a qual], en consecuencia, emite electróns secundarios.».

s.v. motor: Mal: «Constaban dun cilindro vertical, dentro do que [por: do
qual] había un émbolo [...]».

3.1.5.A+OD
s.v. chumbo: «En ocasións pode afectar a outras persoas que están [...]»
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s.v. darwinismo: «[...] xa que consideraba iguais a todos os humanos [...]. Trala
morte de Darwin quedaron sen resolver dúas cuestións que lle afectaban pro-
fundamente ó darwinismo [...]»

s.v. física: «[...] entre os que cómpre mencionar a Newton [...].»
s.v. medicina: «A primeira comprende as enfermidades que afectan a todo o

organismo [...].»

3.1.6.MOrFOLOGIA VErBAL

s.v. aluminio: *autoprovéese [por: autoprovê-se, rAG-ILG: autoprovese]
s.v. cefalópodo -da: «ó relaxarse o pigmento volve concentrarse.» [por: volta a

concentrar-se]
s.v. mecánica: «O segundo postulado contradiciuse pola descuberta da propa-

gación [...].» [por: contradixo-se (foi contradito)]

3.1.7.PArTICíPIOS DuPLOS

s.v. aluminio: «[...] alumina disolta en criolita fundida.» [por : alumina dis-
solvida em criolite fundida].

s.v. bomba (Tecnol): «bombas somerxidas» [por: submersas].
s.v. cágado: «A boca disponse en posición ventral na cabeza e está provista de

mandíbulas córneas.» [por: provida].
s.v. célula: «pigmentos disoltos» [por: dissolvidos]
s.v. chumbo: *xardíns suspendidos por jardins suspensos
s.v. motor: «[...] unha parte da enerxía térmica é expulsada [...]» [por: expulsa];

«[...] provistos dunhas válvulas [...]» [por: providos]

3.1.8.rEFLExIVIDADE VErBAL

s.v. aluminio: «[...] en contacto coa auga oxídase axiña [...]», «A extracción de
bauxita [...] case que se duplicou.» [por: oxida... quase (que) duplicou...]

s.v. mecánica: «Os resultados describen bastante ben o que pasa lonxe das
paredes [...].» [por: o que se passa...]

s.v. medicina: «A cirurxía foi posiblemente a rama que máis se beneficiou do
clima [...].» [por: que mais beneficiou...]

3.2. Morfossintaxe especializada

3.2.1.rEGISTO (v. tb. 4.2.2.1)
s.v. aceiro: «sendo daquela Gran Bretaña, os EEuu e Alemaña os principais

productores» [por: sendo naquela altura]; «pola contra» [por: polo contrário]
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s.v. aceite: «darlle unha cocción ó vapor» [dativo pleonástico]
s.v. aluminio: «ó redor dos 900-950ºC» , «Con máis ou menos o 4,5 %» [com

desconhecimento de: cerca de = c.]
s.v. célula: «Cando se produce unha electrólise aplícaselles unha diferencia de

potencial ós electrodos [...]» [dativo pleonástico]
s.v. cobra (zool.): «caza proxectándolles o veleno ós ollos das presas [...]»

[dativo pleonástico]
s.v. darwinismo: «[...] tema ó que lle dedica unha boa parte [...]» [por: tema a

que dedica umha boa parte] | «Trala morte de Darwin quedaron sen resolver
dúas cuestións que lle afectaban profundamente ó darwinismo [...]» [por: ques-
tons que afectavam profundamente o darwinismo]. [dativo pleonástico]

s.v. física: «A física da materia condensada prestoulle unha atención especial
á superconductividade.» [dativo pleonástico]

s.v. fisiologia: «[...] lle confire á fisioloxía [...]» [dativo pleonástico]
s.v. mecánica: «Ambas as dúas partes son complementarias [...].» [por: Ambas

as partes...]
s.v. medicina: «[...] daquela a relixión, a maxia e a medicina formaban un todo

confuso [...].»
s.v. medicina: «[...] particularidades que a idade do enfermo lle imprime á

patoloxía [...]»; «Precisamente, o xeito de entraren dálles nome ás enfermidades
máis tipicamente propias de bruxas.»  [dativo pleonástico]

s.v. motor: «En 1922 déuselle aplicación ao primeiro motor deste tipo no
campo do automóbil.»; «[...] que lle dá nome ao motor [...]» [dativo pleonástico]

s.v. oído: «[...] permite igualar a presión a ambos os dous lados da membrana
timpánica.» [por: a ambos os lados] 

3.2.2.rEDACçOM

s.v. aceite: «En España o cultivo da oliva esténdese por todo o territorio, agás
Galicia, o litoral cantábrico, Castela e León, e Islas Canarias. En Galicia empré-
gase só a oliva, froito da oliveira. Pero cómpre dicir que si se deu o cultivo e pro-
ducción de aceite, aínda que non se pode determinar conexactitude cando come-
zou a fabricación deste.» [contra a clareza expressiva]

s.v. cefalópodo -da: «cefalópodo -da [...] 1 adx relativo ou pertencente ós
cefalópodos.» [As denominaçons de táxones de organismos nom podem fun-
cionar, em galego, como adjectivos: *metabolismo cefalópodo, *vida cefalópoda,
*espécie mamífera, *fauna vertebrada]

s.v. física: «física [...] 1 sf FÍS Ciencia que estudia os fenómenos da natureza,
dende os máis elementais ós máis complexos. Tendo en conta esta definición, tan
xeral, a física contén ciencias tales como a astronomía, a xeoloxía, a química, etc,
e por iso se considera nun sentido máis restrinxido. Aínda que as súas leis rexen
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tanto na materia viva como na inerte, o estudio dos fenómenos da vida resérvase
á bioloxía. Así pois, emprégase tradicionalmente no termo de física ó estudio
[sic] das leis xerais da natureza; as leis da termodinámica, por exemplo, son tan
válidads para a química como para a bioloxía, a xeoloxía, etc. Cómpre dicir, xa
que logo, que a física estudia basicamente as leis do mundo inorgánico.
Atendida esta amplitude, ás veces chégase a confundir física e ciencia. É tradi-
cional a división da física clásica en cinco grandes ramas ou partes [...].». [Contra
a economia e clareza expressivas!]

3.2.3.uSO DOS ArTIGOS

s.v. aceiro: «A porcentaxe de carbono que caracteriza o aceiro está comprendi-
da entre o 0,05 e o 1,70%.» [por: entre 0,05 e 1,70%] | «Huntsman obtivo no 1740
aceiro fundido» [por: em 1740]; «en xapón, en China» [por: no Japom, na China]

s.v. aluminio: «Friedrich Wöhler illouno por vez primeira no 1827.» [por:
isolou-no pola primeira vez em 1827] | «Constitúe o 8,13% da codia terrestre.»
[por: Constitui 8,13% da crusta terrestre]

s.v. chumbo: Mal.
s.v. cobra (zool.): Mal
s.v. equinodermo -ma: Mal: «Existen unhas 600 especies [...]» [por: existem c.

600 espécies...]
s.v. microscopio: «En ambos casos» [por: en ambos os casos].
s.v. motor: «[...] e en toda clase de máquinas vibradoras.» [por: e em toda a

classe...]

3.2.4.DATIVO DE POSSE

s.v. aceiro: 0; s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol): 0; s.v. célula:
0

s.v. chumbo: 1: «En aliaxe co estaño, que lle rebaixa notablemente o punto de
fusión, emprégase no metal de soldadura [...]»

s.v. cobra (zool.): 0; s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0; s.v. equinodermo -ma: 0; s.v.
física: 0; s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica: 0; s.v. medicina: 0; s.v. microscopio: 0; s.v.
motor: 0

3.2.5.FOCALIzAçOM POr CLIVAGEM

s.v. aceiro: 0; s.v. aceite: 0
s.v. aluminio: 1: «Pero non é ata finais do 1955 que aparece un panorama

“moderno” [...]»
s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol): 0; s.v. célula: 0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra

(zool.): 0; s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0; s.v. equinodermo -ma: 0
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s.v. física: 1: «É por iso que, no s. xx, o desenvolvemento da física nuclear e da
astrofísica revolucionaron as teorías de sempre [...].»

s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica: 0; s.v. medicina: 0; s.v. microscopio: 0; s.v. motor: 0

3.2.6.FuTurO DO INDICATIVO HIPOTÉTICO Ou PrEDITIVO

s.v. aceiro: 0; s.v. aceite: 0; s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol):
0; s.v. célula: 0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra (zool.): 0; s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0;
s.v. equinodermo -ma: 0; s.v. física: 0; s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica: 0; s.v. medicina:
0; s.v. microscopio: 0; s.v. motor: 0

3.2.7.PrESENTE DO CONJuNTIVO DE ESTIMATIVA, ExEMPLIFICAçOM Ou NExuAL

s.v. aceiro: 0; s.v. aceite: 0; s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol):
0; s.v. célula: 0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra (zool.): 0; s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0;
s.v. equinodermo -ma: 0;  s.v. física: 0 ; s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica: 0; s.v. medicina:
0; s.v. microscopio: 0; s.v. motor: 0

3.2.8.FuTurO DO CONJuNTIVO

s.v. aceiro: 0: «[...] determina o aceiro segundo o aditivo desoxidante que se
poña.» [por: que se puger]; «[...] que recibe diversos nomes en función da canti-
dade de carbono que conteña [...]» [por: que contiver]

s.v. aceite: 0
s.v. aluminio: 0: «[...] e, de se quere [sic] maior pureza...» [por: e, se se quiger...]
s.v. bario (Quím.): 0
s.v. bomba (Tecnol): 0: «Se é preciso que a bomba sexa autocebada, son máis apro-

piadas [...]» [por: se for preciso]; «[...] segundo se o bombeo se produce [...]» [por: se
produzir]; «baséase no feito de que a temperatura de vaporización dun fluído é máis
alta canto máis alta È a presión á que se somete.» [por: quanto mais alta for]

s.v. célula: 0: «segundo a fase do ciclo celular en que se atope a célula [...]»
[por: em que se achar/encontrar a célula]; «[..] se as células non teñen membrana
ríxida fálase de [...]» [por: nom tiverem]

s.v. chumbo: 0; s.v. cobra (zool.): 0; s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0; s.v. equino-
dermo -ma: 0; s.v. física: 0

s.v. fisiologia: 0: «[...] de conservalo tan constante como sexa posible.» [por: de
o conservar tam constante como for possível]

s.v. mecánica: 0: «O segundo postulado establece que as interaccións se comu-
nican instantaneamente dun móbil ó outro, por ben afastado que se atopen.»
[por: por bem afastados que eles se encontrarem]; «[...] que se denomina laminar
se as traxectorias de partículas próximas non chegan a cruzarse nunca [...].» [por:
nom chegarem]
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s.v. medicina: 0: «Se o desequilibrio se mantén, hai que recorrer ó fármacos
[...].» [por: Se o desequilíbrio se mantiver...]

s.v. microscopio: 0: «Se o obxectivo é transparente, obsérvase [...]» [por: for
transparente]. 

s.v. motor: 0: «[...] clasíficanse os motores en térmicos ou atérmicos segundo
utilicen ou non a enerxía [...].» [por: segundo utilizarem ou nom...]

3.2.9.INFINITIVO FLExIONADO

s.v. aceiro: 0: «[...] que teñen a propiedade de temperar ó aire sen deformación
[...]susceptibles de incorporar [...]» [por: propriedade de temperarem; capazes
de incorporarem].

s.v. aceite: 1: «Nas colleitas de autoabastecemento as olivas esmagadas
vertíanse no barcal para seren pisadas ó tempo que se mesturaban con auga
quente.»

s.v. alcalinotérreo -a: 0: «A estabilidade desta configuración e o feito de que o
segundo destes electróns se perde máis facilmente có primeiro, fai que a súa
valencia sexa sempre dúas.» [por: e o facto de o segundo destes electrons se
perder]

s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0
s.v. bomba (Tecnol): 0: «baséase no feito de que a temperatura de vaporización

dun fluído é máis alta canto máis alta é a presión á que se somete.» [por: no facto
de a temperatura de vaporizaçom de um fluído ser mais alta]

s.v. cefalópodo -da: 1: «Empregan este sistema para informar do perigo, para
camuflárense e [...]» [falha a colocaçom do pronome átono: para se camuflarem];
Mas: «Moitas especies presentan aletas que lles serven como propulsores, esta-
bilizadores ou para enterrarse na area.» [por: ou para se enterrarem]; «Presentan
células musculares finas que, ó contraerse, expanden o cromatóforo [...]» [por:
que, ao contrairem-se]; «Para mellorar a flotabilidade presentan cunchas [...]»
[por: Para melhorarem a flutuabilidade, os cefalópodes apresentam...]

s.v. célula: 0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra (zool.): 0; s.v. darwinismo: 0
s.v. efémera: 0: «[...] característica que lles permite desprenderse da tona da

auga.» [por: que lhes permite desprenderem-se...]
s.v. equinodermo -ma: 0: «Existen unhas 900 especies, nas que se distinguen: os

ourizos regulares, de fondos rochosos, que poden furacar superficialmente a
rocha para protexerse [...].» [por: para se protegerem];  «Tamén posúen [os
equinodermos] series de pés ambulacrais que serven para desprazarse e cap-
turar o alimento [...].» [por: que lhes servem para se deslocarem e capturarem o
alimento...]

s.v. física: 0: «[...] non foron capaces de observar os fenómenos en ningunha
experiencia preconcibida (experimento) para poder illar os efectos parasitos.»
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[por: para poderem isolar...]; «A comezos do s xx os descubrimentos científicos
obrigaron os investigadores a renunciar a esta visión da física [...].» [por:
obrigárom os investigadores a renunciarem...]; «O terceiro principio básico [...]
era o principio de continuidade, que expresaba a noción, profundamente
arraigada, de que os movementos da natureza son graduais [...].» [por: de os
movimentos da natureza serem graduais]

s.v. fisiologia: 0
s.v. mecánica: 0: «[...] e o primeiro polo feito experimental (Michelson e

Morley) de que a propagación da luz non é conforme á cinemática clásica [...].»
[por: polo facto experimental (Michelson e Morley) de a propagaçom da luz nom
ser conforme à...]; «O postulado fundamental afirma que os movementos dos
corpúsculos son autónomos [...].» [por: afirma os movimentos dos corpúsculos
serem autónomos...]

s.v. medicina: 1: «Precisamente, o xeito de entraren dálles nome ás enfermi-
dades máis tipicamente propias de bruxas.» 

s.v. microscopio: 0: «No MEV desprázase o feixe de electróns ao longo do corpo
estudado e a amplicación monitorízase sen necesidade de usar lentes de aumen-
to.» [por: sem necessidade de se usarem lentes de aumento]

s.v. motor: 0

3.2.10.INFINITIVO GEruNDIAL ATrIBuTIVO

s.v. aceiro: 0; s.v. aceite: 0; s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol):
0; s.v. célula: 0

s.v. chumbo: 0: «[...] os chineses foron os primeiros en empregalo no seu sis-
tema monetario.» [por: os primeiros a empregá-lo...]

s.v. cobra (zool.): 0
s.v. darwinismo: 0: «Os primeiros en presentar obxeccións [...].» [por: os

primeiros a apresentar(em) objecçons...]
s.v. efémera: 0; s.v. equinodermo -ma: 0
s.v. física: 0: «Os gregos foron os primeiros en estudiar a materia dunha

maneira científica, en observar [...]» [por: os primeiros a estudar(em) a matéria
dumha maneira científica, a observar(em)...] 

s.v. fisiologia: 0: «S. Hales foi o primeiro en medir a circulación do sangue.»
[por: o primeiro a medir...]

s.v. mecánica: 0; s.v. medicina: 0; s.v. microscopio: 0; s.v. motor: 0
3.2.11.GErúNDIO (em colisom com o castelhano)
s.v. aceiro: 0; s.v. aceite: 0; s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol):

0; s.v. célula: 0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra (zool.): 0; s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0;
s.v. equinodermo -ma: 0; s.v. física: 0; s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica: 0; s.v. medicina:
0; s.v. microscopio: 0; s.v. motor: 0
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3.2.12.PErFECTIVIDADE

s.v. aceiro: 0; s.v. aceite: 0; s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol):
0; s.v. célula: 0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra (zool.): 0; s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0;
s.v. equinodermo -ma: 0;  s.v. física: 0; s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica: 0; s.v. medicina:
0; s.v. microscopio: 0; s.v. motor: 0

3.2.13.PEríFrASE TErMINATIVA (vir (+ a) + infinitivo) 
s.v. aceiro: 0; s.v. aceite: 0; s.v. aluminio: 0; s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol):

0; s.v. célula: 0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra (zool.): 0;
s.v. darwinismo: 0: «Esta hipótese, que consideraba provisional, non puido ser

confirmada experimentalmente e resultou ser errónea [...].» [por: e veu (a) reve-
lar-se errónea]

s.v. efémera: 0; s.v. equinodermo -ma: 0; s.v. física: 0;  s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica:
0; s.v. medicina: 0; s.v. microscopio: 0; s.v. motor: 0

3.2.14.PASSIVA PróPrIA

s.v. aceiro: 0: «Os procedementos de Besemer e Martin perfeccionáronse coa
práctica da oxidación [...]» [por: fôrom aperfeiçoados]

s.v. aceite: muito baixa freq.: «O máximo apoxeo acadouse cara ós ss xVII e
xVIII, sen embargo, durante o s xIx a elaboración [...]»; «Despois de limpalas
pásanse ó muíño, onde se reducen a unha pasta [...]»

s.v. alcalóide: muito baixa freq.: «A valoración dos alcaloides pode facerse por
acidimetría [...]» [por: pode ser feita]

s.v. aluminio: muito baixa freq.: «Analiticamente, o aluminio detéctase co ver-
mello de alizarina.» [por: Analiticamente, o alumínio é detectado mediante o
vermelho de alizarina]

s.v. bario (Quím.): muito baixa freq.
s.v. cefalópodo -da: 0: «Comprobouse, de xeito experimental, a súa capacidade [...]»
s.v. célula: 0: «Coa axuda do microscopio electrónico e de estudios bioquími-

cos descubríronse moitos niveis [...]»
s.v. chumbo: 0: «En Exipto, o chumbo vermello e o óxido de chumbo

empregáronse en cosmética.»
s.v. cobra (zool.): 0
s.v. darwinismo: muito baixa freq.: «Coa obra Descent aconteceu algo semel-

lante, así, fixéronse traduccións ó alemán [...].» [por: semelhante; assim, fôrom
feitas traduçons...]

s.v. efémera: 0: «[...] teñen dúas fases aladas no seu ciclo de vida, feito que se
considera un vestixio evolutivo.»

s.v. equinodermo -ma: 0
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s.v. física: 0: «Aristóteles construíu unha visión xeral da natureza que se con-
siderou inamovible durante toda a Idade Media.»; «Cara a 1900 o concepto de
natureza que se estableceu na primeira revolución científica deu os seus últimos
resultados [...]. Descubríanse fenómenos novos [...].»; «As indeterminacións
aparentes atribuíanse á ignorancia.» «As hipóteses básicas que fundamentaban
as concepcións do s xIx abandonáronse.»

s.v. fisiologia: 0: «No s xVIII fixéronse grandes progresos [...].» [por: fôrom
feitos...]

s.v. mecánica: 2: «O comportamento de plasmas e líquidos conductores dentro
dos campos magnéticos é estudiado pola magnetohidrodinámica.»; «[...] e a rede
de corrente pode ser estudiada matematicamente sen moita dificultade.»; Mas:
«Os primeiros estudios teóricos fixéronse [...]. Máis tarde introduciuse» [por:
fôrom feitos... foi introduzido]

s.v. medicina: muito baixa freq.
s.v. microscopio: muito baixa freq.: «No MEV desprázase o feixe de electróns ao

longo do corpo estudado e a amplicación monitorízase sen necesidade de usar
lentes de aumento.»

s.v. motor: baixa freq.

3.2.15.FórMuLAS ELíPTICAS DO VErBO

s.v. aceiro: 0; s.v. aceite: 0;
s.v. aluminio: 0: «[...] de cor branca prateada cando é puro [...]» [por: quando

puro]
s.v. bario (Quím.): 0; s.v. bomba (Tecnol): 0; s.v. célula: 0; s.v. chumbo: 0; s.v. cobra

(zool.): 0; s.v. darwinismo: 0; s.v. efémera: 0; s.v. equinodermo -ma: 0;  s.v. física: 0 ;
s.v. fisiologia: 0; s.v. mecánica: 0; s.v. medicina: 0; s.v. microscopio: 0; s.v. motor: 0

4. Nível lexical

4.1. Léxico geral

4.1.2.GEOSSINóNIMOS E OuTrAS MODALIDADES DE VArIAçOM LExICAL

s.v. aceiro: escoura por escória, baleiro por vazio/vácuo; esquelete por esqueleto
s.v. aceite: oliva por azeitona, eixe por eixo, olivar por olival
s.v. aceite: «os aceites soen clasificarse» / s.v. aceite: «Acostuma a distinguirse»

/ s.v. célula: «adoita estar relacionada» / s.v. célula: «acostuma ser semicilíndri-
co» / s.v. cólico -ca: «adoita ir acompañado»

s.v. aluminio: mestura por mistura; quentar por aquecer; xofre por enxofre.
s.v. bomba (Tecnol.): a calor por o calor
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s.v. cefalópodo -da: lura por lula; cuncha por concha
s.v. chumbo: tinguir por tingir; enxiva por gengiva
s.v. cobra (zool.): mentres (que) por enquanto (que); veleno por veneno
s.v. fisiologia: «baixo o efecto da luz» por «so(b) o efeito da luz»
s.v. mecánica: aire por ar
s.v. medicina: enfermidade, enfermo por doença, doente; ril por rim; gorxa por gar-

ganta; oído por ouvido; Evanxeo por Evangelho, xabaril por javali
s.v. medicina: «O despertar na Baixa Idade Media [...]» / «[...] no espertar cien-

tífico [...]»
s.v. merlo: peteiro por bico
s.v. motor: amosar por mostrar; chispa por faísca [em igniçom por faísca]; mentres

(que) por enquanto (que)
s.v. oído: fiestra oval, ventá redonda, por janela.
s.v. paporrubio: paporrubio [= papo-ruivo] por pisco.

4.1.3.CASTELHANISMO

s.v. aceite: *seguir [«sigan a ser comestibles»] por continuar, *melocotón por
pêssego

s.v. allo: *olor aliáceo por cheiro [~ odor].
s.v. aluminio: *sembra de cristais por semeadura de cristais; *colación por

coadura/escoamento; *posto que por já que / dado que
s.v. bario (Quím.): *anións coloreados por corados; *grisáceo por cinzento (grisalho)
s.v. bomba (Tecnol.): *bomba dobre por bomba dupla
s.v. cefalópodo -da: *velo por véu; *aleta por barbatana; cambio [estacional] por

mudança; *maduración sexual por maturaçom/amadurecimento sexual; *máis grande
por maior; *chorro por jorro/jacto; «Outras, como os polbos, non só sobreviven a
ela [à postura] senón que a coidan defendéndoa dos depredadores [...]» [por:
nom só sobrevivem a ela, como também/mas também a cuidam, defendendo-a
dos predadores]; *gran tamaño por grande tamanho.

s.v. célula: «Incluso hai células [...]» [por: Mesmo há células...]; *pila por pilha
s.v. cobra (zool.): *franxa por faixa; *ancho por largo
s.v. darwinismo: baixo, nunca so(b): «baixo a domesticación»; *intentar (‘fazer

tentativa’) por tentar; *provisional por provisório; *triple por triplo -a; «no marco
dun dualismo» por «no quadro dum dualismo»

s.v. efémera: *ala por asa; *cepillo por escova; *incluso por mesmo ou inclusivamente
s.v. enriquecemento, rótulo da figura: *cambiador de calor por trocador/permuta-

dor de calor.
s.v. fisiologia: *abono por adubo/fertilizante
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s.v. malaria: Enfermidade infecciosa | s.v. leucemia: grupo de enfermidades
[castelhanismo de freqüência, face a doença]

s.v. medicina: *campá por sino; *tirar por botar ou atirar; *sucio por sujo; *unhas
tesoiras por umha tesoira

s.v. Médicos sen fronteiras: «catástrofes de orixe natural ou humano» [por:
humana]

s.v. microordenador: *tarxeta por cartom; *cable por cabo.
s.v. microscopio: *subministrar [castelhanismo de freqüência, face a fornecer]
s.v. motor: *gases requecidos por gases (novamente/muito) aquecidos; *dobre efecto

por duplo efeito
s.v. moucho: *cabeza ancha por cabeça larga
s.v. oído: *cambio de posición, *cambio de presión, por mudança.

4.1.4.HIPErDIFErENCIALISMO (> registo!)
s.v. aceiro: *compoñente [por: componente], «Atópanse tres fases características»

[por: Acham-se/Encontram-se]; «acadouse unha cifra máxima» [por: atingiu-
se/alcançou-se]; «está próxima a rematar» [por: concluir, terminar, findar,
acabar]; «xerou unha falla de investimentos» [por: falta de investimentos]

s.v. aluminio: «acadándose deste xeito purezas» [por: alcançando-se/atingin-
do-se deste modo / desta maneira], «malia a competencia» [por: malgrado a
/apesar da concorrência]

s.v. bario (Quím.): agás por excepto
s.v. bomba (Tecnol.): «[...] para baleiros moi elevados é preciso percorrer ás

bombas de absorción [...]» [por: vácuos/vazios].
s.v. cefalópodo -da: «Comprobouse, de xeito experimental, a súa capacidade

[...]» [por: de modo experimental]; agás por excepto; *dende por desde; «morren
logo da posta» por depois da/após a/a seguir; «Non presentan [os cefalópodes]
metamorfoses e as formas novas só se distinguen dos adultos, á parte do
tamaño, polas proporcións corporais.» [por: as formas jovens / os indivíduos
jovens / os jovens]

s.v. cobra (zool.): «O dorso dos adultos é de cor amarelada [...], e o dos ani-
mais novos, que non sobrepasan os 30 cm, presenta dúas liñas [...].»; *acadar por
alcançar, atingir

s.v. darwinismo: «[...] observacións realizadas logo do nacemento do seu fillo.»
[por: depois do / após o].

s.v. darwinismo: «foi quen de elaborar un modelo» [por: foi capaz de elaborar].
s.v. darwinismo, figura: *gandeiría, por pecuária.
s.v. darwinismo: *eido social por campo social
s.v. medicina: «ó longo do s xVIII a ciencia médica tivo un novo pulo, sobre

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 



97

todo no eido da anatomía [...].» [por: experimentou um novo impulso, sobretodo
no campo da anatomia...]

4.1.5.VOCáBuLO MAL ESCrITO/FOrMADO/uSADO

s.v. alcalinotérreo -a: «A estabilidade desta configuración e o feito de que o
segundo destes electróns se perde máis facilmente có primeiro, fai que a súa
valencia sexa sempre dúas.» [por: seja sempre +2 / dous].

s.v. aluminio: *troco de mercados por mudança de mercados; *trazas [de elemento]
por vestígios; «con fins decorativas» [por: fins decorativos]

s.v. bomba (Tecnol.): «[...] para baleiros moi elevados é preciso percorrer ás
bombas de absorción [...]» [por: recorrer]

s.v. célula: *pola contra por polo contrário
s.v. cobra (zool.): *cinsento por cinzento
s.v. equinodermo -ma: «[...] os ourizos regulares, de fondos rochosos, que

poden furacar superficialmente a rocha para protexerse [...]» [por: furar, esbu-
racar, perfurar...]

s.v. física: «[...] o aire e o lume van cara a arriba, e as pedras, cara a abaixo.»
[por: cara acima/para acima, cara abaixo/para abaixo]

s.v. mecánica: «rutherford atopa  a primeira evidencia do protón.» [por:
encontra os primeiros indícios/prova...]; «[...] a mecánica clásica, nomeada
tamén mecánica newtoniana [...]» [por: dita/chamada/denominada]

s.v. medicina: «O derrubamento do imperio abriu un longo período [...].» [por:
O desmoronamento / A derrocada / O ruir...]

s.v. motor: *pola contra por polo contrário

4.2. Léxico especializado (terminologia e fraseologia especializada)

4.2.1. Erros de habilitaçom

4.2.1.1.NEOLOGIA INSOLIDárIA:CASTELHANISMO

– Soluçom impossível em galego:

habilitaçom do particípio de passado como substantivo indicativo de acçom ou
processo: *o insuflado, *o laminado, *o temperado, *o baleirado, *o recocido,
*o requentado (s.v. aceiro; por: a insuflaçom, a laminaçom/laminagem, a têm-
pera, o esvaziamento, o recozimento/a recozedura, o aquecimento); *o pren-
sado (s.v. aceite; por: a prensagem); *o moldeado (s.v. aluminio; por: a
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moldaçom/moldagem); *o refinado (s.v. chumbo: por: a refinaçom); *o lavado
(s.v. medicina; por: a lavagem); *o varrido, *o guiado (s.v. microscopio; por:
o varrimento/a varredura, o guiamento/ a guia)

s.v. aceiro: *colación por escoadura [de (es)coar]
s.v. aluminio: *codia terrestre por crusta terrestre; s.v. codia: *codia cerebral, *codia

suprarrenal [côdea do pam, do queijo, do toucinho! Por: córtex]
s.v. caule: «caule [...] [port: caule; cast: caule; ingl: stem, stalk] s m BOT Parte do eixe

vexetal que ten, as máis das veces, un crecemento ascendente e que, no
caso de dividirse, dá lugar ás pólas. SIN: talo.» | «cormo [...] s m BOT
Corpo vexetativo pluricelular dos fentos e das plantas con sementes,
constituído pola raíz, o talo e as follas. O cormo presenta tecidos con-
ductores complexos que o diferencian do talo dos talófitos, do que,
evolutivamente, procede.» | «2chumbeira Crasulácea do xénero
Opuntia da familia das cactáceas. Está provista dun talo que pode
acadar o 8 m de altura, que pode ser espiñento, dividido en artellos
elipsoides e sen follas, ou cilíndrico e coas follas longas, estreitas e
cilíndricas.» | «allo Planta herbácea vivaz, de follas lineais e talo cilín-
drico, de 30 a 40 cm de altura, culminado por unha umbela de flores
brancas ou avermelladas.».

s.v. cobra (zool.): «1cobra [...] 1 ANIMAL 1 [port: cobra; cast: culebra; ingl: snake] s f
Serpe da familia dos colúbridos coa cabeza cuberta de grandes esca-
mas, a pupila habitualmente redonda, a cola proporcionalmente longa
e o dorso e os costados con pequenas escamas, mentres que o ventre
está protexido por grandes escamas transversais. [...] 2 [port: cobra-cape-
lo; cast: cobra; ingl: cobra] s f ANIMAL Serpe do xénero Naja, da familia dos
elápidos, caracterizada pola alta toxicidade do seu veleno, que inxecta
no corpo da víctima, e pola capacidade para expandir o pescozo, en
caso de alarma, contraelo e xirar as súas costelas, feito que provoca a
extensión do pelexo que as cobre, co que manifestan os distintos
deseños de advertencia tales como debuxos, colares ou bandas.» | O
artigo inclui: *cobra india = *cobra de anteollos (Naja naja) [= cobra-
capelo-indiana = naja-indiana], *cobra exipcia (Naja haje) [= cobra-
capelo-do-egipto], *cobra real (Naja hannah) [= naja-real], *cobra de
pescozo negro = *cobra cuspidora (Naja nigricollis) [= naja-cuspideira].

s.v. cólico -ca: «cólico -ca [...] 1 ANAT 1 adx relativo ou pertencente ó colon. [...] 2
PAT 1 s m Dor aguda e paroxística, ocasionada habitualmente polo
espasmo dun órgano oco. 2 cólico hepático/cólico biliar Dor moi
intensa no epigastrio e no hipocondrio dereito, producida pola con-
tracción espasmódica da vesícula e dos conductos biliares.». [em vez
do correcto: a cólica (= a dor cólica)]

s.v. lousado: «2 s m Conxunto de lousas que forman a cuberta dunha casa. CFr: tel-
lado 3 s m Pavimento feito de lousas. SIN. lastrado.» | «lousa: 1 s f XEOL
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rocha sedimentaria, do grupo dos silicatos, de gran fino [...] 2. s f Peza
desta rocha, lisa e delgada que ten diferentes usos, especialmente para
a construcción. SIN louxa. 3 s f p ext Pedra plana e delgada que se empre-
ga para pavimentar. SIN laxa, laxe, louxa.».

s.v. marmelada: «marmelada (< marmelo) [port: marmelada; cast: mermelada; ingl:
jam] s f ALIM Elaboración gastronómica feita con froita reducida á polpa
e azucre, que se obtén pola mestura das dúas cousas e a súa cocción.
Nalgúns tipos (ameixa e pexego) a cocción é sen azucre, pero normal-
mente acada un 45-65 de sacarosa.» | «marmelo [...] 1 s m BOT/ALIM
Froito comestible do marmeleiro, que é de cor amarela e con forma de
pera, pero máis irregular. utilízase para facer marmelada. 2 s m
Marmelada compacta de marmelo.».

– Soluçom castelhana contrária à etimologia (e etimológica a luso-brasileira):
s.v. aceiro: *electrodo por eléctrodo, *prototipo por protótipo
s.v. aceite: *vitriolo por vitríolo
s.v. bomba (Tecnol.): *periferia [periféria] por (rAG-ILG) perifería
s.v. cefalópodo -da: *cerebro por cérebro
s.v. célula: *gameto por gámeta, *electrolito por electrólito
s.v. cobra (zool.): *opistoglifo por opistóglifo
s.v. darwinismo: *fenotipo, *xenotipo, por fenótipo, genótipo
s.v. fígado: *hepatocito por hepatócito | s.v. leucemia: *leucocito por leucócito
s.v. física: *Arquímedes por Arquimedes
s.v. fisiologia: *ósmose por osmose
s.v. medicina: *radioterapia (terápia) por radioterapia; *variola por varíola; *astrin-

xente por adstringente; *síntoma por sintoma
s.v. micróspora: *espora e *micróspora por esporo e micrósporo
s.v. Pegaso: *Pegaso por Pégaso

– Soluçom castelhana “estranha” ou “idiossincrática”:
s.v. aceiro: *formigón armado [por: betom armado]
s.v. aceite: *aceite [de sementes, de girassol, lubrificante, etc.] [por: óleo]; *manteiga

de porco [polo cast. manteca de cerdo, por: banha (de porco)]
s.v. aluminio: *sosa cáustica [por: soda cáustica]
s.v. bomba (Tecnol.): *árbore de levas [por: veio de excêntricos]
s.v. cefalópodo -da: *lóbulo [do cérebro] por lobo
s.v. cobra (zool.): *ano por ánus
s.v. fígado: *lóbulo dereito [do fígado] por lobo direito.
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s.v. motor: *cegoñal por eixo da cambota; *árbore de levas por veio de excêntricos;
*aceite lubrificante por óleo lubrificante

s.v. motor: *culata (do cilindro) por cabeça (do cilindro)

– Sufixos nomenclaturais castelhanos: *dolomita, *carburo (s.v. aceiro; por: dolomite,
carboneto); *hidrocarburo (s.v. aceite; por: hidrocarboneto); *criolita, *fluo-
ruro cálcico, *bauxita, *halóxeno (s.v. aluminio; por: criolite, fluoreto de cál-
cio, bauxite, halogeneto); *barita (s.v. bario (Quím.); por: barite); *cloruro
amónico (s.v. cefalópodo -da; por: cloreto de amónio); *celulosa, *protozoos
(s.v. célula; por: celulose, protozoários); *colúbridos (s.v. cobra [zool.]; por:
Colubrídeos); *bétidos, *heptaxénidos (s.v. efémera; por: Betídeos,
Heptagenídeos), *holotúridos, *pelmatozoos (s.v. equinodermo -ma; por: holo-
turóides, pelmatozoários)

– Amostra (pouco detalhada!) doutros casos: *crisol, *manganeso, *osíxeno, *conti-
do, *cinta transportadora, *cemento, *forxa, *cromo (s.v. aceiro; por: cadinho,
manganésio, oxigénio, teor, correia transportadora, cimento, forjadura/for-
jagem/forjamento, crómio); *miles, *cacahuete, *gramo, *pétalo (s.v. aceite;
por: milhares, amendoim, grama, pétala);  *reaccionan (s.v. alcalinotérreo -a;
por reagem); *táboa periódica, *illar [um elemento], *capa [de óxido],
*nitróxeno, *aliaxe [única soluçom: cast. de freq.], *desprazamento, *mate-
rial de oficina, *catalizador, *lubricante, *colorante, *caolín (s.v. aluminio;
por: tabela periódica, isolar, camada, azoto [nitrogénio], liga, deslocamento,
material de escritório, catalisador, lubrificante, corante, caulino/caulim);
*alcalinotérreo, *descompor, *misto de seguridade [cast. mixto] (s.v. bario
(Quím.); por: alcalinoterroso, decompor, fósforo de segurança); *paleta,
*bombeo, *impulsar, *globo [‘balom, brinquedo’]  (s.v. bomba (Tecnol.);
por: palheta, bombeamento/bombagem, impulsionar, balom); *patrón,
*propulsión a chorro, *posta (s.v. cefalópodo -da; por: padrom, propulsom a
jacto, postura); *orgánulo [celular], *aparato de Golgi, *neurona, *axón,
*triplete [de bases], *complementario (s.v. célula; por: organito/organelo,
aparelho de Golgi, neurónio, axónio, tripleto, complementar); *elemental,
*cable, *vernizar, *xacemento [de mineral], *vidreira [janela], *reactivo
[subst.], *alcohol, *cloroformo (s.v. chumbo; por: elementar, cabo, env-
ernizar, jazigo ou jazida, vitral, reagente, álcool, clorofórmio); *cola, o íris,
*indio [adj. ‘da índia’], *cobra de pescozo negro ou *cobra cuspidora (s.v.
cobra [zool.]; por: cauda, a íris, indiano, naja-cuspideira); *científico
[subst.], *sistemático [subst.], *poboación [Biol.], *supervivencia, sempre
herdanza e nunca hereditariedade, *primates, *mellora [genética], *desnatu-
ralización (s.v. darwinismo; por: cientista, sistemata, populaçom, sobrevivên-
cia, primatas, me-lhoramento [genético], desnaturaçom); *larvario , *auga
salobre, *diatomea (s.v. efémera; por: larvar, água salobra, diatomácea);
*estrela de mar, *pé ambulacral, *contido en proteínas (s.v. equinodermo -ma;
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por: estrela-do-mar, pé ambulacrário, teor em proteínas); *elemental, *rama,
*é dicir, *táboa periódica (s.v. física; por: elementar, ramo, quer dizer/isto é,
tabela periódica); *aparato reproductor, *glicóxeno, *osíxeno, *a rama da fisi-
oloxía vexetal, *portada do libro (s.v. fisiologia; por: aparelho reprodutor,
glicogénio, oxigénio, o ramo, capa do livro); *magnitude, *gases enrarecidos
(s.v. mecánica; por: grandeza, gases rarefeitos); *dátil, *conducto, *previr,
*embarazada, *aparato respiratorio, *fronte [da investigaçom], *gravado,
*Ilustración, *pago (s.v. medicina; por: támara, ducto, prevenir, grávida,
aparelho respiratório, frente, gravura, Iluminismo/Século das Luzes, paga-
mento); *aparato (s.v. microordenador; por aparelho); *obxectivo, *o ocular, só
o cubreobxectos e o portaobxec-tos, *o paso (s.v. microscopio; por: objectiva,
a ocular, tb. respect. lamela e lámina, a passagem); *reloxo, *a dínamo, *cor-
rente alterna, *patentar (s.v. motor; por: relógio, o dínamo, corrente alterna-
da, patentear)

4.2.1.2.NEOLOGIA INSOLIDárIA:ONOMATurGIA Ou SEMANTurGIA

s.v. aceiro: *ferramentas de tallo por ferramentas de corte; *piar ‘coluna de cons-
truçom’ por pilar

s.v. aceite: *soia por soja
s.v. cefalópodo -da: *(animal) preeiro por (animal) necrófago [a partir de preia

‘carniça’, segundo o modelo castelhano carrroña - carroñero]
s.v. chumbo: *depósito por jazigo ou jazida
s.v. física: *panca por alavanca
s.v. leva: *resorte por mola.
s.v. microscopio: «[...] son invisibles ao ollo [...].» [por: invisíveis a olho nu / a olho

desarmado / à vista desarmada]; canón (de electróns) por canhom
4.2.2. Erros de uso

4.2.2.1.rEGISTO

s.v. aceiro: «[...] as temperaturas van representadas en ordenadas [...]» [por:
som/aparecem/surgem representadas]

s.v. aluminio: «Dende aquela a producción deste metal foi medrando a un
ritmo acelerado.» [por: Desde essa altura, a produçom deste metal foi crescendo
/ tem vindo a crescer].

s.v. cágado: «A boca disponse en posición ventral na cabeza e está provista de
mandíbulas córneas, coas que rilla principalmente as algas.» [por: rói, mordisca].

s.v. célula: «[...] porque só hai 20 aminoácidos, co que algúns veñen determi-
nados por máis dun codón [...]» [por: som determinados]

s.v. cobra (zool.): *serpe por serpente; *trabada por mordedura, mordida ou mor-
dedela; «[...] en caso de alarma, contraelo e xirar as súas costelas, feito que provo-
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ca a extensión do pelexo que as cobre [...]» [por: a pele, o tegumento que as
reveste]

s.v. cobra (zool.): «O dorso dos adultos é de cor amarelada [...], e o dos ani-
mais novos, que non sobrepasan os 30 cm, presenta dúas liñas [...].» [por: e o dos
jovens...]

s.v. equinodermo -ma: A clase dos holouroideos, denominados popularmente
como carallotes [...]» [por: A classe dos holoturóides, denominados popular-
mente pepinos-do-mar...]

s.v. física: «Cara a 1900 o concepto de natureza que se estableceu na primeira
revolución científica deu os seus últimos resultados [...].» [por: Cerca de 1900 /
Por volta de 1900]

s.v. medicina: «unha nova fase moderna inaugurouse contra a finais [sic] do s
xV.» [por: cerca dos fins do séc. xV]

s.v. microscopio: «O ocular é a lente situada na banda do ollo e a súa distancia
focal é máis grande ca a do obxectivo.» [por: lado; maior]

s.v. oído: canles semicirculares por canais semicirculares.

4.2.2.2.INCOErêNCIA TErMINOLóGICA INTErNA

s.v. bomba (Tecnol.): aparello / s.v. célula: *aparato de Golgi [por: aparelho] / s.v.
chumbo: *aparato de raios X [por: aparelho de raios X] / s.v. equinodermo -ma: *aparato
mastigador / s.v. fisiologia: *aparato reproductor [por: aparelho] / s.v. microordenador:
*aparato [por: aparelho]

s.v. cefalópodo -da: bico [córneo e ganchudo] / s.v. merlo: peteiro
s.v. cefalópodo -da: *tirosinasa [sufixo -asa para enzima] / s.v. celulase: celulase

[sufixo -ase para enzima]
s.v. eólico -ca, legenda da figura: célula electrolítica / s.v. eólico -ca, rótulo da

figura: cela electrolítica
s.v. eólico -ca, rótulo da figura: pía de combustible / s.v. eólico -ca, legenda da

figura: pila de combustible
s.v. galena: É a mena máis importante do chumbo. / Nom existe a entrada

mena.
s.v. iodo: raio iónico / s.v. chumbo: radio iónico / s.v. alcalinotérreo -a: ións de

radio máis pequenos [sic]
s.v. medicina: raios röntgen / raios X
s.v. oído, corpo do artigo: fiestra oval / legenda da figura: ventá redonda
s.v. oído: bigornia (>ossículo auditivo) / s.v. bigornia: s f zafra pequena...

4.2.2.3.INCOErêNCIA TErMINOLóGICA ExTErNA

Masa Vázquez, Fortes López et al. (1995): declive (dunha recta) / s.v. declive:

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 
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«1 s m Pendente ou inclinación dun terreo ou dunha superficie en relación a un
plano horizontal. [...] 2 s m fig Perda progresiva de vigor, forza ou calidade de
algo ou de alguén cara á sua destrucción.». [castelhanismo na EGu]

Masa Vázquez, Fortes López et al. (1995): linear / s.v. motor: motor lineal.
[castelhanismo na EGu]

Garrido (1997): pé ambulacrário / s.v. equinodermo -ma: pé ambulacral [caste-
lhanismo na EGu]

4.2.2.4.TErMO MAL ESCrITO/FOrMADO/uSADO

s.v. aceiro: *xeralizouse [por: generalizou-se]
s.v. aceite: *aldehido [por: aldeído; rAG-ILG: aldehído]]
s.v. bario (Quím.): «na manufactura do peróxido de hidróxeno» [por: fabri-

caçom/elaboraçom]
s.v. branquia: SIN: gala, galada, guerla [= guelra, sem mais indicaçons]; s.v. cágado

[= girino]: branquias externas [nom aparece nunca guelra]
s.v. cefalópodo -da: *membrana interbranquial por membrana interbraquial;

*depredador por predador [~ presa]
s.v. célula: *mitocondria por mitocôndrio; *tubo laticífero por tubo lacticífero
s.v. colídido: «Familia de coleópteros depredadores de escaravellos, de ata 3

mm de lonxitude, co corpo alongado e de cores apagadas. Viven baixo a cortiza
de árbores podres, no chan ou entre mofos.» [por: predadores, casca, solo, musgos]

s.v. darwinismo: *xenetista por genético -a; *os humanos por os seres humanos;
*gandeiría por pecuária (*gadaría); «[...] coexisten dúas estratexias paralelas de fal-
sificación do pensamento de Darwin dende posturas abertamente evolu-
cionistas.» [por: refutaçom]

s.v. mecánica: «Broglie propón [...]. Borh interpreta as relacións de indetermi-
nación [...].» [por: De Broglie... Bohr...]

s.v. medicina: *Jonh Hunter, *Lansteiner por John Hunter, Landsteiner
s.v. microscopio: «A distancia óptica entre o obxectivo e o ocular é constante e

denomínase lonxitude do tubo.» [por: comprimento/longura]
s.v. microscopio: *cubreobxectos por cobre-objecto ou lamela (rAG-ILG: cobreobxecto)

4.2.2.5.VIOLAçOM DAS rEGrAS DE NOMENCLATurA/NOTAçOM

s.v. Alligator: «Alligator ANIMAL xénero de réptiles ó que pertencen algúns
caimáns.» [por: Alligator, em itálico]

s.v. Allium: «Allium PLANTA xénero de plantas herbáceas vivaces da familia
das liliáceas [...].» [por: Allium, em itálico]

s.v. aluminato: 3CaO ⋅Al2O3 por 3CaO ⋅ Al2O3 [ortoaluminato de cálcio]

Carlos Garrido
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s.v. cobra (zool.): «Serpe da familia dos colúbridos [...]» [por: Serpente da
família dos Colubrídeos, com cê maiúsculo inicial]

5. Nível paralingüístico

5.1.OrTOTIPOGrAFIA

s.v. aceiro: 1 400 ºC [na gravura] / 1.130ºC [no corpo do artigo] [incoerência
tipográfica na representaçom dos números (ponto/espaço para indicar a
posiçom dos milhares) e na dos graus Celsius (presença ou ausência de espaço
entre o número e o símbolo de grau]

s.v. aluminio: 8,13% / 4,5 % [incoerência tipográfica na presença ou ausência
de espaço entre o número e o símbolo de percentagem]

5.2.ErrO DACTILOGráFICO/TIPOGráFICO

s.v. aceite: *hidrólese por hidrólise
s.v. aluminio: *hidrólese por hidrólise
s.v. aluminio: «[...] e, de se quere maior pureza, [...].» por «[...] e, de se querer

maior pureza [...].»

6. Nível extralingüístico
6.ICONOGrAFIA

s.v. aluminio e s.v. bario: incoerência consistente na ausência de um quadro de
propriedades (físicas) destes elementos, sim presente, p. ex., s.v. chumbo

s.v. aluminio: léxico incorrecto (castelhanizante) na rotulaçom da gravura de
produçom

s.v. aceiro: rotulaçom deficiente no gráfico de produçom (falta indicaçom de
anos)

s.v. cefalópodo -da: gravura demasiado pequena
s.v. célula: esquemas demasiado simples e pobres
s.v. chumbo: sem qualquer gravura (excepto quadro de propriedades)
s.v. darwinismo: quadro didáctico com rotulaçom deficiente (gralhas)
s.v. equinodermo -ma: iconografia pobre

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 
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4.4. Análise dos aspectos culturais
O nosso levantamento de incidências de avaliaçom acusa vários casos

de inadequaçom cultural que aqui cumpre comentar e enquadrar no con-
texto amplo da EGu. Em estreita relaçom com a falta de colaboradores e
assessores que aflige a elaboraçom da obra em muitas disciplinas técni-
co-científicas (v. supra), demasiados artigos técnico-científicos da EGu
(vertidos do catalám)  carecem, infelizmente, da preceptiva naturaliza-
çom, quer dizer, de adaptaçom às particularidades da correspondente
comunidade sociocultural destinatária, deficiência que, por sinal, nom
afecta a Enciclopèdia Catalana. Assim, dentre os 18 artigos extensos que
fôrom incluídos na nossa amostra, apenas 4 (aceite, cobra, darwinismo e
medicina) estám adaptados às particularidades galegas(23), enquanto que
os outros 14 carecem de tal naturalizaçom, incluindo-se neste grupo 5
artigos que, de modo evidente, sim a mereceriam (aceiro, aluminio,
cefalópodo -da, efémera e equinodermo -ma)(24). A este respeito, vejamos, por
exemplo, o contraste que, quanto à sua pertinência para a comunidade
sociocultural receptora, se regista entre a redacçom do artigo alumini (=
alumínio) da Enciclopèdia Catalana e a do seu artigo derivado, aluminio, da
EGu(25):

Aquest tancament de mercats pot anar afermant les direccions
comercials bauxita, alúmina, alumini que van des del Carib i
l’Amèrica del Sud vers els EuA i el Canadà, d’Àfrica a Europa i de
l’Extrem Orient al Japó. Als Països Catalans, l’extracció de bauxita
a la regió de Lleida creix amb intermitències: 5.432 t el 1971, un
màxim d’11.602 t el 1976, i 4.256 t el 1981. Aquesta bauxita és fosa
fora dels Països Catalans. Però si que hi ha una indústria transfor-
madora de l’alumini (obtingut a partir de bauxites estrangeres),
centrada a la ciutat d’Alacant, amb una colla de petites empreses
subsidiàries, originàriament de dues de grans. Cal afegir-hi les
prospeccions que s’han fet a l’Anoia i sobretot a Osona i l’extracció
d’argila refractària al Matarranya (1.900 t el 1976, 1.150 t el 1979), bé
que no hagi estat emprada en l’obtenció d’alumini. En construcció,
l’alumini és emprat actualment en gran escala per a la fabricació
seriada de fusteria metàl⋅lica i d’elements estructurals. L’us de l’a-

Carlos Garrido

23 Os artigos cobra e darwinismo som originais, i. é, redigidos especificamente para a EGU; os artigos aceite e
medicina fôrom traduzidos do catalám.24 Os artigos aceiro, aluminio, bario, bomba, cefalópodo -da, célula, chumbo, física, fisioloxía, mecánica,
microscopio e motor fôrom traduzidos do catalám; os artigos efémera e equinodermo -ma, também nom
adaptados às particularidades da Galiza, fôrom redigidos especificamente para a EGU!25 Tenha-se aqui em conta que na Galiza está sediada umha das plantas de produçom de alumina mais impor-
tantes do Estado Espanhol.
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lumini en aquest terreny  s’ha desenvolupat gràcies a l’invent del
procés d’anodització que allarga durante bastant de temps el bon
aspecte de l’alumini polit. (Enciclopèdia Catalana, s.v. alumini)

Este troco de mercados pode levar ó afianzamento das direc-
cións comerciais que van dende o Caribe e América do Sur ata os
EEuu e Canadá, de áfrica a Europa e do Extremo Oriente ó xapón.
Na construcción, o aluminio emprégase actualmente para a fabri-
cación de carpintería metálica e de elementos estructurais, gracias
ó proceso de anodización que alonga durante bastante tempo o bo
aspecto do aluminio pulimentado. (EGu, s.v. aluminio)

Em relaçom à naturalizaçom efectuada no quadro da traduçom dos
artigos da EGu, também deve considerar-se a habilidade (suavidade) com
que os novos conteúdos informativos som inseridos no texto.
Idealmente, nom deveriam poder detectar-se os correspondentes pontos
de sutura na redacçom, a qual nom deveria mostrar bruscas soluçons de
continuidade. À vista da desajeitada inclusom de informaçom específica
da Galiza (e da Espanha) que se observa s.v. aceite, pode concluir-se que
tal suavidade nem sempre foi conseguida:

En España o cultivo da oliva esténdese por todo o territorio,
agás [= excepto] Galicia, o litoral cantábrico, Castela e León, e Islas
[= Ilhas] Canarias. En Galicia emprégase só a oliva, froito da
oliveira. Pero cómpre dicir que si se deu o cultivo e producción de
aceite, aínda que non se pode determinar conexactitude cando
comezou a fabricación deste. (EGu, s.v. aceite)

Outro tipo de inadequaçons culturais infelizmente presentes na EGu
som as que decorrem do fenómeno que, com Carvalho Calero, podemos
caracterizar como “grosseira extrapolaçom da esfera política para a
esfera lingüística e cultural”, e do qual os redactores da EGu nom sabem,
ou nom querem, safar-se. Trata-se da freqüente e abusiva interposiçom
da língua e da cultura castelhanas (e da sua máxima cristalizaçom políti-
ca no contorno galego, o Estado Espanhol) entre a língua e cultura gale-
gas e o resto do mundo, em escandaloso e antinatural detrimento das
modulaçons cultural e socialmente normalizadas do próprio galego, de
expressom luso-brasileira, as quais, para a EGu e, de resto, para grande
parte da sociedade galega actual, ainda aparecem conotadas como
alheias, dada a enorme eficácia do filtro estatalizador e castelhanizante
que opera na Galiza.

...MODELO DE AVALIAÇOM DA QUALIDADE DA LÍNGUA... 
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Manifestaçom evidente na EGu desta desorbitaçom cultural constitui-na,
por um lado, o emprego ocasional da versom castelhana de nomes
próprios estrangeiros, em prejuízo da correspondente forma consagrada
em galego-português, e, por outro, o freqüentíssimo recurso a livros
traduzidos em castelhano, e nom em luso-brasileiro, quando se pretende
incluir como ilustraçom a capa de umha obra científica importante que
ainda nom foi traduzida, caso extremamente habitual, para galego-por-
tuguês da Galiza. Assim acontece, na nossa amostra textual, com o fla-
mengo André Vesalio, que aparece mencionado, s.v. medicina, como
Andrés Vesalio; com a obra de Darwin The Descent of Man, a qual, s.v. dar-
winismo, aparece ilustrada com a capa da versom castelhana El origen del
hombre (muito embora exista a correspondente ediçom luso-brasileira [A
Origem do Homem] e na EGu a legenda da gravura reze «A orixe do home,
de Charles robert Darwin»); com Ever Since Darwin. Reflections in Natural
History, colectánea de ensaios do biólogo estado-unidense Stephen Jay
Gould, a qual, s.v. darwinismo, aparece ilustrada mediante a capa da sua
traduçom castelhana, Desde Darwin. Reflexiones sobre historia natural, em
detrimento da correspondente ediçom luso-brasileira (O Mundo Depois de
Darwin. Reflexões sobre História Natural) e em contradiçom com o pé da
gravura, que reza «Portada do libro Dende Darwin, reflexións sobre historia
natural, de St[e]phen Jay Gould»; e com Physics, obra de Douglas C.
Giancoli, a qual, s.v. física, também aparece ilustrada com a correspon-
dente ediçom castelhana (se bem que, desta vez, a legenda da gravura
nom minta: «Portada da traducción ó castelán do libro Physics, de
Douglas C. Giancoli»). Estas desnecessárias homenagens à língua e cul-
tura castelhanas, que envolvem desprezo e ocultamento da extensom
luso-brasileira do galego, nom fam senom patentear a inferioridade da
língua e da cultura galegas a respeito das castelhanas e, assim, venhem a
contrariar flagrantemente um dos objectivos declarados da EGu: demons-
trar que através do galego se pode aceder à cultura universal.

Para findarmos esta secçom de análise crítica dos aspectos culturais, e
para que se veja até que ponto as apreciaçons anteriores nom som
exageradas, a seguir referimos três casos em que a EGu leva a um extremo
aberrante a identificaçom lingüístico-cultural com o castelhano e, con-
comitantemente, o alheamento a respeito do (galego-)luso-brasileiro: (1)
s.v. Amado, Jorge, e como ilustraçom da obra Tieta do Agreste deste grande
escritor baiano, figura a capa de Tieta de Agreste, traduçom castelhana
publicada pola editora barcelonesa Plaza y Janés; (2) na EGu nom se inclui
qualquer personagem de prenome Henrique, pois todos os personagens
que assim deveriam aparecer registados, nesta obra aparecem como
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Enrique, a tal castelhanizaçom nem sequer se poupando Enrique de
Portugal o Navegante!; (3) s.v. moucho,  a “grosseira extrapolaçom da esfera
política” chega a atingir a esfera biológica, de modo que a EGu também
aqui indica sem rebuço o prisma apropriado (constitucional?) para os seus
leitores observarem os fenómenos naturais, o qual outro nom é, claro,
que o castelhano-espanhol:

En España [o moucho] distribúese como [espécie] reprodutora
na práctica totalidade do territorio peninsular pero evitando os
grandes sistemas montañosos [...]. Toda a península está ocupada
pola subespecie Athene noctua vidalii. Cría en Baleares, en Ceuta e
en Melilla (nas dúas últimas a subespecie glaux de distribución
norteafricana) pero non en Canarias. En Galicia aparece por todo o
territorio, aínda que sufriu unha forte regresión nos últimos 25
anos.»  (EGu, s.v. moucho)

4.5. Análise dos aspectos morfossintácticos
umha rápida olhadela ao nosso levantamento sinóptico de incidên-

cias de avaliaçom permite apreciar com clareza que a morfossintaxe,
tanto a geral como a especializada, cultivada nos artigos de tema técni-
co-científico da EGu é extremamente pobre. Para começar, no domínio da
morfossintaxe geral som relativamente abundantes os trechos de pontu-
açom defeituosa, as construçons disfuncionais(26) e os casos de incorrec-
çom na colocaçom dos pronomes átonos (sobretodo, no contexto da
subordinaçom, do emprego de infinitivo com preposiçom e da focaliza-
çom por inversom), na construçom dos nexos relativos (o pronome rela-
tivo que é sistematicamente antecedido, como em castelhano, de
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26 A este propósito, nom nos resistimos a transcrever aqui diversos trechos tirados da secçom Características
xerais da EGU em que é bem perceptível o desleixo e a falta de rigor que caracterizam a sua redacçom (sub-
linhados nossos): «A Enciclopedia Galega Universal é unha obra de carácter analítico ordenada alfabetica-
mente e dividida en artigos ou entradas que utilizan formalmente a letra negra grosa.» (p. 13); «O símbolo
< precede sempre á voz da que procede sexa esta unha palabra doutra lingua ou un termo en romance.» (p.
13); «As entradas tradúcense a tres linguas: portugués (port), castelán (cast) e inglés (ingl), respectiva-
mente, e preséntanse entre corchetes, tralo étimo. De cada entrada tradúcense as de uso máis frecuente [?]
e ordénanse polo número de acepción» (p. 13); «Para a toponimia de Taiwán consérvanse os sistemas de
transcrición de Hepburn e de McCune-Reischauer respectivamente, ambos consagrados internacional-
mente.» (p. 17); «a) Neoloxismos científicos e técnicos que non tiñan cabida nos diccionarios publicados en
lingua galega ou ben respondía a conceptos descoñecidos ata agora.» (p. 17); «b) Aquelas palabras do léxi-
co común que a miúdo por razóns de espacio, non aparecen recollidas nas obras lexicográficas pero que a
correcta flexión gramatical [sic! leia-se: derivaçom morfológica] e o uso fixaron na tradición. Ex: his-
toricista, xacemento, desertización...» (p. 17); «Polo que respecta ó exterior da nosa comunidade, rexen os
criterios que relatamos a seguir: teñen entrada as localidades de máis de 1.500 habitantes do resto dos
Estados Ibéricos (España e Portugal, cos seus arquipélagos respectivos e outras posesións) [...].» (p. 18);
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pronome masculino ou feminino), na utilizaçom dos objectos directos (os
quais, com freqüência, som antecedidos, como em castelhano, pola
preposiçom a) e na morfologia e reflexividade verbais; polo contrário,
nos textos analisados da EGu som demasiado raras, ou inexistentes, as
interpolaçons, os infinitivos flexionados e os futuros do conjuntivo
(estruturas desconhecidas no castelhano técnico-científico).

Polo que diz respeito à morfossintaxe especializada, na nossa amostra
textual fôrom descobertos vários trechos que, de algum modo, violam os
preceptos da sintaxe coerente própria da redacçom especializada (preci-
som, clareza e economia expressivas) e, em maior número, construçons
que quebram o registo formal da língua técnico-científica (fórmulas colo-
quiais, expressons vulgares, dativo pleonástico; v. tb. infra registo lexical).
Além disso, som mui raros ou inexistentes os casos de utilizaçom daque-
las construçons características do galego-português técnico-científico
que contrastam (na sua constituiçom ou freqüência) com o castelhano,
como o dativo de posse (1 único caso na nossa amostra de 37.961 palavras-
unidade), a focalizaçom por clivagem (2 casos), o futuro do indicativo hipotéti-
co ou preditivo (nenhum caso), o presente do conjuntivo de estimativa, de
exemplificaçom ou nexual (nenhum caso), o futuro do conjuntivo (nenhum
caso!: v. infra), o infinitivo flexionado (apenas 3 casos!: v. infra), o infinitivo
gerundial atributivo (nenhum caso), o gerúndio atributivo (nenhum caso), a
perfectividade verbal (nenhum caso!), a perífrase terminativa (nenhum caso),
a passiva própria (mui baixa freqüência) e as construçons elípticas do verbo
(nenhum caso). A este respeito, deve lamentar-se especialmente o
escassíssimo rendimento do infinitivo flexionado e a completa ausência do
futuro do conjuntivo na redacçom da EGu, duas estruturas que os gramáti-
cos galegos hoje recomendam potenciar na língua culta (cf. Freixeiro
Mato, 2004).

O infinitivo flexionado é umha forma verbal de grande expressivi-
dade que, presente ainda na actual fala espontánea galega, no galego-
português científico-técnico experimenta forte intensificaçom e reestru-
turaçom (Garrido, em preparaçom). Para além de constatarmos o mui
escasso aproveitamento do infinitivo flexionado nos artigos da nossa
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«Respecto á fauna invertebrada [...]. Na fauna vertebrada [...].» (p. 18); «A EGU segue o sistema de clasifi-
cación dos seres vivos aceptado pola comunidade científica baseado en dous criterios [...].» (p. 18); «No
tratamento dos órganos, aparatos, sistemas, etc, do corpo humano, non se recollen xeralmente as enfermi-
dades que son subsceptibles [sic] de contraer, xa que [...].» (p. 19); «Os sales metálicos, nos cales, en xeral,
o metal conta máis có anión, teñen sempre entrada polo nome do metal [...].» (p. 19); «Séguense as normas
internacionais sobre a nomenclatura química (IUPAC), previa á súa adaptación ó galego, tal como se fai en
todas as linguas.» (p. 19).



27 Como referência para se poder aferir o rendimento ou freqüência de uso do infinitivo flexionado em artigos
de enciclopédia de tema técnico-científico, tenha-se em conta que, enquanto o nosso corpus de artigos da
EGU, que compreende 37.961 palavras-unidade, apenas contém 3 ocorrências dessa forma verbal, o artigo
alumínio da ELBCV, em 359 linhas e 2.513 palavras-unidade, contém 8 ocorrências (das quais, 3 correspon-
dentes a um infinitivo flexionado que determina um substantivo “heurístico”); por seu turno, o artigo alu-
minio da EGU nom apresenta, em c. 316 linhas e 2.212 palavras-unidade, qualquer infinitivo flexionado.
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amostra textual, ainda devemos notar que, entre esses poucos casos de
uso efectivo, nom se encontra nenhumha das duas realizaçons da estru-
tura mais características da língua técnico-científica, a saber, o infinitivo
flexionado que segue (imediatamente) a um verbo nuclear, tipicamente
de carácter “intelectual”, e o infinitivo flexionado dotado de sujeito
expresso e incluso numha cláusula introduzida pola preposiçom de que
determina substantivos “heurísticos” (como facto)(27).

Por seu turno, também o futuro do conjuntivo —estrutura hoje ca-
rente de vitalidade (pola pressom do castelhano) na fala espontánea gale-
ga, mas cuja reintroduçom no galego formal se reveste de indubitável
interesse (cf. Freixeiro Mato, 2000: 364-368; 2004; tb. a mais recente ver-
som do repositório normativo da rAG-ILG: AA.VV., 2003: 111)— é objecto
de intensificaçom na língua científico-técnica, sobretodo no seio de
cláusulas condicionais e circunstanciais proporcionais, e a sua completa
desconsideraçom por parte dos redactores da EGu nom pode senom
redundar em detrimento da autenticidade e da eficácia expressivas.

Enfim, como conclusom desta alínea, pode dizer-se que a qualidade
da morfossintaxe empregada na redacçom dos artigos técnico-científicos
da EGu é notavelmente baixa, devido sobretodo a que, repudiando o
modelo congenial e enriquecedor oferecido polo luso-brasileiro, aquela
se inspira unicamente no modelo alheio do castelhano, que aqui se re-
vela pouco útil e empobrecedor.

4.6. Análise dos aspectos lexicais
O nosso levantamento de incidências de avaliaçom regista um

número extremamente alto de deficiências no domínio do léxico, tanto
geral como especializado. Polo que ao léxico geral diz respeito, na nossa
amostra textual surgem demasiados casos de incorrecçom na escrita, na
formaçom e no uso de vocábulos, e com demasiada freqüência os redac-
tores enveredam pola via do hiperdiferencialismo lexical mediante o
recurso a artificiosas redefiniçons, dialectalismos ou arcaísmos, o que
contribui para violentar o registo científico. Além disso, os redactores
nom oferecem soluçons satisfatórias perante a actuaçom dos processos
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degradativos da substituiçom e da variaçom sem pradronizaçom.
Com efeito, os artigos objecto da nossa amostragem abundam em

castelhanismos decorrentes do processo de substituiçom lexical —alguns
realmente crassos, como, s.v. aluminio, *colación (por coadura/escoamento) e
*sembra de cristais (por semeadura de cristais) ou, s.v. efémera, *ala (por asa)
e *cepillo (por escova)—, nem todos eles atribuíveis ao critério pusilánime
e servil do DrAG e do VOLGa, e os quais menoscabam grandemente a au-
tenticidade da língua empregada na redacçom da enciclopédia.

Face à variaçom sem padronizaçom, os redactores da EGu ou nom
oferecem soluçom padronizadora (ex.: fiestra e ventá s.v. oído; rendimento
mais ou menos equilibrado de acostumar, adoitar e soer) ou, sobretodo em
relaçom a palavras lexemáticas incorporáveis às terminologias, prio-
rizam em cada caso um geossinónimo diferente daquele que foi con-
sagrado como supradialectal no ámbito luso-brasileiro (sendo que este
também está presente nos falares galegos; p. ex.: priorizaçom de peteiro
‘proeminência córnea da boca das aves’ em detrimento de bico; eixe em
detrimento de eixo), sem oferecerem qualquer argumento que justifique
tal escolha. A este respeito, a explicaçom fornecida na secçom intro-
dutória da enciclopédia nom se revela em absoluto esclarecedora:

Nas entradas de léxico común que presentan varias formas nor-
mativas para designar o mesmo concepto só se desenvolve unha
delas e as demais remiten a esta mediante unha frecha de envío. Ex:
abruón s m => afungadoiro. (EGu: 17)

Algúns dos nomes comúns de seres vivos, que forman parte deste
corpus, presentan gran variedade de formas galegas vivas na fala, o
que facía inviable un tratamento particularizado de cada unha delas,
polo que a EGU resolveu escoller unha forma central que contivese a
descrición e a correspondencia científica. A organización destes ter-
mos, relativos a animais e plantas, etc, resultou dunha selección entre
nomes presentes na realidade galega [sic] ou como consecuencia
dunha adaptación ou derivación de formas latinas ou doutras lin-
guas. Esta escolla, baseada en bibliografía especializada e en traba-
llos aínda inéditos, fíxose co asesoramento de recoñecidos especialis-
tas e cunha intención regularizadora, e sempre co obxectivo de con-
servar a totalidade dos outros termos que, en calidade de sinónimos
ou variantes, tamén ocupan un espacio na EGU. Estas formas levan
unha marca de envío => ou V (para non normativas), que serve para
remitir ó [sic] lector á entrada principal que contén a definición do
concepto. (EGu: 18, ênfase nossa)
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Afinal, como vemos, a selecçom das formas centrais, efectuada com o
assessoramento de «recoñecidos especialistas» e apoiada em «biblio-
grafía especializada e en traballos aínda inéditos»(28), fica sem justifi-
caçom e, pior ainda, ela revela-se, por insolidária com o luso-brasileiro,
profundamente antieconómica.

Já no domínio do léxico especializado, as deficiências registadas podem
classificar-se em erros de habilitaçom e em erros de uso. Os primeiros con-
sistem na instauraçom —na própria EGu ou em repertórios lexicográficos
galegos (de recente publicaçom) a que os redactores da EGu recorrem— de
unidades terminológicas contrastantes com as correspondentes luso-
brasileiras para se fazer frente à estagnaçom (e suplência) lexicais. Estas
insolidariedades terminológicas podem ser devidas a castelhanismo (ex.:
cloruro, em vez de cloreto) ou, mais raramente, a onomaturgia (ex.: animal
preeiro, em vez de animal necrófago; cast. animal carroñero) ou semanturgia
(ex.: quenlha, no sentido de ‘tubarom’; cast. tiburón).

Os redactores da EGu deixam constáncia, na secçom introdutória da
obra, de se terem apercebido da estagnaçom lexical que padece o galego e
da necessidade de a EGu incorporar um grande número de “palavras
novas”, mas, curiosamente, tal circunstáncia nom os leva a reflectirem
acerca das estratégias de habilitaçom lexical a aplicar. Assim:

A presente edición da Enciclopedia Galega universal incorpora
un gran número de palabras novas. Estas son, fundamentalmente,
de tres clases: a) Neoloxismos científicos e técnicos que non tiñan cabi-
da nos diccionarios publicados en lingua galega ou ben respondía
[sic] a conceptos descoñecidos ata agora. b) Aquelas palabras do
léxico común que a miúdo por razóns de espacio, non aparecen re-
collidas nas obras lexicográficas pero que a correcta flexión gramat-
ical [sic! leia-se: derivaçom morfológica] e o uso fixaron na tradi-
ción. Ex: historicista, xacemento, desertización... c) Variantes
fonéticas e dialectais de uso moi estendido en Galicia. Ex: abri-
gadeiro s m V abrigadoiro. (EGu: 17)

Séguense as normas internacionais sobre a nomenclatura quími-
ca (IuPAC), previa á súa adaptación ó galego, tal como se fai en todas
as linguas. (EGu: 19; ênfase nossa)
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29 Esta alínea é atribuída polos redactores da EGU a “palavras do léxico comum”, mas, na realidade, como ilus-
tram os próprios exemplos aí aduzidos, ela refere-se, como a anterior alínea, a vozes cultas ou especiali-
zadas, próprias de domínios lexicais que sofrem no actual galego estagnaçom e suplência.30 Com efeito, xacemento, que decalca o cast. yacimiento e contrasta com o luso-br. jazigo ou jazida, é forma
censurada explicitamente polo DRAG (ediçom de 1997), que propom no seu lugar a voz depósito (surgida
por semanturgia). Por seu turno, o VOLGa (versom de 2004), contrariando o critério do DRAG (!), dá por boa
a soluçom xacemento e, em contra do afirmado polos redactores da EGU no passo antes transcrito, inclui as
vozes desertización e historicista (comuns a castelhano e luso-brasileiro).31 «As escollas normativas deben ser harmónicas coas das outras linguas, especialmente coas romances en
xeral e coa portuguesa en particular, evitando que o galego adopte solucións insolidarias e unilaterais naque-
les aspectos comúns a todas elas. Para o arrequecemento do léxico culto, nomeadamente no referido aos
ámbitos científico e técnico, o portugués será considerado recurso fundamental, sempre que esta adopción
non for contraria ás características estruturais do galego.».
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Observe-se que em nenhum momento é aqui declarado explicitamente
o método, procedimento ou critério seguido na EGu para habilitar os
necessários neologismos (científicos e técnicos) —incluindo a “adap-
taçom ao galego das normas internacionais da nomenclatura química”–,
se bem que a apelaçom para o “uso” e a “tradiçom” (na Galiza hodierna,
necessariamente castelhanizantes) que se fai na alínea b) do primeiro tre-
cho transcrito(29) e os próprios exemplos aí aduzidos, os quais plenamente
decalcam as correspondentes soluçons castelhanas (num caso, mesmo
em contra do critério da rAG!(30)), nom apontem senom para a resignada
aceitaçom da suplência lexical do castelhano, suspeita esta que se verá infe-
lizmente confirmada no corpo da obra.

Com efeito, os artigos técnico-científicos da EGu transbordam de
soluçons terminológicas formalmente decalcadas do castelhano (e con-
trastantes com o luso-brasileiro), as quais servilmente venhem a con-
sagrar na redacçom especializada a extensa suplência lexical exercida
por essa língua nos falares espontáneos galegos. Este impudico e
antieconómico decalque da terminologia castelhana produz-se abundan-
temente mesmo quando (v. supra levantamento de incidências) as
soluçons castelhanas som impossíveis em galego (por causas morfológi-
cas ou semánticas), quando as soluçons castelhanas som contrárias à eti-
mologia (e etimológicas as luso-brasileiras) e quando as soluçons caste-
lhanas som peculiares ou idiossincráticas desta língua (e mui “sus-
peitosa” a sua presença em qualquer outra língua). A este respeito,
parece que para os redactores e revisores da EGu se revelárom bem mais
“motivadoras” a torpe ignoráncia, a fácil preguiça intelectual ou as even-
tuais reservas ideológicas do que o tímido —e cada vez mais hipócrita e
ludibriado— ponto quarto da “Introdución” às Normas Ortográficas e
Morfolóxicas do Idioma Galego, da real Academia Galega e do Instituto da
Lingua Galega(31). Assim, bem pode qualificar-se de raro acontecimento
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depararmos na obra com unidades terminológicas contrastantes com o
castelhano e convergentes com o luso-brasileiro, tanto mais quanto que,
à enxurrada de insolidários castelhanismos, na EGu ainda se somam, oca-
sionalmente, pinturescos casos de onomaturgia e semanturgia (v. supra).

Nos artigos técnico-científicos da EGu estám representadas todas as
classes de erros de uso da terminologia, com especial e triste destaque
para os erros de registo lexical (emprego de palavras coloquiais e até vul-
gares, impróprias da prosa especializada), os quais, unidos aos de registo
morfossintáctico, contribuem para prejudicar grandemente a autentici-
dade e legibilidade dos textos. Também nom som raros na EGu os termos
mal escritos ou mal usados, a violaçom de regras de nomenclatura ou
notaçom e as incoerências terminológicas internas (mesmo no seio de um
mesmo artigo!), o que denota insegurança no manejo da terminologia e
falta de revisom do texto. Quanto às incoerências terminológicas exter-
nas, no nosso levantamento de incidências (v. supra) limitamo-nos a
aduzir três casos respeitantes a duas obras terminográficas galegas (de
publicaçom anterior à redacçom dos correspondentes artigos da EGu),
mas o número de casos em questom deve ser muito maior, a patentear a
existência de um problema de incomunicaçom e falta de solidariedade
entre os agentes codificadores do galego verdadeiramente preocupante
(cf. Garrido, 2004: 119).

4.7. Análise dos aspectos extralingüísticos
Embora nem sempre isentos de elementos verbais (rótulos, legendas),

nesta epígrafe de aspectos extralingüísticos incluímos um comentário
sobre os recursos iconográficos dos textos, i. é, gravuras, fotografias,
desenhos, esquemas, gráficos, quadros, etc. A este respeito, diga-se que, no
nosso entender, o componente iconográfico dos artigos técnico-científicos
da EGu tem umha qualidade razoável e, em todo o caso, ele nom se encon-
tra entre os aspectos mais deficientes e censuráveis da enciclopédia.

No entanto, como aspectos negativos neste capítulo, podem resenhar-
se os seguintes. um certo número de artigos do campo técnico-científico
enfermam de falta (ou insuficiência) de gravuras, quando, pola sua
importáncia ou abrangência, sim as mereceriam (p. ex., na nossa
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amostra, os artigos bario, chumbo e  equinodermo -ma)(32); algumhas ilus-
traçons som demasiado simples ou esquemáticas, pobres de informaçom
(ex.: esquemas s.v. célula); com demasiada freqüência, a rotulaçom das
gravuras é deficiente, devido à presença de lacunas informativas, incor-
recçons lexicais, incoerências terminológicas em relaçom ao corpo do
artigo ou gralhas (assim, p. ex., s.v. aceiro, aluminio e darwinismo).

4.8. Avaliaçom global e sumária da qualidade da língua especializada técni-
co-científica da Enciclopedia Galega universal

A publicaçom da Enciclopedia Galega Universal representa, sem dúvida,
um marco fundamental para o contexto editorial e bibliográfico galego e,
também, para o alargamento funcional do galego-português da Galiza.
No entanto, à vista da análise crítica acima efectuada, muito receamos
que, para o desenvolvimento e consolidaçom da redacçom especializada
(técnico-científica) em língua galega, tal empreendimento venha a reve-
lar-se inútil, senom inteiramente prejudicial.

Se hoje, dadas as condiçons socioculturais e sociopolíticas da actual
Galiza, pode dar-se por suposto que os cientistas e técnicos galegos som
capazes de redigir, com bastante autenticidade e eficácia, textos especiali-
zados em língua castelhana, o mesmo já nom se pode dizer, em geral, em
relaçom ao galego. Infelizmente, como demonstra a nossa análise da lín-
gua especializada técnico-científica, a tal desvantagem expressiva nom
pudo subtrair-se a EGu, cujos artigos de tema técnico-científico, arredan-
do-se do congenial e enriquecedor modelo oferecido polo luso-brasileiro,
deixam transparecer em excesso o empobrecedor e alheio molde caste-
lhano (com incrustaçons catalás?) em que fôrom vazados. Esta sub-
sidiariedade a respeito do modelo castelhano, e este défice de galeguidade,
evidencia-os a língua técnico-científica da EGu no nível cultural, onde som
demasiado escassas as adaptaçons dos assuntos tratados à realidade
galega, e demasiado freqüentes as referências a produtos culturais castel-
hanos, em detrimento dos galego-portugueses; no nível morfossintáctico,
em que se regista ausência ou considerável atrofia daqueles traços mor-
fossintácticos característicos do galego-português técnico-científico que
se revelam contrastantes com o castelhano (o infinitivo flexionado é aqui
um caso emblemático); enfim, também no nível lexical, onde a terminolo-
gia e a fraseologia empregadas se confundem com as castelhanas, com
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quase completo esquecimento do subsídio luso-brasileiro.
Para além desta inautenticidade ou probreza estilística, à língua técnico-

científica cultivada na EGu cabe ainda imputar umha considerável ineficá-
cia expressiva, manifesta em freqüentes quebras de registo e violaçons dos
princípios da redacçom especializada, que decorrem da ausência de um
verdadeiro modelo de língua culta e que cumpre filiar, também, no repú-
dio do congenial modelo luso-brasileiro.

Em conclusom, seja por causa da imperícia de uns primitivos redac-
tores/adaptadores (colaboradores) que outro modelo de língua especiali-
zada nom conhecem que o castelhano,  seja por culpa de uns
revisores/correctores/tradutores (assessores, membros do Conselho de
Redacçom) que ignoram ou nom contemplam as modulaçons genuína e
cabalmente cultas do galego (variantes lusitana e brasileira!), nem domi-
nam a redacçom científico-técnica em galego-português, é um facto,
como mostra o presente estudo, que a língua especializada cultivada nos
artigos de tema técnico-científico da Enciclopedia Galega Universal enfer-
ma de pobreza estilística e de ineficácia comunicativa. Por tal motivo, ela
nom poderá assumir-se como modelo (de correcçom) para a ulterior
composiçom de textos especializados em galego e terá de ser conceitua-
da, empregando a classificaçom do Sical, como “língua especializada que
precisa de revisom”, de umha profunda revisom.
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1. O Verbo dos Chafoutas
No sudoeste da Galiza existiu um grémio de alvanéis com um crip-

tolecto próprio, embora com muitas coincidências com o dos arguinas
(canteiros) e o dos cabaqueiros (telheiros). A única recolha conhecida do
seu vocabulário, anterior à nossa, é a de álvarez álvarez (1965). Este
autor informa que se trata de um grémio que exercia a sua profissom fora
do seu lugar de origem, correspondendo este a várias aldeias do partido
judicial de Tui, do de Ponte Vedra e confinantes. Trigo Díaz (1993) cita
esta gíria no seu livro sobre o verbo dos arguinas e esclarece que os seus
falantes procediam do concelho de Goiám, no sul da Galiza e à beira do
rio Minho; na realidade Goiám nom é um concelho mas um lugar do con-
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outras novas com termos inéditos recolhidos por nós.
Palavras-chave: 
linguagens especiais, morfologia, lexicologia.

Abstract: 
Hereby we assign the masons from Goiám and the basket makers from Mondariz to those Galician
workmen and craftsmen that had a secret jargon peculiar to their trade (cryptolect). Word-formation
mechanisms of these professional slangs are based on derivation from the natural language, internal
derivation within the jargon, lexical and syntagmatic composition, loan words and coinage through
semantic modification. To the word compilations already published for both argots a new one is here
added, which includes a number of previously unrecorded terms.
Key words: 
professional slang, jargon, morphology, lexicology.
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celho de Tominho. Além de denominá-la latim, os seus falantes se refe-
rem a sua gíria como o verbo. álvarez álvarez recolhe 661 palavras que
oferece em dous vocabulários, um latim-espanhol e outro espanhol-latim,
nom aparecendo todas as palavras em ambos. Também apresenta exem-
plos de enunciados com as suas respectivas traduçons, onde encon-
tramos vozes nom compiladas nos vocabulários. Nós entrevistamos no
verao de 2004 vários alvanéis de Goiám, os quais denominavam a sua
gíria como o verbo e nos dérom a conhecer 281 palavras das quais 120
nom aparecem na compilaçom de álvarez álvarez, sendo, portanto, 781
o número total de termos do verbo dos chafoutas. Confirmárom-nos, igual-
mente, que trabalhavam como alvanéis fora da sua terra, exactamente
em Castela, onde permaneciam vários meses ao ano.

Antes de apresentar a análise dos principais recursos de criaçom lexi-
cal utilizados neste criptolecto, devemos anotar que observamos no verbo
dos chafoutas os mesmos tipos de processos derivativos que estudamos
nos nossos trabalhos sobre o baralhete (rodrigues Gomes, 2003) e sobre o
verbo dos xingreiros, a lafrada e o baralhete dos granhudos (rodrigues Gomes,
2004), em que denominávamos “derivaçom externa” ao recurso de cri-
açom de palavras por derivaçom morfológica de outras galegas, isto é, a
deformaçom de léxico galego, portanto externo à gíria, por meio dos
recursos da derivaçom (sufixaçom, prefixaçom, etc.), com o fim de nom
ser reconhecido polos falantes alheios ao grémio, e sem proporcionar o
afixo derivativo qualquer significado para além do de naturalizar como
gíricos termos alheios. Polo contrário a “derivaçom interna” refere-se à
criaçom de novas palavras desde outras já pertencentes ao criptolecto ou
gíria modificando o seu significado. 

Nos trabalhos anteriormente citados explicávamos, igualmente, a
existência de dous tipos diferentes de sufixos com funçom deformadora:
aquel em que o sufixo se acrescenta a umha palavra galega, passando
esta a lexicalizar-se dentro do vocabulário do criptolecto, isto é, a consti-
tuir um termo reconhecido e usado por todos os falantes, e aqueloutro
em que, ante a inexistência de um vocábulo gírico ou o desconhecimento
do mesmo polo falante, o sufixo serve para improvisar um novo termo
de maneira circunstancial. O qual significa que no próprio acto de fala se
recorre a um expediente de encobrimento de palavras que o ouvinte vai
saber decifrar. Para este uso da sufixaçom o número de sufixos implica-
dos é mui reduzido, dado que deve ser fácil e rapidamente recordado
polo falante e polo ouvinte. A este tipo de sufixo, ao qual os utentes da
gíria gremial acodem para improvisar novos termos no discurso, deno-
minamo-lo “sufixo universal” ou “sufixo geral”, dado ser possível a sua
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aplicaçom a qualquer palavra do galego comum em qualquer momento.

1.1. A derivaçom externa
Salvo algum caso de derivaçom genérica desde o galego, como patena

> pateno ‘prato’, a maior parte destes derivados produz-se por sufi-
xaçom e prefixaçom.

a) A sufixaçom
O sufixo deformador universal é -emes:
advogado > advogademes
corpo > corpemes
chaves > chavemes
este > estemes
grande > grandemes
livro > livremes
modista > modistemes
rato > ratemes
sempre > sempremes
muito > muitemes

Outros sufixos deformadores, mas associados com palavras concretas,
som: 

-anco: filho > filhanco, militar > militranco
-eito: todo > todeito
-eja: faca > faqueja, porta > portaleja, sal > saleja
-elha: faldra > faldrelha ‘cobertor’
-(el)eta: corda > cordeleta
-iça: roupa > roupiça
-ocho: tempo > tempocho, mais > mastocho
-ote: café > cafote
Observamos como muitos deles som sufixos galegos diminutivos ou

pejorativos.
Pode substituir-se a terminaçom de umha palavra por outra: cozerfa

‘cozinha’, langriciante ‘langrám’, metaxeira ‘metade’, nareco ‘nariz’. É
pouco freqüente o uso deste recurso com verbos: -antar/-entar

Jorge Rodrigues Gomes
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(carantar/querentar ‘querer’); -ifar/-igar (botifar/botigar ‘botar’). Os
pronomes demonstrativos de proximidade máxima acrescentam a termi-
naçom -ma, -mes: estama ‘esta’, estemes ‘este’. Com dous advérbios de
lugar utiliza-se o sufixo –tis: acátis ‘acá’, alhátis ‘alá’, este último com pos-
sível influência do espanhol allá (/aλá/). O sufixo –bes utiliza-se noutros
casos: aquibes ‘aqui’, alibes ‘ali’, e igualmente com o advérbio de afir-
maçom “si”: sibes. Nom temos informaçom para “assi”.

b) A Prefixaçom
É um recurso pouco produtivo dado limitar-se a uns poucos casos:
del-: delaca,-o ‘saca,-o’

delaquinha ‘almofada’, desde “saquinha”
delesta,-o ‘cesta, -o’
delora ‘fora’

su- (com advérbios de lugar): subaixo, sudentro, sudiante, sufora, surriba, 
sutrás.

1.2. A derivaçom interna, composiçom e outros processos de for-
maçom de palavras 

Como em todas as gírias gremias, a gramática nom difere da da língua
comum, contodo podemos salientar algumha particularidade. O sufixo –
nte apresenta um alto rendimento, podendo criar substantivos a partir de
bases substantivas ou de bases verbais e desenvolvendo flexom de
género:

langricia → langriciante, ‘preguiça’, ‘preguiçoso’
latricar → latricante,-a, ‘falar’, ‘falador’, ‘faladeira’
lazeira  → lazeirante, ‘fame’, ‘famento’
mauriciar → mauriciante,-a, ‘trabalhar’, ‘trabalhador,-a’

Num caso o sufixo –anta comporta-se como um morfema derivativo
de género, quer dizer, nom aparece no masculino: moca → mocanta ‘sa-
cerdote’, ‘freira’. O sufixo –áncia pode funcionar igualmente como for-
mador de substantivos a partir de bases substantivas e nom apenas ver-
bais, além de ter desenvolvido umha forma masculina: melco → melcáncio
‘sol’, ‘calor’. O intensificador galego –íssimo funciona como desubstanti-
val com valor aumentativo: zurro → zurríssimo ‘medo’, ‘pánico’. É origi-
nal o sufixo –iço que encontramos criando um substantivo a partir de
umha base verbal: folhar → folhiço ‘dormir’, ‘sono’. De resto, os sufixos
mais utilizados som: -ada, -age, -aria, -deiro/a, -dor, -eiro/a e -mento. Todos
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com os mesmos valores que em galego comum.
Pomos em destaque a enorme vitalidade do sufixo tradicional –aria,

na fala espóntanea actual recuando em favor do castelhano –eria, utiliza-
do mesmo em casos em que em galego existe outro sufixo na palavra
equivalente:

bedelho → bedelharia, ‘presidente de cámara’, ‘presidência da cámara’
calhoa → calhoaria, ‘mulher’, ‘mulherio’
canhota → canhotaria, ‘barba’, ‘barbearia’
chafouta → chafoutaria, ‘alvanel’, ‘alvenaria’
gerras → gerraria, ‘boticário’, ‘botica’
manholo → manholaria, ‘mestre’, ‘escola’
moucho → moucharia, ‘sacristao’, ‘sacristia’
rulo → rularia, ‘velho’, ‘reuniom de velhos’
tisco → tiscaria, ‘cam’, ‘canzoada’

As derivaçons verbais também nom apresentam particularidades.
Apenas constatar a existência dalguns verbos sem equivalência exacta
em galego, como folhequear (< folheca ‘carta’) ‘escrever cartas’, ou zutar (<
zuta ‘machada’) ‘cortar com machada’, assim como derivaçons também
originais: folha > folhar ‘cama’, ‘dormir’, louro > lourear ‘padre’, ‘confes-
sar’.

Observamos um alto rendimento da derivaçom genérica. Eis alguns
exemplos:

chavisco > chavisca, ‘pau’, ‘lenha’
chiom > chiona, ‘carro’, ‘moto’
cunca > cunco, ‘telha’, ‘telhado’
escama < > escamo, ‘peseta’, ‘duro’
fotingo > fotinga, ‘carro’, ‘bicicleta’
goucha > goucho, ‘mao’, ‘dedo’
negreira > negreiro, ‘tinta’, ‘tinteiro’
pulha < > pulho, ‘fonte’, ‘rio’
xana < > xano, ‘hora’, ‘dia’
xoruta < > xoruto, ‘parede’, ‘muro’

Nom se registam exemplos de prefixaçom e apenas documentamos
duas formaçons parassintéticas: esbutigar (< botar) ‘parir’, escanhotar ‘bar-
bear’.

Jorge Rodrigues Gomes
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A composiçom léxica tem pouco protagonismo como recurso de cri-
açom do léxico do verbo dos chafoutas, podemos anotar algum exemplo
como aguça-fuças (“olha-caras”) ‘espelho’.

Como já temos verificado noutros criptolectos gremiais, a ausência de
palavras para denominar muitos objectos é resolvida mediante o recurso
de utilizaçom de sintagmas que funcionam como unidades semánticas,
quer lexicalizadas, quer improvisadas no próprio acto de fala. No voca-
bulário compilado desta gíria resgistam-se bastantes exemplos, corres-
pondendo ao esquema estrutural “frase nominal constituída por um
núcleo e um modificador”, podendo ser este último um adjectivo ou
umha frase preposicional: 

buxám gida (água boa) ‘colónia’
folheco gido (papel bom) ‘jornal’
mancom grandemes (mês grande) ‘ano’
tisca das cacarujas/minhotas (cadela das galinhas) ‘raposa’
tisco avultado (cam avultado) ‘lobo’
xano gido (dia bom/bonito) ‘domingo’
zaburro gido (milho bom) ‘trigo’
zurruga pírria (açúcar mau) ‘sal’

Podemos citar, embora nom sejam propriamente composiçons sintag-
máticas, as locuçons baseadas numha frase nominal constituída por um
determinante que nominaliza umha frase preposicional:

a dos morcegos (a dos mulos) ‘corte’
a da mouga (o do vinho) ‘garrafom’
a da rábia ‘pimenta’
o de Barrantes ‘o juiz’ ou ‘o julgado’
o das bérrias (o das ovelhas) ‘queijo’
o da fervida ‘pota’
No lugar de Barrantes do concelho de Tominho tinha a sua sede o jul-

gado.

Som escassos outros recursos dos quais oferecemos alguns exemplos.
De aférese: coitar ‘escuitar’; de encurtamento: alfaia ‘alfaiate’, fura ‘adega’
(apócope de furancho); de cruzamento: tristena ‘pena’, de “tristeza” +
“pena”; de onomatopeias: churumbeleira ‘música’, churumbeira ‘gaita’, e
de modificaçons fonéticas diversas: xivenca ‘vaca,’ de xuvenca ‘bezerra’.
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Salienta pola sua originalidade algumha criaçom como chiquilifom /
chiquilifone ‘rádio’, mistura de onomatopeia com o sufixo culto que indica
‘voz’. O vocábulo zurulho ‘medo’ é um provável cruzamento entre a tam-
bém gírica zurro de mesmo significado, e cerulho, termo registado na gíria
dos telheiros do rosal, vizinhos dos chafoutas.

Também observamos a deformaçom fónica por permutaçom da con-
soante inicial polo fonema /S/: xabelo ‘cabelo’, xaravata ‘gravata’, desde
a forma popular “garavata”, xomerciar ‘comprar’, desde “comerciar”.

1.3. Empréstimos
Podemos cosiderar empréstimos do galego comum termos como

perceveja, variante de percevejo, que por se ter perdido na fala espontánea
de muitos lugares cumpre a funçom do segredo, e é conservada em gírias
gremiais como a presente; esta mesma razom explica a utilizaçom no
verbo de termos galegos como cadeira, carreiro, chapéu, copo, corisco,
coriscar, cutelo, espingarda, garfo, tijolo ou torquesas com o mesmo significa-
do do galego comum. Diferente é o caso das vozes ninar ‘dormir’ e pre-
sunto, vulgares em Portugal, e pouco representadas nas falas galegas.

Coincide com o calão nalguns termos como aranhoto ‘bacalhau’ (em
calão aranhota ‘sardinha’), fuça ‘cara’, grode ‘caldo’ (em calão grude), naifa
‘navalha’, pingadeira ‘mênstruo’, timbales ‘testículos’ ou xilindró ‘cadeia’.
No calão antigo encontramos calco ‘çapato’, e calcorrear ‘correr’ (Coelho,
1892), no latim dos chafoutas calco e calcurreiro ‘çapateiro’. A voz faxurda
‘bebedeira’ encontramo-la nalgum dicionário galego (rodríguez
González, 1958). Do português do Brasil reconhecemos o termo carapina
‘carpinteiro’. Quanto aos estrangeirismos som mui poucos os que identi-
ficamos. Apresentamo-los a seguir agrupados pola língua de origem:

a) Léxico de origem basca:
baidó (< bai, “si”, baiki, “com certeza”) ‘si’, ‘bem’.
biguio (< begi ‘olho’) ‘olho’
caicó,  queico/-a (< jainko, ‘deus’, jainkoa, ‘deus’, forma com o artigo basco

acrescentado) ‘deus’, ‘santo/-a’, ‘igreja’.
guiche (< gitxi/gutxi, ‘pouco’) ‘pequeno’.

b) Léxico de origem romani:
guito (< gui, ‘trigo’) ‘pam’. Também se pode relacionar com grito ‘trigo’ na

germania.
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larcha (< lacha, ‘vergonha’) ‘vergonha’. A presença do r produz-se por confu-
som com o termo galego «larcha» ‘preguiça’.

Coincidente com o romani encontramos a palavra piltra ‘cama’ e calcorró
‘çapato’, termos antigos no calão e na germania.

c) Galicismos:
moi (< moi, ‘eu’) ‘eu’.
toi (< toi, ‘tu’) ‘tu’. 
lapim (< lapin, ‘coelho’) ‘coelho’.
vilacha (< village, ‘aldeia’) ‘cidade’.
Provavelmente também lerxes (< l´argent) ‘dinheiro’.

d) Castelhanismos: vilhorro, vilhórrio ‘aldeia’ (< villorrio ‘viloria’). 
Do espanhol de Cuba ou das Canárias registamos o termo fotingo ‘automóv-

el’, também existente em baralhete e em cujo estudo já foi exposta a origem e eti-
mologia do mesmo, para o qual remetemos (rodrigues Gomes, 2003: 121). A voz
gemarros ‘testículos’ tem a ver com a da germania gumarra ‘galinha’, a qual pas-
sou a designar ‘ovo’ nalgumhas gírias gremiais como as dos canteiros e telheiros
galegos por um processo metonímico, e depois ‘testículos’ por outro metafórico.

e) Anglicismos: naifa (< knife, ‘navalha’) ‘navalha’, palavra presente tam-
bém no calão como já dixemos.

1.4. Formaçom de palavras por modificaçom semántica
É proporcionalmente numeroso o léxico criado por procedimentos

metafóricos, metonímicos ou por outro tipo de modificaçons semánticas.
Apresentamos os exemplos de metonímia agrupados segundo os  dous
principais tipos:

- O nome do objecto é substituído por outro que se refere à acçom que
realiza ou a causa polo efeito:

bufante/-a ‘porco/-a’ (o que bufa)
cacaruja ‘galinha’ (a que cacareja)
chiom ‘carro’ (o que chia)
chorom ‘fume’ (o que fai chorar)
chouta ‘cabra’ (a que chouta)
escalda ‘ferreiro’
ferrante ‘dente’
nadante ‘peixe’

...CRIPTOLECTOS GREMIAIS GALEGOS



127

- O nome do objecto é substituído polo de um traço característico (cor,
forma, matéria, etc.):

blanqueiro ‘leite’
ferroncho ‘cinzel’
folheca/-o ‘carta’, ‘papel’
fusca ‘noite’
lenta ‘terra’ (percebida como húmida)
moreno/-a ‘pote’, ‘pota’
negreira ‘tinta’
verdeosa ‘pera’

No caso de limoeiro ‘cadeia’ temos umha metonímia de tipo diferente,
já que parte do nome da antiga cadeia de Lisboa. 

A maioria das metáforas baseiam-se na comparaçom da forma, mas
também na relaçom de conceitos abstractos como “esquecer”,  percebido
como “passar a ser nada”, e de aqui o verbo nadar.

achantar ‘apagar-se o lume’
ancinho ‘pente’
boia ‘mama’
borralha ‘cimento’
canhota ‘barba’
culherfa ‘enxada’
cunca ‘telha’
esgaravelhar ‘lavrar’
fadista ‘elegante’
folha ‘cama’
gaivota ‘escada’
galinheiro ‘andaime’
lubergas ‘azeitonas’
nadar ‘esquecer’
nublar ‘esconder’
remar ‘andar’
timbales ‘testículos’
toca ‘casa’
toupar (aférese de estoupar) ‘morrer’
tronco ‘soco’, ‘tamanco’
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O termo luberga designa em galego as bolinhas verdosas do loureiro. O
vocábulo grode ‘caldo’ talvez seja umha metáfora por comparaçom com “grude”.

A extensom de significado é um processo que afecta um pequeno
grupo de palavras:

choca, nesta gíria nom se refere ao pequeno sino que se lhe pom aos
animais, mas a qualquer sino.

fusco, do seu significado em galego-português, ‘escuro’, passa a desig-
nar de maneira geral a cor negra.

gargantear, no verbo dos chafoutas significa ‘cantar’.
latricar, termo popular galego que significa ‘falar à toa’, e que no verbo

alarga o seu espaço semántico traduzindo a noçom geral de ‘falar’.
zaburro, é um termo galego-português de uso dialectal que designa

algumhas variedades de milho, e que nesta gíria passa a ser a única
denominaçom para esta planta.

A restriçom de significado é ainda mais limitada:
lazeira: do seu significado na língua comum, ‘miséria’, passa a ter um

mais específico no verbo  dos chafoutas, ‘fame’.
pernear: utiliza-se com o significado mais preciso de ‘bailar’.

Entre outras mudanças semánticas mencionaremos:
eido: por contaminaçom semántica muda o seu significado para desig-

nar a ‘casa’.
trefo,-a ‘duro,-a’: em galego conhecem-se os termos trêfego ‘traste’,

‘traquinas’, trefo ‘forte’, ‘robusto’ e trefe ‘flexível’.
orjo ‘centeio’. Neste exemplo produciu-se umha modificaçom por con-

taminaçom semántica, já que em galego é um sinónimo de cevada. 

1.5. Notas sobre a fonética, a gramática e o léxico
Como corresponde com a variedade do galego desta comarca, verifi-

camos a existência de gheada. Igual que acontece na maior parte da área
lingüística que possui esta característica fonética, em nengum caso se
regista precedida de nasal implosiva interior: goucha /hóutSa/ ‘mao’,
mas fotingo /fotíηgo/ ‘automóvel’.

registam-se duas palavras, um verbo e um substantivo, começadas
por lateral palatal, o qual é raro em galego: llastir ‘fugir’, lhego/-a ‘colega’.

Além dos aspectos que diferem da morfologia galega já citados ante-
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riormente (utilizaçom dos sufixos –áncia e -nte também como desubstan-
tivais, criaçom de um feminino –nta, liberdade criativa na derivaçom ver-
bal inventando verbos sem equivalência exacta no galego-português
comum, o sistema pronominal baseado no francês) devemos citar o par
calhéu ‘home’ ou ‘esposo’, calhoa ‘mulher’ ou ‘esposa’, com umha for-
maçom do feminino semelhante à de “ilhéu, ilhoa”, pouco freqüente no
galego-português comum. Sendo esta hoje quase inexistente na Galiza na
fala espontánea, quer dizer, non cultivada, podemos suspeitar que a
existência nesta gíria do exemplo citado denuncie umha antiga vitali-
dade deste recurso morfológico em palavras acabadas em –éu com vari-
açom de género, por outra parte muito escassas, e das quais o exemplo
mais freqüente é o citado “ilhéu, ilhoa” (outro encontramo-lo em “tabaréu,
tabaroa”).

Os pronomes de primeira e segunda pessoa levam sempre o verbo em
terceira e vam precedidos de artigo: o moi para gido ‘eu estou bem’, o toi
para gido ‘tu estás bem’, para do moi ‘é meu’. Os possessivos exprimem-se
antepondo a contracçom do aos pronomes pessoais: do moi ‘meu’.

Da mesma maneira que noutros criptolectos gremiais estudados por
nós, os valores e significados de “ser”, “estar”, “haver” e “ter”, con-
vergem num único verbo: parar, ou na sua variante parinhar. Todos os
verbos pertencem à primeira conjugaçom, salvo umhas poucas
excepçons: manxer ‘traer’, ‘permanecer’, mauser ‘saber’, alistir/lhastir
‘fugir’, gandir ‘comer’.

1.6. Caracterizaçom do Latim dos Chafoutas entre os criptolectos
gremiais

Podemos concluir que os principais aspectos caracterizadores deste
criptolecto som os seguintes:

• utilizaçom do verbo auxiliar geral parar/parinhar.
• utilizaçom dos adjectivos gido,-a ‘bom’, ‘boa’, nhúrrio,-a ou pírrio,-a

‘mau’, ‘má’, grandemes ‘grande’, e guiche ‘pequeno’, de especial importán-
cia nas composiçons sintagmáticas.

• utilizaçom do sufixo –emes com caracter deformador geral, isto é,
como o que caracterizamos já como sufixo universal.

• utilizaçom ocasional dos prefixos deformadores del-, e su-.
• utilizaçom do sufixo –áncia também como criador de substantivos a

partir de bases nominais.
• Alta produtividade do sufixo –nte. Criaçom de umha forma femini-
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na –nta. utilizaçom também como criador de substantivos a partir de
bases nominais.

• Vitalidade do sufixo –aria.
• Liberdade criativa na derivaçom verbal: existência de verbos sem

equivalência exacta no galego-português comum.
• Presença escassíssima de verbos da segunda e da terceira conju-

gaçons.
• Variaçom de género –éu, -oa no par calhéu, calhoa.
• Sistema pronominal baseado no do francês: moi, toi...
• Escassa presença de empréstimos, sendo estes procedentes do

romani, basco e francês, principalmente.

1.7. Nova compilaçom vocabular do verbo dos chafoutas
Fornecido em Goiám em Agosto e Setembro de 2004 por rosendo

González, Manuel Garcia (1937), Mario Costa Ozores (1933) e Feliciano
Costa Fernández (1931). Estes informantes trabalhárom em diferentes
lugares de Castela, como Sória, Burgos, Palência ou Valhadolid, tempo-
rariamente entre Fevereiro e Novembro.

A letra g deve ler-se como /h/, excepto precedida de nasal implosiva.
representamos em negrito as palavras que nom aparecem recolhidas em
compilaçons anteriores, sendo, portanto, termos até o momento inéditos.
Incluímos os termos do galego comum, perdidos na fala espontánea dal-
gumhas comarcas, e conservados nesta gíria por terem ganhado valor
críptico, os quais já comentamos anteriormente.

A palavra carilha pode ser comum de dous géneros, o carilha, a carilha,
ou pode ter flexom de género o carilho, a carilha. Em plural costuma dizer-
se os carilhas.
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achantar apagar
advogademes advogado
aguçar ver
alambrar fugir
alfaia alfaiate
alibes ali

almolear almorçar
almoleo almorço
alomeo azeite
aquibes aqui
ardém (masc.) aguardente
areemes areia
argalho gesso
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arranhar ganhar 
dinheiro

atoubar esconder
baguim, as de peras
baloucas patacas
barculida grávida
Barrantes, o de juiz, julgado
batim gato
bedelho presidente 

do concelho
belbo cavalo
bérria ovelha
biguios olhos
blanqueiro leite
bodeca ponta
bóias tetas
boiné (masc.) pucha
borralho,-a cimento
braguesta calças
burel /ε/ toucinho
bureta água
buxa água
buxa chefe
cabaca telha
cabaqueiro telheiro
cacaruja,-o galinha, galo
cachiço,-a neno,-a
cachumbear fumar
caçom castelhano
cadeira cadeira
caias uvas
caicó deus
caicoa igreja
caifastons relógio
calcos çapatos
calhéu home, dono 

da casa
calhoa, calhoinha mulher, espo-

sa; dona da casa
cam preguiça
canear mejar
caneda noiva, moça 
canga esquadro
canhotas barba
canhoteiro barbeiro
capindom abrigo
caralheta bicicleta
cardosa maçá
carilha (masc./fem.)/carilho,-a

irmao, irmá
carrapetantes pelos
carreiro carreiro
cascarelo /ε/ ovo
casqueiro, as de óculos de sol
cata (masc.) fulano alheio 

ao grémio
cavalo encarregado
Ceiferia Portugal
ceifo português
cereixó médico
chachoio,-a pai, nai
chacurra casaco, cha-

queta
chafouta alvanel
chais (plur.) dinheiro
champar, chimpar botar
chapéu chapéu
chavisca lenha
chavisco pau
chiom carro
chiona mota
chiquilifone/chiquilifom

rádio
chispear pagar
choca sino
chumba prumo
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ciba casa
cico porco
cilardo, filardo pénis
cilga, cirga pulga
cimbrar beber
cincha bicicleta
cincholeira estrada
cirriolos cirolas
ciscar defecar
coca /O / colega
cocar dormir
copo copo
coriscar relampejar
corisco relámpago
corpemes corpo
cosca /O / palha
cozerfa cozinha
cricandeira tijola
culherfa colher
culindres moringue
cunca telha
cunco telhado
curacha tabaco
curom cigarro
coruja luz
cutelo cuitelo
danoca tolo
daorde meu!, colega!

(vocativo)
darrábia pimento
deconde (fem.) tábua
delaco saco
demanguém (fem.) mesa
depilos (fem.) escada
difusa garrafa
dividas lume
eido casa
encricar roubar

ernorçar matar
ernorças veterinário
escalda ferreiro
escalo escabeche
escama peseta
escanhota barbeiro
escaravelho nível
escúria hora
espeta ceia
espetar cear
espingarda espingarda
fadista bonito,-a, bem 

feito
farelo dinheiro
fareludo rico
farranchar escrever
farranchas secretário
farubela palavra
fatejo pobre
faxurda bebedeira
ferramalha ferramenta
ferrantes dentes
ferrajola ferramenta
filhám, filhanco filho
folha cama
folhaca neve
folheca carta
folhequeiro carteiro
fotingo automóvel
funheiro metro
fura (fem.) adega; 

taberna
furricalha borracha 

de vinho
fusca noite
fusco negro; 

comboio
futrás pistola
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Galheira Galiza
galinheiro andaime
gandideiro sala de jantar
gandidoira comida
gandir comer, jantar
ganharra aguardente 
garabulhos gravanços
garfo garfo
gido,-a bom, boa, 

bonito,-a; si
goucha mao
gouchinhos dedos
gubela boca
guiteiro padeiro
guito pam
intervar entender
jambra perna
jambrear andar, bailar
jambreo baile
jinela janela
lacre vinho
lambiona paleta
lapim coelho
lasquear trabalhar
lasqueo trabalho
latricar falar
lazém (fem.) fame
lenta terra (material 

e pátria)
limoeiro cárcere
lodo barro da 

construçom
lorda merda
loupas parvo
louro crego
lubergas azeitonas
lucas cu
manholas mestre

manxer estar presen-
te, permanecer

marabalhas verças
marabalho repolo
masculha cal, massa 

feita
melco calor; sol
metroia cabeça
minhota galinha
moi eu
morcega mula
Morcela /ε/ Castela
moucho sacristám
mouga (masc.) vinho
mourear trabalhar
moureo trabalho
múcara alvanel
murganos chouriços
nadante bacalhau
naifa navalha
nareco nariz
nejo nom
nença rapariga, 

moça
ninar dormir
paleom pá
palhardo guarda civil
palousa baldosa, pavi-

mento de mosaico
panchar rir
parar ser, estar
parinhar vir, ser, estar
patecos peúgas
pelhetra casamento
pelhetrear-se casar
picoa pomba
piltra cama
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pingadeira mênstruo
piriqueira bebedeira
pírrio,-a mau, má, 

feio,-a, doente
presunto jamom
poutas(plur.) tenaz
prois cu
púrria fonte
queijemes queijo
querentar querer
reiva, reva pedra
relha puta
relheria prostíbulo
repola neve
rodelo peso
rulo,-a velho,-a; 

avô, avó
silga, sirga carne
subaixo em baixo
sudentro dentro
sufora fora
surriba em riba
tabicar copular
taxicar fazer
ticiáns piolhos
tijolo tijolo
timbales testículos
tisco cam
toca casa
toi tu
torquesas tenaz
toupar morrer
toupo adobe
trefo,-a duro,-a
verbo gíria
verdeosa pera
vilhorro vila, aldeia
xabelos cabelos

xanguel porrom
xano dia
xano gido domingo
xarabeta camiseta
xaranta cara
xaruba parede
xemarros testículos
xildro caldo, sopa
xilindró cadeia
xilistro cavalo
xirico burro
xistra vulva
xivanca,-o vaca, boi
xonda hora
xondo relógio
xónico bonito, bem 

feito
xouça merda
xulicar calar
zabírrio frio
zaburro trigo, milho
zalopo frio
zambar bailar
zambeo, zambo baile
zaspe cu
zurulho medo
zutro pico, martelo
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Exemplos:
Parinha gida: é bonita
Parinha fora: está fora
Toca de relhas: casa de putas
Parinha de pingadeira / manxe de pingadeira: está com o mênstruo
Atouba!: esconde!
Xulica!: cala!
Xano pírrio: dia mau/feio
Gidas fuscas: boas noites
Param muitos catas, daorde! : há muita gente, meu!
Chimpa-lhe chavisca ao devides para que nom se achante!: bota-lhe lenha ao

lume para que nom se apague
O que nom ganda guito na demanguém nom cimbra mougo pola furricalha: o que

nom coma pam na mesa nom bebe vinho pola borracha
Que escúria para no caifastons? Que hora é no relógio?
Para danoca: é parvo
O catinha interva: o fulano entende
Os chais: o dinheiro
Arranha muitos chais: ganha muito dinheiro

Ditos:
Catinha catom
tamborilato de caçom
os bureles e os murganos pròs daordes
o catinha que manja xouça de cacaruja.

Traduçom: “Fulaninho fulanom, tamborilato de castelhano, os toucinhos
e os chouriços para os colegas, o fulaninho que coma merda de galinha”.

Palavras do verbo usadas em Goiám falando galego: garabulhos ‘gra-
vanços’, lacém ‘fame’, palhardos ‘guardas civis’, ‘panchada de risa’, xouça
‘merda’, zurulho ‘medo’.
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2. O Lapizarro
O lapizarro é a gíria que falam (ou falavam) os artesaos cesteiros de

Mondariz, na comarca do Condado, denominados bogardeiros no seu
criptolecto. Estes artesaos trabalhavam parte do ano fora da sua terra,
acudindo principalmente às terras do ribeiro na época da vindima a
vender os seus cestos; a ambuláncia ou o trabalho temporal fora da sua
terra de origem é umha característica comum de quase todos os grémios
que possuíam umha gíria própria.

Os únicos trabalhos que nos fornecem informaçom desta fala som da
autoria de Peinador Lines (1922), Bouza-Brey (1954) e Estévez
Domínguez (1991). Peinador Lines(1) publicou o primeiro vocabulário
deste criptolecto em 1922, nos números 11, 13 e 14 da revista Nós, corres-
pondentes aos meses de Junho, Novembro e Dezembro. O seu trabalho
intitulado “Vocabulario dos cesteiros de Mondariz”, consta de 333 ter-
mos ordenados alfabeticamente com a sua correspondente traduçom
para galego comum, e sem nengum comentário, esclarecimento ou estu-
do do mesmo.

Transcrebe a gheada (a pronúncia como /h/ de /g/), nom generali-
zada neste vocabulário, com a ortografia do castelhano, isto é, com o
grafema j e em quatro casos com ge, gi (argina ‘canteiro’, oretangea
‘aguardente’, pegelleira ‘pescantina’ e trugil ‘vinho’). Estes últimos de
maneira arbitrária já que supomos que desconhecia a sua etimologia
igualmente que a dos transcritos com j. Noutro caso, gentivo ‘gente’, a
gheada representa umha pronúncia originariamente castelhana, e a sua
representaçom com ge é fiel à etimologia. Nom acentua graficamente o
vocabulário de gíria, polo qual há casos cuja pronúncia é incerta. Nom
assinala o timbre vocálico das vogais semi-abertas e semi-fechadas (/ε/,
/e/, /O/, /o/). reproduz dous termos que nom pertencem a esta gíria
mas ao galego comum: fanfurrinha ‘presumido’, e tasca ‘taberna’.
Podemos supor que estas palavras galegas nom eram usadas na comarca
originária dos cesteiros ou que se perdêrom, sendo portanto desco-nheci-
das pola maior parte da povoaçom, e podendo desta maneira ter sido
incorporadas à sua gíria. O vocabulário de Peinador Lines foi reproduzi-
do por Guisado Nogueira (1988) citando o autor.

O trabalho de Bouza-Brey foi publicado em 1954 no tomo II de
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1 Enrique Peinador Lines foi um mecenas da cultura galega de princípios do século XX e, como tal, sócio pro-
tector do Seminário de Estudos Galegos. Além deste trabalho, publicou Señores de Sobroso de la Casa de
Sarmiento (Mondariz, 1905).
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Homenaje a Fritz Krüger pola universidade de Cuyo, Mendoza, e posteri-
ormente no volume I de Etnografia y folclore de Galicia de Bouza-Brey, em
1982. Sob o título de “Os cesteiros galegos de Mondariz e a sua fala
gremial”, o autor fai um estudo etnográfico do trabalho dos cesteiros ao
qual segue um vocabulário da sua gíria ordenado alfabeticamente. Este
consta de 597 termos, os publicados por Peinador Lines mais 269 novos
recolhidos por Bouza-Brey. Em cada termo aparece indicada a autoria do
compilador. Do vocabulário de Peinador Lines exclui cinco termos que
aparecem no trabalho deste sem a sua traduçom por gralha ou desco-
nhecimento: godouxo de xiriogota, perdigolas, perdigotinas, xais, xaramonea.
A voz xais encontramo-la no verbo dos arguinas (a gíria dos canteiros da
Terra de Montes), no dos erguinas da Póvoa de Varzim (igualmente can-
teiros) como jais, e no dos chafoutas (a dos alvanéis de Goiám) como chais,
nos três casos significando ‘dinheiro’, portanto poderia ser este também
o seu valor em lapizarro.

As palavras que Peinador Lines transcreveu com jota inicial som mod-
ificadas por Bouza-Brey e transcritas com xis: jabil → xabil ‘dinheiro’,
jabirno → xabirno ‘abrigo’, jaira → xaira ‘moça’, jaus → xaus ‘piolho’, jalrua
→ xalrúa ‘bico’, jarrio → xarrio ‘bairro’, jina → xina ‘destino que leva’, jula
→ xula ‘carne de porco’. As que o primeiro autor escreveu com um jota
em sílaba interior o segundo reproduziu-nas com g /g/: majuela →
maguela ‘quinta’ (por gralha no texto de Bouza-Brey aparece miguela), que
supomos haverá que ler ‘magüela’, respeitando a pronúncia que se
deduz da primeira transcriçom; muxija → muxiga ‘crego’. As transcritas
com ge, gi por Peinador Lines som corrigidas em três casos por gue, gui,
e em dous por xe, xi: oretangea → oretanguea “aguardente”, pegelleira →
peguelleira ‘pescantina’, trugil → truguil ‘vinho’, argina → arxina ‘canteiro’,
gentivo → xentivo ‘gente’ (por gralha aparece xentigo). A voz jabil tran-
screve-a simultaneamente como gabil e como xabil.

Consideramos erradas a maioria destas correcçons, já que nom se
pode inferir do texto de Peinador Lines que as grafias j e ge, gi estejam a
representar a fricativa palatal surda (/S/), mas a aspirada faringal ou
laringal surda /h/. Bouza-Brey pudo considerar talvez que era assi,
induzido talvez pola voz gentivo ‘gente’, escrita desta forma por Peinador
Lines, e polo facto de ser mui freqüente na época a que pertence o seu
texto, e ainda mais na revista Nós, o uso da ortografia etimológica galega,
quer dizer, a distribuiçom etimológica das grafias jota, guê (ge, gi) e xis,
em lugar da que usava exclusivamente xis; o mesmo Bouza-Brey
escreveu com freqüência com a etimológica. Mas todos os argumentos
obrigam a concluir que este nom foi o caso do texto de Peinador Lines:

Jorge Rodrigues Gomes
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na traduçom para galego das vozes de gíria o autor utiliza sempre xis
para representar /S/, e igualmente escreve com xis numerosas palavras
pertencentes à gíria dos cesteiros (sem que, além disso, pudesse seguir
um critério etimológico para representar umhas vezes com xis e outras
com jota ou guê umhas palavras das quais se desconhecia a origem).
Corrobora este argumento a constataçom por nós mesmos da pronúncia
dalgumha destas palavras, exactamente de gabil ‘dinheiro’, que ouvimos
pronunciar como /h/ aos nossos informantes. O próprio Bouza-Brey
recolhe o termo peguello ‘peixe’, o que fai que corrija o pegelleira ‘pescant-
ina’, por peguelleira. Desconhecemos o critério que seguiu este autor para
transcrever, também nestes casos correctamente, orentaguea e truguil.
Acentua graficamente as palavras compiladas por Peinador Lines,
supondo a pronúncia mais lógica segundo a prosódia do galego, e nom
assinala nem esclarece o timbre vocálico das vogais semi-abertas e semi-
fechadas (/ε/, /e/, /O/, /o/). Igualmente que no primeiro dos autores,
também Bouza-Brey inclui no vocabulário por el reunido algumha voz
que pertence ao galego comum e nom à gíria: guímaro ‘esperto’.

O vocabulário que fornece este autor vai precedido dum pequeno
comentário, em que esclarece que a sintaxe desta gíria é a mesma do
galego comum, que parte do seu léxico está tomado do francês, do basco
ou doutras gírias gremiais, nomeadamente da dos canteiros, fornecendo
alguns exemplos dos três casos, e que algumhas palavras se formam por
prefixaçom ou sufixaçom, ou som substituídas por outras que designam
algumha qualidade ou funçom dominantes do objecto nomeado.

Estévez Domínguez elabora um estudo descritivo do ofício dos ces-
teiros de Mondariz, dedicando um apartado ao vocabulário da sua gíria.
Neste inclui as palavras publicadas polos autores anteriores indicando
em cada umha o seu compilador, e acrescenta cerca de 400 novos termos.
Há numerosos erros na atribuiçom do compilador: muitas das que se
arroga o autor aparecem já nos vocabulários de Peinador Lines ou
Bouza-Brey:

no de Peinador Lines: argina, baldroa (escrito “valdroa”), caicoa, chaque-
te, gentivo, guicho, jabil, jarne, jichadeira, tarela...

no de Bouza-Brey: ganista, jadouxo, manduñar, mesuca, mois, puto...
Estévez Domínguez parte do texto de Bouza-Brey ignorando o origi-

nal de Peinador Lines, já que reproduz gralhas daquel que nom apareci-
am neste: majuela ‘finca’ em Peinador Lines, miguela em Bouza-Brey e
deste mesmo modo, miguela, em Estévez Domínguez.

Algumhas daquelas palavras de Peinador Lines que, como já adverti-
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mos, Bouza-Brey escreve com g ou gu estando com j ou ge, gi no primeiro
querendo representar a gheada, Estévez Domínguez volta a recolhê-las
da fala e a transcrevê-las com jota, ou ge, gi, atribuindo-se a sua primeira
compilaçom por desconhecer o texto original de Peinador Lines: argina,
gentivo, jabil. Noutros casos palavras que os primeiros autores
trascrevêrom com g, gu, isto é, sem representar a gheada, Estévez
Domínguez volta a compilá-las da fala representado-as com jota: jadouxo,
jarne, jichadeira... Deste modo a mesma palavra aparece duas vezes no
vocabulário, umha escrita com guê e outra com jota. Isto indica por parte
do autor um desconhecimento do fenómeno fonético da gheada, pronún-
cia aspirada faringal ou laringal surda /h/ da oclusiva velar sonora /g/
em parte da Galiza, mas que podem manifestar-se simultaneamente as
duas articulaçons, até num mesmo falante, dado ser sentida a primeira
como pouco culta e corrigida em numerosas ocasions, quer isto dizer que
podemos registar qualquer palavra com /g/ assi pronunciada ou com
/h/, de maneira que gabil e jabil, onde o j castelhano quer representar
/h/, é a mesma palavra, e como todas as que estám neste caso devem
aparecer apenas umha vez no vocabulário.

No texto de Estévez Domínguez observamos algumhas gralhas (por
exemplo, arofainar em vez de arofaiñar ‘confessar’), e igualmente que nos
autores anteriores a inclusom de termos pertencentes ao galego comum
e nom à gíria: baduar, jeipo (“gueipo”) e trincar. Também nom assinala o
timbre vocálico das semi-abertas e semi-fechadas.

Nós recolhemos 308 termos, dos quais 85 nom fôrom registados polos
compiladores anteriores. Entre estes salientamos o nome que recebia esta
gíria, lapizarro, nome nom citado antes e que foi confirmado polos nossos
informantes. Também utilizavam as denominaçons de caçolo e goimetria.
Igualmente constatamos algumhas novas acepçons para termos já co-
nhecidos. Oferecemos este novo vocabulário no final do nosso trabalho.

Para o nosso estudo tivemos em conta todos as compilaçons vocabu-
lares citadas, além do vocabulário recolhido pessoalmente por nós. Deve-
se advertir, conforme o que já se explicou, que todo g ante a, o, u e gu ante
e, i, excepto precedido por nasal implosiva interior, pode ser pronuncia-
do como /h/. um caso especial é o da palavra ghentiva ‘gente’ sempre
pronunciado com /h/ inicial apesar de em galego ser com /S/, onde
talvez se tenha produzido umha rara influência do espanhol gente.

Jorge Rodrigues Gomes
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2.1. A derivaçom externa
a) Sufixaçom nominal
Os sufixos que se juntam a bases substantivas com funçom defor-

madora som os seguintes:
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-anco: fustanco ‘pau’
-anta: doçanta ‘rosquilha’, 

‘doce’ (substantivo)
-ário: bicário ‘bico’, ‘beijo’
-ativo/-ivo: anativo ‘ano’

gentivo ‘gente’
-ciom: sovaciom ‘sova’, 

‘guerra’, ‘luita’
-eja: roupeja
-êndia: luzêndia
-epes: coracepes ‘coraçom’
-eques: faldreques ‘saia’
-guelha: barroguelha ‘telha’
-ianho: branquianho

limpianho, negrianho, 
netianho

-iates: noviates, soliates ‘só’
-ibla: semanibla
-ies: nóvies ‘novo’
-igüelo,-a: banquigüelo ‘banco’

bracigüelo
placigüela ‘praça’
vasigüelo

-inhosa: terrinhosa
-istel: caristel ‘cara’, ‘caro’ 

corpistel ‘corpo’
molistel ‘mol’
nigristel ‘negro’ 

rabistel
-istol: blanquistol ‘branco’
-lhego,-a: branquilhego ‘branco’

semanalhega
tardilhega

-mánia: marcománia ‘marca’
-mene: tiomene
-ménio: centoménio ‘cento’ 

horoménia
santoménio
suciménio
tristoménio

-oijo/-oujo: tioijo / tioujo
-ouço: quilouço
-om: paiom ‘pai’
-omenha: espigomenha
-quel: alástiquel ‘elástico’
-uco,-a: mesuca ‘mesa’

mesuco ‘mês’
-ujo: invernujo 

vranujo
-umela/-omela: cascumela ‘cortiça’

codumela ‘côdea’
cordumela
cortomela ‘corte do, 

gando’
-únio: certúnio ‘certo’
-úrrio: tempúrrio
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umha variante deste processo é a que substitui o sufixo ou a termi-
naçom de umha palavra, tomada erroneamente como um sufixo, por
outro próprio do lapizarro:

barato > baristel
cantareira > cantarilhega ‘galinha’
carreiro > carroulo
gabám > gabirno
solteiro > solteante
Estes últimos casos acrescentam três novos sufixos: -oulo, -irno, -nte.
Entre os sufixos nominais desta gíria podemos diferenciar aqueles que

existem em galego com um valor determinado daqueles exclusivos do
lapizarro. Entre os primeiros encontramos três diminutivos em galego, -
eja, -uco/-a, -ujo/-a, um aumentativo, -om, os caracterizadores -nte e -ivo, e
com diversos valores –ciom; este último é um sufixo castelhano que tem
substituído na fala espontánea ao galego –çom, na maioria das vozes. O
resto dos sufixos nom existem em galego. Para muitos deles podemos
colocar algumha hipótese sobre a sua origem. O sufixo -oujo,-a poderia
ter a sua origem no cruzamento de -ujo,-a com sufixos como -oupo,-a
(casoupa), ou -ouco,-a (velhouco). repare-se que também no galego colo-
quial podem alternar -oupo,-a / -upo,-a: casoupa, casupa. um caso parecido
seria o de -ouço. No sufixo -inhosa vemos a fusom do sufixo diminutivo –
inho/-a com o caracterizador -oso/-a. O sufixo -nta supom a flexom de
género de –nte. O sufixo -ianho deve ser umha deformaçom do caracteri-
zador –enho, sufixo formador de adjectivos em galego, hipótese apoiada
em serem também adjectivos as palavras que o levam nesta gíria. O
sufixo -lhego poderia estar relacionado com o gentílico -ego, também uti-
lizado em galego com outros valores (vidego, noitego) com um infixo
deformador. Em -umela/-omela podemos estar ante o sufixo diminutivo -
elo/-a com um infixo desfigurador, ou bem a fusom dos sufixos –ume
(cheirume, queixume) e -elo/-a. Apenas se regista com palavras femininas.
A hipótese de um infixo desfigurador também se poderia aplicar a –
omenha, onde identificaríamos o sufixo galego -enho,-a, já citado.

Os sufixos de maior rendimento som -ianho,-a, -istel/-ol, -lhego,-a, -
ménio,-a e -umela/-omela. Podemos considerar que estes cumprem o papel
de “sufixos universais”, que já deixamos definidos, e que mesmo é pos-
sível verificar ao observar como podem ser permutáveis: branquianho,
branquilhego, branquistol.
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b) A sufixaçom verbal
Os sufixos verbais com funçom deformadora som os seguintes:
-arilhar: cantarilhar
-echar: joguechar
-ichar: gandichar ‘comer’, derivado de gandir que com o mesmo signifi-

cado é mais usado em lapizarro; o verbo gandir regista-se tam-
bém no 

galego comum, embora com pouca freqüência de uso.
-ifrar: ganhifrar
-inhar: acurdinhar ‘acordar’

cusinhar, ‘coser’
raufinhar, ‘rifar’
santinhar, ‘rezar’

-onir: colhonir
-ugar: chamugar

retratugar ‘retratar’
-umir: rachumir
-unhar: apagunhar gustunhar

atunhar ‘atar’ mandunhar
calçunhar pagunhar
custunhar pidunhar ‘pedir’
escapunhar sabunhar
gastrunhar ‘gastar’

-unhir: atunhir ‘atar’ pidunhir ‘pedir’
despertunhir pudunhir ‘poder’
entrunhir sacunhir
escapunhir saltunhir
escrivunhir ‘escrever’ servunhir
garrunhir ‘agarrar’ tapunhir ‘esconder’
passunhir

Todos se formam desde o correspondente verbo galego, excepto san-
tinhar, criado por sufixaçom heterogénea desde o substantivo “santo”.
Nestes sufixos observa-se umha clara preferência pola consoante nasal
palatal: treze verbos em –unhir, onze em –unhar mais quatro em –inhar.
Dous deles existem em galego como formadores de verbos a partir de
outra base verbal: -ichar (pedichar, revirichar) e –inhar (chuvinhar, dormi-
nhar). Chamam a atençom os sufixos que criam verbos da terceira conju-
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gaçom –onir, -umir, e –unhir, e o elevado rendimento deste último, dado
nom ser esta conjugaçom muito produtiva como geradora de novos ver-
bos em galego actual. Os sufixos –unhar e –unhir funcionam como sufixos
universais verbais, podendo unir-se a qualquer verbo galego com o fim
de desfigurá-los. O uso de um ou outro é facultativo e tem a ver com o
hábito do falante, registando-se o mesmo verbo com as duas sufixaçons:
atunhar e atunhir, pidunhar e pidunhir.

c) Sufixaçom adverbial e pronominal
Os sufixos utilizados para a deformaçom de bases adverbiais som:
-ços -ças: aíços ‘aí’

alheços ‘alá’, com influência do espanhol allá (/aλá/)
alhiças ‘ali’, com influência do espanhol alli (/aλí/)
alhiços ‘alí’, com influência do espanhol alli (/aλí/)
aquiços ‘aqui’

-ianho: muitianho ‘muito’
-inhaço: muitinhaço ‘muito’

pouquinhaço ‘pouco’
tantinhaço ‘tanto’
tudinhaço ‘todo’

O sufixo que se junta a umha base pronominal com funçom defor-
madora é -ene: moiene ‘eu’, do francês moi, com possível influência da ter-
minaçom dos possessivos mienne, tienne, sienne. Toiene ‘tu’, do francês toi,
em idênticas circunstáncias que moiene. Nosene ‘nós’, por analogia com
moiene e toiene. Os numerais formam-se acrescentando o sufixo –ene ao
original galego: dousene, tresene, catrene, cinquene, etc. Encontramos o
mesmo sufixo em demaisene ‘demais’, ‘demasiado’. Parece observar-se
um sufixo caracterizador para estas classes de palavras: -ene dos
numerais, -ços dos advérbios de lugar absolutos, e –inhaço dos advérbios
de quantidade.

d) A prefixaçom
Outro recurso de deformaçom de palavras com finalidade esotérica é

a prefixaçom. Esta limita-se ao acrescentamento do sufixo del-, com a par-
ticularidade de que a consoante inicial da palavra prefixada se perde:

delestir-se ‘vestir-se’ delordo ‘gordo’
delida ‘vida’ delouco ‘pouco’
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deléntrio ‘dentro’ delousa ‘cousa’
delompadre ‘compadre’ delunhado ‘cunhado’
delomprar ‘comprar’ deluzinheira ‘cozinheira’
delora ‘fora’

une-se directamente no caso dos demonstrativos e do indefinido
‘outro’, por começarem por vogal: deleste ‘este’, delesse ‘esse’, delisto ‘isto’,
deloutro ‘outro’. Apresenta a variante dol- em dologro ‘sogro’, talvez por
harmonizaçom vocálica. um caso especial observamo-lo em delembe
‘bem’, onde além do prefixo se produz umha metátese. Como se pode
verificar une-se a qualquer classe de palavras. Fora deste prefixo apenas
registamos mais dous casos de prefixaçom, os que se observam nos
vocábulos caramigo ‘amigo’, e mataranha ‘aranha’, onde podemos consid-
erar os prefixos car- e mat- respectivamente.

2.2. A derivaçom interna
Sendo a gramática do lapizarro a do galego comum, os recursos deriv-

ativos que intervenhem na formaçom de palavras som basicamente os
mesmos e com as mesmas funçons. Verificamo-lo na seguinte amostra
dos casos mais significativos.

a) A sufixaçom nominal
O sufixo –eiro,-a cria substantivos tanto a partir de bases substantivas

como verbais e apresenta umha alta produtividade. Forma maioritaria-
mente substantivos que denominam árvores, profissons, recipientes ou
objectos relacionados com o significado da base.

artife → artifeiro, ‘pam’, ‘padeiro’
barrear → barreadeiro, ‘defecar’, ‘latrina’
bogardo → bogardeiro, ‘cesto’, ‘cesteiro’
calcurro → calcurreiro, ‘çapato’, ‘çapateiro’
champar → champadeira, ‘deitar’, ‘cadeira’
esbirro → esbirradeiro, esbirradeira, ‘tiro’, ‘revólver’, ‘espingarda’
garula → garuleira, ‘uva’, ‘vide’
rústica → rustiqueira, ‘castanha’, ‘castinheiro’
vermelha → vermelheira, ‘cereija’, ‘cerdeira’
zaburro → zaburreiro, ‘grao’, ‘canastro’
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Outros sufixos registados som:

-deiro,-a ataligar → ataligadeiro, ‘remendar’, ‘remendador’
guicho → guichadeira, ‘vinho’, ‘vinha’

-ento rufo → rufento, ‘lume’, ‘fósforo’
zalopo  → zalopento, ‘frio’, ‘friorento’
zurica → zuriquento, ‘peseta’, ‘rico’

-mento escarriar → escarriamento, ‘parir’, ‘parto’
gandir → gandimento, ‘comer’, ‘comida’

-nte,-a achapar → achapante, achapanta, ‘cortar’, 
‘carniceiro’, ‘machado’

caneiras → caneirante, ‘música’, ‘músico’
cariar → cariante, ‘ver’, ‘olhos’

Todos estes sufixos existem em galego com os mesmos valores, emb-
ora apresentem algumha particularidade:

o sufixo –nte tem flexom de género e pode usar-se para criar substan-
tivos a partir de bases substantivas, ao contrário do seu comportamento
na língua comum.

o sufixo –deiro,-a usa-se também para criar substantivos a partir de
bases substantivas, o qual nom acontece em galego e podemos explicar
por confusom com –eiro,-a. 

b) A sufixaçom verbal
A criaçom de novos verbos por este recurso baseia-se na utilizaçom

dos sufixos –ar e –ear:
baio → baiar, ‘vinho’, ‘beber vinho’
chona → chonear, ‘noite’, ‘anoitecer’
garne → garnear, ‘vulva’, ‘fornicar’
lúcia → luciar, ‘merenda’, ‘merendar’
oreta → oretar, ‘auga’, ‘beber’

Entre as escassas formaçons parassintéticas mencionamos apenas um
caso: trena → atrenar, ‘cárcere’, ‘capturar’.
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c) A derivaçom genérica
É um recurso singelo para derivar palavras com umha estreita

relaçom semántica. Na maioria dos casos desconhecemos qual dos dous
géneros é o original e qual o derivado:

caneira < > caneiro, ‘banda de música’, ‘músico’
cariante > cariantas, ‘olho’, ‘lentes’
marila < > marilo, ‘galinha’, ‘galo’
picoanta < > picoante, ‘agulha’, ‘fio’
picoeira < > picoeiro, ‘garrafa’, ‘jarro’

2.3. A composiçom e outros processos de formaçom de palavras
A composiçom léxica é um recurso pouco freqüente nesta gíria, regis-

tando-se só quatro casos: achasca-san(o)s ‘médico’, chupa-mexoas ‘bar-
beiro’, lucissantos ‘domingo’, vai-e-vém ‘serra’. O primeiro dos exemplos é
um composto decalcado do galego comum, “mata-saos”, e misto no que
di respeito à origem dos seus elementos: um do lapizarro, achascar, e outro
do galego, sam. O segundo também está formado por um termo galego e
outro da gíria: mexoas ‘barbas’. O terceiro é igualmente misto: forma-se
com lúcio ‘dia’, e santo. O termo lapizarro perde a vogal final dando-lhe ao
composto semelhança fónica com outros galegos, em que a última vogal
do primeiro elemento se troca por um i (verdinegro, pontiagudo, etc.). E no
quarto todos os vocábulos originários som galegos, combinando-se para
criar um novo termo, inexistente em galego comum.

um dos recursos mais produtivos na criaçom de novas denominaçons
no criptolecto dos cesteiros é a composiçom sintagmática, isto é, a utiliza-
çom de duas ou mais bases unidas ou nom por preposiçom para exprimir
um objecto ou um conceito. Som, portanto, sintagmas que funcionam
como unidades semánticas. A sua origem estaria numha cláusula em que
se relacionam dous termos, ou em que se qualifica dalgumha maneira
um deles. Som mui frequentes as que denominam categorias ou taman-
hos dentro de elementos de um mesmo campo semántico, utilizando
para isto adjectivos do tipo de  pias ‘grande’, pitis ‘pequeno’, trefes ‘mau’.
Estas formaçons aplicam-se à denominaçom de objectos ou conceitos,
tendo, portanto, o valor de um substantivo. O esquema estrutural funda-
mental é umha frase nominal constituída por um núcleo e um modifi-
cador, podendo ser este último um adjectivo, umha frase preposicional
ou outro substantivo:
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baio refinante ‘vinagre’
bolianho de golfo pias (“carro de rio grande/= mar”) ‘barco’
bolianho do iscariote (“carro do ar”) ‘aviom’
caneira pitis (“banda/música pequena”) ‘gaiteiro’
carroulo pias (“carreiro grande”) ‘estrada’
chaqueta de tebra (“cadela de monte”) ‘raposa’
chaquete do pirineu (“cam do monte”) ‘raposo’
ciba pitis (“casa pequena”) ‘barraca’, ‘cabana’
coime dos andavios (“casa dos bois”) ‘corte’
cusculhante de curistel(2) (“conhecente de cara?”) ‘espelho’
gomesende pitis (“mesa pequena”) ‘cadeira’
liorna de orfo pias (“cidade de mar”) ‘Vigo’
liorna dos bicórcios (“cidade dos portugueses”) ‘Lisboa’
lórdia das zoantas (“merda das abelhas”) ‘mel’
marila de tebra (“galinha de monte”) ‘perdiz’
morrom do coime pias (“home da casa grande”) ‘alcalde’
orfo pias / orfo piornas (“rio grande/grandíssimo”) ‘mar’
padrilhego xabouco (“pai anciao”) ‘avó’
peguelho coladero (“peixe bonito”) ‘pescada ou outro peixe caro’
peguelho pias (“peixe grande”) ‘olhomol ou outro peixe grande’
pias de carolas (“grande de crego”) ‘bispo’
raízes de fento ‘chouriço’
repela do Brasil (“sal do Brasil”) ‘açúcar’
terrinhosa trefes (“terra ruim”) ‘lama’
tripa de negro ‘chouriço’
verdeosa de xarabelho (“erva de caldo”) ‘verdura’, ‘verça’
zangueadeiro de grunho (“perna de porco”) ‘jamom’, ‘presunto’

Incluímos nesta secçom os casos de frase nominal constituída por um
determinante que nominaliza umha frase preposicional ou umha cláusu-
la de relativo:

a da mútria (“a da cabeça”) ‘pucha’
o de guilres (“o de arriba”) ‘Deus’
o que se apara guilres (“o que está em riba”) ‘Deus’

Jorge Rodrigues Gomes
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Encontramos outros processos de formaçom da palavras como o que
se observa em xerer, xerar ou xirir ‘querer’, em que o primeiro fonema do
termo galego é substituído polo fonema fricativo palatal surdo. Dado
que os verbos da segunda conjugaçom som insólitos nesta gíria, desde
xerer formárom-se as variantes da primeira e terceira conjugaçom, xerar e
xirir. Excepcionalmente registamos alguns casos de palavras criadas por
encurtamento ou por metátese: justa ‘justiça’, xaibar ‘baixar’.

2.4. Empréstimos
a) Galego-portugueses
A utilizaçom de termos do próprio galego-português numha gíria

galega pode parecer contraditório com o segredo que esta procura, mas
a justificaçom radica em serem termos de uso restringido por dialectal,
arcaico, ou perdidos em boa parte do território galego sob a pressom das
formas castelhanas correspondentes. Dado que o único princípio polo
qual se utiliza umha palavra em lapizarro é o seu carácter esotérico, um
vocábulo genuinamente galego pode fazer parte desta gíria desde que
seja desconhecido para a maioria dos falantes galegos. registamos os
seguintes termos pertencentes ao léxico coloquial galego-português:

ergueirar ‘fugir’. Variante com rotacismo do galego “esgueirar”. Também se 
documenta a forma mais deformada algueirar.

gaiato ‘neno’. Na Galiza é mais freqüente a variante “gaiote,-a”
galero ‘chapéu’. Termo desusado para designar umha pucha de peles.
galrear ‘falar’. Embora exista em galego com o significado de ‘falar muito e sem

critério’, o seu uso é muito escasso tanto na Galiza como em Portugal.
gandir ‘comer’. Como já comentamos, o seu uso é reduzido no galego comum.
larápio ‘ladrom’. Vocábulo usado em Portugal mas pouco conhecido na Galiza.
lórdia ‘merda’. Deformaçom do termo galego, nom muito estendido, “lorda”.
piúca ‘peúga’. Termo provavelmente perdido na fala espontánea desta comarca.

Devemos acrescentar outras palavras de origem galega que sofrem
algumha deformaçom intencionada com o fim de nom serem reconheci-
das: 

binguela ‘bengala’.
bória ‘pam’. Do galego “broa” ou “boroa”.
champar ‘botar’. Provável deformaçom de “chimpar”.
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A voz tarego ‘testículo’ provavelmente tenha a ver com tareco, de idêntico signifi-
cado, e registado como um termo próprio da regiom Minhota em
dicionários portugueses como o de Figueiredo (1939), ou o da
Academia das Ciências de Lisboa (2001).

Finalmente há algumhas palavras comuns com o calão de Portugal: 
caxaca ‘chefe’, ‘dono’. Em calão casaca.
calcurro ‘çapato’. relacionado com o antigo calco ‘çapato’.
calmar ‘dar’.
chona ‘noite’.
gámbia ‘perna’.
gaus ‘piolho’. No calão antigo e na germania castelhana regista-se gao (Coelho,

1892, Salillas, 1896), e no romani chugao. No argot francês encontramos
gau, com o mesmo significado (Caradec, 2001).

gebo ‘pai’. No calão significa também “velho”.
gíria ‘bonita’, em calão giro,-a.
grunho ‘porco’.
laia ‘prata’.
marzápio ‘pénis’. Em calão marsapo.
moucha ‘cabeça’. Em calão mocha. Também presente no calom galego.
muquir ‘comer’, em calão também grafado moquir.
nente ‘nada’, em calão nentes. Vocábulo de origem italiana.
nhurro ‘mau’. Em calão significa estúpido, teimoso ou falso.
pielar-se, pielo ‘embebedar-se’, ‘bêbedo’; em calão pielar-se, piela.
xornar ‘dormir’. Em calão “sornar”. 

b) Estrangeirismos
Ao contrário do que às vezes se tem sugerido, o número de emprésti-

mos nesta e noutras gírias é proporcionalmente pequeno, e provavel-
mente muitos tenham chegado a ela desde outras gírias gremiais e nom
desde as línguas originais. Apresentamos a continuaçom os que identifi-
camos. De origem basca som:
arguina (< hargina, ‘o canteiro’, de hargin, ‘canteiro’, mais o artigo basco) ‘can-

teiro’.
árria (< harria, ‘a pedra’, de harri, ‘pedra’ mais o artigo basco) ‘pedra’.
baide (< bai, ‘si’, baiki, ‘com certeza’) ‘si’.
caicoa, eicoa (< jainkoa, ‘deus’, forma com o artigo basco acrescentado) ‘igreja’.
chaquete, chacurro, chaco (< txakur, ‘cam’, txakurra, ‘o cam’, forma com o artigo

basco acrescentado) ‘cam’.
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meca (< beeka, ‘balindo’, ‘balido’) ‘ovelha’.
morrom (< morroi, ‘moço’, morrosko, ‘moço robusto’) ‘moço’.
oreta, úria (< uretan,  forma declinada de ur, ‘água’; ura, ‘a água’, forma com o

artigo acrescentado) ‘água’.
queicoa (< jainkoa, ‘deus’, de jainko, ‘deus’, mais o artigo basco) ‘deus’.
ráncio (< arrautza ‘ovo’) ‘ovo’.
usca (< eguzkia, ‘o sol’, de eguzki, ‘sol’, mais o artigo basco) ‘sol’.

As vozes de origem francesa som:
chevardel (< chevalet) ‘cavalete’.
donar (< donner) ‘dar’. Também poderia proceder do catalám donar.
moiene, mois (< moi, no caso de moiene com provável influência da terminaçom

dos possessivos mienne, tienne, sienne) ‘eu’.
motoa (< mouton, ‘carneiro’) ‘ovelha’.
pitis (< petit) ‘pequeno’. Este termo é conhecido em galego-português comum.
soiene (< soi, ‘si’, pronome pessoal, cruzado com sienne ‘sua’) ‘tu’.
toiene, tois (< toi, no caso de toiene comprovável influência da terminaçom dos

possessivos mienne, tienne, sienne) ‘tu’.

Do castelhano procedem:
cero ‘medo’. Pode derivar do termo do argot espanhol cerote, de idêntico signifi-

cado.
cuxa (< cuja ‘armaçom da cama’; na Argentina “cama”) ‘cama’.
lhamugar (< llamar, deformado com sufixaçom) ‘chamar’.
madrilhega (< madre, deformado com sufixaçom) ‘nai’.

Devemos citar os termos coincidentes com a antiga germania: artife
‘pam’, talvez relacionado com o basco arto ‘broa’, calcurro ‘çapato’ (na
germania calcorro), gumarro ‘ovo’ (na germania gomarra ‘galinha’), pio
‘vinho’, piltra ‘cama’ (presente também notras gírias gremiais) e trena
‘cárcere’. Igualmente atanar ‘casar’, parecido com o vocábulo da antiga
germania castelhana altanado ‘casado’ (Salillas, 1896).

De origem italiana som: madona (< madonna) ‘Nossa Senhora’, nente
(< niente) ‘nada’. De origem romani: talvez guito (< gui, ‘trigo’) ‘pam’,
embora  também poda proceder da antiga germania grito ‘trigo’; a voz
calcurro ‘çapato’, já citada, existe no romani como calcorró, mas a sua
origem há que buscá-la nos antigos calão e germania. De origem asturi-
ana talvez seja chumar ‘beber’ (em asturiano ‘beber bebidas alcoólicas’).
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Do provençal procede entervar (< entraver) ‘entender’; este termo existe
em quase todas as gírias gremiais galegas e em muitas portuguesas,
asturianas, castelhanas, e francesas. Finalmente encontramos o latinismo
maguíster (< MAGISTEr) ‘mestre’.

2.5. Formaçom de palavras por modificaçom semántica
Além dos processos baseados em recursos meramente formais, o

lapizarro, como outros criptolectos, recorre também à criaçom de novos
termos partindo do significado por associaçons de ideias ou contágios
semánticos. Os recursos mais freqüentes deste género som a metonímia
e a metáfora. A metonímia é, da mesma maneira que noutras gírias, o
recurso de pensamento mais utilizado. Na maioria dos casos nomeia-se
o objecto ou conceito com uma palavra que caracteriza a sua funçom
principal ou algum traço definitório (nem sempre o principal). Em
muitas ocasions é um adjectivo substantivizado o que substitui o termo
original galego. Exemplos de metonímias em que se designa um objecto
com um termo que se refere à funçom ou à acçom que realiza som os
seguintes:

agarra ‘mao’. A que agarra.
corrente ‘fonte’.
doçante ‘açúcar’.
galreadeira ‘língua’. A que galrea, ‘fala’.
grunho ‘porco’. O que grunhe.
lavante ‘xabom’.
mirante ‘espelho’. Figuradamente “o que mira”, por “em que se mira”.
mordenta ‘cebola’. A que morde. relaciona-se metaforicamente o efeito do seu

sabor com a sensaçom de ser mordido.
mordente ‘alho’. O que morde. Por umha relaçom metafórica semelhante à

anterior.
ninfrantes ‘nariz’. De “nifrar”, “ninfrar”, choramingar nasalmente, e tamém

inchar.
picante ‘tojo’. O que pica.
picoanta ‘agulha’. A que pica.
trincantes ‘dentes’.
vai-e-vém ‘serra’.
zoanta ‘abelha’. A que zoa.
zoupador ‘martelo’. O que zoupa.
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Exemplos de metonímias em que um traço característico (cor, forma,
matéria, etc.) substitui o nome do objecto:

baio ‘vinho’. Pola sua cor de ouro-mate ou amarelo-torrado.
escamante ‘bacalhau’. O que tem escamas.
escurio ‘forno’. relacionado com o adjectivo “escuro”.
fianha ‘camisa’. Feita de fio.
futra ‘guarda-civil’. De futre ‘pessoa ruim’.
longuinha ‘garrafa’.
longuinho ‘centeio’. lucerna ‘candeia’.
luzeiro ‘dia’. moreno ‘pote’.
mourinha ‘pulga’. mourinho ‘piolho’.
peludo ‘pêxego’. rabuda ‘pescada’.
redonda ‘maçá’, ‘rainha-cláudia’. redondaina ‘saia’.
retorta ‘chave’.
rufo ‘lume’. Em galego-português rufo designa umha cor avermelhada.
sovaciom ‘guerra’. De sovar ‘bater’, ‘dar umha sova’.
verdea ‘maçá’.
verdeosa ‘erva’.
vermelha ‘cereija’.

Entre os casos de sinédoque, encontramos um exemplo em que um
nome próprio é utilizado substituindo ao comum em que se incluiria o
primeiro: pirinéu usa-se nesta gíria com o significado de “monte”.
Também podemos considerar como sinédoque a utilizaçom de bácalo (<
báculo) com o significado mais amplo de ‘cajado’. Em bigorna ‘guarda
civil’ produz-se primeiro umha metáfora em que se compara pola sua
forma o capacete usado por este corpo policial com umha bigorna, e
despois umha sinédoque ao denominar-se com este termo nom o
capacete mas o indivíduo que o usa.

Também registamos alguns exemplos de metáforas como recurso de
criaçom de palavras:

andorinha ‘correio’.
cachoeira ‘garrafa’. Pola que se forma ao verter o seu líquido.
chapar ‘roubar’. Chapar é apanhar algo que vai pola ar.
fuinha ‘gato’. A fuinha é um pequeno mamífero carnívoro afim da doninha,

também conhecido por “tourom”.
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gadapunha ‘unha’. Este termo parece um composto de “gadoupa” e “unha”,
talvez com influência de “gadanha”. Estariam assim presentes no composto os
dous termos da comparaçom.

gaiola ‘choupana’. segar ‘cortar a barba’.
tascar ‘cortar o cabelo’. vaca-negra ‘comboio’.

zanquear ‘bailar’.

relacionados com as modificaçons semánticas há que citar também os
casos em que o lapizarro toma palavras galegas dando-lhe um significado
mais amplo ou mais restrito, e distorcendo deste modo a compreensom.
Contodo é um recurso pouco utilizado dado que o segredo que a gíria
exige dissuade do abuso de termos que poderiam ser facilmente decifra-
dos. Deste modo encontramos o vocábulo carrelo, utilizado em galego
comum com o significado de ‘costas’ ou ‘espinhaço’, e que em lapizarro
designa o corpo humano. O mesmo acontece com folheto, que em lapizarro
amplia o seu significado ao servir para se referir a qualquer livro ou
caderno. Para designar o milho utiliza-se o termo zaburro, que nal-
gumhas variantes dialectais do galego-português se utiliza para denom-
inar algumhas variedades concretas desta planta. A voz trefes ‘mau’, ‘má’
deve estar relacionada com o galego-português trêfego ‘traste’,
‘traquinas’, e com trefe ‘flexível’ (rodríguez González, 1958)(3). um exem-
plo de restriçom observamo-lo em luzeiro referido apenas a ‘estrela’ e
nom a qualquer astro, embora também seja possível que os falantes da
gíria desconhecessem este matiz e simplesmente utilizassem esta denom-
inaçom como derivado de luz. Mais claro é o caso de barrufar ‘salpicar’
que se especializa no significado de ‘mejar’.

2.6. Nota sobre a gramática e o léxico
Ao longo deste estudo já fomos salientando os poucos aspectos gra-

maticais que diferem do galego comum: a utilizaçom do sufixo –nte com
flexom de género e como criador de substantivos a partir de bases subs-
tantivas, a utilizaçom do sufixo –ento para criar substantivos, o sistema
pronominal baseado no francês (mois, tois, etc.), ou a inexistência de ver-
bos da segunda conjugaçom (com a excepçom ocasional de xerer). É tam-
bém relevante um caso especial de flexom de género: patao ‘home’,
‘patrom’, patoa ‘mulher’, ‘patroa’; aqui observamos umha formaçom

Jorge Rodrigues Gomes

3 Em castelhano existe o termo trefe com o significado de ‘falso, que nom é de lei’.
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semelhante a que se produz nalgumhas palavras portuguesas como
ermitão, ermitoa ou patrão, patrõa, este último par, com proximidade fónica
e com o mesmo significado do caso citado, talvez poda ter influído no
mesmo. Devemos acrescentar a convergência num único verbo dos val-
ores e significados dos galegos “ser”, “estar”, “haver” e “ter”:
aparar/parar. Na investigaçom pessoal, que realizamos entrevistando ces-
teiros que falavam esta gíria, observámos preferência pola conjugaçom
pronominal deste verbo com o valor de “estar”, “haver”:

- “A morrona apara-se coladera”: “a rapariga está bonita”.
- “Apara-se pielas”: “está bêbedo”.
- “Deloi apara-se um dia coladero”: “hoje está um dia bonito”.
- “Moscám que te aparas nas redondas”:  “rapaz que estás nas maçás”.
- “Na Terrabaias apara-se umha retolada”: “em Mondariz há umha festa”.
- “Canta ghentiva se apara nessa retolada!”: “quanta gente há nessa festa!”.
Mas:
-  “Apara umhas trenas coladeras” : “tem umhas tetas bonitas”.
- “Apara gámbias xidas”: “tem pernas boas”.

Finalmente dizer que os pronomes pessoais tónicos exprimem-se com
umha única forma por pessoa: móis traduz tanto ‘eu’ como ‘mim’ e ‘comigo’
(com móis). Também constatamos que os possessivos se exprimem antepondo
a preposiçom de aos pronomes pessoais: de móis ‘meu’, de tóis ‘teu’.

Ao contrário do que acontece na maioria das gírias deste género, o
lapizarro possui alguns termos “técnicos”, quer dizer, referidos a objectos
ou actividades próprias e exclusivas do seu trabalho profissional:
barral/barreco ‘obradoiro dos cesteiros’, berelos ‘aros’, furanhas/jacintas
‘primeiras costelas dos cestos’, chevardel/cruzeiro ‘cavalete’, gódia ‘fouce
do cesteiro’, etc.

2.7. Caracterizaçom do lapizarro entre os criptolectos gremiais
Depois do estudo pormenorizado deste criptolecto, podemos concluir

que os seus principais aspectos caracterizadores som os seguintes:
• utilizaçom do verbo auxiliar geral aparar/parar.
• utilizaçom dos adjectivos e advérbios gido,-a ‘bem’, ‘bom’, ‘boa’, tre-

fes ‘mal’, ‘mau’, ‘má’, pias ‘grande’, e pitis ‘pequeno’, de especial
importáncia nas composiçons sintagmáticas.

• utilizaçom como sufixos deformadores universais de –ianho,-a, -istel,
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-lhego,-a, -ménio, -umela.
• utilizaçom de sufixo deformador universal verbal: -unhar, -unhir.
• utilizaçom do prefixo deformador universal del-.
• utilizaçom do sufixo –nte com flexom de género e como criador de

substantivos a partir de bases substantivas.
• utilizaçom do sufixo –ento para criar substantivos.
• Alta produtividade da composiçom sintagmática.
• Alguns empréstimos procedentes do basco e francês.
• Sistema pronominal baseado no do francês: mois, tois...
• utilizaçom de um sufixo caracterizador dos numerais: -ene.
• Inexistencia de verbos da segunda conjugaçom.

2.8. Nova compilaçom vocabular do lapizarro
Elaborado com as informaçons fornecidas polos cesteiros Ceferino

Táboas Táboas (1927) e Antonio Campelo Trigo (1928) em Mondariz em
2002 e 2003. Todos os g devem ser lidos como /h/, excepto precedidos de
n. representamos em negrito as palavras que nom aparecem recolhidas
em compilaçons anteriores, sendo, portanto, termos até o momento
inéditos.

Jorge Rodrigues Gomes

achapanta machada
achapante carniceiro; coitelo
achascar morrer
achasca-sanos médico
agarra mão
aguilres arriba
alhabáns colhons
alhiços ali
alpurrar escapar, sair, ir-se
altamira janela
ampiar roubar

andavia vaca
andavio boi
anicliteiro alfaiate
anjo crego, velho
aparar estar
aparar-se estar, ser, haver
arricaque burro
artelo demo
artife pam
artifeiro padeiro
arxe madeira
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cariantes olhos
cariar ver
carisco frio
caristel cara
carola crego
carroulo pias estrada
carroulo caminho
castrápio castelhano
catrene quatro
caxaca o que manda, dono
ceganeiro rato
cerica peseta
chanfrar lavar
changuizo salgueiro
chanufrar fumar
chapona /o/     casaco, chaqueta
chaquete /e/     cam
chaquete do pirineu raposa
chaquete trefes lobo
charramonas, cherramonas

ferreiro
charruas tamancas
chascar cortar
chona noite
chonear anoitecer
chordear roubar
chumado bêbedo
chumar beber
ciba casa
ciba pitis cabana, barraca
cinquene cinco
coime casa; obradoiro 

dos cesteiros
coime dos andavios corte
coirám carvalho
coladera,-o /ε/       bonito,-a
colandrês copas do baralho 
contranca porta

ategurrar casar
ateligar remendar
atorar ir
baiar beber vinho
baio vinho
baldroa barriga
balitates ignorante, parvo
baltrir foder
barrear defecar
barrelas /ε/  crego; rei do baralho
barrete /e/ pénis
barriadeiro retrete
barrique pénis
barroguelha       telha
bateria fulano, home
bicária boca
bicário beijo, bico
bicórcio português
binguela /ε/       cajado
biscainha peseta
blanquianho branco
bogardeiro, bugardeiro

cesteiro
bolianho carro, automóvel
bolianho do iscariote

aviom
botaina adega
bracigüelo braço
brinchar vender
cachoeira garrafa
caçolo gíria dos cesteiros
cafianho café
calcurreiro çapateiro
calcurros çapatos
calmar dar
camela truita
caneiros músicos
cardépia sardinha
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fustanco pau, barril
gabil cartos, dinheiro
gaiato neno
gainete cesto
galero chapéu
galrear, garlear falar
gámbias pernas
gandarela carne
gandimento comida
gandir jantar
gandir à chona cear
garla língua
garne (masc.) vulva
garniar copular
garulas uvas
garuleira cepa
gebo pai
ghentiva (gh=/h/)  gente
gido,-a bom, boa, bem; 

está bem!
gipar mejar
girigota /ç/ lenha
goimetria gíria dos cesteiros
gomesende mesa
gomesende pitis cadeira
grunho porco
guilres em riba
guito pam
gumarro ovo
intervar entender
iscariote ar
jámbias pernas
jarabelho caldo
lampaneiro coelho
lapizarro a gíria dos cesteiros
larápio ladrom
lentilhar chorar
lhamugar chamar

contranco calças
contranquilhos cirolas
corbilha feijom verde
corbilhos feijons
cormanejo irmao
crenga taça, xícara
culmar mirar
cuxa cama
dalberte carta
defelipe machado
delelho,-a fulano; el, ela
delelhos vós, eles
deleste,-a este,-a
delói hoje
delordo gordo
delunhado cunhado
dousene /e/ dous
dulucinheira cozinheira
eicoa /o/ igreja
ergueirar fugir
ergueiro leite
escamante bacalhau
escaroumela /E/ janela
escorbilhom porta
escorena hora
escurio forno
espingarda espingarda
estoa /o/ cavalo, égua; 

cavalo do baralho
estrúpidos pés
farruscar almorçar
ferrejar trabalhar
ferrejo trabalho
filanha camisa
folheto carta do baralho
frexar fazer
furanhas (do próis) primeiras 

costelas do cesto
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moscám,-na rapaz, rapariga
moucha cabeça
mourinha pulga
muitianho muito
muquimento comida
negrianho negro
netianho neto
nhurra má, feia
nigristel negro, escuro
ninfrantes nariz
nosene nós
noviates novo
o que se apara guilres

Deus
oretar beber
orfo rio
orfo pias mar
padrilhego xabouco

avó
paiom pai
panda esposa
pandorca esposa
pára-rénias pára-águas, 

guarda-chuva
para-renieiro paragüeiro
patao dono da casa
patoa mulher
peguelho peixe
peguelho coladero

peixe de qualidade
(pescada...)

peguelho pias
olhomol ou outro 
peixe grande

perelas /E/ sol
petrena gato
pias grande; ás do baralho
pielas /E/ bêbedo
piltra cama

lingorito pinheiro
longuinho centeo
lórdia merda
lorensanto, lordisante,lordisantos

domingo
lourear cantar
louriador, louriante

bico, beijo
lucerna candeia
luciar merendar
luzeiro dia
lústria feira, mercado
madrilhega nai
maguíster mestre
maleque, meleque cigarro
manea puta; sota do baralho
mangarras guerra
manilhar jogar; escrever
manório pénis
maquinar ir-se
marila galinha
marilo galo
marocas patacas
martingalho relógio
marzápio pénis
meca ovelha
médio luzeiro meio-dia
mediolero /E/  meio-dia
mesuco mês
moiene eu
móis eu
móis, de meu
molendro muinho
morangué café
moreno pote
morquenas /e/      gato
morrom/-na moço/-a
morrom do coime pias alcalde
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tóis tu
tóis, de teu
Toro o Ribeiro 
trefes /E/ mal, mau, má, feio/-a
trena cárcere; teta
trenar prender
trenas tetas
tresene três
tringantes /g/ dentes
tripa de negro chouriço
úria água
vai-e-vém serra
vasigüelo vaso, copo
vasigüelo pias jarro
vativo copo, vaso
verdeosa grelos
viruleiros guardas civis
xabouco ancião; marido
xaibas manhá (subst.)
xaibes em baixo
xamarua dono de casa
xaramea cabra
xarameo cabrito
xéquia navalha
xerabelo cabelo, pelo
xerar querer
xinico burro
xiniga filha
xinigo (do baralho)

três do baralho
xúri, xuro dia
zaburreiro canastro
zaburro grão (de milho)
zamarro lombo
zangueadeiro /g/     de grunho

jamom
zanguear /g/ bailar

pirineu monte
pitis, petis pequeno
placigüela praça
portear-se vir, ir
próis cu
rafa fame
ranear chover
rapela sal
rapuas guarda civil
rasquiar pagar
raucha noite
redonda maçá
remelisca luz
remolendro moinho
rénia chuva
repela do Brasil açúcar
retolada, rotolada festa
ricrico alvanel
roám cobertor
rouçar rir
rufo lume, calor
rústica castanha; quinta
rustiqueiro castinheiro
sabunhar saber
segar cortar (a barba)
semanalhega semana
soliates só
sória puta
sotelo azeite
tardilhega tarde
tarela peseta
tempúrrio tempo
Terrabaias Mondariz
terrinhosa terra, leira
terrinhosa trefes lama
tiouxo tio
toca bar
toiene tu
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Exemplos:
à chona vou pà cuxa cumha morrona: à noite vou para a cama cumha rapariga
deloi ranea: hoje chove
o pateo é trefes: o dono é mau
apara umhas trenas coladeras: tem umhas tetas bonitas
apara gámbias xidas: tem pernas boas
patoa que ferrexa o gandimento: a mulher que cozinha
bolianho pias, bolianho pitis: carro grande, carro pequeno
gaiato noviates: neno pequeno
gaiatos pitises: nenos pequenos
gandarela de andavia, ou de xarameo, ou de grunho: carne de vaca, ou de cabrito

ou de porco
galrear polo caçolo / galrear polo lapizarro: falar a gíria
a morrona apara-se coladera: a rapariga é bonita
calma-me um louriante: dá-me um beijo
apara-se pielas: está bêbedo
deloi apara-se um dia coladero: hoje está um dia bonito
moscám que te aparas nas redondas, tois que sabunhas a goimetria, alpurra que te

trenam os rapuas: rapaz que estás nas maçás, tu que sabes o verbo, escapa que
te colhem os guardas.

Na Terrabaias apara-se umha retolada: Em Mondariz há umha festa
Canta ghentiva se apara nessa retolada!: Canta gente há nessa festa!
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1.- Análise histórica: Naçom e Estado 
A ideia de naçom e sua dimensom política é em boa medida ambígua,

e ao redor dela  nasce amiúde a polémica  e mesmo o conflito . O termo
naçom teve um significado muito flutuante ao longo do tempo, especial-
mente nos dous últimos séculos, e ainda hoje mantém certas ambigüi-
dades, por causa talvez da grande carga afectiva que obstaculiza umha
definiçom precisa do seu conteúdo.

Naçom e Estado no Século XXI. Aproximaçom ao caso espanhol
Borja Colmenero Ferreiro

AGÁLIA nº 83-84 / 2º SEMESTRE (2005): 163 - 184 / ISSN 1130-3557

Resumo: 
Neste estudo aborda-se a evoluiçom da conceito de naçom, poder político e Estado ao longo dos últi-
mos séculos, os factores fundamentais que condicionárom o processo de transformaçom dos mesmos,
nomeadamente no último terço de século , a crise do Estado de de Bem-estar e o fenómeno da globa-
lizaçom. E após analisar os traços mais importantes do novo ordem político internacional que está a
modificar de forma substancial as bases em que se sustenta a organizaçom política do mundo, centra-
se no caso espanhol, fundamentalmente no problemas de concentraçom-distribuiçom territorial do
poder político como consequência do fracasso da política homogeneizadora e centralizadora e, aliás,
o surgimento dos movimentos nacionalitários no Estado que obriga a reformular a ideia do Estado uni-
tário com a Constituiçom de 1978.
Palavras-chave: 
Naçom e Estado, Estado de Bem-estar e Globalizaçom, construcçom nacional no século XXI, orga-
nizaçom política, Estado español das Autonomias, Federalismo e independentismo.

Abstract: 
This study deals with the evolution of the concepts of nation, political power and State during the last
centuries, as well as with the key factors that determined their modification, specifically the Welfare
State crisis and the globalization which took place in the third part of the last century. After analysing
the main features of the new international order that is drastically changing the foundations of the
world’s political organization, this article concentrates on Spanish political issues such as the power
concentration/decentralization debate, the failure of homogenization policies and the rise of nationa-
listic movements that prompt a reshaping of the idea of a unitary State.
Key words: 
State, welfare state, globalization, political organization, Spanish State and autonomic Governments,
federalism, independence.



i As etnias som sujeitos específicos ao interior de umha naçom, que tem de assumir o seu carácter pluricultural
e multilingüe. Devido às suas especiais características e diferenças com umha naçom , nom tenhem recon-
hecido o seu direito de livre determinaçom , já que nom som sujeito de direito e formam parte de umha
naçom. Ora bem , o Direito Internacional Público tem recolhido em diferentes tratados e convénios umha
série de direitos que todos os Estados que tenhem etnias ou povos indígenas devem respeitar.
Estabelecimento de um regime de autonomia regional de territórios que tradicionalmente ocupam com o
fim de proteger e promover a integridade e desenvolvimento dos seus territórios, terras, educaçom, saúde,
cultura, costumes, recursos naturais, património cultural e forma específica de organizaçom social e políti-
ca.  Direito à autonomia para a administraçom de recursos ,a exploraçom das riquezas.  Aliás, os idiomas
das distintas etnias constitui-se de uso oficial dentro das regiões autónomas. Reconhecimento, promoçom,
desenvolvimento da medicina tradicional.  Reconhecimento da propriedade intelectual colectiva , os seus
conhecimentos, a sua valorizaçom, uso e desenvolvimento.  Direito a manter e administrar o seu património
cultural, histórico e artístico.
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umha aproximaçom actual mais ou menos espontánea ao conceito de
naçom parte da interpretaçom desta como um grupo amplo de pessoas
ligadas por laços naturais e culturais comuns, constituindo por esta
razom umha organizaçom política estatal, de aí parte o paradigma de
que “toda naçom tem direito a constituir-se em Estado”. Este conceito
descansa em dous supostos: a existência de comunidades ligadas por
vínculos naturais e/ou culturais,  e estes vínculos serem a base natural
sobre a que se assenta a organizaçom política estatal.

Mas a ideia de comunidades “naturais” pode levar-nos a umha inter-
pretaçom racial (de facto, algumas ideologias nacionais, como o nazismo,
identificárom naçom e raça). Porém, o próprio conceito de raça  carece já
hoje em dia de consistência científica e assim, tanto a Genética quanto a
Antropologia actuais evidenciam que as características psicológicas dos
individuos dependem mais de factores sociais e culturais do que a sua
constituiçom biológica. Portanto, a ideia de raça nom pode constituir a
base para umha hipotética “identidade nacional”.

Entom, se a identificaçom “laços naturais” e características raciais
nom é válida mas a simples ligaçom a um determinado território, have-
ria que advertir a existência de comunidades com umha verdadeira iden-
tidade nacional, desligados de um território determinado (por exemplo,
os ciganos), portanto, a ideia de naçom só poderia estar referida a víncu-
los de carácter cultural, como a língua ,os costumes, a memória histórica,
etc. Ora, fica claro que nenhum destes elementos por si só determina
umha “identidade nacional”. umha mesma língua pode ser usada por
diferentes nações e umha naçom pode usar duas línguas, aliás, os cos-
tumes e formas de vida de zonas fronteiriças de duas nações diferentes
costumam ser muito semelhantes. É certo que cada um destes factores
constituem vínculos profundos que identificam e dotam de personali-
dade a um grupo, porém, os grupos ou comunidade dotados destas car-
acterísticas nom se devem definir como “nações” mas como “etnias”(1), e
nunca coincidem com um Estado.
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2 Um dos principais contributos à ciência política feita polo francês Ernest Renan foi a descriçom de naçom.
Ele teorizou sobre este ambíguo conceito em diversas obras e fizo umha grande influência nos autores pos-
teriores e mesmo nos movimentes nacionalistas. Para Renan naçom era a vontade de uns indivíduos de viver
juntos, e representou-o assim: “Ter glórias comuns no passado, umha vontade comum no presente; criar
juntos grandes obras, querer fazer muitas mais;  essas som as condições essenciais para ser um povo... No
passado, umha herança de glórias e remorsos: no  porvir, um mesmo programa para realizar... A existência
de umha Naçom é um plebiscito diário”.3 Volksgeist, ou “espírito do povo”, teria nascido na Alemanha no fim do século 18 sob a égide de Herder.
Estrutura a noçom de Volk como povo-orgánico e nom já como simples sociedade atomística, considerando
o mesmo como produto de um crescimento natural que leva a uma ordem considerada a melhor, onde cada
um desempenha aquelas funções a que o destinou a natureza. Hostil ao racionalismo, considera que existe
uma Volksseele, umha alma do povo, que é singular, maravilhoso, inexplicável, indizível. A partir de entom,
a naçom deixa de ser mera categoria política prática e simples sociedade atomisticamente concebida, e vai
procurar raízes no conceito de Volk, como um povo orgánico, marcado por umha unidade de língua e de
cultura e consciente de constituir umha unidade. Passa-se assim da naçom-contrato para a naçom-génio,
aquela entidade a que vai atribuir-se umha alma colectiva, o Volksgeist, que faz dela uma totalidade
englobante, mas a que se dá umha raiz naturalista.
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Pode que talvez a definiçom de naçom elaborada polo francês E.
renam seja um pouco mais ajeitada: “umha naçom é a vontade de um
conjunto de indivíduos de viverem juntos”(2).

Quanto ao postulado de as nações antecederem os Estados e estes edi-
ficarem-se sobre a base natural daquelas, é em boa medida fictício, tanto se
partirmos de umha análise conceptual como se reconstruirmos a realidade
histórica. O processo histórico mostra que os Estados modernos fôrom-se
construindo lentamente ao longo dos séculos xVI e xVII, como resultado
de umha série de factores convergentes e nem sempre intencionais, e que
a autoconsciência nacional nasce com as revoluções burguesas . Ainda, a
ideia de Nações sem Estado nom aparece até o século xIx e nascem como
conseqüência da dupla reacçom ao expansionismo napoleônico e ao fra-
casso da “nacionalizaçom” de alguns Estados europeus.

É durante a revoluçom francesa quando o termo naçom começa a gan-
har significado político específico de identificaçom com o Estado. Será
depois quando alguns escritores románticos alemães utilizem este termo
com um sentido mais lingüístico e cultural do que político, fazendo-o
coincidir com o termo alemão “Volksgeist”(3). O conceito de naçom sofrerá
umha elaboraçom teórica profunda para torná-lo no fundamento natural
da organizaçom política estatal a partir de meados do século xIx.

É necessário, pois, fazer uns breves apontamentos sobre os distintos
planos deste conceito: Os recém criados Estados modernos tentarom ligar
as suas sociedades, num primeiro momento, à ideia do rei Absoluto, que
representava a imagem de Deus na terra e dava fundamento ao conceito
de herança, fundamental para o emergente sistema capitalista. Mas quan-
do a lógica concorrencial do próprio capitalismo avançou, a monarquia foi
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abolida e a coesom do Estado começou a ser simbolizada pola ideia de
naçom e polo amor patriótico devotada a esta (basta lembrar-se do texto
revolucionário da Marselhesa). Após a revoluçom, o princípio nacional
começa a marcar o conteúdo político do Estado moderno, assim, o modelo
republicano jacobino assenta-se em dous pilares: cidadãos e naçom. A
soberania fica na naçom. Portanto,  a ideia de naçom começa a actuar como
ideologia do emergente Estado centralizado e burocratizado, e serve de
base para umha política  de unificaçom que force a adesom e a fidelidade,
dedicando grandes esforços por unificar a diversidade étnica no seu
domínio, impondo, por exemplo, umha única língua oficial. 

Mas o modelo de “nacionalizaçom” jacobino nom teve êxito em todos
os Estados modernos, e som precisamente estas situações de fracasso,
além do afiançamento da ideia romántica de naçom cultural (Volksgeist),
que começa a tomar um forte sentido político  como reacçom às invasões
napoleónicas, as que derom pé, ao longos dos séculos xIx e xx , para
umha nova teorizaçom do conceito de naçom.

Os nacionalismos emergentes da segunda metade do século xIx e do
século xx, tenhem a sua origem amiúde em realidades étnicas periféricas
que nom chegárom a ser apagadas-colonizadas polos nacionalismos
estatais. De aí que postulem o conceito de unidade étnica como base sobre
a que se deve levantar o Estado. Estes movimentos nacionalistas mudarom
a ideia de “a cada Estado umha naçom” por “a cada naçom um Estado.”

Assim, o conceito de naçom só ganha significado político com as rev-
oluções burguesas ao se encarnar nele o ideal integrador de “frater-
nidade” que tem de permitir a transformaçom do Estado absoluto em
Estado liberal. A ideia do “povo-naçom” oferecia umha nova base mais
racional e igualitária para fundamentar e legitimar o poder do Estado,
capaz de vincular a uns individuos isolados e estranhos entre si. A fór-
mula do “Estado nacional” imposta a partir da revoluçom permitiu o
avanço num duplo objectivo: a legitimaçom secularizada do poder políti-
co e a integraçom social interna das colectividades, já que o sentimento
de copertença a um povo-naçom com umha “identidade” comum cria
umha consciência de “comunidade” política na qual cada indivíduo se
sente vinculado com outros indivíduos. Esta base comunitária constitui,
sem dúvida, o germe a partir do que se haveria desenvolver lentamente
a transformaçom do primitivo Estado liberal no Estado democrático.

Mais a dupla interpretaçom do termo naçom: como comunidade de
indivíduos que “decidem” viver juntos, e como comunidade de “nasci-
dos” e pertencentes a um mesmo povo; fizo com que os Estados
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4 A recessom económica de mediados dos anos 70 produziu um renascimento intelectual e político do neolib-
eralismo como conseqüência produziu a crise do Estado de Bem-estar, cuja crítica da perspectiva socialista
se pode resumir em três pontos: ineficaz e ineficiente, repressivo e responsável de um entendimento falso
da realidade social e política dentro da classe operária. O Estado de Bem-estar configura-se como instru-
mento para estabilizar , e nom para transformar , a sociedade capitalista. A enorme maquinaria de redis-
trubuiçom nom funciona em vertical, mas em horizontal, no interior da classe dos assalariados. Nom elim-
ina as causas das contingências e das necessidades individuais ,como o desemprego, mas palia só parcial-
mente algumas das suas conseqüências. (C.Offe, Contradicciones en el Estado de Bienestar)
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nacionais europeus a partir do último terço do século xIx, impulsando
as políticas imperiais e, finalmente, os nacionalismos integrais e agres-
sivos conduziram à grande confrontaçom na Segunda Guerra Mundial.

Após a guerra os Estados mudárom a sua política agressiva exterior
por um esforço de pacificaçom interior do conflito de classes e a criaçom
de umhas sociedades mais unidas sobre a base de umha maior
igualaçom social, mediante a implantaçom de sistemas generalizados de
protecçom social (Estado de Bem-estar). A ideia de naçom como comu-
nidade que voluntariamente decide coerir-se através da igualdade e da
protecçom de todos os seus membros toma assim primazia sobre a ima-
ginária naçom étnico-racial anterior.

2.-Influência da crise do Estado de Bem-estar e a Globalizaçom
O último terço do século xx caracteriza-se por umha série de

mudanças que estám a produzir dous fenómenos intimamente ligados: a
crise do Estado de Bem-estar e a irrupçom do processo de “globaliza-
çom” (ou globalitarismo).

A crise do Estado de Bem-estar(4), que se interpreta cada vez mais
como um fenómeno estrutural e nom como algo circunstancial ou pas-
sageiro, ameaça a frágil integraçom social atingida dentro dos Estados
nacionais, e pode subministrar incentivos para novos nacionalismos étni-
co-raciais agressivos, como se observa na proliferaçom de movimentos
xenófobos dentro dos Estados europeus.

Mas a expressom mais visível é a proliferaçom de umha multitude de
fenómenos de interconexom e globalizaçom de carácter mundial, que
supera o espaço tradicional do Estado-naçom. Este processo de mundial-
izaçom crescente afecta as comunicações, os fluxos económicos, finan-
ceiros, os transvasamentos científicos e tecnológicos e, mesmo, numha
ordem distinta, as actividades criminais.

O século xxI abre as portas a um mundo novo de interconexões
globais que escapam claramente ao alcance dos Estados nacionais. A
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5 Ronald Breton elaborou o  “decálogo dos direitos dos povos” que constitui umha série de direitos que todo
povo possui polo facto de ser um povo , quer dizer, umha vez que se reúnem todos os elementos tanto objec-
tivos quanto subjectivos necessários para determinar a umha colectividade como povo , deve esta  ter
capacidade para poder decidir sobre o seu próprio presente e futuro, sen intervenções alheias, a partir do
reconhecimento de uns direitos humanos fundamentais que se exercem colectivamente  , como o direito à
vida , entendido como o direito a existência colectiva , o direito à própria terra , entendido como direito a
um determinado território , direito a língua e a cultura, ao recursos e benefícios da exploraçom, a trabalhar
no país…e assim umha série de direitos que som , segundo Ronald Breton,  inerentes à cada povo. 
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própria ideia de umha comunidade governada por si mesma começa a
resultar problemática, e com ela também alguns logros históricos do
Estado nacional, pois o processo de desnacionalizaçom da economia
impede aos Estados de controlar as condições gerais da produçom e obri-
ga aos governos a assumir políticas redutoras do Estado de Benestar para
manter a competitividade nas redes internacionais do capital. De jeito
que a crise das políticas de benestar dentro de cada Estado aparecem li-
gadas ao processo de globalizaçom.

Perante esta situaçom os novos movimentos nacionalistas partem de
umha nova interpretaçom da realidade e de umha nova teorizaçom do
termo naçom. Agora o  essencial às nações sem Estado, de umha visom
política, nom é a constituiçom de um Estado nacional, no século xxI a frase
dos nacionalismos periféricos europeus “a cada naçom um Estado” já nom
é válida no actual processo de gloablizaçom (ou globalitarismo). As novas
correntes nacionais ultrapassarom esta velha ideia de naçom e a dupla
interpretaçom do conceito: como comunidade de indivíduos que “deci-
dem” viver juntos, e como comunidade de “nascidos” e pertencentes a um
mesmo povo. As novas análises teóricas do conteúdo do termo naçom mis-
turam ambas as interpretações: umha naçom é um grupo de pessoas li-
gadas por laços naturais e culturais comuns que tenhem a vontade de viver
juntos, e nom necessariamente numha organizaçom política estatal. 

Assim, o primordial ás nações nesta etapa é a obtençom de um poder
político próprio suficiente para decidir o seu próprio destino como povo-
naçom e estruturar a sua convivência interna e regular as suas relações
externas com outras colectividades. O Estado nacional nom é senom
umha forma concreta e temporária de expressom do poder político, polo
que, os movimentos nacionalistas actuais devem desligar-se da reivindi-
caçom do Estado nacional e passar à reivindicaçom de um poder político
suficiente, cujo conteúdo deve preencher o que ronald Breton qualificou
como o “decálogo dos direito dos povos”(5) : direito à vida, à existência
colectiva e à identidade, ao território, à língua, à cultura étnica, aos recur-
sos naturais, ao benefícios de exploraçom, a trabalhar no país e viver
nele, à protecçom do mercado e à organizaçom autocentrada.
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Este conjunto de direitos pode-se resumir através de um só: o direito
de autodeterminaçom, entendido como a capacidade desse povo-naçom
para poder decidir sobre o seu próprio futuro, sem ingerências alheias.
Porém, com o direito de autodeterminaçom nom se esgota todo o conteú-
do do poder político com o que há que dotar a esse povo. Ainda, o  dire-
ito de autodeterminaçom expressa-se mediante manifestações ou actos
concretos, bem no quadro interno da própria naçom, ou bem, no ámbito
exterior à mesma. 

O princípio de autodeterminaçom das nações acha-se nos mesmos
origens doutrinais que dérom nascimento à naçom moderna e ao princí-
pio de soberania nacional. As primeiras enunciações implícitas deste
princípio acham-se na revoluçom Francesa quando na Assembleia
Constituinte de 1790 se discute a questom da Alsácia, assim como o pro-
jecto preparado por o Abbe Grégoire sobre a declaraçom do direito das
nações, submetido à Convençom de 1795.

A ideia da autodeterminaçom dos povos-naçom tem contornos muito
imprecisos. A identificaçom abusiva da autodeterminaçom com o sepa-
ratismo, a secessom, ou a independência fizo com que este direito seja
percebido como umha ameaça para a paz e a estabilidade internacionais.
Mas a autodeterminaçom e a secessom nom som per se processos ou real-
idades idênticas. Argumentos, tanto jurídicos quanto políticos, emprega-
dos contra a secessom nem podem, nem devem ser aplicados contra a
autodeterminaçom com carácter geral, já que a prática da autodetermi-
naçom nom implica necessariamente a criaçom de um Estado próprio
através do exercício do direito de secessom.

3.-Perspectivas da construçom nacional no século XXI
No momento actual, de um novo ordem político internacional que está

a modificar de forma substancial as bases em que se sustenta a organiza-
çom política do mundo, a revoluçom tecnológica, o desenvolvimento
económico derivado desta ,e a universalizaçom da cultura através das
novas tecnologias da comunicaçom estám a provocar a necessidade de
refundir as bases em que se sustenta a actual ordem política mundial, bem
como de reordenar as vigentes estruturas e instituições políticas; esta
reestruturaçom está a afectar também o ordem internacional que se vê obri-
gado a adaptar-se às novas realidades. É neste quadro de mudanças onde
aparece como necessária umha adaptaçom ou adequaçom tanto do con-
ceito de naçom e soberania quanto do direito de autodeterminaçom a fim
de dar-lhes uma nova focagem na futura ordem jurídica e política mundi-
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6 Gurutz Jáuregui no seu ensaio “Soberanía y Autodeterminación en la perspectiva del siglo XXI” explica
como as relações internacionais no mundo actual já nom som exclusivas dos Estados, hoje há outros entes
, instituições e organizações (substatais ou supraestatais) que também mantenhem relações à margem dos
Estados. Portanto, a diplomacia , entendida como o conhecimento dos interesses e relações internacionais
entre Estados está na actualidade obsoleta. Ele propõe como alternativa  a chamada paradiplomacia que
seria o relacionamento internacional entre Entes diferentes aos Estados.  Colectividades territoriais , prin-
cipalmente nações sem Estado, mas também,  regiões, grupos fronteiriços, grandes metrópoles,. .., estam
hoje a ganhar um grande protagonismo na “paradiplomacia” como forma de relacionamento ,com umha
presença cada vez mais intensa no ámbito internacional.
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al.
No mundo actual o protagonismo das relações internacionais nom é

exclusivo dos Estados, senom que corresponde a outros muitos Entes.
Estamos passando de umha rígida e hermética estatalizaçom das
relações internacionais a umha segmentaçom territorial e funcional.
Junto à diplomacia, aparecem várias formas (global, interregional, trans-
fronteiriça, intermetropolitana, etc...) de paradiplomacia cujo sujeito nom
é o Estado, e que som perfeitamente compatíveis com a diplomacia
estatal. As colectividades territoriais subestatais estám a adquirir um
grande protagonismo nessa nova paradiplomacia(6) mediante umha pre-
sença cada vez mais intensa no ámbito das relações internacionais.

É no quadro dessas novas formas de organizaçom política onde pode
ajustar-se a liberdade de certas colectividades humanas e o interesse
geral, onde pode estabelecer-se umha compatibilidade entre os princí-
pios de autodeterminaçom e soberania.

O reconhecimento da diversidade e a conseqüente concessom dos
instrumentos necessários para que as nações sem Estado podam dispor
de um ámbito de poder próprio suficiente, podem fazer mais eficaz e
autêntica, e sobretudo mais justa, a integraçom destes grupos no novo
mundo que começa a emergir. Mas também, pode constituir a melhor
soluçom para curar os terríveis efeitos causados por tantos e tantos
nacionalismos integrais, agressivos e excluintes vigentes tanto no seio
das nações minoritárias quanto nos próprios Estados nacionais.

Mas o  êxito da integraçom destes grupos depende nom só da con-
sciência da sua necessidade mas também, da habilidade para estruturar
mecanismos adequados para fazer efectiva essa presença. E esse é o
grande desafio do novos movimentos nacionalistas,  criar estes mecanis-
mos através de fórmulas novas, acordes com as novas circunstáncias em
que se desenvolve o mundo do século xxI. Assim, há que obviar meca-
nismos e instrumentos que nom som adaptáveis às novas realidades, em-
bora historicamente fossem válidos. Portanto, nom é suficiente  com criar
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umha estrutura regional paralela, ou mesmo alternativa, aos Estados. A
reestruturaçom deve ir além disso, evitando mimetismos, há que criar
estruturas políticas capazes de revolver e desordenar muitas das fron-
teiras geográficas e mentais herdadas do Estado-naçom e ser capazes de
responder ao actual mundo da complexidade e a multilateralidade.

Mas também estes processos devem ter em conta qual o seu objectivo
final. um objectivo dirigido a resolver conflitos históricos, étnicos, socioe-
conómicos, culturais... do passado. Nom se pode pretender passar de umha
situaçom de uniformidade estatal como a que vivemos para um processo de
uniformidade nacional. Nom todas as nações partem de situações iguais,
nem tenhem problemas similares, nem  exigem soluções idênticas. O reco-
nhecimento da diversidade exige que se elaborem respostas e adaptações
específicas a problemas e situações igualmente específicas. As adaptações e
reformas institucionais devem basear-se numha análise meticulosa dos prob-
lemas e do contexto institucional existente em cada Estado. 

No século xxI, era da mal chamada globalizaçom, os movimentos
nacionalistas enfrentam-se com problemas que já nom se podem solu-
cionar dentro do quadro do Estado nacional.  A perda de soberania do
Estado nacional seguirá aumentando e, portanto, torna-se imprescindí-
vel prosseguir a ampliaçom da acçom política a nível supranacional.
Aliás, a globalizaçom representa umha ameaça para a frágil coesom
social das sociedades nacionais. A forma de organizaçom que representa
o Estado nacional foi a resposta da Idade Moderna europeia perante o
desafio de lograr umha forma eficaz de integraçom social.  Hoje o cami-
nho a seguir é a construçom de sociedades supranacionais, sociedades
respeitosas com a diversidade, reconhecedoras da sua plurinacionali-
dade e articulando os mecanismos necessários para a presença dos
povos-naçom no novo mundo através de um ámbito de poder próprio e
com capacidade para influir nas instáncias supranacionais, para partici-
par na coesom e integraçom internacional das sociedades, de um jeito
semelhante a como fizo antes internamente o Estado de Benestar. Sem
esta intervençom dos povos-naçom através de novas fórmulas de partic-
ipaçom e influência, a dinámica dos fluxos económicos internacionais,
livres de intervençom política, acabaria conduzindo as sociedades ac-
tuais, e ainda mais as pequenas nações sem Estado, a umha situaçom
semelhante à gerada dentro do Estado liberal clássico na primeira
metade do século xIx. Mas a simples existência destas instáncias
supranacionais nom garantiria ainda que tal política fosse levada a cabo,
seria, aliás, necessário que estes centros de poder supranacional tivessem um
carácter realmente democrático onde todas as nações podam participar com
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ámbito de decisom própria. De nom ser assim nasceram só novas organiza-
ções internacionais mas o Estado de direito e a democracia ficará afogada.
4.-Fracasso do Estado-Naçom. Aproximaçom ao caso espanhol 
A nom coincidência entre o “Estado nacional”, em sentido jurídico-políti-

co, e a “naçom”, em sentido étnico-cultural, dá lugar a diversas situações
políticas, como a existência de nações sem Estado, a divisom de umha mesma
naçom em diversos Estados ou a existência de Estados plurinacionais que
integram realidades étnico-culturais diversas. Em geral, estas situações de
diversidade nacional adoitam apresentar problemas de concentraçom-dis-
tribuiçom territorial do poder político, projectando-se quase sempre na forma
de organizaçom territorial dos mesmos.    

Após a revoluçom francesa a ideia de naçom começa a agir como ide-
ologia do emergente Estado centralizado e burocratizado, e serve de base
para umha política de unificaçom que force a adesom e a fidelidade, ded-
icando grandes esforços por unificar a diversidade étnica no seu
domínio. Este modelo de “nacionalizaçom” jacobino foi seguido por
vários estados europeus, produto de um nacionalismo imperial, que pre-
tendêrom homogeneizar, da perspectiva da nacionalidade dominante, os
seus respectivos territórios. 

Internamente, os Estados acometêrom a imposiçom de idiomas
nacionais, sistemas nacionais de educaçom, serviços militares nacionais
,além de outros instrumentos e outras cousas. Exteriormente, começarom
a inspeccionar todo movimento através das suas fronteiras: a utilizar
impostos alfandegários e as mesmas alfándegas como instrumentos de
política económica, a tratar os forasteiros como pessoas diferentes, os
quais eram objecto de direitos limitados e de estreita vigiláncia …Neste
senso, a vida homogeneizou-se dentro dos Estados e heterogeneizou-se
entre os Estados. Cristalizarom os símbolos nacionais, unificarom-se as
línguas nacionais, organizarom-se os mercados de trabalho nacionais. A
guerra mesma virou numha experiência homogeneizadora ,quando os
soldados representavam a totalidade da naçom e a populaçom civil
suportou privações e responsabilidades comuns. Assim, com o passar do
tempo configurarom-se dous fenómenos dispares nos Estados europeus,
denominados ambos com o mesmo termo: nacionalismos.

Por um lado, a mobilizaçom da populaçom de um Estado existente sobre
a base de um sentimento de forte identificaçom com dito Estado. E por
outro, a mobilizaçom pola aspiraçom à independência política em popu-
lações que nom tinham Estado próprio. Este segundo fenómeno tem a sua
origem na nova teorizaçom do conceito de naçom nos séculos xIx e xx,
como resultado do fracasso do modelo nacionalizador jacobino,  além do afi-
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ançamento da ideia romántica de naçom cultural, o Volksgeist alemám. Os
novos nacionalismos emergentes desenvolvem-se em realidades étnicas per-
iféricas que nom chegárom a ser colonizadas polos nacionalismos estatais. 

Seguindo o modelo jacobino, a Espanha avançou rapidamente de
umha sociedade feudal a um Estado moderno unitário a partir de finais
do século xV, tornando-se também num Estado nacionalizador baseado
num grande império, em que impujo a sua cultura, a sua língua...
exercendo as mesmas pautas de dominaçom-colonizaçom interior.
Porém, as dificuldades para alcançar umha verdadeira revoluçom bur-
guesa e o relativo fracasso da política centralista de homogeneizaçom
cultural e lingüística impedirom a consolidaçom de um “Estado
nacional” unitário puro, e isto acrescenta-se todavia mais com a crise da
última década do xIx, a guerra de Cuba e as Filipinas, que acarretou o
fim definitivo do império; e esse foi o contexto em que se consolidarom
os nacionalismos periféricos, estritamente contemporáneos do regenera-
cionismo e do nacionalismo espanhol da geraçom de 98.

A ideia de Espanha como unidade administrativa é umha criaçom do
século xVIII e a sua legitamaçom e a da naçom espanhola é um produto
intelectual do século xIx, após um esforço uniformizador, centralista e
reformista. A constituiçom do discurso nacional espanhol  acharia-se no
grupo de Estados europeus já unificados territorialmente a princípios do
século xIx e portanto sem umha difusom explícita e emocional encamin-
hada à agitaçom popular para a constituiçom de um Estado-naçom. 

Neste tempo, enquanto os intelectuais alemães e italianos articulavam
um discurso nacionalista apoiando-se em elementos étnicos e/ou
lingüísticos que desembocam na criaçom dos seus Estados, na Espanha a
articulaçom coerente de um discurso nacionalista foca-se à legitimaçom
da organizaçom do Estado. Os seus suportes eram a unidade territorial,
a uniformizaçom legislativa e política e a unidade religiosa.

umha primeira socializaçom dos valores do nacionalismo que se
fôrom difundindo som assumidos pola “naçom” em armas em 1808, ou
formando parte da exaltaçom dos deputados de Cádis ou dos homens do
Triénio fazendo referência a épocas de um passado de Castela e das suas
liberdades. Construído o Estado liberal, a justificaçom das suas formas
realiza-se procurando no passado. Assim, os historiadores eram os encar-
regados de sistematizar os valores do nacionalismo reconstruindo um
“passado glorioso” que tratava de legitimar um presente.

A meados do século xIx no contexto da elaboraçom intelectual do
nacionalismo espanhol aparecem duas correntes que, utilizando os mes-
mos ingredientes, focam o discurso para justificações diferentes. um
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nacionalismo próximo à órbita do moderantismo, cujo fim último procu-
rava a legitimaçom do Estado moderado conservador com tintes
oligárquicos, como estaçom final do liberalismo espanhol. E outra cor-
rente situada em circuitos progressistas e democratas, próxima aos con-
teúdos populares do nacionalismo dos movimentos de 1848 em Europa. 

O discurso nacionalista destaca o papel de Castela como aglutinante
do conjunto e  expressa-se em língua castelhana. Este processo de caste-
lhanizaçom lingüística, que tomara corpo no século xVIII, enquanto o
castelhano se tornou na língua institucional de um Estado que persegue
a uniformidade e o centralismo, teve a sua sistematizaçom e racionaliza-
çom na actividade desenvolvida  pola real Academia da Língua. O
Estado liberal tentou ampliar o processo utilizando, entre outros elemen-
tos, a escola como base para a difusom do castelhano e das primeiras
noções de História da Espanha. Assim, o castelhano tornou-se no veículo
único para aprender a ler e escrever. 

O problema reside em que a difusom da consciência nacional a partir
da escola nom teve a mesma intensidade que noutros países europeus; os
doze milhões de analfabetos a meados do s. xIx nom tivérom ocasiom de
aprender a ler ou escrever nem em castelhano nem em nenhuma outra
língua, nem tampouco conhecer a história nacional que os planos de
ensino desenharam para a educaçom primária.

Assim, o relativo fracasso do processo nacionalizador levado a cabo
polo Estado espanhol, impede a homogeinazaçom lingüístico-cultural e
portanto a vertebraçom de um verdadeiro Estado-naçom unitário como
os demais Estados europeus, mantendo-se unidades territoriais diferen-
ciadas lingüística e culturalmente, e mesmo regimes forais peculiares,
como no caso de Euscadi e Navarra, faz com que a meados do século xIx
se assista nestes territórios, Catalunha, Euscadi e Galiza, à recuperaçom
particular dos respectivos passados históricos, em termos culturais,
lingüísticos, institucionais e etnográficos que provocárom a criaçom de
movimentos nacionalistas propriamente ditos. Foi na Catalunha onde
mais importáncia teve a recuperaçom dos seus referentes culturais. A
importáncia da Renaixença como movimento cultural supera os limites
marcados pola sua vinculaçom ao romantismo peninsular e europeu. Esta
corrente constitui umha das raízes inspiradoras do catalanismo político. 

O nascimento desta corrente deve contextualizar-se num duplo sentido.
Por um lado, o substrato romántico com que se apresenta permite explicar
as linhas fundamentais da sua produçom cultural e ideológica. E por
outro, o sentido e alcance da Renaixença nom pode explicar-se sem aludir
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aos fenómenos da industrializaçom e transformaçom social que sofre
Catalunha durante estes anos. Assim, a especificidade deste movimento
basicamente urbano foi vinculado à formaçom paralela de umha burgue-
sia de carácter nacional necessitada de mecanismos ideológicos privativos.
O seu carácter estritamente cultural implicaria entom a primeira fase de
umha inquietude muito mais vasta que conduz à formulaçom de platafor-
mas e mensagens políticos que desembocaram no nacionalismo.

A recuperaçom da cultura basca tivera as suas primeiras manifes-
tações no campo lingüístico durante o século xVIII, ressaltando o carác-
ter ancestral do euskara como a língua mais antiga de todas as peninsu-
lares. Existia umha dualidade marcada entre campo e cidade na utiliza-
çom do euskara, sujeita por sua vez a umha notável variedade dialectal.
A obra Peru Abarka, a finais do século xVIII, defendia a plena releváncia
do euskara expressar e tratar qualquer questom cultural e científica sem
necessidade de recorrer a neologismos procedentes do castelhano. A con-
struçom do Estado liberal e o seu projecto educativo em castelhano teve
numerosas dificuldades de aplicaçom nos ámbitos rurais, polo que na
prática favoreceu um certo bilingüismo escolar que em última instáncia
o que perseguia era a própria imposiçom do castelhano. 

Será a partir de 1876 com a aboliçom dos foros quando todo este
movimento culturalista basco dará lugar à criaçom do nacionalismo
político organizado. Sabino Arana Goiri funda em 1895 o Partido
Nacionalista Basco, que mantém até a Guerra Civil o monopólio da
expressom política nacionalista. 

No caso da cultura galega as elites do dinheiro e do poder
abadonaram desde fazia tempo a prática do galego, património, porém,
do campesinato. Como conseqüência, a decadência da produçom
literária galega desde fazia vários séculos era evidente (Séculos Escuros).
A dificuldades de integraçom da economia galega, a falta de coesom
social e a própria dispersom do habitat retrasárom o renascimento cul-
tural, quantitativa e qualitativamente, a respeito da Catalunha e Euscadi. 

O uso do galego na escola ficava reservado a umha mera funçom
assimilista, para assegurar a penetraçom do castelhano nos meios rurais.
Entre 1850 e 1890 o galeguismo cultural alcançou os seus rasgos
definitórios, sem que se concretizasse a médio prazo num  projecto políti-
co nacionalista maioritariamente assumido. O Rexurdimento com a sua
projecçom imediata nos jogos florais, situo-se no centro da recuperaçom,
sistematizaçom e divulgaçom, através de umha dupla dimensom, histo-
riográfica e literária. 
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No primeiro espaço destaca Manuel Murguía através de umha prolífica
producçom que abrangeu o passado histórico galego em múltiplas facetas.
No plano literário destacam três autores; rosália de Castro, Eduardo
Pondal, Manuel Curros Enriquez. Por sua parte, Alfredo Branhas ofereceria
o primeiro conteúdo político ao galeguismo, a partir do seu labor como jor-
nalista, mas nom conseguiu a consolidaçom de umha organizaçom política
galeguista, que teria que esperar ainda uns quantos anos.

5.-Reformulaçom do Estado unitário. O Estado espanhol das Autonomias
Perante esta situaçom os Estados nacionalizadores que vírom como

fracassava a sua política homogeneizadora e centralizadora e, aliás,
emergiam movimentos que reclamam direitos culturais, lingüísticos e
políticos para as unidades territoriais diferenciadas que nom lograrom
apagar-colonizar, tivérom que reformular a ideia do Estado-naçom
unitário para evitar que o próprio Estado estivesse em perigo como con-
sqüência da diversidade étnica e cultural.

As formas básicas de organizaçom territorial do Estado fôrom o
Estado unitário e o Estado federal. O primeiro responde a forma orig-
inária do Estado moderno produto do processo de concentraçom do
poder político. O segundo tem a origem na transformaçom progressiva
de confederações de Estados independentes, este modelo articula-se em
unidades territoriais com autogoverno próprio ao tempo que participam
num governo federal central compartido e comum a todas elas.

Mas a verdadeira importáncia do Estado federal há que procurá-la na
influência que exerceu, e exerce, na reconfiguraçom dos Estados unitários
em que o propósito da centralizaçom, unificaçom e homogeinaçom
nacional nom teve pleno êxito; este facto, além da presença dos nacional-
ismo periféricos explica  a tendência de certos Estados unitários a aproxi-
mar a sua estrutura política e territorial à dos Estados federais para solu-
cionar os problemas derivados da sua diversidade nacional. 

Assim, a frustraçom do Estado espanhol por nom conseguir colonizar
totalmente os diferentes territórios periféricos cultural, lingüística, social
e nacionalmente diferentes leva-o a intentos de reformulaçom ao longo
da história do Estado-naçom unitário clássico para conseguir o encaixe
de todas as sensibilidades nacionais sem romper a sua unidade
(nacional, económica e política). Estes intentos de reformulaçom, influen-
ciados polo modelo federal, forom produto de um nacionalismo espan-
hol progressista e democrata, mas que sempre foi minoritário dentro do
Estado.  Será o nacionalismo espanhol autoritário  e centralista o domi-
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nador do Estado contemporáneo espanhol até a CE de 1978, por acima de
efémeros ensaios de democracia 

O Estado liberal-conservador dos séculos xIx e xx está dominado por
partidos conservadores, que representam a umha oligarquia económica
e social muito fechada. Quando se inicia algum processo realmente libe-
ral ou democrático que estes partidos nom som capazes de controlar,
aparece o exército como garante da hegemonia da oligarquia. Este pre-
domínio conservador-autoritario tem a sua continuidade na estrutura
centralizada do poder ,assim, os breves períodos de liberdade, geram
sempre períodos de descentralizaçom. O único precedente sólido de
descentralizaçom, e portanto de reformulaçom do Estado unitário, dá-se
durante a II república em 1931.

Durante esta etapa de 1931 até 1936, a influência dos movimentos
nacionalistas periféricos levarom a II república espanhola a criar umha
forma de Estado específica caracterizada por umha peculiar organiza-
çom do poder político. 

Certamente a Constituiçom da II república veio a definir um tipo de
Estado, denominado “integral”, que sem deixar de ser unitário, alberga-
va várias unidades territoriais subestatais com certos poderes políticos
próprios, tanto no ámbito legislativo quanto no executivo. 

A grande diferença com o actual modelo autonômico está em que a
extensom do autogoverno nom se estendia a todas as regiões do Estado,
mas isto nom é demonstrável, já que a experiência republicana limita-se
a um período de cinco anos,  a Guerra Civil  e a posterior ditadura fran-
quista impediu a evoluçom num ou noutro sentido do sistema. 

Finalizada a ditadura, em 1978 aborda-se o problema da descentral-
izaçom territorial do Estado, a transiçom democrática afrontou de novo
o problema de transformar o Estado unitário puro noutro politicamente
descentralizado, retomando o legado da II república, bem como diver-
sos elementos doutros sistemas de descentralizaçom política e adminis-
trativa desenvolvidos por diferentes Estados contemporáneos. O resulta-
do deste processo foi a Constituiçom de 1978, que opta pola fórmula
autonômica, talvez porque as circunstáncias do momento faziam impos-
sível definir o novo Estado como federal.

A reorganizaçom política era, indubitavelmente, o grande desafio da
Espanha do momento e a Constituiçom de 1978 tentou integrar os
nacionalismos periféricos e definir fórmulas de concórdia política sobre
bases progressistas até muito além de onde chegara o  regime republi-
cano de 1931. reconhece e garante o direito à autonomia das “nacionali-
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dades e regiões” (art. 2) que a integram e a solidariedade entre todas elas.
A CE inclui o termo de “nacionalidades”, juridicamente inapropriado,
introduzido polo relator centrista Herrero r. de Miñón com a intençom
confessada de satisfazer as necessidades de determinados territórios com
consciência nacional própria. Mas a distinçom entre nacionalidades e
regiões nom afecta à posiçom constitucional que pode chegar a ocupar
cada comunidade no Estado autonômico. 

Por outra parte, a Constituiçom nom prejulga quais som tais nacional-
idades(7), deixa-o para as definições recolhidas nos posteriores Estatutos.
Mas, tivo-se que lembrar mais tarde que o termo de nacionalidade nom
implica conseqüências jurídicas especiais, e encerra categoricamente a
passagem para a consideraçom segundo a qual a autodeterminaçom, e a
consecuçom do próprio Estado, seja o desenlace irreversível  da con-
sciência nacionalista. O poder constituinte soberano só se atribui à
naçom espanhola. As nacionalidades e regiões  nom som portadoras de
soberania ou de um direito de autodeterminaçom que lhes permita man-
ter alianças políticas à margem da Constituiçom. Nom tenhem poder
constituinte e a Constituiçom nom é um pacto entre um Estado e umhas
CC. AA. que só podem nascer a partir da Constituiçom. Nom a preexis-
tem nem tenhem sentido se nom é no quadro da unidade espanhola.
Assim, a soluçom federal fica expressamente rejeitada polo constituinte:
o  poder das CC. AA. nom é originário e sim derivado do estatal. As CC.
AA. nom preexistem e nom som independentes do Estado, surgírom
pola vontade do poder constituinte em virtude da soberania do povo
espanhol como soberano antes da Constituiçom.

O elemento chave do Estado das Autonomias acha-se no princípio de
livre disposiçom da autonomia para as nacionalidades e regiões consti-
tuídas em Comunidades Autónomas. No Estado autonômico coexistem
dous tipos de organizaçom: estatal e a autonômica plasmada nas CCAA.
A articulaçom dos ordenamentos autonômicos e estatal faz-se sobre a
base de um sistema de competências compartidas reduzindo na medida
do possível a exclusividade, mediante a técnica da legislaçom básica.
Trata-se de fazer possível a colaboraçom normativa entre duas classes de
ordenamentos, a realizaçom de duas políticas, como linhas de decisom
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autónomas sobre os interesses das respectivas comunidades. O Estado
autonômico, faz possível o autogoverno dos distintos Entes integrados
através dos órgãos respectivos, capazes do desenvolvimento de umha
política própria de acordo com as competências estabelecidas nos
Estatutos, com as limitações do art.149 da CE.

O Estatuto de Autonomia é umha norma de especial dependência
constitucional. A referência constitucional é imprescindível para enten-
der a base dos ordenamentos autonômicos encabeçados polo seu
Estatuto, mas nom remite a nenhum poder constituinte próprio mas à
CE. Os Estatutos, ao igual que o resto do ordenamento, som interpreta-
dos de acordo com a norma fundamental, a CA só existe como organiza-
çom política após a sua instauraçom no Estatuto.

No Estado espanhol o modelo autonômico tentou resolver os problemas
da integraçom das nacionalidades ou comunidades políticas com forte con-
sciência da sua especificidade, subministrando também umha cobertura
política aos demais territórios cuja configuraçom autonômica permitiu o
desenvolvimento das suas potencialidades económicas e políticas.

A respeito das relações entre as CCAA e o Estado, a CE apenas contém
mecanismos de colaboraçom. De facto, a colaboraçom entre CCAA foi prati-
camente inexistente, a diferença das federações suíças ou alemãs. Porém, a
relaçom entre cada CCAA e o Governo Central foi mais proveitosa. um
problema importante do Estado autonômico, relacionado com as deficiên-
cias na colaboraçom, acha-se no Senado. A CE na configuraçom do Senado
nom segue o modelo federal e opta por outro sistema, integrado por duas
classes de membros, uns elegidos por sufrágio universal e outros senadores
designados polos parlamentos das CCAA. Mas todos se organizam na
Cámara por grupos parlamentários por partidos, tornando-se o Senado
num duplicado do Congresso e perdendo o seu carácter de cámara de rep-
resentaçom territorial, que estabelece a CE no art. 69.1. O Senado é assim a
Cámara Alta característica dos Estados unitários bicamerais. 

Ainda que na CE de 78 os legisladores tentárom resolver o problema
histórico da existência de comunidades diferenciadas para pôr fim a
umhas reivindicações cada vez mais radicalizadas que ameaçavam a
sobrevivência do próprio Estado, estes nom decidirom assumir definiti-
vamente o pluralismo nacional.  A organizaçom territorial do Estado con-
tinua a se estruturar sob a forma de um Estado-naçom unitário, portanto
nom federal, onde cada unidade territorial diferenciada se organiza
como Estado federado. A realidade é que depois de  um quarto de século
de Estado Autonômico evidencia-se um novo fracasso do modelo de
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ações e mesmo manifestações por parte dos movimentos nacionalistas.  Em 1998, os partidos nacionalistas
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criaçom de instituições paralelas às do Estado autonômico.
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Estado, que se revela mais como umha simples divisom administrativa
do que umha autonomia com um conteúdo político suficiente para cada
unidade territorial, as reivindicações dos movimentos nacionalistas que
emergiam no século xIx tenhem hoje mais vigência do que nunca e o
nível de consciência nacional e sua incidência social e política nos seus
territórios é a maior da história. 

O problema de fundo é que ainda se parte da identificaçom do
Estado-naçom e por muita autonomia que tenham as CCAA, tendo como
tecto a CE, nom se reconhece a plurinacionaildade do Estado(8), e portan-
to, nom se reconhecem as respectivas realidades nacionais no ámbito do
Estado e um poder político suficiente para poder oferecer as suas
próprias respostas aos reptos do século xxI.

A homogeneizaçom autonômica conduziu a umha descentralizaçom
administrativa, mas nom a um modelo de Estado plurinacional, onde se
reconheça o exercício dos direitos das nações que conforman o Estado
espanhol. A CE e o conseguinte modelo de oraginazaçom estatal impede
a construcçom nacional das realidades periféricas existentes, e por isso os
movimentos nacionais que se articulam dentro das mesmas continuam a
exigir que se respeitem os princípios que como povo com consciência de
naçom e vontade de sê-lo tenhem.

A identificaçom do autogoverno com a descentralizaçom nom recon-
hece o seu carácter nacional das realidade periféricas, os EA som umha
carta outorgada, por umha Constituiçom baseada numha só naçom
única e indivisível (art. 2 CE), a naçom espanhola, o que a faz incom-
patível com a existência de nações diferenciadas. Portanto, o Estado-
naçom, embora descentralizado no que respeita a distribuiçom territorial
do poder ,tendo como tecto a CE, é incompatível com o reconhecimento
e respeito dos direitos das diversas nacionalidades que o formam, já que
no fundo continua a aspirar à homogeinazaçom nacional 
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6.-Propostas para a organizaçom política e a convivência das nações
Historicamente podemos distinguir duas soluções para o conflito dentro

dos Estados unitários plurinacionais, como é o caso do Estado espanhol,
propostos polos diversos movimentos e organizações nacionalistas: o feder-
alismo e o independentismo.

Ambos os projectos estruturam-se sobre o princípio de livre determi-
naçom das nações, o primeiro dá como resultado um Estado composto pola
livre uniom (federaçom) das nações que o componhem;  e o segundo dá
como resultado a criaçom de um novo Estado para cada umha das nações
que compunham o velho Estado. Tanto o federalismo quanto o independen-
tismo apresentam vantagens e desvantagens, no mundo actual da globaliza-
çom e ante a crise do Estado de Benestar. O federalismo implica o reconhec-
imento das respectivas soberanias populares das nações que componhem o
Estado, articulando-se em unidades territoriais (Estados federados) com
independência política que possuem governo próprio ao tempo que partic-
ipam num governo federal central compartido e comum a todos eles. A dis-
tribuiçom das respectivas competências fica estabelecida constitucional-
mente, e os Estados(-naçom) federados participam na formaçom da vontade
da federaçom através de umha segunda cámara do Parlamento federal na
que estam representados. De jeito que pretende conciliar a unidade estatal,
baseada nos interesses políticos, económicos, estratégico-militares…
comuns, com a diversidade nacional das unidades territoriais.

Isto implica um pacto de convivência entre os distintos sectores da
sociedade de um Estado ,como resultado de um processo juridico-político
iniciado a partir da livre e expressa vontade das nações soberanas que o
componhem, conduzindo a umha estruturaçom do mesmo, em que cada
umha das entidades partícipes assumem as competências que desejem e
compartam as que considerarem oportunas no seio do órgão federal. 

O federalismo foi a proposta majoritária das principiais organizações
nacionalistas(9) da Catalunha, Galiza, e em menor medida no Pais Basco,
ao longo do século xx.
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9 O federalismo foi sem dúvida a proposta majoritária para resolver as chamadas questões nacionais no Estado
espanhol.  Desde a Segunda República o nacionalismo catalã sempre optou por fórmula de convivência com
as demais nações do Estado , tanto as organizações conservadoras que defendiam os interesses da burguesia
catalã ,especialmente a Lliga,   como a esquerda representada por ERC, que nom duvidarom em colaborar
com o regime espanhol ,mesmo com ministros, para lograr um pacto de coexistência dentro de um mesmo
ente estatal , sendo o independentismo radical bastante minoritário. Também na Galiza ,  a partir das orga-
nizações regionalistas  até o nacionalismo político da Segunda República , se posicionarom a favor do fed-
eralismo. O próprio PG defendia a livre determinaçom da Galiza no seio do Estado espanhol e nunca se
colocou a sério o independentismo como soluçom ao conflito. No Pais Basco o federalismo durante a
Segunda República será o opçom majoritária , já que todo o nacionalismo estava centralizado no PNB ,
ainda que já desde entom se ouviam vozes a favor da independência.
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Embora na teoria o modelo federal seja umha articulaçom do Estado
que permite o reconhecimento das nações soberanas que o integram, a
evoluçom do fe-deralismo no último terço do século xx, demostrou na
prática que a progressiva complexidade e globalizaçom das estruturas
económica e política da sociedade tende a aumentar as competências dos
governos centrais em detrimento da autonomia dos Estados membros, o
que implica umha maior dependência e um reforçamento dos vínculos
federais e homogeneizadores. Portanto, esse reconhe-cimento de livre
decisom do futuro das nações que o formam fica como simples virtuali-
dade. Assim, as diferenças entre os Estados federais actuais e os Estados
unitários descentralizados como o Estado espanhol das Autonomias som
realmente pequenas. O Estado federal actual assemelha-se muito politica-
mente ao Estado das Autonomias, tanto na dependência das unidades ter-
ritoriais que o formam, sejam Estados federados ou CCAA, face o governo
central, quanto na impossibi-lidade de umha construcçom nacional
própria no seio da unidade territorial.

E tudo isto acrescenta-se no novo ordem político internacional que esta
a mudar as bases da organizaçom política do mundo, revoluçom tecnológ-
ica,  desenvolvimento económico,  universalizaçom da cultura… Esta
restruturaçom do ordem internacional obriga as nações a adaptar-se às
novas realidades, e no quadro de dependência destes modelos de Estado
é muito complicada umha adaptaçom ou adequaçom ao futuro jurídico e
político que se apresenta.

Por outra banda o independentismo pressupom a organizaçom em
Estado de umha naçom que em base a seu direito de livre determinaçom
decide viver e organizar-se sem nenhum tipo de dependência ou sujeiçom a
outro ente estatal. Durante muito tempo a independência  apresentava-se,
por parte de alguns sectores do movimento nacionalista, como a única
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Embora no franquismo se radicalizassem as posturas de todo movimento nacionalista, o federalismo sempre
estivo aí, como por exemplo o pacto de Galeuzca que oferecia um pacto de livre uniom de nações no Estado
espanhol ao finalizar a II Guerra Mundial.  Assim, na Catalunha e na Galiza, umha vez finalizada a ditadura,
aposta-se decididamente por esta possibilidade , rechaçando o independentismo ;o nacionalismo conser-
vador catalã mesmo chegou a colaborar na Constituiçom (antifederal) de 1978 conformado-se a autonomia
que oferecia a Carta Magna, e o nacionalismo galego plasmou a sua proposta nas Bases Constitucionais
para a participacion da Nacion Galega nun Pacto Federal. Porém, no nacionalismo basco, com a apariçom
de ETA , distinguem-se dous sectores no nacionalismo com muita influência social , um independentista e
outro federalista. O PNB nom aceita a CE 78 , mas procura fórmulas de convivência (fe-deraçom, confed-
eraçom..).
Na actualidade tanto na Catalunha, CiU e ERC, na Galiza, BNG, e no Pais  Basco, PNB e E , aceitam o
quadro constitucional vigente, ainda que buscam reformar a CE e os Estatutos autonômicos para que se
reconheça a plurinacionalidade do Estado e avançar face umha federaçom. 10 O independentismo no Pais Basco, ainda nom sendo majoritário dentro do nacionalismo, tem muita influên-
cia social, cultural, sindical e política. Com a apariçom de ETA nascem definitivamente dous sectores no
nacionalismo basco, o PNB e a esquerda abertzale, esta última organiza-se política, sindical e socialmente
na procura inequívoca da independência, mas também usando a violência como forma de conseguir os seus
objectivos, sendo ainda hoje o maior dos problemas de Euscadi o do terrorismo. 
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forma de organizaçom nacional válida para a instauraçom de umha língua
e cultura normalizada, umha política nacional e popular, plural e participa-
tiva que propicie a igualdade e umha democracia real. 

No caso do Estado espanhol, o projecto independentista(10), especialmente
no Pais Basco, é assumido polos sectores mais combativos com o actual
regime jurídico-político espanhol estabelecido com a Constituiçom de 1978
que nasce como produto de um processo de “reforma política” através de um
pacto negociado que determina umha fórmula de compromisso entre os
interesses, os enunciados políticos e os postulados ideológicos, muito difer-
entes e contraditórios, das diversas formações políticas que participárom na
elaboraçom e aprovaçom da Constituiçom nas Cortes do Estado. Portanto, o
independentismo significa a constituiçom de um novo Estado-naçom tradi-
cional, partindo da base da homogeinizaçom interior e heterogeinizaçom
exterior, livre e sem nenhum tipo de submissões externas. 

Ainda que historicamente o independentismo representou a melhor
soluçom para a construcçom nacional, hoje perante a globalizaçom e a crise
do modelo keynesiano de bem-estar as nações enfrentam-se com problemas
que já nom se podem solucionar dentro do quadro do tradicional Estado-
naçom. A globalizaçom representa umha ameaça para a frágil coesom social
das sociedades nacionais,  a proliferaçom de umha multitude de fenómenos
de interconexom e globalizaçom de carácter mundial, que supera o quadro
tradicional do Estado-naçom, processo que afecta as comunicações, os fluxos
económicos, financeiros, os transvasamentos científicos, tecnológicos… o
novo mundo de interconexões globais escapa largamente ao alcance dos
Estados-naçom. 

Assim, nem o federalismo nem o independentismo puros som soluções
adequadas para o século xxI. Portanto, aparece como necessária umha
adaptaçom do modelo federal e do independentismo com o fim de encon-
trar uma focagem no futuro ordem jurídico e político mundial. 

Talvez umha mistura de ambos os modelos, tomando os elementos
positivos de cada um e rechaçando os negativos poderia ser a fórmula
idónea para a integraçom das nações sem Estado na actual conjuntura
internacional. A existência de sociedades e instáncias supranacionais é
um facto, a perda de soberania face estas é imparável ,e a construcçom
nacional obviando esta realidade é umha utopia. Estamos ante umha
uniom mundial, ou quando menos europeia, das nações, mas é
necessário que estes centros de poder  supranacionais tenham um carác-
ter democrático onde todas as nações podam articular os mecanismos
adequados para a sua presença e através de um ámbito de poder próprio
com capacidade para influir nestas instáncias, para participar na coesom
e integraçom internacional das sociedades.

Borja Colmenero Ferreiro
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Portanto, a nova ordem internacional deve estruturar-se sobre o
princípio de livre determinaçom das nações, entendido como a capaci-
dade para poder decidir sem ingerências alheias, para fazer efectivo o
direito à vida e à existência colectiva da naçom, mas também ao próprio
território, aos recursos naturais, ao  benefícios de exploraçom e a traba-
lhar na naçom e viver nela livremente. 

Assim, o movimentos e organizações nacionalistas, tanto da Galiza,
Catalunha e Euscadi deverám ultrapassar  projectos que nom som adap-
táveis às novas realidades, embora historicamente fossem válidos.
Portanto, nom é suficiente  com criar umha estrutura regional paralela,
ou mesmo alternativa, aos Estados. A reestruturaçom deve ir além disso,
evitando mimetismos. Há que criar estruturas políticas capazes de
revolver e desordenar muitas das fronteiras geográficas e mentais her-
dadas do Estado-naçom e ser capazes de responder ao actual mundo da
complexidade e a multilateralidade. 

De nom ser assim apresenta-se um futuro escuro para as nações do
século xxI, o futuro delas depende, pois,  directamente da capacidade do
movimentos sociais e políticos nacionalistas para estabelecer a melhor
fórmula para a integraçom e convivência entre os diversos sectores da
naçom, concebendo a sua relaçom nom em chave de defrontaçom e dis-
puta , senom em chave de encontro e convivência ; fundamentando a sua
proposta na vontade cidadã, sendo perfeitamente compatível com a
assumçom da legitimidade de todos os projectos políticos desenvolvidos
do respeito aos princípios democráticos, em coerência com o direito de
livre determinaçom, e o rechaço à violência.    
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Este texto faz parte de uma pesquisa mais ampla que objetiva anali-
sar a literatura feminina africana de Língua Inglesa como forma de
resistência às estruturas que oprimem as mulheres e impedem o desen-
volvimento econômico no continente africano. As escritoras africanas
fazem uma análise do patriarcado africano, das influências ocidentais
nas culturas tradicionais e do neocolonialismo, trazendo à luz o tema de
um movimento feminista africano que propõe a libertação da áfrica e
das mulheres africanas: 

They are conscious neo-colonialism and are interested in fighting
through their work for a greater genuine independence for Africa.

A Voz Feminina na Literatura Africana: “Everything Counts” 
de Ama Ata Aidoo

Meyre Ivone Santana da Silva 
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They are critical of the exploitation of women. African women
explore what is useful and what is dangerous to them as women in
traditional cultures. At the same time, they examine which influen-
ces from the West are positive or negative.(1)

É necessário ressaltar que algumas obras destas autoras já foram pu-
blicadas desde a década de sessenta, mas apenas recentemente, com a
repercussão dos estudos pós-coloniais, começaram a receber alguma
atenção do ocidente. Há uma necessidade de difundir a obra destas mu-
lheres que por muito tempo foram silenciadas, sendo vítimas da falsa
representação da experiência feminina no cânone literário africano e da
exclusão nos debates das feministas brancas ocidentais.

Para as escritoras africanas, utilizar a língua do colonizador europeu
é fazer uso de um veículo que carrega uma história inteira de mitos e
símbolos patriarcais que foram instituídos primeiramente pelo poder
colonial e depois, pelos movimentos nacionalistas e anticolonialistas. No
entanto, as autoras resolvem utilizar esta língua como fonte de criativi-
dade, uma forma de desafiar os velhos mitos patriarcais e trazer à luz
novas estórias, novos mitos, estórias de mulheres que foram silenciadas.
Esta literatura funciona como uma arma capaz de destruir ideologias e
desvendar sistemas opressivos que ainda atingem as mulheres nestas
culturas tradicionais. Como assinala Nawal El Sadawi:

Writing is like killing, because it takes a lot of courage as when you
kill, because you are killing ideas, you are killing injustices, you are
killing systems that oppress you. Sometimes it is better to kill the
outside world and not kill yourself.(2)

Sendo assim, a literatura feminina africana se torna uma nova forma
de protesto, a gestação de um movimento de oposição ou de uma re-
volução.

Ama Ata Aidoo é uma destas autoras que usam a palavra como arma
capaz de destruir o silêncio imposto às mulheres africanas. Aidoo nasceu
em Gana, é considerada uma precursora do movimento feminista das
mulheres africanas. A autora defende a libertação da áfrica, mas acredita
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que é impossível promulgar uma áfrica livre sem, de fato, incluir as mul-
heres neste projeto. Para Aidoo, as mulheres africanas podem e devem
contribuir com o projeto de libertação econômica e política da áfrica
Negra. 

Desde sua primeira obra, The Dilemma of a Ghost(3), uma peça publicada
em 1965, Aidoo tem sido uma figura importante na luta pela libertação
de Gana dos poderes  neocolonialistas. A autora fez parte do movimento
Pan-Africanista que pregava a luta contra a opressão do povo negro na
áfrica e na diáspora africana. Desta forma, ela faz parte de um seleto
grupo de autores africanos que tratam do tema relacionado ao tráfico de
escravos e a atual situação de marginalidade e pobreza em que vivem os
negros na América. No entanto, o tema mais importante na obra desta
autora é a libertação das mulheres negras no continente africano e na
diáspora. um dos aspectos mais relevantes na obra de Aidoo é a sua rep-
resentação da experiência da mulher africana a partir do ponto de vista
feminino, revertendo a falsa representação das mu-lheres e da experiên-
cia feminina na literatura produzida pelos homens africanos. 

Neste texto pretende-se analisar o conto “Everything Counts” da
coleção de contos intitulada No Sweetness Here(4), publicada em 1970.
Nesta obra, Aidoo demonstra certa amargura ao perceber que mesmo
após a independência a situação de Gana não mudou tanto. A autora cri-
tica com veemência a interferência do ocidente nos assuntos relacionados
à áfrica e a nova ordem que se estabeleceu pós-Segunda Guerra
Mundial. Neste conturbado contexto político as personagens femininas
de Aidoo desafiam a estrutura social vigente e tentam inverter a ordem
social imposta. 

A fim de analisar a obra de Aidoo, é preciso considerar alguns aspec-
tos relevantes: a situação econômica e política de Gana na época em que
foi escrita a obra, analisar o desenvolvimento da Literatura Africana de
Língua Inglesa como uma expressão masculina que por muito tempo
excluiu e silenciou as mulheres, e a construção do pensamento feminista
das mulheres africanas.

Aidoo publicou No Sweetness Here quase duas décadas depois da
independência de Gana e quatro anos após o golpe militar sofrido pelo
primeiro presidente Kwame Nkrumah. Nkrumah era considerado um
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revolucionário, foi um dos lideres do movimento Pan-Africanista e era
reverenciado não apenas pelo povo de Gana, mas também pelos
nacionalistas dos outros paises africanos que o viam como um mártir.
Em 1966, Nkrumah sofre um golpe militar apoiado pelos Estados
unidos, exila-se em Guiné e morre alguns anos depois, na romênia.
Aidoo começa a escrever a referida coleção de contos neste clima de con-
flito, quando os Estados unidos começam a estabelecer suas bases em
vários paises da áfrica e descobre-se que se inicia um novo capitulo na
historia de exploração e dominação. Nas estórias da coleção, Aidoo
descreve Gana como um país devastado pelo imperialismo europeu,
entrando em uma nova fase, desta vez, sendo esmagado pelo neocolo-
nialismo. A autora vê sua nação como um país que vive com uma tec-
nologia de segunda mão, imerso em corrupção, onde uma elite negra
substituiu os colonizadores, mas a maioria da população permanece na
miséria. A autora mostra sua frustração com uma Gana independente
onde as coisas não mudaram tanto e a elite negra que passa a ocupar o
poder é mais européia que os europeus.

A capacidade de reflexão da autora sobre os problemas que atingem a
áfrica contemporânea, bem como, sua crítica ácida aos poderes internos
e externos que contribuem para a dependência do continente e opressão
do povo africano fazem da autora uma das mais importantes vozes femi-
ninas da literatura africana de Língua Inglesa.

O que hoje conhecemos como literatura dos paises africanos de Língua
Inglesa ou literatura pós-colonial das ex-colônias britânicas na áfrica é pro-
duto da história de descolonização e surgiu com os movimentos nacionalistas
que lutavam pela independência das colônias. Neste período, o projeto de
retomada e reconstrução do continente passou a ser o objetivo dos homens e
mulheres das nações africanas. As revoluções nacionalistas culminariam no
término de um sistema colonial que destruiu o sistema sócio-econômico e
contribuiu para a degradação da estrutura da sociedade africana. um sistema
implantado pelos colonizadores que foi imposto partindo da suposição de
uma superioridade racial. Esta se-gregação racial estabelecida pelo colonial-
ismo criou no nativo algumas conseqüências psicológicas, como um profun-
do complexo de inferioridade e um desejo ser branco ou aceito como branco.
No mundo maniqueísta construído pelo colonizador, branco é sinônimo de
superioridade, civilização, enquanto o negro é sinônimo de inferioridade,
distanciamento de qualquer forma de civilização. um dos aspectos mais
importantes desta literatura é a necessidade de (des)construir a historia
imposta pelo colonizador, uma historia que condena homens e mulheres,
objetos desta história, a imobilidade e silêncio, como Fanon observa;  
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The immobility to which the native is condemned can only be
called in question if the native decides to put an end to the history
of colonization - the history of pillage - and to bring into existence
the history of the nation - the history of decolonization.(5)

Portanto a literatura africana objetiva escrever uma nova historia para
a áfrica e para o povo africano, refutando algumas idéias disseminadas
pelos Europeus, da áfrica como um continente de selvagens que pre-
cisam ser civilizados, uma noção que alguns viajantes europeus, que
escreveram sobre a áfrica, ajudaram a propagar. um bom exemplo é o
célebre autor do livro Heart of Dakness, Joseph Conrad(6). Em sua obra
sobre as barbaridades do imperialismo, Conrad tinha o intuito de denun-
ciar as crueldades praticadas por Leopold, rei da Bélgica, no Congo, mas
ajudou a propagar a noção preconceituosa da áfrica como continente
imerso em escuridão e bem distante de qualquer forma de civilização.
Como observa Jonathan Peters: “...while reflecting Conrad’s horror at
what the Belgians were doing in the Congo, still helped to reinforce
images of Africa as the “dark continent,” cloaking an evil that was almost
palpable”(7). 

Na tentativa de refutar autores europeus como Conrad, o autor nige-
riano Chinua Achebe decidiu escrever uma nova historia para o povo
africano e assim surgiu a renomada obra Things Fall Apart(8). Ao escrever
esta obra, Achebe tinha como principal objetivo (des)construir  a falsa
historia de uma áfrica criada pelos europeus. Things Fall Apart de
Achebe é uma novela que reconta o passado pré-colonial africano a partir
do ponto de vista de um nativo. Nesta obra o autor tem por objetivo
reconstruir a história, resgatando a dignidade do povo africano, infor-
mando aos leitores que já havia na áfrica uma organização sócio-
econômica antes dos colonizadores chegarem ao continente com o
propósito de civilizar.     

É bem verdade que a (des)construção da cruel história escrita pelo co-
lonizador europeu, bem como o projeto de reconstrução do passado pré-
colonial proposto por Achebe e outros autores africanos são, de certa
forma, superficiais, pois também conduz a um outro tipo de colonização.
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A literatura que pretende forjar uma nova historia para as ex-colônias
africanas é uma literatura exclusivamente masculina, onde os homens
são os únicos permitidos a ter voz, desta forma, assim como os colo-
nizadores europeus forneceram uma falsa representação do povo
africano, os homens africanos, escritores da nova historia também
forneceram uma falsa representação de suas companheiras e da expe-
riência feminina. 

Na opinião da critica literária Florence Stratton, o escritor Chinua
Achebe foi muito bem sucedido no seu projeto de resgatar a dignidade
do homem africano, levando em consideração que em Things Fall Apart
as mulheres representadas por Achebe não tem nenhuma posição impor-
tante na organização sócio-econômica da áfrica pré-colonial, elas são
representadas como meros objetos de compra e venda. Como a autora
observa:

The status of women in umuofia is very low: They are mere objects
articulated among their menfolk, willed for example, by a father to
a son as part of an estate, or traded for a bag full of cowries...
Women are systematically excluded from the political, economic,
the judicial, and even the discourse of the community life. This is
inculcated not only through the composition  of the governing
council of elders, the ndchie, or the membership of the powerful
egwuegwu cult  which is, in both cases, all male(9).

As escritoras e críticas literárias africanas não consideram Achebe e out-
ros escritores africanos muito diferentes dos colonizadores ao representarem
as mulheres da áfrica. Alguns mitos foram substituídos por outros, porém
as mulheres continuaram mitificadas e silenciadas. Se no período colonial o
corpo feminino simbolizava as terras conquistadas, onde os europeus ocu-
pavam a posição de machos preparados para deflorá-las. Logo depois, com
o surgimento dos movimentos nacionalistas, a feminilidade da nação foi
perpetuada pelos escritores africanos através do mito da Mãe áfrica,
estereótipo que confina a mulher africana ao papel de mãe, mulher extrema-
mente fértil, pronta para dar à luz e cuidar dos homens da nação. Entretanto,
os homens são os únicos permitidos a ocuparem o papel de sujeitos e
escreverem uma nova história para uma nação livre. Embora fossem repre-
sentadas como símbolo de força, repositório de cultura e fertilidade, as mul-
heres eram mantidas em silêncio. A autora Mariama Ba critica com veemên-
cia o mito da Mãe áfrica. Como podemos observar no trecho seguinte:
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The nostalgic songs dedicated to African mothers which express
the anxieties of men concerning Mother Africa are no longer
enough for us. The black woman in African literature must be
given the dimension that her role in the liberation struggles next to
men has proven to be hers, the dimension which coincides with her
proven contribution to the economic development of our
country(10).

Mariama Ba critica o movimento nacionalista Negritude que teve
como um dos principais fundadores Leopold Sedar Senghor.  Em um de
seus mais famosos poemas, “Femme Noire”,  o poeta dedica uma canção
de amor à mulher africana, porém a dedicatória de Senghor não é para
uma mulher real, mas para uma mulher simbólica, criada e mitificada na
imaginação do poeta. A mulher negra africana representada por Senghor
é um tipo de entidade espiritual, ela só pode ser comparada à própria
mãe do poeta ou a áfrica, a Mãe áfrica. Como assinala Abiola Irele: 

The woman addressed is not an individual but a symbolic African
woman, incarnating the enduring qualities of race. She is woman as
a lover, who calls forth erotic feelings, as mother who evokes filial
sentiments, and as áfrica itself, source of the race and its organic
bond with the life of the universe.(11)

Para Florence Stratton, Senghor, em seus poemas, aplica uma alegoria
maniqueísta, isto é, a alegoria homem-mulher que representa domínio-sub-
missão, mente-corpo, sujeito-objeto. Stratton ressalta que quando um homem,
intelectual, africano educado no ocidente tenta representar uma mulher negra,
geralmente faz uma descrição lírica de uma mulher jovem ou de mãe fértil,
como a própria áfrica que ele descobre e explora. Stratton considera esta
relação sempre é baseada na posse. Nesta relação o autor é sempre um homem
que representa o sujeito da nação enquanto a feminina áfrica se torna objeto.
Ele é o sujeito ativo, o novo cidadão, enquanto ela é o objeto passivo, a nação.      

Ao redescobrirem suas vozes, as escritoras africanas passaram a repu-
diar a retórica nacionalista que representa a identidade masculina como
norma, enquanto as mulheres são relegadas ao papel espiritual de mães
da nação. 
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As autoras africanas não refutam apenas os escritores africanos, mas
também as feministas brancas ocidentais que excluíram de sua agenda
algumas questões importantes tais como raça, e classe. As mulheres do
mundo ocidental são acusadas de centralizarem sua ênfase na opressão
das mulheres brancas pelo patriarcado, negligenciando outros níveis de
opressão que atingem a mulher negra, colonizada e de Terceiro Mundo.
Elas costumavam fazer uma analogia entre a opressão das mulheres e a
opressão dos sujeitos coloniais. Ao aplicar tal analogia deixavam de levar
em conta as especificidades das ideologias patriarcais e colonialistas,
além de homogeneizar tanto as mulheres quanto os colonizados. Desta
forma, o sujeito colonial é sempre um homem e o sujeito feminino uma
mulher branca ocidental. Quando estes paralelos são construídos a mu-
lher negra é excluída enquanto mulher e enquanto sujeito colonial.

A fim de retratar a opressão da mulher pelo patriarcado, as feministas
ocidentais também utilizaram o exemplo da ocupação colonial, onde o
homem branco é visto como colonizador não apenas de terras distantes
na áfrica, América ou ásia, mas também se apropriou e colonizou a mu-
lher. A mulher como vítima da colonização é uma metáfora usada pelas
feministas ocidentais, nesta metáfora o colonialismo é comparado ao
relacionamento entre homem e mulher, a exemplo das relações de poder
exercidas em um sistema colonial onde o nativo é forçado a ocupar uma
posição de subordinação, a mulher também é obrigada a ocupar uma
posição de submissão. Kate Millet em seu livro Sexual Politics afirmou
que a colonização interior sofrida pelas mulheres pode ser mais cruel do
que qualquer outra forma de segregação. Como ela observa, “interior
colonization … tends moreover to be sturdier than any form of segrega-
tion, and more rigorous than class stratification, more uniform, certainly
more enduring. However muted its present appearance may be, sexual
dominion obtains nevertheless the most pervasive ideology of our cul-
ture and provides its most fundamental concept of power.”(12)
(Millet,1971:25). Percebe-se que Kate Millet ignora completamente a mu-
lher colonizada ou de terceiro mundo, pois independente de qualquer
colonização interior que a mulher africana ou de terceiro mundo possa
ter sofrido, certamente esta colonização tem sido determinada pela com-
binação de racismo, colonialismo e neo-colonialismo. Quando a mulher
branca ocidental e de classe média aplica esta comparação, ela não leva
em consideração sua posição contraditória de colonizada e colonizadora,
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objeto do patriarcado e sujeito privilegiado em relação à raça e classe. Se
por um lado, as mulheres brancas ocidentais foram segregadas, por
outro, elas foram, de certa forma, extensão de seus maridos. Os homens
brancos colonizaram e as mulheres lucraram com isto. Não foi diferente
durante a escravidão que foi instituída pelo homem branco, mas muito
vantajosa para suas mulheres que alcançavam status social ao possuir
um vasto número de servos. 

Enquanto as mulheres ocidentais denunciavam sua opressão pelo
patriarcado, as mulheres negras continuavam oprimidas pela sociedade
branca e pelos homens negros. Como afirma Susheila Nasta:

...black women are reduced to a double silence, imposed by race
and gender; it is a silence that involves the reduction of a “person”
to a “nobody”: for where blacks are constructed as that necessary
“other” by white society, black women are left as the only available
“other” to black men.(13)

As feministas afro-americanas foram as primeiras a refutar tal com-
paração, acusando as feministas ocidentais de miopia política, pois para
elas este tipo de comparação sedimenta a opressão e exclusão das mul-
heres negras. Como afirma a feminista afro-americana Bell Hooks:                                                                                                                  

The most glaring example of their support of the exclusion of black
women was revealed when they drew analogies between “women”
and “blacks”, when they were really comparing was the social sta-
tus of white women with that of black people. Like many people in
our racist society, white feminists feel perfectly comfortable writing
books or articles on the “woman question” in which they drew ana-
logies between “women” and “blacks”. By continuously making
this analogy, they unwittingly suggest that to them the term
“woman” is synonymous with “white women” and the term
“blacks” synonymous with black men.(14)

Alice Walker, importante feminista afro-americana, rejeitou o termo
feminista e propôs o termo womanist. Em sua introdução da coleção de
ensaios intitulada In Search of Our Mothers Gardens a autora define wom-
anism como “A womanist is a black feminist or a feminist of color...
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Committed to survival and wholeness of entire people, male and female.
Not a separatist Traditionally universalist.”(15)

A preferência de Walker pelo termo womanism relaciona-se com a
noção de solidariedade humana, pois para ela uma womanist é alguém
comprometida com a sobrevivência da humanidade. O principal aspecto
do pensamento feminista das mulheres negras é a relação com outros
projetos de justiça social. Para estas mulheres a luta da mulher negra
para superar a exclusão social faz parte de uma luta mais ampla para
superar o racismo e a desigualdade social.

Na tentativa de elaborar uma teoria feminista que levasse em consid-
eração a situação das mulheres da áfrica Negra, as escritoras africanas
começaram a desvendar as ideologias ocidentais e sistemas tradicionais
que oprimem as mulheres africanas. 

Molara Ogundipe-Leslie, uma escritora nigeriana, no livro Re-Creating
Ourselves teoriza a respeito da opressão sofrida pelas mulheres africanas.
Ogundipe-Leslie sugere que a mulher africana carrega seis montanhas em
suas costas. Estas montanhas metafóricas representam as situações que
contribuem para sua opressão. Segundo ela a primeira montanha e a
opressão do ocidente através do colonialismo e neo-colonialismo. A segun-
da se constitui a partir das estruturas tradicionais africanas, por exemplo,
a poligamia, a mutilação genital ou a extrema relevância da maternidade
para as sociedades africanas. De acordo com a tradição africana, as mu-
lheres ganham um status especial na sociedade quando se tornam mães,
principalmente se tiverem filhos homens por causa da preferência por cri-
anças do sexo masculino. Por outro lado, as mulheres que não tem filhos,
por opção ou infertilidade, não são bem aceitas na sociedade e podem
tornar-se alvo de piadas. Como observa Ogundipe-Leslie: The woman
who is married and has no child is seen as a “monstrosity”, an evil and she
becomes the target of jokes, she has a low status in society: She is often seen
by males in the society as an unclaimed and degenerated commodity to be
freely exploited in all ways-emotionally, sexually and financially”
(Oundipe-Leslie,1994:77)(16). A terceira montanha é a falta de educação for-
mal da mulher africana que Ogundipe-Leslie define como atraso, pois
durante o sistema colonial os homens tinham o privilegio de freqüentar as
escolas coloniais, enquanto as mulheres eram encarregadas de cuidar da
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casa e dos filhos. A quarta montanha seria o homem africano, ou seja, o
próprio patriarcado africano. A quinta seria a cor, a raça. A sexta monta-
nha proposta por Leslie constitui a própria mulher africana, seu profundo
complexo de inferioridade, inculcado durante o sistema colonial. 

Para estas autoras, a literatura constitui mais uma forma de subverter
a historia e promulgar um espaço para as mulheres no projeto de recon-
strução e libertação da áfrica dos poderes externos. Estas mulheres não
concebem uma mudança social sem a real alteração do status da mulher
no continente africano.   

Em sua obra No Sweetness Here, as personagens de Ama Ata Aidoo
subvertem a historia de opressão a que as mulheres africanas foram sub-
metidas principalmente após a colonização. Aidoo sugere que na áfrica
pré-colonial as mulheres também eram subjugadas, porém ocupavam
algum espaço na sociedade. O processo de colonização adicionou outros
níveis de opressão aqueles que já existiam, sendo assim a mulher passou
a ocupar um status ainda mais baixo na escala social, o status de cidadã
de segunda classe. 

No conto “Everything Counts”, Aidoo discute o impacto do imperial-
ismo cultural e o complexo de inferioridade adquirido pelas mulheres
africanas, levando-as a imitar o padrão da mulher branca de beleza
através do uso de artefatos como perucas e cremes para clarear a pele. O
conto se inicia com Sissie, uma professora de economia que está estudan-
do em Londres, discutindo com seus colegas sobre os problemas
econômicos que prendem o país aos exploradores estrangeiros: “...people
scrambling to pay exorbitant prices fo second hand clothes from
América... she would try to remember some other truths she knew about
Africa. Second-rate experts giving first class dangerous advice. Or
expressing uselessly fifth-rate opinions. Second-rate machinery from
someone else’s junkyard.”(17)

Sissie refletia sobre o estado de caos e dependência econômica em que as
nações africanas se encontravam. Nações que perderam o status de colônia
e ganharam o status de nações de terceiro mundo, passando a ser consu-
midoras das sobras vindas do ocidente. uma elite gananciosa, professores,
experts, intelectuais que mantinham um pacto silencioso com os explo-
radores e asseguravam o bem-estar próprio. Esta não era a independência
que Sissie havia sonhado. No entanto, enquanto Sissie preocupava-se com
os problemas econômicos, seus camaradas estavam muito mais preocupa-

Meyre Ivone Santana da Silva



18 Aidoo, Ama Ata. No Sweetness Here. U.K: Longman, 1970, 4.

196

dos com a dominação cultural, como por exemplo, o massivo uso de peru-
cas pelas mulheres africanas, que eles consideravam uma demonstração de
uma sutil tentativa de assemelhar-se a mulher branca. Eles estavam con-
vencidos de que as perucas eram mais uma forma de reconhecer a superi-
oridade racial das mulheres brancas. Sissie tenta argumentar que há assun-
tos mais importantes para preocupar-se no continente africano e as perucas
funcionam como um chapéu ou um turbante, uma maneira de mudar o
penteado. “She just stated clearly that the wig was an easy way out as far
as she was concerned. She could not afford to spend to waste that much
time on her hair. The wig was, after all, only a hat. A turban.” 

Sissie estava convencida que o único problema da áfrica era econômi-
co, mas quando decide retornar a áfrica descobre que os seus colegas ti-
nham razão. A protagonista percebe que quase todas as mulheres estavam
usando perucas e gradativamente estavam se transformando em mulheres
brancas. Sissie era incapaz de reconhecer seu próprio povo, todos pareci-
am usar máscaras ridículas. Além das perucas, as mulheres também
usavam cremes para clarear a pele, manchando pescoços e rostos.    

Suddenly, it seemed as if all girls and women she knew and
remembered as having black skins had turned light-skinned. Not
uniformily. Lord, people looked as though a terrible plague was
sweeping through the land. A plague that made funny patchworks
of faces and neck... Perhaps a new god had been born while she
was away, for whom there was a festival. And when the celebra-
tions was over, they would remove the masks from their faces and
horrid-looking things from their heads.(18)

Através da reflexão de Sissie, Aidoo analisa o discurso colonial que
construiu a mulher negra como negação da mulher branca. uma mulher
negra que reconhece a superioridade da mulher branca e tenta imitá-la
de todas as maneiras. uma mulher que aprendeu a se reconhecer como
um objeto deformado, destituído de beleza ou de moral. Ama Ata Aidoo
sugere que a (des)construção deste discurso também é importante para a
libertação e reconstrução da áfrica.

Aidoo age como uma autora que tem o compromisso acordar seu
povo e principalmente as mulheres africanas para o perigo da domi-
nação cultural e política. O feminismo propagado por Aidoo é um movi-
mento que busca promover a libertação não apenas de Gana ou das mul-
heres de Gana, mas do continente africano e também da diáspora. 
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1. Em 1865, nove anos depois de haver esboçado o perfil da heroína de
um "verdadeiro poema épico nacional", Alencar baptizou-a de Iracema e
escreveu-lhe a história. Vivia-se então, o segundo momento do Brasil-
Império e, apontada como uma necessidade por Ferdinand Denis e
Garrett, esboçada por Gonçalves Dias na poesia e por Joaquim Manuel
de Macedo no romance, a demarcação entre Brasil e Portugal, no campo
da literatura, tornava-se cada vez mais urgente. A partir de então, muitas
outras Iracemas surgiram na cena brasileira, fosse no registo civil fosse
no terreno das artes. A pintura, a escultura, o cinema e a música frequen-
taram o texto alencarino e construíram novas personagens, seguindo as
trilhas dos múltiplos sentidos que o romance inicial contém e dirigindo
o olhar para as novas urgências do Brasil.

Cem anos depois, por exemplo, em plena ditadura militar, quando era
preciso encontrar formas crípticas como a alegoria e a utopia para falar
da realidade brasileira, Jorge Bodanzky dilui as fronteiras entre docu-
mentário e ficção, inaugurando, no panorama nacional, uma nova forma

Exílios de Iracema: da nova raça à diluição da identidade brasileira

Maria Aparecida Ribeiro
(Universidade de Coimbra)
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Resumo: 
A personagem Iracema criada por Alencar inspirou o cineasta Jorge Bodanzky bem como Chico
Buarque, que enfatizaram, em novas criações, um aspecto pouco explorado: o exílio. Filme e canção,
porém, diferentemente do romance, não mostram essa situação como origem de uma nova raça; antes
assinalam-na, enfocando o Brasil do século XX, como factor de perda da identidade nacional.

Résumé: 
Le personnage d'Iracema, créé par Alencar, a inspiré le cinéaste Jorge Bodanzky, ainsi que Chico
Buarque de Holanda, qui ont mis en relief, dans leurs nouvelles créations, un aspect peu exploré: l'
exil. Au contraire du roman, le film et la chanson ne montrent pas cette situation comme l' origine d'
une race nouvelle; en visant le Brésil du XX.ème siècle, ils la présentent plutôt comme un facteur de
perte de l' identité nationale.
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amada”, in José de Alencar, Iracema, lenda do Ceará, Edição do Centenário, Rio de Janeiro, Livraria José
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de fazer cinema. O nome da heroína de Alencar é retomado e surge
"Iracema, uma trans(a)mazônica", que, produzido em 1974, só será li-
berado pela censura em 1980, para participar do Festival de Brasília e
lançado em circuito comercial brasileiro em Março de 1981, depois de
haver ganho vários prêmios na Europa, em 1975(1).

Em 1998, quando o Brasil, país de imigrantes, passava a ser também
um país de emigrantes, em função do fechamento de horizontes com que
se defrontavam os brasileiros, Chico Buarque compôs “Iracema voou”,
colocando em sua galeria, onde já estão Carolina, Januária, Lígia e tantas
outras, mais um perfil de mulher.

Que podem ter em comum essas três Iracemas, mais que o nome cri-
ado por Alencar?

2. Além do significado lábios de mel que o romancista lhe atribuiu,
outros atributos lhe foram acrescentados à medida que os contornos da
personagem iam sendo desenhados, para que se tornasse aquela que ele
imaginara uma "Eva indiana", equiparável a Vênus, Astartéia, Helena,
Fornarina, Haidéia, Malvina, Cora, Atala, Armida e outras tantas, heroí-
na do "verdadeiro poema épico nacional". relacionando-a com beleza,
doçura e submissão, Alencar assemelha-a à flora e à fauna brasileiras(2),
como já tivemos ocasião de mostrar (ribeiro, 2003): se seus cabelos são
mais negros que a “asa da graúna e mais longos que seu talhe de
palmeira”; ela possui “ternos olhos de sabiá”, e corre como “ema sel-
vagem"; o favo da jati "não era doce como o seu sorriso, nem a baunilha
rescendia no bosque como seu hálito perfumado” (cf. Alencar, 1994: 40,
63, 40). Saindo do banho, “o aljôfar da água ainda a roreja como à doce
mangaba que corou em manhã de chuva” (Alencar, 1994:40). Acabada de
tornar-se mulher, ela assemelha-se ao “róseo cacto que já desabrochou
em linda flor [e] cerra em botão o seio perfumado” (Alencar, 1994: 67).
Como “a juriti que divaga pela floresta, ouve o terno arrulho do compan-
heiro: bate as asas e voa a aconchegar-se ao tépido ninho”. (Alencar, 1994:
64). Sensual e terna, a tabajara reclinava “lânguida sobre o peito do guer-
reiro, como o tenro pâmpano da baunilha que enlaça o rijo galho do angi-
co” (Alencar, 1994: 50) Mesmo depois de a dor ter “consumido seu belo
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corpo”, a filha de Araquém conservava a formosura, como “na flor caída
do manacá” mora o perfume (cf. Alencar, 1994: 94) 

Iracema age como a “rola”, o “colibri”, o “saí”, a “borboleta”, a
“jaçanã”. Lembra a “garça do rio”, a “garça viúva”. Ferida no seu amor,
“como a copaíba ferida no âmago, destila lágrimas em fio”. Magoada,
“não tinha sorrisos nem cores a virgem indiana; não tem borbulhas nem
rosas a acácia que o vento crestou, não tem azul nem estrelas a noite que
enlutam os ventos” (Alencar, 1994: 49). Até mesmo em fúria contra
Irapuã que avançava para Martim indefeso, a virgem dos lábios de mel
“silva como a boicininga” (Alencar, 1994: 70). 

Mas além dos símiles que a identificam com a própria terra onde
nasceu, o nome de Iracema, coincidência ou não, é um anagrama de
América, como observou Afrânio Peixoto(3). Isso vem reforçar a função da
personagem no texto: ser a mãe do "primeiro filho que o sangue da raça
branca gerou, nessa terra de liberdade" (Alencar, 1994: 90), aquele cujo
nascimento coincide com a vitória de Martim e de seus aliados pitiguaras
sobre o branco tapuia, os guaraciabas, o que transforma o livro num
romance de fundação: Iracema passa a ser, então, a mãe do primeiro
mestiço, do primeiro brasileiro, a terra-mãe, a própria pátria. Assim é que
Vinicius a recorda numa crônica de agosto de 1953, quando, a bordo de
um navio norueguês, aproximando-se da costa brasileira, ouve, como
Martim ao partir em busca de auxílio para fundar a “mairi” dos cristãos,
o nome de Iracema.

Mas por detrás dessa imagem fundadora, há contornos que às vezes
escapam e que têm sido mantidos através dos tempos, embora com sen-
tidos outros, e que poderão inclusive levar à diluição completa do seu
significado. 

3. O romance de Alencar, ao tematizar o surgimento da nação
brasileira e o de um povo mestiço, mostra essa criação como uma
sequência de exílios e perdas, embora sem permitir que as cores do
crepúsculo dominem as da aurora. 

Ao entregar-se a Martim, Iracema deixa de ser a virgem que guarda o
segredo da jurema, a sacerdotisa de Tupã. Seguindo o guerreiro branco,
abandona sua tribo, onde era filha do cacique dos tabajaras, "senhores das
aldeias", e vai morar entre os inimigos do seu povo, os potiguaras, "come-
dores de camarão", trocando a Serra da Ibiapaba pelo litoral. um novo
exílio aliado a novos sacrifícios a aguardam, porém: deixar a vida tribal,
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para morar sozinha com Martim que, acaba por desinteressar-se dela,
ansioso que está por combater o branco tapuia. Longe dos tabajaras, afas-
tada dos potiguaras, sem o homem que ama, Iracema dá à luz ao primeiro
brasileiro, que, para ser alimentado com seu leite, lhe exige um último
martírio: oferecer o seio aos filhotes da irara. Baptizado Moacir, "filho da
minha dor", pela mãe, ele sintetiza todas as renúncias de Iracema e signifi-
ca o seu último exílio. Com a morte da índia e a aculturação de Poti, que
passa a ter uma nova fé, um novo rei e uma nova língua, completa Alencar
do nascimento do povo brasileiro e da fundação nacional. "Tudo passa
sobre a terra", acrescenta o narrador, depois de contar uma romântica
história de amor e dor, atenuando a violência da conquista.

4. Em "Iracema, uma trans(a)amazônica", Bodanzky, com já dissemos
esbate as fronteiras entre realidade e ficção. Para isso, mistura documen-
tário e representação, roteiro e acaso, fazendo dialogar atores como Paulo
César Pereio e pessoas da região Norte, como Edna de Cássia (Iracema),
e incorporando falas, indivíduos e acontecimentos que surgem enquanto
filma. Assim, a primeira sequência mostra o barco "Graças a Deus" sul-
cando igarapés, enquanto são noticiadas às populações ribeirinhas a
festa do Círio de Nazaré, chegadas e partidas de parentes. 

No porto de Belém, onde Iracema desembarca, Tião "Brasil Grande",
um caminhoneiro, tenta impor a um homem da região, defendendo o seu
ponto de vista: "Só não se dá bem nesse país quem não sabe se virar".
Para ele, a mãe é a estrada, enquanto para o outro a mãe é a natureza, a
nação brasileira.

Branco, o caminhoneiro é o sucessor de Martim, na exploração da
terra (ele compra madeira —aquela cujo corte é permitido, mas também
a proibida) e na da mulher nativa. À sua maneira ele é porta-voz do go-
verno e repete os seus slogans ("Esse Brasil só vai daqui pra frente";
"Ninguém segura esse país"; "Brasil —ame-o ou deixe-o"), que soam
ironicamente, quando em diálogo com outras imagens mostradas ao
longo do filme: uma conversa de restaurante em que brasileiros a serviço
do capital estrangeiro "compram" líderes locais para explorar a
Amazônia; desmatamento desenfreado e queimadas sucessivas; trabalho
escravo; prostituição de menores. Na procissão do Círio, que Iracema
assiste, a voz do padre estrangeiro, em off, reforça a denúncia feita por
Bodanzky.

O encontro de Iracema com uma mulher durante a festa dá início a
uma nova sequência: a prostituição da moça que, estimulada pela
"amiga", acaba por adoptar outro tipo de roupa e maquilagem e com-
parecer a um bar de mulheres, onde encontra Tião.

EXÍLIOS DE IRACEMA
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Várias sequências de exílios e perdas irão mostrar, a partir daí, a pro-
gressiva alienação de Iracema. Ela, que tem 15 anos, tenta enganar a
idade e diz que é "branca", "filha de brasileiro", ao ser chamada de
"índia". Tião maltrata-a, chama-a "burra", dá pouca importância ao seu
nome, confundindo-o com Jurema. Com os ouvidos cheios pelas
palavras da "amiga" cujo sonho era ir para São Paulo ganhar dinheiro,
Iracema embarca na boleia do caminhão e vai assistindo a cenas
degradantes que envolvem paisagem e pessoas ao longo da
Transamazônica: serralheiros vendendo madeira de lei, gente que veio
do Sul em busca de dias melhores e não os encontrou, um homem
humilde queixando-se de que o INCrA toma terra dos pobres e a vende
aos ricos. A contra-cena se faz por meio de cartazes ao longo da estrada
("Não compre terras sem antes consultar o INCrA") e pela música de
fundo.

Mais uns quilômetros percorridos, e Tião Brasil Grande obriga
Iracema a descer à noite e em plena estrada, dando-lhe uns poucos
cruzeiros. Sozinha e a pé, ela acaba chegando a outro prostíbulo, onde
recebe um convite para ir de avião a uma fazenda com uma colega.
Ganhariam uma ninharia, 20 cruzeiros; mas voltariam de avião, o que
acaba por não acontecer. A vista aérea proporciona novas visões do
"milagre econômico" que o governo militar propagandeia: enormes
clareiras abertas na floresta pelas queimadas; venda de trabalhadores de
quem se tomam as carteiras de identidade. 

Abandonada mais uma vez na estrada, de boleia em boleia, surrada e
violada pela polícia, Iracema, que continua renegando a sua identidade, a
ponto de não querer servir comida a índios (veja-se aqui um ponto em
comum com a Isabel de O Guarani, que, humilhada pelos brancos, igual-
mente rejeita suas origens indígenas), vai também de prostíbulo em
prostíbulo, até que encontra outra vez Tião, agora caminhoneiro de bois,
mas sempre propagandista do crescimento do país e procurando tirar
proveito das situações. Ele não a reconhece de pronto, tão decaída está, e
mais uma vez troca o seu nome. Abandonada novamente à beira da estrada,
com um pé calçado numa velha bota e o outro descalço, suja, Iracema parece
ter chegado ao último grau de alienação: deixou os rios e igarapés à margem
dos quais vivia, desfez-se do sonho de ir para uma cidade grande, perdeu
beleza, juventude e o próprio rumo. Ela é como a terra brasileira desmatada,
empobrecida, explorada pelos de fora e pelos que nela nasceram. A propa-
ganda do Brasil grande é uma ilusão: o Sul devora o Norte, o capital
estrangeiro domina o país, seus filhos vendem-no, o mestiço tem vergonha
de suas origens, Iracema não morre para dar origem a uma nova raça.

Maria Aparecida Ribeiro



4 Sobre canção e disco v. Luís Augusto Fischer, “A Iracema de Chico” e Amador Ribeiro Neto, “As cidades”,
in Rinaldo Fernandes, Chico Buarque do Brasil, Rio de Janeiro, Editora Garammond – Fundação Biblioteca
Nacional, 2004, p. 285-296 e 167-171.5 Amador Ribeiro Neto, em artigo já citado no presente trabalho, considera que Chico mostra um Rio nordes-
tino e utiliza, na sua argumentação, esta expressão do texto. Centra-se, porém, nas moças (que considera
prostitutas e nordestinas), e não no olhar que elabora a imagem que, a nosso ver, é o de um nordestino pois
o símile guardado pela metáfora elege como comparante uma fruta típica do Nordeste.
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5. “Iracema voou” foi incluída, com várias outras canções de Chico, no
disco As Cidades(4), onde estas aparecem com um nome geográfico ou
metaforizadas em concha (“A Ostra e o Vento”) ou mulher (vejam-se
“Você, você —uma canção edipiana”; “Aquela Mulher”, espaço de aluci-
nação” ou a própria “Carioca”, onde o sentimento de posse do poeta com
relação á “Cidade Maravilhosa” se traduz por “és minha”), nos seus
múltiplos aspectos de inserção ou deserção; como contracena do sertão
(“Assentamentos”); com traços reais ou oníricos (“Sonhos sonhos são”,
“xote de navegação”), como cenário cotidiano ou de passagem.

O rio de Janeiro, cidade de Chico Buarque, é contemplado em
“Carioca”, que abre o disco, e “Chão de Esmeraldas”, letra de Hermínio
Belo de Carvalho que o compositor musicou e fala da sua escola de
samba favorita —a Mangueira, situada na primeira estação dos subúr-
bios servidos pela Estrada de Ferro Central do Brasil. 

“Carioca” apresenta flashes das vinte e quatro horas da “Cidade
Maravilhosa”, onde o pôr do sol “quase arromba a retina de quem vê”,
mostrando-a cosmopolita, lugar de encontro de culturas estrangeiras (o
baile funk, o reverendo que “anuncia o Apocalipse”) e brasileiras de ou-
tras regiões (a venda da tapioca, “gostosa, quentinha”, e as meninas de
“peitinhos de pitomba”, o que insere no olhar a paisagem humana uma
visão nordestina(5), a de um dos muitos nordestinos que foi para a cidade
grande em busca de uma oportunidade); espaço de lazer e ócio, que a
praia e a asa-delta representam; de esperanças, de vida difícil, de ator-
doamento e anonimato, como atestam a venda de bugigangas em
Copacabana e o sonambulismo do “povaréu […] ambulando”, como
contrabando (“que nem muamba / nas ondas do mar”). 

”Iracema voou” funciona no disco como uma espécie de contraponto
de “Carioca”. Se esta mostra o rio como um espaço de reunião de
brasileiros (e não só,) um pólo de imigração, aquela irá apontar para o
êxodo de brasileiros para os Estados unidos. 

Por outro lado, segue uma tradição de Chico, que dialoga com a litera-
tura estrangeira e nacional. Vejam-se os casos de “Gota d’água” e
“Mulheres de Atenas”, onde ecoam a Medéia e a Lisístrata, respectiva-
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mente; Beatriz que não é a de Dante, mas a quem o poeta pede “me ensi-
na a não andar com os pés no chão" e pergunta "será que é comédia /
será que é divina / a vida da atriz"; da “Canção do Exílio” de Gonçalves
Dias e “Sabiá”; da epígrafe de Guimarães rosa que aparece em
“Assentamento”, no livreto que acompanha o disco As Cidades; do “anjo
torto” de Drummond, que ressurge em “Até o fim” e de sua
“Quadrilha”, relembrada em “A flor da idade”.

retomando a obra de Alencar, Chico Buarque irá ler Iracema não só
como o símbolo de uma identidade nacional, mas também como o de um
brasileiro agora emigrante. É verdade que ela é cearense ainda, com o
destino traçado para o exílio, como registou o seu próprio criador (cf.
Alencar, 1994: 95). Mas, no momento histórico em que nasce, esta nova
Iracema emigra para a América. E é a sua alienação nesta nova “terra do
exílio” que Chico vai retratar. 

Na sua versão do limiar do século xxI, Iracema muda de traje, “leva
roupa de lã” e usa agora o que não seria um seu hábito no Brasil. São
poucas as suas oportunidades de adquirir cultura, restringindo-se a “um
filme de quando em vez”, embora ela ambicione “estudar canto lírico”,
mais uma prova do seu afastamento da cultura brasileira. Como “não
domina o idioma inglês”, namora um mímico e o trabalho que consegue
é quase escravo —“lava chão numa casa de chá”— e pode beirar a pros-
tituição, pois ela “não dá mole pra polícia” (tal observação também su-
gere ilegalidade ou outro dos inúmeros problemas enfrentados pelos
imigrantes). Sua identidade se vai perdendo até na saudade, “mas não
muita”, que sente, como chamou atenção Adélia Bezerra de Meneses
(2001: 139).

Mas a ironia maior na vida de quem se pretende afirmar e se nega,
Chico guarda para o fim: Iracema, perdida na América, sem poder falar,
sem amigos, sem dinheiro, telefona “a cobrar”, numa ligação em que se
anuncia “É Iracema da América”, como se a sua identidade abarcasse
todo o povo americano, como se ela própria ganhasse uma nova marca e
se distinguisse das outras pobres e nacionais Iracemas. Neste verdadeiro
achado de Chico Buarque, dá-se uma inversão de sentido naquele ana-
grama que Afrânio Peixoto descobriu no nome da personagem de
Alencar: ele deixa de reunir numa só palavra o nome da índia e os traços
da cultura nativa que simbolizam o Novo Mundo, para mostrar o desen-
contro, a exclusão, a perda das raízes.

Assim, o filme de Jorge Bodanzky e a letra da canção de Chico
Buarque, ao mesmo tempo que reforçam o carácter nacional do nome cri-

Maria Aparecida Ribeiro
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ado por Alencar, sublinham-lhe o exílio e as perdas a que ele conduz, con-
tornos menos evidentes no romance, ilustrando a diluição da identidade
brasileira em momentos diferentes da nossa História. Agora, porém, não
nasce uma nova raça; depois do crepúsculo não vem a aurora.
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No dia 17 de maio de 2002 via a luz na Galiza uma nova aplicação
informática que já desde os primeiros momentos suscitou enormes e
ostensíveis demonstrações de entusiasmo. Trata-se de Topogal, um
gerenciador de banco de dados de toponímia galega com interface visu-
al. Com quase 10.000 descargas do produto efectuadas nos diversos
lugares em que ele foi disponibilizado, Topogal converteu-se num pro-
grama líder dentro do âmbito das aplicações que poderíamos denominar
“ferramentas linguístico-divulgativas”. Neste breve artigo faremos uma
pequena apresentação do programa Topogal e comentaremos algumas
características do seu funcionamento e de como ele foi elaborado.

A importância das indústrias da língua
Nos últimos anos a denominação «indústrias da língua» parece ter

sido substituída quase definitivamente pola mais ortodoxa de «engen-
haria linguística», disciplina que, por sua vez, compreenderia os saberes
procedentes da linguística computacional e do processamento da lin-
guagem natural (PLN). Contudo, não parece mui desajeitado continuar-
mos a usar a mui gráfica expressão «indústrias da língua» quando
quigermos salientar ou considerar os aspectos económicos e sociais
envolvidos nas tecnologias da língua. Estes aspectos projectariam-se em
três planos ou papéis principais:

Topogal: uma aplicação informática para a consulta de dados 
toponímicos mediante interface visual

J. Henrique P. Rodrigues
Universidade de Vigo

AGÁLIA nº 83-84 / 2º SEMESTRE (2005): 207 - 215 / ISSN 1130-3557

Abstract: 
This paper aims to present some of the most important features involved in the design and implemen-
tation of Topogal, an application intended for manage a Galician toponym database. After making
some comments about its role in the development of Galician language technologies, follows a des-
cription of the database structure and the visual interface. Finally, some different ways to query the
data are listed.
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a) Papel social: as tecnologias da língua permitem proporcionar ajuda
às pessoas com necessidades especiais, assim como melhorar a oferta de
ócio e de serviços das empresas e das administrações

b) Papel económico: nos últimos anos, e crescendo sempre de
maneira exponencial, a importância económica das tecnologias da língua
situou-nas já como um dos mais importantes elementos a considerar no
sector terciário dos países desenvolvidos.

c) Importância estratégica: Este papel (o que mais interessa aqui) está
relacionado com o prestígio de cada idioma e com as facilidades exis-
tentes para o seu aprendizado, uso e difusão. Ou seja, quanto maior for
o grau de «industrialização» atingido por uma língua, maior será tam-
bém o seu prestígio e projecção internacionais, o qual deverá produzir as
correspondentes consequências culturais, económicas e sociais. E essa
equação será ainda mais válida do que outros factores tradicionalmente
contemplados para tais fins, como a extensão geográfica e/ou demográ-
fica atingida por cada idioma.

A respeito da importância de promover-se o desenvolvimento das
indústrias da língua com vistas a permitir-lhes desempenhar esse papel
estratégico, são mui significativas as seguintes palavras do linguista
espanhol Francisco Marcos Marín:

«... las lenguas internacionales serán lenguas de los consumidores,
y la pregunta es quiénes serán los productores en esa lengua, es
decir, si los hispanoamericanos nos limitaremos a ser espectadores
pasivos y consumidores en el nuevo mercado o si seremos capaces
de desarrollar nuestra propia industria del idioma...» (1996)

Parece bastante claro que se as grandes línguas de comunicação inter-
nacional se estão a jogar o seu papel na sua “industrialização”, tal proces-
so deverá ser ainda estimulado com maior decisão no caso das línguas
que carecem, já de início, dessa projecção internacional, como é o caso,
sem ir mais longe, de muitas línguas europeias. No caso das línguas
e/ou comunidades linguísticas minoradas tal necessidade vira impe-
riosa, pois o risco de ficarem alheias a este processo é perfeitamente com-
parável ao que suporia manterem-se exclusivamente num estádio de
oralidade, e isto vale também para a Galiza. 

Mesmo no caso das pessoas que na Galiza ainda fiquem apostando
em modelos de padronização exógena, os quais teoricamente teriam a
«vantagem» de “somar-se” ao trem do trabalho que se está a fazer nos
países lusófonos e reclamá-lo como próprio, incluindo o caso das «indús-
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trias da língua», caberia perguntar-se se tal renúncia a participarem do
processo de “industrialização”, mesmo que tal renúncia seja mais uma
consequência que um desejo voluntariamente formulado ou um princí-
pio, pode defender-se com algum argumento. Teria grande futuro uma
comunidade linguística inglesa, situada num país de língua oficial não
inglesa, no seio da qual o seu idioma minorado fosse um veículo de
comunicação exclusivamente oral, ou onde ninguém o escrevesse e só
alguns intelectuais importassem de vez em quando algum livro em
inglês? 

A sociedade actual, convertida cada vez mais numa sociedade tec-
nológica e das comunicações, exige a todos os idiomas um esforço ou
investimento no âmbito das «indústrias da língua». Esse esforço, que na
maior parte dos casos não é realizado de maneira satisfactória pola ini-
ciativa privada, tem de ser ver completado frequentemente com estímu-
los públicos. Mesmo no caso de línguas e comunidades minoradas às
vezes existe também algum tipo de estímulo nesse sentido, como é o caso
da Catalunha ou, ainda, da Galiza. 

No entanto, quando se carece de tais estímulos, o risco de ficar estag-
nado na fase «pré-industrial» é evidente. E isso é o que de alguma
maneira está a acontecer com as tendências que conhecemos como rein-
tegracionismo. Tal opção padronizadora, que em seu dia nascera com o
fim de agir como alternativa à proposta promovida desde o governo
autonómico galego, está a ficar à margem do processo de industrializa-
ção. Topogal e Conjugal, delineados inicialmente como peças duma
engrenagem muito maior, forom dous produtos que, com bases e alcance
mui modestos, surgirom como uma tentativa de iniciar a «industrializa-
ção» da alternativa reintegracionista e permitir que esta pudesse situar-
se perante os usuários como uma opção plenamente desenvolvida, uma
alternativa completamente viável e possível, algo mais do que uma sim-
ples reflexão filológica. Era, é claro, uma empreitada utópica naquelas
condições de trabalho.

Contudo, achamos que, de maneira se se quer simbólica, os produtos
cumprirom um certo papel, e mesmo a risco de pecarmos de imodéstia,
consideramos que o reintegracionismo não teria sido o mesmo sem a
aparição de Topogal. O tremendo entusiasmo com que foi recebido polos
reintegracionistas, e as variadas reacções que provocou, assim no-lo
parecem ter demonstrado, em qualquer caso.

J. Henrique P. Rodrigues



1 p.ex: “Sam Jiao de Vea”2 pex: “Sam Jião de Vea”3 p.ex: “San Xiao de Vea”4 p.ex: “Sam Juliao”. Esta informação aplica-se exclusivamente às denominadas freguesias. O mesmo campo
é empregado também para incorporar a informação relativa à posição geográfica das comarcas na Galiza.5 p.ex: “Sam Julião”.
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O banco de dados e a interface visual
A aplicação protagonista deste trabalho é, na realidade, um tipo de

programa bastante geral. Trata-se simplesmente duma aplicação gerenci-
adora dum banco de dados desenvolvida em linguagem Visual Basic 5.0.
São as características do próprio banco de dados, formado por uma
ampla listagem de topónimos galegos, e o carácter visual e interactivo da
interface, os aspectos que permitem singularizar esta aplicação.

O banco de dados do programa Topogal está estruturado em quatro
tabelas, denominadas ind_gal1, ind_gal2, ind_geral e nomenclator, a
compreenderem os seguintes campos:

indgal1 indgal2 Ind_geral nomenclátor
Código num   Código num Código        num    código       num 
ID num   ID num Express        txt       ID-COM    num 
Topónimo txt      topónimo   txt formEtim     txt       ID-CON    num
formEtim txt      Onomast    txt Mínimos      txt       ID-PAr      num
Mínimos txt      Artigo        txt Espanhol     txt       ID-LuG     num
Onomast txt   expressErrada txt    
onomastEtim txt expressGal2 txt    
Artigo txt Tabela num
posiç1 num revertida     txt  
posiç2 num 
adicionais memo
revertida txt   

Na primeira delas figura a listagem completa dos topónimos (43.359
registros) junto com informação relativa a cada um deles. Esta infor-
mação compreende a denominação do topónimo(1), com alternativa grá-
fica “avançada” se procede(2), a versão em galego de mínimos(3), a denom-
inação relativa ao padroeiro correspondente(4), com alternativa gráfica
“avançada” se procede(5), informação sobre o uso do artigo com o topón-
imo em causa, as posições Y e x correspondentes à situação relativa do
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topónimo no mapa empregado para a sua localização geográfica e a
forma revertida do topónimo, útil para a realização de ordenações inver-
sas. O campo denominado “adicionais” tem comprimento variável e
emprega-se para fornecer todo o tipo de informações não contempladas
nos campos anteriores (dados demográficos, etimológicos, históricos,
administrativos, etc.). 

Na segunda tabela figuram dados relativos à denominação dos topón-
imos na sua forma reconhecida como oficial polo governo autonómico
galego quando estes não são coincidentes com a forma recomendada na
proposta recolhida no Topogal (7.453 formas ao todo), com informações
sobre a denominação dos padroeiros e uso do artigo presentes naquela
proposta. A ligação com a primeira tabela é feita por meio dos campos
ID, que compreendem o identificador unívoco de cada topónimo. A prin-
cipal utilidade desta tabela é a de permitir a identificação de topónimos
cuja segmentação não coincide nas diferentes propostas. Por exemplo, a
forma Celanova está ligada mediante o seu identificador à forma Cela
Nova, própria da proposta presente no Topogal. Na hora da procura a lig-
ação é realizada por meio da primeira palavra toponímica reconhecível.
Assim, se o usuário introduz Celanova, obterá uma listagem completa dos
topónimos a conterem a palavra Cela, incluindo, é claro, Cela Nova.

A terceira tabela, diferentemente das anteriores, consiste numa
listagem de todas as palavras ou expressões toponímicas presentes nas
duas tabelas anteriores (15.734 registros). Estas expressões caracterizam-
se por consistirem numa única palavra gráfica e podem coincidir ou não
com os topónimos completos. Se procede, são incorporadas também as
variantes “avançada”, de mínimos, castelhana, de galego “oficial” e pos-
síveis formas erradas(6). Cada uma destas formas tem uma entrada única
na lista. Esta lista permite, por um lado, o acesso aos topónimos medi-
ante um índice baseado em características exclusivamente formais e, por
outro lado, o acesso e identificação dos topónimos mediante formas
procedentes de outras propostas, formas errôneas, etc. Desse jeito, por
exemplo, é possível realizar uma procura de todos aqueles topónimos a
conterem a expressão “riba” (Regueira de Riba, Noicela de Riba, Vranha de
Riba, Moinhos de Riba…, Riba.) e a sua identificação será possível mesmo
se o usuário introduz a variante castelhanizada “Arriba”, a forma errada
“riva”, etc. O campo “revertida” emprega-se também para a realização
de ordenações inversas baseadas nas palavras toponímicas.

J. Henrique P. Rodrigues

6 P.ex: o topónimo “Sam Jiao de Vea” participaria das seguintes formas toponímicas: “Sam”, “Jiao”, “de” e
“Vea”. Também de formas como “San”, “Xiao”, “Xián”, “Julián”, “Gián”, “Bea”… 



7 Topogal fai uso de três mapas digitais da Galiza: comarcal, municipal e físico.
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Já a última tabela, denominada nomenclátor, fornece a informação rel-
ativa à estruturação hierárquica dos topónimos, pondo em relação cada
topónimo, mediante o seu identificador, com os topónimos de ordem
superior ou inferior com que está relacionado. Os níveis existentes nesta
classificação compreendem as comarcas, os concelhos, as freguesias ou
paróquias, e os lugares.

Os campos com o nome “código”, de tipo numérico (autonumérico),
que aparecem em cada tabela, servem para facilitar a sua indexação. O
acesso ao banco de dados é feito mediante instruções em linguagem SQL
e mediante a instanciação de diversos objectos da DAO, uma biblioteca
de classes de acesso a dados que nas últimas versões do Visual Basic foi
já substituída polas mais eficientes ADO e ADO.NET.

Além da complexidade do banco de dados e das diversas possibili-
dades de acesso que este permite, a característica mais salientável do pro-
grama Topogal é a sua interface visual, na qual foi incluída a possibili-
dade de realizar-se um acesso interactivo. Como vimos, na tabela indgal1
foram incluídos os campos posiç1 e posiç2, os quais armazenavam infor-
mação acerca da posição absoluta em píxels de cada topónimo nos
mapas geográficos(7). Esta informação figura recolhida para as comarcas
e para os concelhos. O ponto demarcado, na realidade, é um ponto esco-
lhido ao acaso dentro da superfície atingida por estas divisões adminis-
trativas no mapa correspondente. A partir dele, mediante a função

ExtFloodFill() da GDI32,
consegue-se facilmente
estender ao resto da
superfície a cor vermel-
ha que ressalta o concel-
ho ou comarca em causa.

No caso das
paróquias e lugares, o
procedimento emprega-
do consistiu em
aproveitar a localização
absoluta introduzida
para localizar os concel-
hos e inserir mediante o
comando Circle um
pequeno círculo, de cor

TOPOGAL: APLICAÇÃO INFORMÁTICA A g á l i a : 8 3 / 8 4



8 p.ex: “Vilar d’Avós” registra três ocorrências diferentes.9 p.ex: “Vilar” remete para topónimos como “Cal do Vilar”, “Castro Vilar”, “Vilar Juvim”, “Vilar”, “Vilar
d’Avós”..., etc. , cada um deles podendo apresentar várias ocorrências na Galiza.
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vermelha, com um diâmetro menor no caso dos
lugares. Desse jeito, consegue-se identificar e
localizar paróquias e lugares com uma margem
de erro tolerável para um mapa deste tamanho.

O elenco de topónimos recolhidos no banco de
dados compreende os núcleos humanos habita-
dos da Comunidade Autónoma Galega e dos ter-
ritórios de fala galega das CC.AA. de Astúrias e
de Castela-Leão. Os topónimos incluídos compreendem as comarcas,
concelhos, paróquias e lugares do âmbito mencionado, acrescentando-se
a estes o macrotopónimo Galiza. 

O acesso aos dados mediante a interface gráfica de usuário
Denomina-se interface de usuário o conjunto de meios mediante os

quais os usuários podem interagir com uma máquina, programa ou fer-
ramenta complexa. A interface virtual do programa Topogal caracteriza-
se por fornecer um mui amplo leque de possibilidades para o acesso à
informação armazenada no banco de dados de topónimos. As consultas
podem ser realizadas por introdução directa, por navegação e por indi-
cação nos mapas. 

A consulta directa consiste na introdução por parte do usuário duma
expressão, uma cadeia de procura ou um comando. uma expressão pode
consistir no nome dum topónimo simples (p.ex. Lugo), ou complexo
(p.ex: Vilar d’Avós), ou bem numa palavra gráfica constituinte dum
topónimo (p.ex. Avós). Nos dous primeiros casos, proporciona uma
listagem de cada uma das ocorrências que apresenta o topónimo consul-
tado(8). No último caso, proporciona uma listagem de todos os topónimos
a conterem tal palavra(9).

A introdução de expressões de procura tem a missão de realizar con-
sultas baseadas em padrões predefinidos. A elaboração destes padrões é
feita mediante os denominados caracteres curinga: <*> e <?>. O caractere
<*> equivale a um grupo de caracteres sem especificar e o caractere <?>
serve para representar um caractere singular. Mediante a elaboração das
expressões de procura adequadas é possível obter listas de resultados mui
elaboradas. Por exemplo, a sequência vilam?l proporcionaria topónimos
com a expressão Vilamel ou Vilamil. A sequência *vre forneceria uma

J. Henrique P. Rodrigues
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listagem de todas as expressões toponímicas acabadas em –vre (Alcavre,
Cecevre, Baralhovre..., etc.), cada uma delas rementendo para os topónimos
correspondentes. Também podem ser combinadas as duas possibilidades
na mesma sequência de procura. Por exemplo, a cadeia *m?l volveria
todas as palavras toponímicas acabadas em –mal, -mel, -mil, -mol...
(Carramal, Françomel, Françomil, Amil, Tirimol..., etc.). A estas amplas pos-
sibilidades acrescenta-se a possibilidade de empregar listas de caracteres
na composição das expressões de procura. Estas listas aparecem delimi-
tadas por colchetes. Por exemplo, a expressão [aeiou]* retorna todas as
palavras toponímicas iniciadas por vogal; a expressão *[sz] volve todas as
palavras toponímicas finalizadas por <-s> ou por <-z>, etc. 

Outra possibilidade que pode ser contemplada na hora de elaborar
expressões de procura é a de especificar intervalos nas listas de caracteres
mediante o uso do til. Por exemplo, a sequência de procura [a~e]* permite
recuperar todas as expressões toponímicas a começarem polas cinco
primeiras letras do abecedário. Para especificar listas de caracteres nega-
tivos, com ou sem intervalos, deve-se situar no início da lista o caractere <!>.
Por exemplo, a sequência [!a~e]*z retorna as expressões iniciadas por qual-
quer letra diferente das cinco primeiras do abecedário e finalizadas em <-z>.
A expressão [!aeiou]* volveria todas as expressões iniciada por consoante.

Outra possibilidade de consulta directa, além das expressões e das
cadeias de procura, são os comandos. O programa Topogal admite quatro
comandos, que devem ser introduzidos entre parênteses: com, conc, freg e
lug. retornam, respectivamente, uma listagem completa de todas as comar-
cas, concelhos, freguesias ou paróquias e lugares presentes no banco de
dados. 

A seguinte possibilidade de interacção que oferece o programa Topogal
aos usuários, além da consulta directa, é a navegação. Quando o usuário
selecciona um determinado topónimo no quadro de topónimos, este é local-
izado e ressaltado no mapa mediante os procedimentos já comentados, ao
passo que no quadro de resultados são fornecidos uns breves comentários
cuja natureza depende do tipo de topónimo seleccionado. Em qualquer
caso, sempre aparecem mencionados e ressaltados a cor azul o topónimo de
ordem hierárquica superior ao qual é adscrito administrativamente o topón-
imo seleccionado e os topónimos de nível imediatamente inferior. Fazendo
clique sobre as palavras ressaltadas é possível “navegar” de uns para outros
topónimos e, ascendendo e descendo pola escala formada por comarcas,
concelhos, paróquias e lugares, atingir qualquer topónimo incluído no
bando de dados. 

TOPOGAL: APLICAÇÃO INFORMÁTICA 
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O quadro de resultados foi realizado com um controle richTextBox e o
efeito “hiperligação” foi conseguido mediante duas rotinas de processa-
mento de caracteres inseridas na subrotina correspondente ao evento
Mouseup do controle. Desse jeito foi possível conseguir que fossem recon-
hecidas as palavras salientadas com a cor azul a partir do ponto em que o
usuário fai clique com o rato.

Finalmente, a última possibilidade de interacção contemplada na inter-
face de usuário do programa Topogal é a selecção nos mapas. Topogal per-
mite este tipo de selecção no caso das comarcas. Assim, se o usuário fai
clique num determinado ponto do mapa galego, o programa passa a enten-
der que o usuário deseja visualizar os dados relativos à comarca na qual se
encontra situado esse ponto. Para a implementação deste modo de inter-
acção foi situada sobre o controle Picture, onde são visualizados os mapas,
uma matriz de controles de tipo etiqueta (label) com a propriedade transpar-
ente estabelecida como verdadeira. Sobrepondo estes controles às divisões
formadas polas comarcas conseguiu-se tornar estas sensitivas ao clique do
rato e permitir, assim, identificar qual a comarca que o usuário seleccionou.
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ADEUS ATÉ AO MEU REGRESSO

Para Manuel Dias

A equipa chegara, dois automóveis e uma carrinha, cheias de técni-
cos, microfones, máquinas esquesitas, uma parafrenália de cabos, e
dois senhores bem-parecidos. Tinham chegado sem alarido os jornalis-
tas, após diligências aturadas para entrevistar um ex-combatente das
guerras portuguesas em África, concretamente Angola. Quando a
equipa chegou, Armindo ainda não se encontrava. Só os irmãos, dois
rapazes, mais novos, a mãe —mulher de bom porte, cara trigueira,
olhos prazenteiramente castanhos (de quem já viu muito, para quem
a vida não tem segredos nem surpresas— acrescento), boca de lábios
finos sem lhe trazerem o ar desagradável dos cãezinhos de colo, e o
pai, impecável e silenciosamente vestido de preto ancorado numa
cadeira de rodas desde o malfadado dia em que o ofício, seco e formal,
do Ministério da Defesa lhe trouxera, há vinte e dois anos, embrulha-
do o filho sem as duas pernas perdidas numa emboscada nas matas do
Canacassala, Angola. Desde esse dia não mais disse uma palavra, não
mais andou.

Armindo chegou no seu BMW, topo de gama adaptado, à hora apra-
zada e um sorriso nos lábios finos, como os da mãe (e o olhar do pai
—acrescento).

A casa estava adaptada para Armindo e o pai se poderem deslocar
por e para todo o lado: salas —duas—, a cozinha, a dispensa, a lavan-
daria, acesso directo à garagem, jardim traseiro (onde Armindo, em
domingos de menos afazeres, tratava carinhosamente das rosas nos
fins-de-tarde pardacentos que lhe enevoavam o olhar), e, ao fundo, os
arrumos cheios de tralha e lenha. Tudo no piso de baixo. Em cima,
quatro quartos —dois com casa de banho—, mais uma casa de banho.
E o sótão, lugar de aconchego de memórias. Rampas e mais rampas e
o sorriso contagiante de Armindo à volta da mesa onde falávamos, da
mesa prenhe de bolinhos de bacalhau, mai-lo dito esfiado, com azeite
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e azeitonas, croquetes, triângulos de fiambre, tripa e pequenos rojões
passados em banha, vinhos da região e outros doutras regiões, espu-
mantes, licores, uísques, enfim, um festim “para os senhores da tele-
visão”, no dizer brioso da mâe.

Pela primeira vez tentava-se, a partir de um antigo programa da
RTP —Adeus Até ao Meu Regresso, que consistia em pôr os mancebos
da frente das batalhas de África a dar as Boas-Festas e um Feliz Ano
Novo aos familiares— recuperar esses mesmo mancebos, saber o que
faziam, como estavam, vinte e tal anos após o regresso desses longes
que nos sufocam a memoria.

Armindo, entre um bolinho de bacalhau e uma gargalhada, desfiava
a sua história: de como dois meses depois de ter chegado a Zala tinha
perdido as duas pernas numa armadilha (julguei que morria —disse),
como ainda ouvia os gritos ao ser levado no héli, como tinha passado
do Hospital Militar de Luanda para um hospital na Alemanha (onde fui
muito bem tratado e me fizeram as próteses, onde tirei um curso de
mecânico com excelente aproveitamento, tão bom que a BMW me
veio buscar. Hoje sou afinador dos BM´s de ralis. Vou para aqui, vou
para acolá. Todo o mundo —disse feliz). Contou tudo das tristezas,
angústias, ansiedades e alegrias.

A equipa, numa lufa-lufa, arrumava os microfones, as câmaras,
enrolava cabos. Era tarde, aos poucos o sol retirara-se para dar lugar
a uma noite cálida, morna, de estrelas plantadas na escuridão de lua
nova. Despedidas e promessas de eternos retornos (nunca mais nos
veríamos —deslindo), abraços, um copo para a viagem e, subitamente,
num último assomo (ninguém mais se interessaria pelo filho —acres-
cento), de olhos a brilhar, como fêmea a defender as crias, Irene, a
mãe, soltou a voz aguda e suave: “É tão bonito, é tão parecido com a
mãe!”

Do canto, da cadeira de rodas, uma voz grave interrompeu: “E com
o pai também”, enquanto duas pérolas salgadas rolavam pela cara
rugosa de Joaquim. Voltou a silenciar-se, embora os seus olhos sorris-
sem.

19/01/06
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CONTO INACABADO
SOBRE MULHER JOVEM LUSOGALAICA

Voaram copos, vasos e macetas essa noite no Grifo. 
Bárbara saíra por volta das onze com sabor a iogurte de limão que

comera à sobremesa e maquilhagem abundante. O autocarro ia cheio,
Fevereiro de festas e turistas, um bilhete por favor, fico em pé ou
sento-me ao lado da velha gorda, ar pesado e as janelas que nunca se
conseguem abrir...

O Grifo era do Manel há 7 anos, antro de putas, chulos, taxistas,
bêbedos conhecidos e artistas e universitários marxistas com desejos
boémios de sofrer o infortúnio das classes operárias... Na mesa do
canto um grupo de dois ou três falava calmamente sobre horários de
comboios, trens e vagões para a Europa de Leste um dia antes das
férias grandes do Entrudo.

–Mas pra onde? Praga, Budapeste...?
–Praga para começar e a partir daí vamos indo e vamos vendo.

Mochila às costas e inversão do movimento migratório!
–As estatísticas de turismo não contam, estúpido.
–Eu vou pra casa da minha avó.
Sobrancelhas levantadas e rugas mudas nas testas inquiriam a

repentina e divergente gana de Bárbara e antes que ela pudesse res-
ponder alguma coisa: “Oubelá, dá-me um cigarrinho...” deixavam cair
uns olhos semi-cerrados em estupor e nesse momento de caridade em
câmara-lenta... a velocidade estrondosa de vidros partidos e cassete-
tes prontas para porrada, porras urgentes na cassetada, empunhadas
por uniformes com bigode automático, irrompe com pernas e botas
pelas portas do Grifo... Plum!, plás!, velha-velha que cai redonda no
chão, o magriço do Manel esbracejando e perguntando ‘quiéquesepas-
sa?’... 

–São os animais azuis em acção rápida, efectiva e incontrolada na
captura do chulo e respectivas trabalhadoras sem contrato laboral
nem segurança social que se esqueceram da prestação mensal, Manel,
o que é que vai ser? 
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Enfim, não seria a primeira nem a última vez, mas esta era diferen-
te. Á volta da investida, com duas loiras de frasco e o explorador dos
seus corpos arrastados pelo chão, uma chuva afiada de copos, vasos e
macetas certeira na direcção dos agentes da P.S.P. desata a pancadaria
geral que foi ficando mais e mais atrás, enquanto os três amigos
fugiam praça adiante, passando pela estátua ao soldado desconhecido,
com as forças renovadas pela visão da ignorância e da prepotência,
com os sonhos e as utopias acendidos pela adrenalina e a realidade.

Acordo-me, desperto e lembro-me: o comboio-trem sai às 7.15
a.m.!! Meto tudo no saco verde e alguma coisa nos bolsos, apanho flo-
res e colho o vagão nº 4, à minha espera, fumegante como os antigos,
das películas, dos filmes... Trrrrrrrrrrrr! O despertador desperta-me,
desta vez a sério, ostia bendita no chirimbolo, salto da cama, peúgas,
meias e collants, água nos dentes e nas remelas, desodorizante nos
sovacos (tomei banho ontem à noite antes de me encostar-deitar,
além disso pressa é mato que vou de viagem), aaahh! o bilhete e... já
na estação, com o vagão-trem diante, estático e impreciso, o naco de
pão na boca a fazer essa bola mole e doce de quando não já há tempo
para mais nada que corte o jejum...

Bárbara sente o bamboleio requebrado do caminho de ferro com
Radio Tarifa de banda sonora mental e uma pulsão interior estranha,
esquisita de quem decide os próximos quantos-tempos?  em cima do
joelho na noite anterior... ...e a cena do Grifo, e tudo... 

No fim do trajecto, a terra da chuva-morrinha, do sorriso das rias,
dos regatos verdes-húmido e ilegalidades urbanísticas, linguísticas e
políticas confundido-se todas e todos amavelmente à hora da comida
e de noite em saracoteios entrópicos alcoolizados. Como disse?

ENTROPIA [Do gregro entropé, ‘volta’, + -ia] S.f. Fís. 1. Função termodinâ-
mica de estado, associada à organização espacial e energética das partículas
de um sistema, e cuja variação, numa transformação desse sistema, é medida
pela integral do quociente da quantidade infinitesimal do calor trocado rever-
sivelmente entre o sistema e o exterior pela temperatura absoluta do sistema.
2. Medida da quantidade de desordem dum sistema [símb.: S].

SARACOTEAR [De origem obscura.] V.t.d. 1. Menear (o corpo, os quadris,
etc.) com desenvoltura e graça; rebolar, bambolear, bambalear. Int. 2.
Vaguear por um lugar e por outro: Saracoteou toda a tarde, procurando, em
vão, encontrar a encomenda. 3. Estar num bulício continuado.

AGÁLIA, 83-84
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Filipa Fava

Acaba de se sentar, mesmo ao seu ladinho, John Wayne nos seus 20,
mascando uma chicla com barba de vários dias, ele com uma expressão
dura e tenra. Trinta curiosíssimos minutos depois, ela levanta-se para
ir ao WC bambolear a urina para dentro do buraco e ver o chão de gra-
vilha e tábuas de madeira passarem enquanto puxa o cataclismo. Abre
a porta verdosa, mete um pé (calça um 38 pequeno com um magnífico
dedo gordo) e sente a massa corporal de outro empurrá-la para dentro
do cubículo. Já não é John Wayne, é simplesmente o tipo do lado, e em
segundos colados uns aos outros, Queres...?, Não, Hum...tomar un
café?, Café na casa-de-banho? Não, Bueno é igual... 

Não houve cataclismo e os dois, cabisbaixos e corados, voltaram
aos respectivos com uma entropia (vide supra) voraz de pensamentos
e o coração grande batendo fortemente em vão. Até Vigo ainda é um
caminho. É. 

FADIGA E CONTRADIÇÃO

só queria ser uma criatura risonha entre montanhas
ter os pés quentes e um lápis de cor ou plasticina verde

ser uma mulher fatal, cigarrilha lânguida no canto da boca
na película triste de cinema, com todas as linhas sabidas de cor

e um final medíocre onde não me canso de cair nos braços do anti-herói
uma tigela de sopa da minha mãe quando o amor não me correspondesse
a minha mãe morreu e o amor continua a ser um filho-da-puta
ter o diagnóstico psiquiátrico de autismo fulminante aos 30 anos
sem a mínima consciência de ninguém nada nunca eu aqui agora

sobretudo a clareza de sentidos do mestre Alberto
esganiçar-me e soltar as entranhas num teatro vazio

mulher velha, vestido de lantejoulas descosido
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e ser comida pela matilha furiosa de dobbermans dos seguranças
só queria ter a néscia capacidade de acreditar no Deus inventor

e a sábia razão do deus interior
de ter dedos e mãos que saibam mais do que eu

e quero ser tosca e dura como um tronco de carvalho
ter fé inabalável na força da vida

ser um cãozinho de trela capaz de fidelidade até à morte
ou a cobarde sem medo nem remorsos de matar por sobreviver.

TENS OS LÁBIOS PINTADOS de carmim 
E olheiras violetas. 
Tudo faz conjunto em ti. 
O olho zarolho e o dente revirado, 
o cheirinho a sovaco e a manchinha amarela na cueca, 
a perna esquerda mais curta e a mama direita mais grande...
o próprio mundo e tu mesma no que dizes. 
A culpa não é tua, ninguém é imperfeito.
A tua voz estala por todos os lados, 
chega-me ao coração e rasga-me a aorta. 
Estou desfeita, aqui, 
morrendo exangue no tapete da sala da tia Rosa 
e o disco compacto continua a girar sem piedade, 
o jogo melódico do baixo e dos ventos, 
a bateria furiosa, 
a letra cantada por ti que me descreve dos pés à cabeça e diz coisas 
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de mim que eu ainda não sabia. 
Apanhaste-me em flagrante… 
A tia Rosa também e está aos gritos, 
mas eu não respondo, 
estou mentalmente prostrada ante tanta potência sábia 
(alguma vez existiram sábios potentes? 
Não, os sábios são sempre calmos, tu és a primeira), 
estou organicamente paralisada 
por tanta energia musical pungente 
e o resultado da biopsia chega anos depois. 
Tens um passado inconfessável 
e remorsos ébrios como lembranças, 
de vez em quando uma pistola 
dispara VERGONHA junto à tua cabeça, 
mas sempre voltas à luz. 
Como um berro verde de lantejoulas, 
um glamour demodé, 
um bocado de carne assada presa no dente 
e isso que importa!... 
Tu és tu, 
eu sou eu 
e a tia Rosa não sabe carregar no stop.

Filipa Fava
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BLUES

Depois de dois ou três consegui parecer-me um pouco mais a
Tom Waits ou Billie Holiday no tom desgarrado. 

Mas é tudo mentira: a poesia, as promessas, o Fairy...
E continuo a acreditar

No Tarzan a voar
De liamba em liamba...

Mergulho no orgulho das fantasias reconhecidas
Modo reiterado de evasão, construção 

demorada 
decorada 
de mundos mais próprios que o real.

Cá fora, bulldozers operam corações e os jornais dizem: “A nova
bacia hidrográfica criará crateras para todos.” Obrigado!

Bravo! 
Os músicos tocam mais uma, 
E tu!, serve-me um copo, 
acende-me o cigarro, 
chupa-o por mim 
e a mim já que estamos, 
vamos, vamos, vamos!
que o tempo voa...
E parece-me que esse Tarzan olha para aqui.

AGÁLIA, 83-84
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Filipa Fava

QUERIDO AMOR:

Passei toda a noite tão de dia que nem quero saber de nada e tenho
que te dizer: 

deixa-me viver que tu não sabes o que é amar nem queres saber
e não entendo eu para que vivemos se não é para isso e nem sei se sou
capaz de viver que houve e há tantos modos de vida e se calhar eu é
que não encaixo neste em que estou aqui e agora e uma viagem era
bom mas falta-me arranque para tal para uma ruptura fatal crucial
fundamental reestrutural acredita

ó deusa ajuda-me se estás aí trabalha um pouco merda que aqui
em baixo passa tudo e passamo-nos todos e tu nada nada nada e eu
pequena como uma formiga como uma areiinha no meio de todas as
areias de todas as praias do mundo e dentro de mim outro universo
enorme maiúsculo infinito mas como é que pode ser eu não entendo
nada nem tenho forças para ser atlas e só quero que resulte quero que
funcione que eles sejam um cérebro um coração duas mãos duas per-
nas no meio das árvores e dos rios que vão dar a mar

e tu nunca dizes o que é amar nem queres dizer e é a única saída
que vejo para este buraco onde também nascem flores meu deus
podias explicar não podias podias contar conta-me explica-me
esmiúça-me desdobra tudo que isto é jogar à cabra-cega e subvivendo
já sou mais cabra do que cega 

Deixa-me viver, desejo, abandona-me, paixão, deixa-me viver ou
morrer, querido Amor.

DIA PARA EMBEBEDAR-SE

Pffff!... A esta altura da tarde
Já tudo tão tanto me dá que nem me aquece nem me arrefece...
Tenho uma condensação sentimental,
Mesmo existencial. 
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Um embaciamento visionário dos sentidos
Um embotamento temporário dos juízos
Ui!... quase adormeço e sonho.

Mas há-de chegar o momento de acordar:
Um toque do telemóvel ou outro ring tecnológico
E uma pergunta bem disparada 
Ao sentido comum 
Em voz despreocupada.
Quem tem tempo para pensar em porquês cósmicos?
Vamos tomar um copo?
Sim, em fim.

Todo o fluxo sanguíneo e os pêlos
Musculatura, esqueleto e a língua
Centros nevrálgicos e as tripas
Apontam para sul e a hora vai mudar.
O coração deixará de ser um poço iluminado
A mente clareará primeiro e gozará tons purpúreos depois.
A essa altura da noite... qualquer esgar tem nítido sentido.

FINAL KITSCH

Cansa-me. Corre-me como cão de caça. 
É difícil de apanhar
A essência do sentirpensar.
Prefiro que me empurres, me amasses, me asses,
Mates, sirvas e comas.
Devagar, devagarinho...

AGÁLIA, 83-84
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Filipa Fava

No fundo do vaso amargura entornada
E os bailinhos estúpidos das recordações
Na parte superior do cenário mental.

De vez em quando
Música como xarope
Para a tosse, cof, cof.

Cansa-me. Faz-me suar.
Rouba-me o troco dos bolsos,
Acaricia-me o pelo,
Mente ou grita:
Diz que vais amar. 

A
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erto S
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DERBY

O café está servido às portas da cidade. 
A pedra é-me familiar; a carne não.
Entre presenças e ausências, 
modero um conflito do qual não conheço as partes,
sem saber o que fazer, desconhecendo o que pensar.

derby,
de um lado o café, do outro o gelo.
Eles olhando-nos, vendo-nos em diário arrasto.
Esta luz deitada sobre mim não chega,
e hoje não é domingo, mas que interessa o dia,
quando é a noite que chega irresoluta.
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derby.
sem bandeiras, sem nações: derby.
O jogo prestes a começar, e eu sem saber se 
perder ou vencer são as faces da una moeda.
E as palavras que não regressam,
e o tempo que tarda em daqui me levar.

Derby, hoje joga-se o derby.
Este café e esta cidade vão aniquilar-se,
da carne ficará apenas a pedra. Então,
a presença será feita de uma já-ausência,
e o conflito seguirá, encontrando outras partes
que não saibam o que fazer, e desconheçam o que pensar.

CANÇÃO DE EMÍLIO, OU A MORTE DA HISTÓRIA

Antes éramos cem homens no concelho, 
cem vizinhos, cem casas de jugada

O tempo galhopava polos montes, coma o lobo
respeitava a distância

Agora somos uma dúzia de nada
casas desfeitas desenham a paisagem
e o tempo campa no coração da aldeia
tornando-se cruento e caprichoso

Dantes conformava-se cos mortos
com o seu ritual de doença e despedida
mas agora, alimária alentada pola história
não lhe abonda cos corpos

R
o
u
s
ia
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Rousia

O mundo pegou a volta
onde ontem viviam os nossos mortos
hoje morrem em despedida as nossas vidas
tempos selvagens estes
que nos abrem em canal
que nos apartam as tripas
sem matar-nos primeiro

Hoje o tempo falou-me pola rua
aborrecido disse que anda
já nem medo nos mete
ele também vai velho
qualquer dia morre e lá vai tudo.

SE OS CARVALHOS FALASSEM

Se os carvalhos falassem
não ficaria eu tão só

e as minhas conversas deixariam de ser
monólogos que me queimam na gorja

Se os carvalhos falassem
minha seria a dor da sua decota
meu o medo ao incêndio,
e minha a capa de prata do seu tronco

Se os carvalhos falassem
meu seria o mundo dos pássaros
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meus os degoiros e fantasias,
minhas as pernas trepadoras de criança
e suas as minhas carícias

Se os carvalhos falassem
seus os meus ouvidos
minhas as suas queixas
meus os seus ancestros e os druidas
e as fadas do monte que há-de herdar meu corpo

Se os carvalhos falassem
escutar ia eu não outra fala
meu o refúgio entre urzeiras e carpaços
minhas a paz e a liberdade
meu o meu destino
minha a minha pátria.

TUDO DA MELRA, TESTAMENTO

Eu sou o último vestígio da minha estirpe
disse-mo a melra, já me deu três avisos
subiu ao pessegueiro, ponla do meio:

-Escreve os teus desejos antes de parar o tempo
reparte o mundo, reparte aquilo ao que já despertences

Onde, onde posso eu achar tão grande pergaminho
onde sem segar as almas todas dos carvalhos?
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-Escreve no ar, solta livres as palavras
tu falas e eu vou movendo o vento que as leva

Mas aonde, aonde do infinito pequena amiga?

-Para mim o jardim e o pessegueiro, escreve

Isso é doado amiga vestido-preto
mas a quem deixar o peso do meu silêncio
a quem os recantos da terra que não pisei
a quem os segredos que me contou o mar
a quem as carícias das ervas do regueiro
a quem as pegadas que me leram na neve
a quem a colecção dos suspiros do loureiro
a quem os retratos da montanha na janela
a quem o deus do que descreio
a quem, a quem, diz-me a quem…

-A mim, eu sou quem fica
eu sou quem herda o mundo

tudo meu
quem te siga é estrangeiro
meu o mundo, da melra, bule, escreve
escreve, escreve
fala, diz, liverta as verbas
diz: Tudo 
Tudo da Melra.

Rousia
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Nasceu em Cataguases, Minas Gerais, em Fevereiro de 1961. Formado
em Comunicação pela Universidade Federal de Juiz de Fora (MG), pas-
sou por várias profissões antes do jornalismo, que exerce actualmente
em São Paulo, onde mora. Publicou Histórias de Remorsos e Rancores
(contos, 1998), (os sobreviventes) (contos, 2000, Menção Especial no
Prémio Casa de las Américas), Eles eram muitos cavalos (romance,
2001, Prémio APCA de melhor romance de 2001 e Prémio Machado de
Assis de Narrativa; já tem versão em italiano e francês e sai em 2006
em Portugal e na Alemanha); As Máscaras Singulares (poemas, 2002),
Os ases de Cataguases (ensaio, 2002), Mamma, son tanto felice
(romance, 2005, em francês para 2006), O mundo inimigo (romance,
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Nos seus primeiros livros de
contos, Histórias de remorsos e ran-
cores e (os sobreviventes), fala da
gente pobre de Cataguases, o lugar
onde nasceu. No premiado Eles eram
muitos cavalos vai para São Paulo, a
cidade onde agora mora. A sua litera-
tura necessita beber da realidade
directa mais próxima?

–Eu acredito na função políti-
ca da Arte. Eu me abri para o mundo
a partir da leitura de um livro e penso
que com outras pessoas possa ocor-
rer o mesmo. Então, se puder modi-
ficar, nem que seja um único leitor,
me dou por satisfeito. A história
brasileira sempre foi contada, a partir
do olhar privilegiado dos escritores,
do ponto de vista da elite. Minha ten-
tativa é de promover um olhar alter-
nativo, uma visão de quem vivenciou
a realidade tendo que ultrapassar
barreiras e preconceitos comuns a
pessoas que são filhas do proletaria-
do. Por isso, talvez, a escolha da
temática esteja submetida a um pro-
jeto político. 

Especialmente nesse último
livro, o delirante retrato de um dia
paulista, feito em 70 unidades, usa de
ricas ousadias de conteúdo e forma
(há ementas, cartas, enumerações,

diplomas, e há vários recursos gráfi-
cos, tipográficos, etc.), numa ade-
quação acertada, acho, dos olhares
fragmentários à matéria relatada. No
último quadro até coloca duas pági-
nas em negro absoluto, e isto lem-
bra-me os tempos de O Mono da
Tinta, onde aplicar algo similar pro-
vocou alguma discusão –e era uma
revista de criação! Você não teve
dificuldades iniciais com o editor,
neste sentido?

–Eu acabara de ter um livro
premiado em Cuba, um prêmio que
no Brasil é levado muito a sério.
Portanto, quando entreguei os origi-
nais de Eles eram muitos cavalos à
minha então editora, apesar do susto
inicial provocado pela formatação,
não tive grandes problemas iniciais.
O livro, lançado em setembro de
2001, logo ganhou importantes
prêmios nacionais, teve uma segunda
edição cinco meses depois, e hoje
encontra-se na quarta edição e a
edição francesa teve uma excelente
repercussão. De tal maneira, que,
embora considerado “estranho” no
começo, logo passou a ser motivo de
estudos em universidades, e, através
do boca-a-boca, venceu aquela
primeira impressão. Penso que a
forma da ficção tende a se adequar

ENTREVISTA 

2005), os dois últimos agraciados com o Prêmio APCA de melhor
ficção de 2005). Luiz Ruffato participou, junto com outros escritores,
no VIII Congresso da Associação Internacional de Lusitanistas, cele-
brado em Julho de 2005 em Santiago de Compostela, ocasião que lhe
permitiu tomar contacto com a Galiza. 
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ao assunto que o escritor quer tratar.
No caso específico, a minha apreen-
são de São Paulo é a mais fragmen-
tária possível. Vivemos numa mega-
lópole de mais de 18 milhões de habi-
tantes, onde convivem uma riqueza
condizente com os Estados Unidos e
uma pobreza asselhada aos piores
países africanos... Então, para dar
conta dessa realidade, precisei lançar
mão de recursos outros, que não da
ficção tradicional. Daí a diversidade
de linguagens... 

Você acha que Eles… é o seu
melhor livro ou que simplesmente
está a ter melhor fortuna? Jogará a
favor dele a maior agilidade e con-
tundência, será isso preferível à
maior densidade dos Infernos…, do
ponto de vista do público?

–Sem dúvida alguma devo a
minha visibilidade como escritor a
Eles eram muitos cavalos. A partir
dele, pude até mesmo deixar o jor-
nalismo, minha profissão primeira,
para me dedicar exclusivamente à lit-
eratura, um salto no escuro num país
de poucos leitores e menos ainda
tradição de escritor profissional. Mas
creio que o meu projeto, se passa por
Eles eram muitos cavalos, não se
esgota nele. E espero que o público e
os especialistas concordem comigo.
O conjunto dos dois primeiros vol-
umes do Inferno provisório acaba de
receber o Prêmio APCA de melhor
ficção de 2005, o mesmo dado ao
Eles eram muitos cavalos, o que pode
significar uma carreira semelhante –
meu desejo e minha angústia.

A vertigem visual, o ritmo cor-
tado de clip fílmico está muito em
harmonia, acho, com o mundo urba-
no que retrata. Mas essa preferência
também está no Mamma, son tanto
felice, onde as descrições e retratos
das 6 histórias descrevem, com maior
espaço e intimidade, a mesma socie-
dade, mas agora na pequena cidade
proletária. Será esta fragmentarieda-
de a principal “marca” estilística da
sua narrativa?

–Quando pensei em me tornar
escritor, uma das questões que me
pus foi a seguinte: como tentar dar
um depoimento a respeito do Brasil a
partir do ponto de vista dos traba-
lhadores? Não poderia, por princípio,
me utilizar da forma do romance,
como conhecido, que é um instru-
mento de apreensão e conformação
da realidade burguesa. Então, fui à
história da literatura para tentar
resolver o impasse. E, estudando,
percebi que no mesmo momento em
que o gênero romance nasce, flo-
resce também o gênero anti-
romance (que, talvez, na verdade,
seja concebido até antes, se pen-
samos no Dom Quixote, de Miguel
de Cervantes). Assim, ao lado da
tradição do romance burguês, temos
a tradição do anti-romance burguês,
com Sterne, Xavier de Maistre,
Machado de Assis, Joyce, Faulkner,
Robbe-Grillet, Cortázar, Pérec...
Assim, tentei beber nessas águas,
transformando a própria forma de
descrição da realidade em questiona-
mento dela...

Luiz Ruffato
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No Mamma, son tanto felice,
que constitui o Inferno Provisório I,
as narrativas têm protagonistas de
origem italiana. Há uma intenção de
análise, aplicada a essa Zona da Mata
em que decorrem as histórias, espe-
cialmente centrada na vida dos imi-
grantes de tal procedência? Tem isso
algo a ver com as raízes do próprio
Luiz Ruffato?

–Sem dúvida. Mas, aqui, os
italianos que foram expulsos pela
fome e pela miséria do seu país natal
(principalmente por causa dos
minifúndios ao Norte, caso dos meus
familiares, e pelos latifúndios ao Sul),
representam os imigrantes de
maneira geral. Porque o Brasil é um
país formado por imigrantes
europeus e asiáticos (e hoje latino-
americanos), mas muito também
pelos imigrantes internos. Logo após
a Segunda Guerra Mundial, o Brasil,
por aderir com certa resistência aos
aliados, ganhou uma usina siderúrgi-
ca, início do processo de sua industri-
alização. Mas, para garantir mão de
obra barata para a elite paulista e
carioca, milhões de pessoas foram
deslocadas de suas regiões, particu-
larmente do Nordeste e Minas
Gerais, deixando para trás não só
suas raízes culturais, mas principal-
mente sua história. Porque penso
que, para o imigrante, pior de tudo é
se afastar dos ossos de seus antepas-
sados enterrados no cemitério.
Porque ali está sua origem e seu
auto-reconhecimento. E quando
você perde isso, perde também seu
status de ser no mundo. E é essa, na

minha opinião, a pior tragédia
brasileira: a perda da identidade, a
perda da história pessoal e coletiva. 

Nas 12 histórias de O mundo
inimigo (Inferno Provisório II), conti-
nua apresentando relatos de vidas
que se cruzam. Acha que Eles… e
estes dois Infernos, onde inclusive há
reescritura de narrativas anterior-
mente publicadas, têm uma continui-
dade e constituem um conjunto?

–Sem dúvida. Quando comecei
a escrever, já tinha um projeto
embrionário do Inferno provisório,
mas não sabia como executá-lo for-
malmente. Publiquei dois livros,
ditos de “contos” que eu chamava de
“histórias”, e aí veio uma certa crise.
Como resolver esse impasse? Então,
escrevi o Eles eram muitos cavalos,
que era uma tentativa de resolver
impasses formais e conteudísticos. Só
que esse “romance” acabou atro-
pelando meu projeto do Inferno pro-
visório. Ele foi então uma anteci-
pação do que eu queria formalmente.
Quatro anos se passaram, reescrevi
os dois primeiros livros, incorporei-os
à “saga” do Inferno provisório e
publiquei os dois primeiros volumes
em 2005. E descobri que o Eles eram
muitos cavalos seria assim como uma
espécie de início –por ter me liberta-
do das amarras formais do romance
tradicional– e fim –por ser a con-
clusão da pergunta que origina a
minha obra: como chegamos onde
estamos? O Inferno provisório será
constituído de cinco volumes e o Eles
eram muitos cavalos seria assim uma
espécie de “sexto volume”...  

ENTREVISTA 
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Quanto à reescritura assumi-
da, tem uma intenção narrativa que
não seja a efectividade do mesmo
projecto, que não seja o reaproveita-
mento para fazer crescer o panorama
apresentado? Quer dizer, houve
autores que acabaram por fazer dos
caprichos editoriais experiências de
alta simbologia metaliterária, como
o Herberto Helder com Cobra, cujos
exemplares chegaram a ser bem dife-
rentes…

 –No meu caso, o projeto
literário do Inferno provisório
acabou por atropelar e matar os
maus dois primeiros livros publica-
dos. Então, para todos os efeitos,
“Histórias de remorsos e rancores” e
“(os sobreviventes)”, este, inclusive
premiado, não existem mais. Não
serão mais editados. A reescrita
serviu para adequar o projeto como
um todo. Há, por exemplo, uma
história de “(os sobreviventes)” que
somente será incorporada ao projeto
de Inferno provisório no quarto vo -
lume. Minha intenção é, no final,
publicar todos os cinco livros num
único volume, com as histórias rea r -
ran jadas...   

A etiqueta ‘Provisório’ tam-
bém se refere à mobilidade do seu
texto ou tinha outra intenção? O
Inferno narrado é provisório porque
vai acabar ou porque ainda pode se
abordado doutro modo, ampliado,
acrescentado…?

–Sempre penso no texto como
forma adequada a um conteúdo
específico. Portanto, para dar conta

de um universo precário e provisório,
lancei mão de uma forma precária e
provisória. Precária porque a vida é
precária nesse lado do Oceano
Atlântico e abaixo da linha do
Equador. E provisória porque a arte
contemporânea tem essa caracterís-
tica de work in progress... Com
relação especificamente ao “Inferno
provisório”, penso que o nosso infer-
no é provisório porque o definitivo é
a planície da mesmidade, enquanto o
provisório é esperança de que se
transforme...

Nesse sentido, há uma coin-
cidência mais ampla do que a estraté-
gia estilística de preferência frag-
mentária. Estou a referir-me ao
objecto mesmo da sua escrita. O friso
social retratado, onde acontece a
injustiça, a vida humilde, mesquinha,
infernal. Quer ser o Luiz Ruffato o
cronista do proletariado brasileiro do
século XXI, dos marginais e e pobres
do nosso tempo?

–O Brasil é um país de uma
hierarquização social cruel. As possi-
bilidades de ascensão social são míni -
mas. E estudando a história da lite-
ratura brasileira me defrontei com
um curioso paradoxo: nós não temos
na nossa história contemplado a
figura do proletário. Isso, porque,
além de termos tido um processo de
industrialização relativamente re-
cente, mesmo aqueles que nascem de
famílias pobres tendem a esconder
seu passado para ser melhor aceitos
pela elite cultural e econômica.
Assim, tomei para mim a tarefa de
tentar contar a história brasileira do

Luiz Ruffato
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ponto de vista de quem participou
dela até agora apenas como ator
secundário. Por incrível que possa
parecer, são muitas as represen-
tações do imaginário da marginali-
dade brasileira –desde a inauguração
da literatura brasileira– mas raros os
relatos que têm o operário como cen-
tro da narrativa. Algo como o
Germinal, do Zola, no Brasil é impen-
sável... Assim, tenho trabalhado para
dar voz a quem não a tem, para dar
visibilidade a quem incomoda.

E a Poesia, que lugar ocupa na
sua dedicação, na sua preferência de
escrita?

–A poesia já foi o centro das
minhas preocupações. Comcei poeta,
ou achando-me poeta, cheguei a
publicar um livro, em 2002, As más-
caras singulares, mas tenho tamanho
respeito pela poesia e pelos poetas,
que achei melhor aprender mais... A
poesia acabou incorporada à minha
prosa e eventualmente pego-me em
namoro com ela em forma de poema.
Penso que a poesia tem uma relação
mais íntima com a Filosofia e a prosa
com a História. A minha preocu-
pação maior, no momento, é com a
História. Mas, minha preferência,
como leitor, é pela Filosofia... 

Este Verão, quando o conheci,
lembro-me de ter-lhe ouvido dizer
que se dava uma entrevista era para
falar de política, não de literatura –e
agora entendo melhor aquilo, após
algum dos seus livros! Em todo o
caso, uma pregunta mais abertamen-
te política: no Brasil lulista de hoje,

as esperanças dessa sociedade que
você retrata continuam em pé?

–Sim, acho que o artista
expressa o que pensa no seu traba-
lho. Quando posso falar para mais de
uma pessoa, prefiro falar em política,
que é a forma de expressão que pode
cotucar as pessoas a pensarem em
voz alta. A literatura é uma forma de
diálogo em voz baixa, o artista e o
leitor. Então, pensando politica-
mente, em voz alta, acho que infeliz-
mente o PT, partido que ajudei a criar
e por quem alimentei esperanças de
mudança –eu e milhões de
brasileiros– não disse ao que veio,
traiu os nossos ideais. Estamos indo
para o último ano de mandato de
Lula da mesma maneira como ele se
iniciou. Nada mudou e em algumas
coisas houve mesmo retrocesso.
Acho que foi um grande equívoco da
esquerda brasileira e, o que é pior, a
sensação que me fica é que o desas-
tre do governo de Lula vai repercutir
durante muitos anos em descrença
dos jovens em relação a possíveis
mudanças propaladas pela esquerda. 

Também no reino da Espanha
e mais especificamente na Galiza
tivemos mudança política recente, e
você já conhece algo da sociedade
galega, em tensão (para muitos
inconsciente) entre tal reino e a afir-
mação da nossa identidade. Também
nós temos agora algumas espe-
ranças… Esperava você encontrar na
Galiza o que encontrou? Que foi o
que mais o chocou? Tem algum con-
selho ‘político’ para esta Galiza ainda
algo esperançada?

ENTREVISTA 
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–Eu confesso minha ignorân-
cia. Desconhecia a riquíssima
tradição galega. Mergulhei num uni-
verso novo e percebi o quanto temos
em comum, não só em relação à lín-
gua, à cultura, mas talvez principal-
mente em relação a ideais de
mudança, de afirmação de nacionali-
dade, de luta pelo reconhecimento
de um povo. O que mais me chocou
foi saber com que brutalidade foram
sufocados aqueles que lutaram pela
afirmação identitária – mas ao
mesmo tempo fiquei impressionado
como que esse desprezo pelos valo -
res galegos serviu também para ali-
mentar o orgulho pela cultura e pela
afirmação dessas diferenças. Acho
que cada um à sua maneira tem que
dar contribuições para as mudanças.
E se existe algum conselho a dar,
seria a de manter sempre acesa a
esperança, com luta e afirmação.

Você é mineiro, e uma minha
amiga brasileira afirmava que os
mineiros são muito parecidos com
galegos, a respeito dos outros
brasileiros. Alguns tópicos de mais
reservados, trabalhadores, etc. Não
sei se deu para observar parecidos.

–Creio que esses estereótipos
nascem de observações concretas.
Há algo no ar da Galiza que me lem-
bra Minas: as montanhas, por exem-
plo, e a cultura profundamente
arraigada no povo e nas coisas, e o
orgulho de saber-se galego (e
mineiro). Eu confesso que, embora
nunca tivesse colocados os pés na
Galiza, me senti profundamente

galego... Talvez isso responda de
maneira sintética a questão... 

Por falar em parecidos, o que
acha do falar dos galegos –e galegas,
é para você muito diferente do falar
dos portugueses?

–Cada um com seus acentos, a
língua portuguesa que falamos,
angolanos, moçambicanos, guine-
enses, caboverdianos, timorenses,
portugueses (do sul e do norte) origi -
na-se no galego. Portanto, no meu
caso, compreendi perfeitamente o
galego –mas essa felicidade, que
chamei de galeguia (galegria), dá um
tom de suavidade muito particular.

Em Fevereiro de 2006 estará
nas Correntes d’Escritas, esse rio de
amizade da Póvoa do Varzim, e apre-
senta depois a edição portuguesa de
Eles… em várias cidades. Acha nor-
mal que os livros brasileiros devam
aguardar outra edição em Portugal?
Será que os portugueses não podem
ler a versão brasileira? Será que
ainda têm complexo de donos da lín-
gua? Será só questão mercantil?

–No meu caso, uma das
exigências para a publicação de Eles
eram muitos cavalos, é que não hou-
vesse uma “versão” portuguesa, mas
apenas, caso a editora sentisse neces-
sidade, uma ou outra nota de rodapé.
No Brasil, lemos os livros portugue-
ses sem necessidade de “versão”, ape-
nas adaptações ortográficas. Penso
que cada um dos povos colonizados
por Portugal tem dado contribuições
para o enriquecimento da língua por-
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tuguesa. No Brasil, muitos vocábulos
chamados de “brasileirismos” são, na
verdade, resquícios do português
arcaico, que caíram em desuso na
Europa, mas continuaram a ser usa-
dos no interior. Outros, foram refor-
mulações e criações para dar conta
de uma natureza totalmente diferen -
te e complexa. Não percebo xenofo-
bia, mas evidemente há diferenças
que têm que ser respeitadas.  

Vou tentar concluir voltando à
literatura… Noutra parte vi que men-
cionava cinco mestres, autores de cabe-
ceira, Tchecov, Machado de Assis,
Pirandello, Faulkner e Guimarães Rosa.
Continua subscrevendo? Reduziu ou
amplicou a lista? 

–Esses autores são, digamos
assim, nortes que persigo. Cada um
deles é um universo. Tchekov me
conduz à compaixão pelos per so na -
gens; Pirandello me ensina o absurdo
da vida; Faulkner me indica os cami -
nhos do experimentalismo; Gui -
marães Rosa, a recriação da língua. E
Machado de Assis é tudo. Agora, as
minhas leituras englobam os mais
diversos caminhos: da literatura con-
temporânea portuguesa (extrema-
mente instigante) e bra sileira aos
clássicos em todas as línguas. Tudo
me interessa.

Tinha ainda algumas outras
perguntas transcendentais, como
saber o seu número de pé ou interro-
gá-lo sobre a sua posição a respeito da
camada do ozono, mas não resisto
fechar com um toque egotista: sabe

que a data que você escolheu para
retratar São Paulo no Eles… coincide
com o dia do meu aniversário?
Menos mal que não nos conhecíamos
quando o editou! Foi casual a es colha
dessa data?

–Foi uma antecipação da
amizade que haveria mais tarde.
Disso não duvido...

Creio que vou apagar a última
pergunta e correspondente resposta:
a partir de agora direi por aí que o
celebrado escritor brasileiro Luiz
Ruffato me aprecia tanto que já me
homenageou no seu grande livro
Eles…, escolhendo a data do meu
aniversário para o memorável mer-
gulho…! Enfim, quem me conheça
não vai acreditar nada... Sou pouco
de aniversários próprios, cada vez
menos. Deixarei ficar tudo na
mesma. Muito obrigado, Luiz, venha
ver-nos em breve –e nos diga a data
do seu aniversário, para devolver-lhe
a homenagem!

–4 de fevereiro...

ENTREVISTA 
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por Carmen Villarino

à  c o n t r a m a o  n a  Av e n i d a  B r a s i l
Adriana Lisboa (Rio de Janeiro, 1970) é doutoranda em Literatura
Comparada na Uerj onde concluiu também o mestrado em Literatura
Brasileira. É graduada em música pola Unirio e estudou Traduçom.
Actualmente mora em Teresópolis, depois de ter passado breves perío-
dos em Brasília, Paris e Avignon. É autora de três romances, todos eles
na editora Rocco: Os fios da memória (1999), Sinfonia em branco
(2001) e Um beijo de colombina (2003); ademais de um texto infantil
(Língua de trapos, 2005) e um livro de pequenas narrativas publicado
em 2004. Como integrante da nova safra de escritores brasileiros
colaborou com textos nas coletáneas de contos 25 mulheres que estão
fazendo a nova literatura brasileira (org. Luiz Ruffato, 2004) e Prosas
cariocas (org. Marcelo Moutinho e Flávio Izhaki, 2004), para além de
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Autora com mestrado em
Literatura Brasileira e doutoranda,
como vê hoje, com a sua trajectória
literária e crítica, a situaçom da
litera tura e da cultura brasileiras?

–A literatura no Brasil ainda é
privilégio de poucos, no país, como o
hábito da leitura de modo geral. Hoje
há um grande número de pequenas
editoras surgindo e cada vez mais
autores publicando, mas isso não
equivale a um aumento proporcional
da difusão do livro. Temos visto o
surgimento de novos e concorridos
eventos (como a FLIP, Festa Literária
Internacional de Paraty) e prêmios li-
terários (como o Portugal Telecom),
mas livro ainda faz parte de um
ambiente de elite. Faltam, sem dúvi-
da, políticas governamentais mais
eficientes dedicadas à promoção da
leitura, porque num país-continente
como é o Brasil o empenho dos
escritores de chegar ao público por si
só não basta. Quanto à cultura de
modo geral, vê-se, sobretudo na área

musical, um resgate de valores e
tradições nacionais, o que considero
muito saudável –ritmos como o
forró, por exemplo, são hoje muito
populares entre as novas gerações.

A difusão da cultura e da lite-
ratura brasileiras no exterior é outra
história. Silviano Santiago disse certa
vez que um escritor francês, por
exemplo, pode falar do que quiser,
mas um escritor brasileiro tem que
falar do Brasil. A preferência do mer-
cado editorial internacional é por
livros que vendam uma certa
imagem do Brasil, ligada à violência,
às favelas, à vida nos grandes centros
urbanos, e isso é apenas uma peque-
na parcela da nossa produção.

Como concebe a figura do
escritor-intelectual (como você) no
Brasil de hoje?

–O escritor-intelectual é for-
mador de opinião e deve se valer
disso. Não, evidentemente, fazendo
propaganda ideológica, mas sobretu-
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outras colaboraçons em livros colectivos ainda no prelo. Recebeu o
Premio José Saramago 2003 com Sinfonia em branco; concedido a cada
dous anos pola Fundação Círculo de Leitores a um romance em língua
portuguesa de autor até 35 anos. Esta circunstância e a ediçom do
romance em Portugal (junto com Um beijo de colombina) permitírom
umha maior difusom em Portugal. Foi traduzido também para o sueco
o seu terceiro romance, polo qual fora selecionada no Programa de
Bolsas para Escritores Brasileiros com Obras em Fase de Conclusão, da
Fundaçao Biblioteca Nacional (2003), e finalista do Prêmio Jabuti/
romance em 2004. Adriana é colaboradora de diversos jornais e revis-
tas e participou em julho Congresso da Associação Internacional de
Lusitanistas em Santiago de Compostela.
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do incentivando o pensamento e
lutando pelo acesso à educação, à
cultura e à leitura de uma parcela
imensa da população, ainda excluída.
Acho isso absolutamente fundamen-
tal no Brasil hoje e infelizmente vem
sendo negligenciado por governos de
todas as orientações: o ensino funda-
mental, o cultivo do hábito da leitura
desde cedo, a formação de cidadãos
pensantes para as próximas gerações,
capazes de eleger com mais consciên-
cia seus representantes e capazes de
refletir sobre questões como ética na
política, por exemplo.

Indicar que pertence à Geração
OO é umha etiqueta da crítica, é um
reclame literário… que significado
tem para você?

–Não tem muito sentido. Só se
justifica se falarmos em termos ex-
clusivamente etários. Comecei a pu-
blicar em 1999, com 29 anos, e isso
poderia me encaixar numa Geração
00. Fora isso, o rótulo é pura ficção,
porque não há rigorosamente nada
que nos una, nem estilisticamente,
nem com relação aos temas e locali-
dades de nossos livros, nem com
relação às nossas concepções estéti-
cas ou políticas. 

O escritor novo no Brasil con-
tinua tendo dificultades para entrar
no campo literário a través de edi-
toras consolidadas; no entanto,
Adriana é autora da Rocco já do iní-
cio. Qual foi o percurso da escritora
A. Lisboa para ser umha escritora
nova e contar com umha editora
prestigiada e de grande repercusom
num país em que todo isto é mui difí-
cil? Como vê este problema com os

autores novos, com certeza alguns/
algumhas deles amigos e colegas?

–Quando enviei os originais do
meu primeiro livro à Rocco eu acaba-
va de me formar pela faculdade de
Música e não tinha nenhum, absolu-
tamente nenhum contato no meio
literário ou editorial. Sem dúvida que
faz toda a diferença publicar por uma
editora como a Rocco, sobretudo
pela atenção dada pela imprensa e
pela distribuição dos livros no país.
Além disso, o Paulo Rocco se orienta
pela filosofia de formar a carreira do
escritor, e não simplesmente correr
atrás de vendagens altas. Não há
dúvidas de que é um privilégio e que
inúmeros autores de grande talento
não têm a visibilidade merecida por
não estarem vinculados a uma
grande editora. Mas tudo isso seria,
se não resolvido, ao menos mini-
mizado com o crescimento do públi-
co leitor no país, o que abriria espaço
ao novos nomes –que existem, mas
não são promovidos.

Como vê hoje os novos escrito-
res brasileiros, detecta ‘capelinhas
literárias’? O eixo Rio de Janeiro-São
Paulo continua a ser marcante neste
sentido? Em termos de produtores o
número ampliou-se muito, em ter-
mos de produtos literários também, e
o mercado? Considera necessário
recorrer hoje a ‘alianças geracionais’
ou de lugar ou… para fazer conquis-
tas de mercado interno e externo, e
serem escritores profissionais? Qual
é a relaçom com os/as escritores
vivos de outras geraçons com que
convivem no sistema? Para eles dei-
xam as brigas por umha vaga na ABL

Adriana Lisboa
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e os novos preferem ser convidados à
Flip, à Bienal do Livro, aparecerem
em suplementos culturais dos jor-
nais… como vê o estado de forças e
lutas entre ‘novos’ e ‘velhos’ nestes
momentos no sistema literário
brasileiro?

–Quero crer que não haja lutas
entre “novos” e “velhos”. Tudo o que
obtive de autores das outras gera-
ções até hoje foi apoio. Inclusive dos
membros da ABL, como a Nélida
Piñon e o Antonio Carlos Secchin. 

Infelizmente existem as pane-
linhas, em todas as áreas e na
literária também. Foi por esse moti-
vo que parei de resenhar livros de
ficção e só o faço quando são autores
estrangeiros e preferivelmente de
outras gerações. A última resenha
que publiquei num jornal foi do livro
Libertação Animal, de Peter Singer,
um clássico da bioética. Claro, temos
as nossas identificações e preferên-
cias, e naturalmente se me pedem
opiniões eu sou sincera, mas tudo
precisa ser muito transparente. Não
vou me rasgar de elogios sobre um
livro de que não gostei, ou que não
julgo importante, apenas para pro-
mover algum amigo, e espero que a
mesma postura seja adotada com
relação a mim.

Por último, sem dúvida que o
eixo Rio-São Paulo ainda é domi-
nante, que cria inclusive certa mágoa
por parte dos autores de outras loca-
lidades. Disseminar eventos literários
de pequeno e médio porte pelo país
seria uma forma de diminuir essa
diferença. 

Adriana participou em antolo-
gias literárias (entre elas, 25 mu-lheres
que estao fazendo a nova lite ratura
brasileira, e Prosas cariocas) e como
bem sabemos som um meio de alargar
o número de consumidores e de
ampliar a distribuiçom dos produtos
literários. Que opina deste tipo de ini-
ciativas, entre elas as de ‘género’
(autoria feminina) como as organi-
zadas polo seu amigo e colega Luiz
Ruffato? 

–O Luiz não teve a intenção de
referendar a existência de uma “lite-
ratura feminina” com a sua coletâ-
nea. Foi apenas uma estratégia edi-
torial, como não podemos falar em
“literatura carioca” com relação ao
Prosas cariocas. Vivemos uma ver-
dadeira febre de coletâneas de con-
tos no Brasil, iniciada, acredito, com
a publicação do best-seller Os cem
melhores contos brasileiros do sécu-
lo, organizado pelo Italo Moriconi,
há alguns anos. Sem dúvida isso traz
visibilidade a alguns autores que de
outro modo estariam no ostracismo,
e os impulsiona a publicações pró-
prias. As coletâneas e antologias tam-
bém têm o mérito de oferecer ao
leitor uma vista panorâmica de certa
produção, e a partir daí o leitor pode
escolher se aprofundar mais na obra
deste ou daquele autor. Mas indepen-
dente disso essas publicações se sus-
tentam como projetos autônomos.

Depois de três romances, a in-
telectual Adriana Lisboa também
escreve um livro de sensaçons/ depoi-
mentos/narrativas breves… a que
responde esta nova tomada de
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posiçom? Tem a ver com o seu novo
projecto autoral e à procura de um
texto em prosa que acabe sendo um
poema ao modo dos haicais –penso no
seu trabalho sobre a obra de Matsuo
Bashô-? Nom esquecemos que outras
autoras brasileiras também adop-
tárom esta tomada de posiçom (a
própria Clarice Lispector colocou a
Água Viva o subtítulo de ‘pulsações’…
), relativa a contarem,  doutra per-
spectiva, sensaçons reco-lhidas no
período em que escreviam outros tex-
tos ou preparavam outros produtos
literários.

–Sem dúvida, Caligrafias é um
livro híbrido, acho que por ali transi-
tam contos, poemas em prosa,
quase-haicais, crônicas, depoimen-
tos, recordações, e até um manifesto
do meu lado ativista dos direitos dos
animais. A princípio esses textos cur-
tos eram pura diversão, ou pura
necessidade, criados nos intervalos
dos romances, mas comecei a en-
xergá-los com um potencial literário
próprio e dentro de um projeto
coeso. Nesse sentido, o título tanto
remete às pinceladas da caligrafia
oriental, que precisam ser minimalis-
tas e justas, como ao estudo de
caligrafia da criança que ainda está
aprendendo a escrever. Uma humil-
dade que acho que precisa nortear o
meu trabalho, sempre. Também con-
tei com a valiosa contribuição gráfica
do Bonfanti, um dos maiores artistas
plásticos brasileiros vivos, que fez
desenhos a bico-de-pena para o livro.
Mas não me imagino publicando
outro livro nesses moldes. Estou me
dedicando a um volume de contos
mais longos e ao meu novo romance.

Adriana fai escolhas repertori-
ais (que passam pola literatura infan-
til, por umha saga familiar, a história
de duas irmãs…) que nom se ligam a
umha das tendências dominantes na
prosa brasileira contemporânea
(como já sinalárom vários críticos) e
que é reiterada ao longo do séc. XX na
literatura brasileira (como estuda
Flora Süssekind): o chamado ‘neona-
turalismo’. Mas nom menos destacada
foi a via intimista vinculada de modo
claro à escrita de Clarice Lispector, ou
a via da renovaçom da linguagem
(Guimarães Rosa, Osman Lins…). Os
críticos falam  de ‘leveza’ na escrita de
Adriana Lisboa (nom é a única, claro,
a escrever “na contramão pela
Avenida Brasil”, como intitulou um
artigo Rogério Pereira) e nos seus arti-
gos ensaísticos e depoimentos encon-
tramos umha autora que responde a
essa tomada de posiçom. Que interes-
sa sobretodo à escritora Adriana
Lisboa? Qual é o percurso que tenta
marcar no mapa da sua trajectória
literária?

–O chamado “neonaturalismo”
é a tendência dominante da atual
ficção brasileira e é, sobretudo, a que
tem maior visibilidade no exterior.
No entando, como você bem salien-
tou, não sou a única a estar “na con-
tramão,” nem de longe. Essa “con-
tramão” não equivale a um rea-
cionarismo ou a um conservadorismo
–muito pelo contrário, representaria
uma espécie de “transgressão silen-
ciosa”, porque contrapõe a leveza ao
peso do cotidiano, porque busca o
olhar em micro-escala, mas um olhar
diferenciado, um olhar capaz de
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ressemantizar as coisas –e que, por
isso, é transformador. E porque
busca também, mas não apenas, a
beleza na banalidade, a contrapelo
dos out-doors deste começo de
milênio. É sem dúvida um estar aten-
to ao mundo, é um existir ativa-
mente dentro dele, e é saber de que
qualquer postura estética pode ser, a
princípio, incisiva. Nunca busquei as
“belas letras” nem o “escrever corre-
tamente”. Penso em fazer um texto
forte pela delicadeza, ou delicado na
força, como quiser. Sou bastante ri-
gorosa com o que faço e detesto, mas
detesto mesmo, qualquer rasgo de
melodrama ou de apelo formal.
Cuido das minhas entrelinhas com o
mesmo esmero com que cuido das
palavras visíveis.

Ainda paira a sombra de
Clarice Lispector sobre a literatura
brasileira pós-80 de autoria feminina
e de carácter intimista, como convive
com isso Adriana? (Sabendo que
para as escritoras brasileiras que
fazem escolhas repertoriais como as
suas essa referência parece ainda
mais inevitável)

–Escrevi um ensaio a esse
respeito chamado “Escrever no Brasil
depois de Clarice Lispector: armadi-
lhas ficcionais.” Clarice nunca foi
para mim uma referência mais
importante do que Rosa ou Bandeira
ou Machado de Assis, e muito menos
pelo fato de ser(mos) mulher(es).
Como nunca li Virginia Woolf pelo
viés do feminismo, mas apenas como
a grande ficcionista que foi. Há entre
os autores e autoras no Brasil atual,
indiscriminadamente, uma reverên-

cia pela obra de Clarice Lispector.
Não é um privilégio das mulheres. Eu
pessoalmente não a arrolo entre as
minhas preferências literárias, embo-
ra ache seus contos, sobretudo,
excepcionais. “Menino a bico de
pena,” por exemplo, está sem dúvida
no meu cânone pessoal.

No seu primeiro romance
quigérom ver alguns críticos ecos de
Borges, de Clarice; noutros casos
forom lembrados Drummond e no
caso de O beijo… inevitavelmente
Bandeira. Pensa que nestes trabalhos
ficcionais a ‘traem’ dalgum modo os
seus trabalhos académicos, a sua for-
maçom como estudiosa crítica da lit.
brasileira? Nalgum dos seus ensaios
trabalhou o assunto das ‘reescrit-
uras’…

–Bem, sou o que sou e o que
sou faz parte dos meus textos, claro.
Tenho formação em música, fui
flautista, cantora e professora de
música, sou também tradutora e
tudo isso está, com certeza, no meu
texto. Mas tenho horror ao
didatismo ou ao texto ficcional “de
nariz em pé”, que cospe cultura e
pressupõe que o leitor vai conhecer
todas as suas referências de alta cul-
tura. Minha formação acadêmica em
Letras faz de mim uma autora que
não é inocente diante do que faz, e
acho isso extremamente saudável.
Mas jamais usei esses estudos para
planejar uma carreira em busca de
resultados A, B ou C. Procuro aliar a
espontaneidade da minha voz, que é
o que tenho de mais precioso, com
essa consciência crítica. Muitos
autores em início de carreira acham
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que estão descobrindo a pólvora,
quando nada mais fazem além de
repetir fórmulas antigas –isso se
resolveria com um conhecimento
mais aprofundado de literatura.
Quanto à reescritura, essa prática
secular, ela me interessa bastante,
gosto dos textos-palimpsesto que
remetem a outros, que remetem a
outros... e, no fundo, escrever é sem-
pre reescrever, não é?

Os seus textos ficcionais tam-
bém mostram um eco claro de outras
artes, nomeadamente da música e da
pintura (sobretodo em Caligrafias), o
que cada vez é mais freqüente nas
produçons literárias e culturais de
finais do séc. XX –inícios do XXI, mas
também, como sabemos, das van-
guardas…

–A comunicação entre as artes
é fundamental. Sou uma apreciadora
de artes visuais, de cinema, de
fotografia, faço aquarelas, fui
musicista –tudo isso acho que traba-
lha os meus sentidos e os prepara
para o momento da escrita. Escrevo
com os ouvidos e com os olhos tam-
bém. Para o bem ou para o mal.

Nos últimos anos percebe-se
umha priorizaçom do romance na
produçom literária brasileira, quais
som em sua opiniom as tendências
mais marcadas/destacadas?

–Sem dúvida que o romance
tem ganhado força, mas os contos
também são um formato bastante
apreciado atualmente –veja-se o
sucesso das antologias. Claro, falo em
sucesso dentro do círculo do restrito
público leitor. Há também uma

notável produção de micro-contos,
tendência em que Caligrafias acabou
se incluindo.

Em Os fios da memoria esco-
lheu umha saga familiar para percor-
rer quase dous sécalos da história do
Brasil desde o período escravocrata.
Memoria histórica através de olhares
familiares. Mas ao ver também os
outros dous romances encontramos
que a memoria é um recurso com que
trabalha a autora em mais momen-
tos (o narrador de O beijo de
Colombina recria através da memo-
ria a figura da escritora e namorada
Teresa; e também está presente em
Sinfonia em Branco…). Alguém
poderia dizer que historicamente
(socialmente e ficcionalmente) me-
mória e mulher (/femenino) estám
mui próximas, demasiadas vezes liga-
das, a tradiçom… Que pensa?

–Estou consciente do vínculo
entre o feminino e a memória, mas
não me ajusto a ele, pelo menos não
voluntariamente. Ele não me interes-
sa. O que me atrai na memória é sua
manifestação caótica, é sua inversão
de valores, é sua obsessão por deta-
lhes estranhos e inesperados e, ao
mesmo tempo, seu silêncio diante de
fatos às vezes mais marcantes. A nar-
rativa da memória, desordenada e
desproporcional, mas que se tomada
em conjunto compõe um todo lógico
(ou quase), sua densidade, sua tridi-
mensionalidade –essas são caracterís-
ticas que procuro no meu texto, que
por isso, acredito, sempre se vale da
memória. Eu pessoalmente, embora
talvez isso não tenha muito interesse,
fiz mais de dez anos de análise freu-

Adriana Lisboa
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diana, de modo que na construção da
ficção da minha vida a memória tam-
bém foi, e é, fundamental.

O livro no Brasil continua a ser
um objecto de luxo (preço, custo da
vida, índices de analfabetismo, má
distribuiçom…), como sente isto a
autora de ‘objectos de luxo’?

–Diz a letra de uma música dos
Titãs: “A gente não quer só comida, a
gente quer comida, diversão e arte.”
Não tenho outra postura a tomar
além de me empenhar em fazer, por
vários meios, que o livro, a arte e a
cultura deixem de ser privilégio de
uma elite, no Brasil –que nem é a
elite econômica, porque muitos dos
brasileiros mais endinheirados não
chegam a ler um livro por ano. É uma
questão de mudança de formas de
pensar. Isso não é fácil nem é para já,
com certeza. Insisto na necessidade
de ser dada atenção às crianças, aos
que estão no ensino fundamental, e
não a outras medidas demagógicas
como o sistemas de cotas em univer-
sidades, que em vez de resolver pro-
blemas criam outros, sem falar no
fato de partirem de uma ficção racial.

Os prémios dam um destaque,
permitem à autora ocupar posiçons
mais centrais no sistema e no caso do
Prémio Saramago significa umha
mayor repercusom e difusom no mer-
cado portugués. Como viveu Adriana
o significado e a repercussom desse
prémio? Nom esquecemos que a
legitimaçom no exterior repercute na
legitimaçom no próprio sistema. E
lembro que algumhas manchetes de
jornais diziam ao apresentar o novo
romance (Um beijo de

colombina):”novo romance da premi-
ada Adriana Lisboa…”, “Escritora que
faturou Prêmio José Saramago lança
novo livro…”…

–Não há a menor dúvida de
que os prêmios fazem diferença na
carreira de um escritor. O Prêmio
Saramago me abriu muitas portas no
Brasil e fora daqui. Mas não me iludo
e sei que esses prêmios são apenas
uma espécie de sinalização, e que
cabe a mim fazer jus a eles no futuro. 

Adriana participa na próxima
ediçom das ‘Correntes d’Escrita’ na
Póvoa de Varzim. Os passos para
entrar em Portugal parecem ir por
bom caminho. E na Flip de Parati
estám sendo convidados alguns
escritores portugueses (este mesmo
ano, José Luis Peixoto), Adriana
percebe que algumha cousa se está
movendo para um melhor conheci-
mento e relacionamento das relaçons
literárias entre Portugal/Brasil,
Brasil/Portugal ou isto som aconteci-
mentos pontuais?

–Acredito que sim, e já era
tempo. Alguns escritores portugue-
ses, como a Filipa Melo, o Peixoto, a
Inês Pedrosa, e outros já clássicos
como Saramago e Lídia Jorge, além
de autores da África lusófona, como
Agualusa e Mia Couto, têm sido cada
vez mais lidos e respeitados por aqui.
Sempre defendi a necessidade de
olharmos para fora do nosso próprio
umbigo e só posso achar que tudo
isso é muito saudável. Posso arriscar-
me a dizer também que o Nobel con-
ferido ao Saramago colaborou bas-
tante nesse sentido.

ENTREVISTA 
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Com a sua recente visita a
Santiago de Compostela em julho de
2005 com motivo do VIII Congresso
da Associação Internacional de
Lusitanistas Adriana conheceu a
Galiza e contactou com escritores
daqui e doutros lugares lusófonos.
Como vê agora o mapa da Lusofonia
em termos culturais? Que imagem
cultural da Galiza levou Adriana?

–Minha visita a Santiago de
Compostela foi bastante breve, mas
dela surgiu, por parte do grupo de
escritores presentes, o desejo de
reforçar esse intercâmbio cultural
entre partes do mundo que, afinal de
contas, falam línguas com mais
semelhanças do que diferenças. Uma
conseqüência imediata e muito posi-
tiva foi a criação de um espaço
denominado “Oceanos” no jornal
brasileiro de literatura Rascunho,
espaço sob o comando do Luis
Ruffato. Já publicaram nele Ondjaki,
José Luis Peixoto, Carlos Quiroga,
Possidónio Cachapa. Com relação à
Galiza, mais especificamente, me
impressionou muito o movimento de
recuperação e resistência lingüística e
cultural. Mesmo nós, brasileiros, saí-
mos daí repetindo aquela exortação:
em galego, por favor. Isso me faz pen-
sar num belo conselho que está no
disco do músico queniano Ayub
Ogada: “Vá longe, veja o mundo, mas
não se esqueça de onde veio...” Acho
que, nesse sentido, a Galiza defende
exemplarmente sua identidade.

Como vê Adriana Lisboa a si-
tuaçom do escritor brasileiro hoje, a
nível interno e a  nível internacional?
Acredita que ainda tem vigência um
slogan de umha agente literária na

Feira do Livro de Francfurt em 1976
que dizia “Conheça a literatura
brasileira”?

–Sou mais curiosa do que
esperançosa diante da situação atual
do escritor brasileiro. O que o mundo
conhece, e conhece mal, é parte da
literatura brasileira, uma parte bas-
tante específica. Sem dúvida que per-
siste o interesse pelo que o país possa
ter de exótico e, infelizmente, pelo
seu lado de miséria e violência. Como
se fosse excitante, a uma distância
segura, saber como é esse negócio de
narcotráfico nas favelas, o cotidiano
dos presídios superlotados etc. Neste
caso é preciso abrir uma exceção a
autores como Chico Buarque, que já
era consagrado mundialmente antes
de começar a publicar romances, e
Paulo Coelho, um caso sui generis.
Mas a literatura brasileira, disse
antes e repito, tem muitos autores
que estão “na contramão pela
Avenida Brasil” e merecem ser co-
nhecidos e valorizados fora do país,
até para que se conheçam outros
desses muitos rostos brasileiros.
Entre eles: Adriana Lunardi, Cintia
Moscovich, João Anzanello Carras-
coza, Gustavo Bernardo, Marcelo
Moutinho, Paloma Vidal e outros.

Adriana Lisboa
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1 Da presente série de documentos galegos medievais publicaram-se anteriormente dois contributos: o
primeiro nos núms. 69-70 (1º semestre de 2002), pp. 197-200, e o segundo nos núms. 75-76 (2º semestre
de 2003), pp. 239-244. Ao primeiro desses dois contributos precedentes (documento de 8 de Julho de 1253,
do mosteiro de Oia) fez referência Ana Isabel Boullón no seu trabalho de catalogação dos documentos gale-
gos em língua portuguesa redigidos até 1260 e editados (Ana Isabel BOULLÓN AGRELO, «Catálogo dos do-
cumentos éditos en galego anteriores a 1260», em: Cadernos de Lingua (A Corunha), núm. 26 (2004), pp.
5-46); mas  –prescindindo doutras críticas suas que não vale a pena rebater–  surpreende a estranha inad-
vertência da autora, que afirma que não indiquei em que arquivo se conserva o documento (“non indica o
arquivo de onde procede”: p. 22), quando na realidade bem claro assinalei ali, imediatamente depois da
edição do texto, que “É o documento 9 da pasta 1801 (que contém documentos pertencentes ao antigo
mosteiro de Oia) do Arquivo Histórico Nacional de Madrid” (p. 199). Antes da presente série, apareceu em
Agália outra série, de 12 documentos, publicados pelo professor Souto Cabo com o seu habitual rigor paleo-
gráfico e filológico: José António SOUTO CABO, «Documentos galego-portugueses medievais (I)», núm. 49
(Primavera 1997), pp. 25-41, e «Documentos galego-portugueses medievais (II)», núm. 54 (Verao 1998),
pp. 217-225.
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Apresento hoje um documento do mosteiro de Monfero, do ano 1289(1).
Mas, antes de nada, a fim de que se compreenda melhor o sentido de

apresentar uma dupla edição de cada documento (paleográfica e filoló-
gica), quero explicar, embora de maneira abreviada, em que consiste a
que chamo «edição filológica» (dado que a edição paleográfica não pre-
cisará maior justificação). Com esse intuito, detenho-me a seguir em dois
aspectos: em primeiro lugar, esclareço os critérios gerais em que se baseia
esse tipo de edição textual, e, em segundo lugar, apresento um resumo
do sistema fonológico da língua medieval (especialmente da época tro-
vadoresca) e das representações gráficas que adopto para cada fonema.

1. Que entendo por «edição filológica»
Chamo «edição filológica» uma transcrição que tenciona reproduzir a

língua medieval, de modo científico, para um leitor actual culto:

Documentos medievais galegos (3)
José-Martinho Montero Santalha

(Univ. de Vigo)
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– a língua medieval: isto é, os aspectos propriamente linguísticos:
fonologia, morfologia, sintaxe e léxico, prescindindo das representações
gráficas, pois a ortografia é um instrumento convencional, extrínseco à
língua em si mesma, e determinado por diversos factores de natureza
extra-linguística, como são a formação escolar e o ambiente cultural dos
escribas (assim, os textos romances medievais escritos em ortografia
árabe  –como são as carjas ou os escritos castelhanos e portugueses em
aljamia–  são transcritos hoje em alfabeto latino).

– de modo científico: portanto, sistemático e baseado numa análise
rigorosa da língua medieval.

– para um leitor actual culto: quer dizer, num sistema ortográfico que
coincida substancialmente com o actualmente vigente na língua culta
comum, na medida em que isto seja possível sem tergiversar a língua
medieval. (Ainda que possa parecer surpreendente, como acontece
também noutras línguas, o sistema ortográfico actual da nossa língua é
mais adequado para a língua medieval que para nenhuma das suas
variantes actuais).

Desde uma perspectiva filológica essa deve ser a meta última da
edição de textos medievais. Contrariamente à opinião talvez mais
divulgada, os outros tipos de transcrição (diplomática, semi-diplomática,
paleográfica...) devem considerar-se, desde o ponto de vista filológico,
como somente um primeiro passo prévio (o qual, sem deixar por isso de
possuir também o seu interesse científico  –nomeadamente no campo das
grafias: paleografia e ortografia–, não pode no entanto satisfazer o que
deve ser a tarefa de um filólogo).

A «edição filológica» dos textos exigirá no editor o conhecimento
filológico da língua medieval, ademais dos conhecimentos paleográficos.

2. O sistema fonológico medieval e a sua representação gráfica para hoje
Apresento a seguir um resumo do sistema fonológico medieval (espe-

cialmente da época trovadoresca), com a correspondente representação
gráfica adoptada na edição filológica.

Em primeiro lugar, enumero os fonemas, tanto vocálicos como con-
sonânticos (indicando as principais grafias de cada um).

Em segundo lugar, ofereço uma tabela das grafias, na ordem alfabética
tradicional, com os valores fónicos que cada uma quer representar; inte-
grados na mesma ordem alfabética aparecem os grafemas difonemáticos
(pois considero tais as vogais com til) e os dígrafos (ch, gu, lh, nh, qu, rr, ss).

DOCUMENTOS MEDIEVAIS GALEGOS (3)A g á l i a : 8 3 / 8 4
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O sistema fonológico da língua trovadoresca
Depois do signo fonético da cada fonema (incluído entre barras, como

é habitual) indico entre parênteses em itálico os grafemas com que esse
fonema é representado na edição filológica.

a) Sistema vocálico
O sistema vocálico amostra a sua plena potencialidade em posição

silabicamente tónica: nesta posição aparecem 7 fonemas vocálicos. Pelo
contrário, em posição átona (e também em algumas circunstâncias espe-
ciais da posição tónica; por exemplo, quando se achavam travadas pelo
arquifonema nasal /N/, por exemplo: vento, tempo; ponte, sıa, dıes; e
quando formavam sílaba com a semivogal da mesma série, portanto em
ei e em ou, mas não em éu, êu, nem em ói, ôi) neutralizavam-se algumas
das oposições entre fonemas, de modo que resultava um número mais
reduzido de (arqui)fonemas: 5 nalguns casos, noutros 3, e noutros
somente 2.

Podemos, pois, distinguir quatro subsistemas vocálicos dentro do sis-
tema fonológico do vocalismo: de 7 fonemas, de 5, de 3, e de 2.

José-Martinho Montero Santalha
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José-Martinho Montero Santalha



2 Era mosteiro cisterciense masculino. Do que foi outrora o magnífico edifício monacal conserva-se em bom
estado a igreja e em estado ruinoso as restantes construções (agora em processo de restauração). Sobre a
história do mosteiro pode ver-se José Luis LÓPEZ SANGIL, Historia del monasterio de Santa María de
Monfero, A Corunha: Deputación Provincial 1999.3A documentação medieval do mosteiro de Monfero foi catalogada em ordem cronológica por José Luis LÓPEZ
SANGIL, «Relación de la documentación del Monasterio de Santa María de Monfero», em: Estudios
Mindonienses (Ferrol) 18 (2002), pp. 279-740; este documento tem aí o número 532 (p. 489); no resumo
do seu conteúdo deslizaram-se dois errores de transcrição: “Crecente” por “Goente”, e “dos Nebares” por
“dos Lavallos”.
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3) 1289, Março, 6 (Monfero)
Pedro Suárez, cavaleiro morador em Goente [lugar da freguesia de Vilachá,

no actual concelho de Monfero, da província da Corunha], e a sua mulher Maria
Rodríguez doam ao mosteiro de Monfero (representado na pessoa do seu abade
Dom Nuno) quanto possuem no agro dos Lavalhos [hoje Os Navalhos], que se
encontra no couto de Monfero, na freguesia de Sanfiz (de Monfero).

O presente documento procede do antigo mosteiro de Monfero, situado no
actual concelho de Monfero, na parte setentrional da província da Corunha(2).

É o documento 19 da pasta 502 do Arquivo Histórico Nacional de Madrid(3).
Esta vez, ademais da dupla edição (paleográfica e filológica), ofereço

uma transcrição fonológica de todo o texto.

a) Edição paleográfica

DOCUMENTOS MEDIEVAIS GALEGOS (3)A g á l i a : 8 3 / 8 4
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c) Transcrição fonológica:

José-Martinho Montero Santalha

b) Edição filológica
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d) Comentários
Não possuem valor fonético diferente:
– os dois tipos distintos de r;
– os três tipos distintos de s.
O arquifonema nasal implosivo /N/ em final de vocábulo aparece

representado aqui indistintamente mediante as três grafias que alternam
nos escritos medievais em língua portuguesa: -n, -m ou til sobre a vogal
precedente:

1) por meio de -n: en = em (linhas 1, 2, 7)
2) por meio de -m: alguim = alguém (l. 9), doaçom (linhas 2-3)
3) por meio de til: 
ã: chamã = chamam (l. 6), Sabã = sabam (l. 1), tã = tam (l. 5); 
bem (l. 5), vire = virem (l. 1); 
õ: doaçõ = doaçom (linhas 10, 12), dõ = Dom (l. 3), gééraçõ = geeraçom (l.

11), rraçõ = razom (l. 5); 
cum = com (l. 6)

Linha 1. Goente, onde morava o cavaleiro Pedro Suárez, é o lugar
desse nome ainda hoje existente na freguesia de Vilachá, no concelho de
Monfero. Existe outro Goente, não longe daí: é uma freguesia (que tem
como orago São Martinho), a qual por sua vez tomou o seu nome de um
dos lugares que a constituem; agora está integrada no concelho das
Pontes de Garcia rodríguez (na província da Corunha), mas até o último
quartel do século xx fazia parte do concelho da Capela. Em ambos os
casos, a etimologia do topónimo é a mesma: do lat. (VILLAM) GAuDENTI(I),
genit. de GAuDENTIuS / GAuDENTII antrop. m. ‘Gaudêncio’.
Linha 3. Era frequente o uso latinizante de -bb- em vocábulos que

apresentavam essa grafia na sua forma latina, como abbade ou sabbado;
mas o valor fonético de tal grafia era o de simples /b/; transcreveremos
portanto abade, sábado. Por vezes os escribas medievais faziam as conso-
antes duplas (especialmente ff e ss) muito juntas, até o ponto de que em
ocasiões fica a dúvida de se efectivamente se trata de consoante dupla ou
se antes é uma consoante simples com reforçamento ornamental do traço
principal. Por essa razão, a uma leitura desprecavida o bb pode parecer
lb; este tipo de falsa interpretação paleográfica é a que está na base de

DOCUMENTOS MEDIEVAIS GALEGOS (3)A g á l i a : 8 3 / 8 4
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4 Partindo dessas transcrições erradas, José Luís Pensado creu realmente vivas na fala popular medieval as três
formas abade, abbade e albade, que conjecturou reflectirem o uso de distintos grupos de falantes, de dife-
rente nível cultural: “sus tres formas [abade, abbade e albade] obedecen a tres normas distintas y no son,
como podría pensarse, intentos poco afortunados para dar forma gráfica a una sola norma fonética; nada de
eso, las tres variantes debían tener igual vigencia: una en boca de los propios frailes, que con su espíritu
cultista tratarían de pronunciar la geminada, porque así se escribía; otra en boca de los legos, que seguirían
el tradicional camino de la simplificación de la consoante larga, como habían hecho en otras voces patri-
moniales, y otra representando un compromiso entre las dos anteriores, que hacía pasar el grupo geminado
a -LB-. Entre abbade y abade surge la solución intermedia albade” (José Luis PENSADO TOMÉ, Estudios eti-
mológicos galaico-portugueses, Salamanca: Universidad de Salamanca 1965, p. 9). Ao contrário destas
conjecturas, todos os indícios levam à conclusão de que na mesma pronúncia medieval tardia do latim na
península ibérica, tanto no caso de -bb- como no de outras consoantes duplas latinas (como -ff- ou -pp-), a
duplicação de consoantes era interpretada como um facto exclusivamente gráfico, com o mesmo valor
fonético que o das correspondentes consoantes simples.
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uma suposta forma albade, que algumas transcrições modernas de textos
medievais apresentam, mas que creio inexistente: na realidade trata-se
da grafia latinizante abbade(4).
Linha 5. Como acontece com frequência em casos similares de vogais

duplas em que corresponderia ir o til de nasalidade, a grafia gááçado manus-
crito resulta algo ambígua; entendo que, neste caso como noutros, a plica (ou
duplo acento) habitual sobre as duas vogais idênticas pretende indicar
também a dupla nasalidade, e que portanto se deve interpretar gãança.

A grafia correcta deve de ser razom (forma patrimonial procedente do lat.
rATIONEM; hoje razão ‘causa, motivo’), com -z- e não com -ç- como o manus-
crito oferece (raçom, que é forma semiculta procedente do mesmo vocábulo
latino, já bem documentada em época medieval; hoje ração ‘porção de ali-
mentos que corresponde num reparto’). Assim creio deduzir-se do sentido
exigido pelo contexto (‘tanto por compra como por ganho como por outra
causa qualquer’); essa confusão de grafias de dois vocábulos com o mesmo
étimo (e com conotações de significado próximas) foi frequente entre os
escribas medievais (também em castelhano), e neste caso o contexto propi-
ciava que na mente do escriba interferisse o sentido de raçom.
Linha 6. O agro dos Lavalhos é um terreno que se chama agora Os

Navalhos e acha-se imediato ao lugar de Goente pelo sul, na zona que
marca o limite entre as freguesias de Vilachá e Sanfiz.
Linha 7. O monte O Carivo aparece hoje como O Carívio: é um monte

(de uns 360 m. de altura) que se encontra imediato aos terrenos de Os
Navalhos pelo parte do sul.
Linha 14. Vilarboi é lugar da freguesia de Sanfiz (de Monfero), no

mesmo concelho de Monfero.
Sanjurjo é a vizinha freguesia de Sanjurjo de Torres, pertencente ao

concelho de Vilarmaior.

José-Martinho Montero Santalha
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Caça ao Lobo – Legislação Arcaica

José Domingues

Núcleo de Estudos e Pesquisa dos Montes Laboreiro
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«Quando os “homens” julgam os “lobos” uivam»

Desde sempre que os animais, selvagens e domésticos, fazem parte do
quotidiano do ser humano. Por isso, a obsidiante tentativa de o Homem
conhecer o seu passado mais remoto – para compreender o presente e melhor
preparar o futuro – passa, necessariamente, pelo estudo desse cosmos ani-
mal e da sua estreita interacção com o humano. No entanto, essa incipi-
ente investigação debate-se ainda com a inexistência de trabalhos de
alicerce e alguma míngua por parte das fontes documentais.

O lobo, que irá preencher as linhas que se seguem, parece ter surgido,
no território que hoje é Portugal, no recuado Paleolítico Superior(1). A sua
assídua comparência será fonte de um conflito homem/lobo que se vem
arrastando há muitos séculos e se mantém bem aceso na consciência
colectiva da sociedade hodierna. Em torno desta querela multissecular, a
feracidade do imaginário popular gerou os mitos, contos, costumes,
tradições, cultos, crendices e lendas assombrosas, que hoje fazem parte
de uma peculiar identidade cultural do povo montês. À parte do fantás-
tico, desenvolveram-se tácticas e construíram-se armadilhas –ver-
dadeiras construções faraónicas, em granito da região, que tem escapado
à minúcia perscrutadora dos medievalistas e à protecção das entidades
oficiais– para caçar as feras e obstar aos prejuízos que causavam.
Simultaneamente, decretaram-se comandos normativos para incentivar e
impor o extermínio desse nefasto predador de rebanhos e de outros ani-
mais domésticos.

1 CARDOSO, João Luís. Contribuição para o Conhecimento dos Grandes Mamíferos do Plistocénio Superior
de Portugal. Oeiras, 1993, pp. 293-311.



2 Organizadas pelo Núcleo de Estudos e Pesquisa dos Montes Laboreiro, com o apoio do Grupo Lobo, em
Lamas de Mouro, Melgaço, nos dias 21 e 22 de Fevereiro de 2004.

3 GALINDO ROMEO, Pascual – Tuy en la Baja Edada Media. Doc. 1.
4 Vimaranis Monumenta Historica, parte II, p. 290.
5 Actas de Vereações de Loulé – séculos XIV-XV. Câmara Municipal de Loulé, separata da revista Al’-Ulyã,

n.º7, 1999/00, p. 121.
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Será este último aspecto, no seguimento da apresentação multimédia
proferida nas Jornadas sobre o Lobo Ibérico(2), que tentarei desenvolver neste
sucinto trabalho, que pretende ser antes de iniciativa e exegese do que
propriamente de desenvolvimento exaustivo.

A preocupação de caçar lobos é, provavelmente, tão antiga como a de
domesticar animais, no entanto, as referências documentais são bastante
mais recentes. A carta do couto de Tui, outorgada por D. Raimundo e D.
Urraca, a 11 de Fevereiro de 1095, já refere um fogium lupalem(3).
Disseminadas pelas inquirições afonsinas de 1258 ficaram registadas
diversas obrigações de algumas terras correrem os lobos, fixando-se as
coimas para os faltosos. Por exemplo, os moradores da freguesia de São
Clemente de Sande, no termo de Guimarães, que faltassem a essa obri-
gação, deviam pagar dois soldos ao mordomo do rei(4).

Em contrapartida, para aqueles que matassem lobos fixavam-se avul-
tadas recompensas pecuniárias. No início do século XV, a equivalência de
moeda decretadas por D. João I, trouxe alguma dificuldade ao ajusta-
mento dos pagamentos fixados em moeda antiga. Para atalhar a essa
contrariedade, o concelho de Loulé, em vereação de 9 de Abril de 1403,
aprovou uma postura para actualização dos prémios, alterando para dez
reais os quinze soldos de moeda antiga pagos a quem matasse lobo e
para quinze reais os vinte soldos pagos a quem matasse fêmea:

“como antigamente davam a qualquer pesoa que matase lobo do macho
quinze soldos da moeda antiga e da femea vinte soldos da dicta moeda e
porque era duveda por preço da dicta moeda mandaram que dem a qual-
quer pesoa que matar lobo dez reaaiis e da femea quinze reaais de dez libras
mea. A qual postura logo foi apregoada”(5)

Mas a perseguição aos lobos e a consequente recompensa para quem,
voluntária e meritoriamente, os matasse, não é mera dificuldade regio-
nal, atingindo as proporções de questão do reino, que clama uma direc-
ta regulamentação por parte do monarca. Por isso, em Março de 1410,
estando em Santarém, D. João I, com o conselho da sua corte, promulga
um diploma normativo para tentar diminuir o número de lobos que, cau-
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sando graves prejuízos no gado, grassava por todo o reino –parece-me
ser a primeira lei geral a versar sobre esta matéria. O conteúdo deste pre-
ceito legal consta de uma carta do dia 14, desse mês e ano, dirigida ao
corregedor de Entre-Tejo-e-Guadiana, Gonçalo Mendes(6).

Apesar de ser direccionada a uma região específica, Entre-Tejo-e-
Guadiana, penso que se trata de uma lei geral, aplicável a todo o reino,
uma vez que, por um lado existiam lobos em todo o seu espaço territo-
rial(7) e, por outro lado, era esta a forma coetânea de publicação das leis
emitidas pelo poder central – através dos seus corregedores. Podemos
então conjecturar que, em simultâneo com esta, teriam sido dirigidas car-
tas análogas aos corregedores de Entre-Douro-e-Minho, Trás-os-Montes,
Estremadura, Beira e Algarve. Eram estas as comarcas que existiam nessa
época, ficando cada uma a cargo do seu respectivo corregedor, magistra-
do régio itinerante, implantado durante o reinado de D. Afonso IV.

Por essa lei, todas as cidades, vilas e julgados do reino com trinta ou
mais homens ficavam obrigadas a entregar, anualmente, um lobo morto,
fosse grande ou pequeno. Os que não cumprissem esta prescrição legal
seriam multados numa dobra de ouro. Como prova do estrito cumpri-
mento da lei deviam entregar a pata direita do lobo morto. Mas, uma vez
que o espaço geográfico das comarcas era demasiado extenso, o correge-
dor fixaria os locais onde seriam entregues as ditas patas direitas, para
poderem ser conferidas. Após verificação, devia o corregedor providen-
ciar para que as patas fossem queimadas, a fim de evitar a fraude de
serem novamente apresentadas. Para além disso, nenhum concelho
poderia alegar que dentro dos seus limites territoriais não existiam lobos,
ficando obrigados a caça-los onde os houvesse, não podendo nenhum ser
escuso. Além disso, aos que matassem lobo, se o concelho lho não com-
prasse para dar cumprimento ao estabelecido na ordenação, deviam
pagar-lhe 100 reais de três libras, por cada um.

Sentindo-se demasiado oprimido com este gravame, o povo irá
aproveitar a reunião das cortes de Lisboa de 1413 para solicitar ao
monarca a sua revogação(8). As providências sobre a matança de lobos
foram derrogadas, mas manteve-se a obrigação de pagar os prémios aos
caçadores. E foi novamente o povo que, nas cortes de Santarém de 1430,
solicitou que as compensações aos caçadores de lobos, previstas na lei, se
fizessem no prazo de oito dias. Os juízes providenciariam para que os

José Domingues
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10 Porto, AHM – Livro I de Provisões, fls. 99-100.
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procuradores do concelho efectuassem o pagamento atempadamente,
caso contrário, ficariam os próprios juízes obrigados a pagar da sua
bolsa, sem que tal despesa lhes pudesse ser levada em conta. Nas mes-
mas cortes pede-se ao monarca para que os oficiais concelhios pudessem
obrigar os moradores dos lugares a fazerem batidas aos lobos, quando
fossem convocadas. Neste último ponto o monarca prefere não inter-
ferir(9).

Pretendendo obviar aos graves prejuízos causados pelos lobos, D.
Manuel I, por alvará de 14 de Janeiro de 1517, estabelece uma compar-
ticipação da fazenda régia nos prémios a pagar. Assim, por cada lobo
morto, devia pagar-se 1.500 reais, sendo 1.000 reais suportados pela
fazenda régia e os outros 500 pagos pelo concelho onde o lobo fosse
morto, à custa das penas aplicadas aos faltosos às montarias ou, à falta
destas, pelas rendas do concelho, ou ainda, à falta de rendas, poderia o
concelho lançar uma finta para esse fim específico. Para os que tomassem
ninhada, devia pagar-se 300 reais, por cabeça: sendo 150 pagos à custa do
concelho e os outros 150 à custa do erário régio.

Para além dos contributos pecuniários, o diploma fixa o seu processo
de cobrança. Aquele que matasse lobo deveria, antes de mais, dirigir-se
à sede do concelho para, com a respectiva pele e cabeça do lobo, obter
uma certidão do juiz. De seguida, deveria apresentar a dita certidão, jun-
tamente com a pele e cabeça, ao almoxarife ou, na ausência deste, ao
vedor da fazenda para que lhe pagassem o respectivo prémio. A fim de
colmatar os atrasos nos pagamentos – tendo em conta que os almoxari-
fados eram áreas geográficas bastante extensas, que impunham longas
deslocações aos caçadores de lobos – o monarca impõe o pagamento ime-
diato do prémio ou, o mais tardar, até ao outro dia. Caso contrário, ficaria
o almoxarife sujeito ao pagamento, à sua própria custa, de 50 reais, por
cada dia de atraso. Quando fosse mostrar contas, deveria o almoxarife
apresentar a pele e cabeça do lobo, a certidão passada pelo juiz do con-
celho onde fora morto e um assento em como fizera o respectivo paga-
mento(10).

No livro de assentos do almoxarifado de Ponte de Lima, com data de
30 de Março de 1518, aparece consignada a despesa de 30.000 reais para
os lobos: “Item, pera os lobos 30:000 reais”(11). Quer dizer que tinham sido
mortos, e pagos, cerca de 30 lobos, falta apurar se a verba se refere ape-
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nas ao mês de Março ou aos três primeiros meses do ano de 1518. De
qualquer forma, parece ser sintomática da abastança de lobos, nesta zona
setentrional do reino.

D. João III, por provisão de 7 de Agosto de 1549, aumentou os prémios
a pagar aos caçadores de lobos. Por lobo velho passou a pagar-se 3.000
reais, por lobo pequeno 500 reais e, para quem emprazasse cachorros e os
mostrasse, 400 reais. Metade dessas prestações seria suportada pela
fazenda régia e a outra metade pelo povo onde o lobo fosse morto. O
processo de cobrança é muito semelhante ao que tinha estabelecido seu
pai em 1517, acrescentando que, em caso de o concelho necessitar de
lançar finta para pagar a sua parte, teria que ser recolhida no prazo má-
ximo de 30 dias. As peles dos lobos deviam ser entregues na Casa dos
Contos, em Lisboa(12).

Esta provisão irá ser integrada nas Ordenações Filipinas, o código ofi-
cial das leis do reino, publicadas pela primeira vez em 1603, por Filipe
I(13). Antes das Ordenações Filipinas existiram outras colectâneas oficiais
de legislação, as Ordenações Afonsinas (concluídas no reinado de D.
Afonso V, em 1446) e as Ordenações Manuelinas (com três edições dis-
tintas, todas do reinado de D. Manuel I, uma em 1512/13, outra em 1514
e a definitiva em 1521). No entanto, apesar de existirem leis gerais, que
compensam a matança de lobos, desde 1410, como ficou dito, essa legis-
lação cinegética nunca foi compilada nessas duas primeiras colectâneas e
só a partir das Filipinas essas leis passaram a figurar ao lado da demais
legislação do reino.

A necessidade de exterminar os lobos atinge tal importância que
chegou a ser motivo para o perdão de crimes cometidos: o decreto de 23
de Julho de 1655 estabeleceu que o Desembargo do Paço poderia con-
ceder perdão desde que o criminoso matasse um certo número de lobos,
que lhe fosse pré-determinado, em substituição da pena.

Após este breve excurso cronológico pela legislação do reino de
Portugal, desde a longínqua Idade Média até meados do século XVII,
facilmente se compreende a propositada deturpação, que serve de epí-
grafe a este trabalho, do título da obra de Aquilino Ribeiro, que o encer-
ra: «Quando os lobos julgam a justiça uiva.»

José Domingues
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Entre 18 e 23 de Julho tivo
lugar na Faculdade de Filologia
da Universidade de Santiago de
Compostela o VIII Congresso da
Associação Internacional de
Lusitanistas (AIL), a organizaçom
que agrupa investigadores e
investigadoras do ámbito da lín-
gua e das literaturas de língua
galego-portuguesa. A organiza-
çom foi fundada polo professor
R.A. Lawton com o objectivo de
fomentar os estudos de língua, li -
te ratura e cultura dos países de
língua portuguesa, organizar con-
gressos e publicar as actas, pre-
parar a revista Veredas e colaborar
com instituiçons nacionais e inter-
nacionais (colabora, de facto, de
forma estável com o Instituto
Camões e a Fundação Calouste
Gulbenkian de Portugal).

Depois da celebraçom de sete
congressos em diferentes lugares
em que existiam importantes
núcleos universitários de estudos

VIII Congresso da AIL

Raquel Bello Vázquez
Grupo Galabra (USC)
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lusófonos (Poitiers [1984], Leeds [1987], Coimbra [1990], Hamburgo [1993],
Oxford [1996], Rio de Janeiro/Niterói [1999] e Brown [2002]), a AIL acor-
dou em assembleia celebrar a sua ediçom de 2005 em Santiago de
Compostela encomendando a sua realizaçom ao núcleo de professores de
português desta Universidade, encabeçados por Carmen Villarino, Elias J.
Torres Feijó e José Luís Rodríguez Fernández.

O Congresso contou com 407 participantes (entre conferencistas e
assistentes), e nel fôrom apresentadas nas salas de aula da Faculdade de
Filologia mais de trescentas comunicaçons dos mais variados assuntos
relacionados com a lingüística e os estudos literários. Estivérom presentes
alguns dos principais investigadores em lingüística e literaturas da luso-
fonia, procedentes da Alemanha, Bélgica, Espanha, Estados Unidos,
França, Irlanda, Itália, Moçambique, Polónia, Porto Rico, Reino Unido e
Suíça, mas, sobretodo, do Brasil (mais de 180 pessoas chegárom à Galiza
desde o outro lado do oceano, o que é especialmente relevante se tiver-
mos em conta as actuais circunstáncias das economias europeia e
brasileira), Portugal e Galiza, que como país anfitriom contou com umha
importante presença (quase tam numerosa como a Portuguesa), tanto no
que tem a ver com a origem dos participantes como com os assuntos
tratados nas sessons científicas. Neste sentido, merece especial destaque
a apresentaçom de trabalhos do Projecto Poluliga do Grupo Galabra da
Universidade de Santiago de Compostela, que ocupárom duas sessons
completas com os resultados das suas pesquisas sobre as relaçons entre
os sistemas literários galego e português no tardofranquismo.

Os assuntos temáticos tratados polas pessoas participantes, para além
do já apontado, agrupárom-se em diferentes sessons temáticas com títu-
los como «A Construçom da Lusofonia», «Os Sistemas culturais na luso-
fonia hoje», «Cánone e Cánones na Lusofonia», «Migraçons da/na luso-
fonia», «Língua, cultura e negócio no contexto da globalizaçom, «Língua-
-Literatura e Pedagogia», «Ensino, Língua e Literatura» ou «Os
Caminhos de Santiago». Igualmente fôrom feitas apresentaçons de gru-
pos e projectos de investigaçom em andamento, e fôrom dedicados
monográficos a diferentes produtores e produtoras com motivo da
comemoraçom de aniversários como os 200 anos do nascimento de
Manuel Maria Barbosa du Bocage, os 125 da publicaçom de Follas novas
ou o centenário do nascimento de Érico Veríssimo.

Mas para além do próprio desenvolvimento científico do congresso,
que correu como era de esperar numha reuniom destas características,
com aproveitamento dos participantes, queremos pôr em destaque dous
aspectos deste VIII Congresso da AIL que nos parecem do máximo inte -
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resse porque o diferenciam do
modelo habitual de congresso de
ciências humanas e sociais: os
lançamentos de livros e as activi-
dades paralelas.

No primeiro caso, durante
todos os dias do congresso fôrom
apresentadas polos participantes
novidades editoriais –tanto no
campo da ficçom como no campo
da investigaçom–, o que supom
um reforço da integraçom da
Galiza no circuito editorial lusó-
fono (algumhas destas apresen-
taçons fôrom, por exemplo, a de
Sem nome –o último romance de
Helder Macedo– A Magia das
Letras Africanas de Carmen Lucia
Tindó Ribeiro Secco, Nos La bi -
rintos de Dom Casmurro –Ensaios
Críticos de Juracy Ignez

Assmann Saraiva ou Portinari
-Poeta e Pintor –Um Diálogo Entre
Duas Partes de Laurita Fernandes
Fassoni, ademais do número
anterior desta mesma revista. Em
relaçom com isto mesmo, é
importante sublinhar que no
mesmo espaço das sessons, na
Faculdade de Filologia, estivé-
rom instalados vários livreiros de
Santiago que ofereciam aos par-
ticipantes a possibilidade de
comprar os livros apresentados
ou outros produzidos na Galiza,
em Portugal ou no Brasil, e a
Associaçom Galega da Língua que
disponibilizou as suas publi-
caçons no mesmo lugar.

Quanto às actividades parale-
las, que em certa medida vincu-
lam este Congresso da AIL com

Raquel Bello Vázquez
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aquel Galego no Mundo –Latim em pó, celebrado também em Santiago de
Compostela nos finais de 2000, as e as pessoas participantes tivérom oca-
siom de assistir, entre outras actividades, ao concerto do grupo com-
postelano Marful, às histórias contadas polo português António
Fontinha, polo santomense Ângelo Torres, polo brasileiro Ivanildo
Vilanova e polo galego Quico Cadaval. Na mesma linha de convívio
entre produtores culturais de todos os espaços da lusofonia, no último
dia, fora já das sessons de trabalho científico, foi celebrada umha mesa de
escritores que contou com as presenças de Adriana Lisboa e Luís
Ruffato do Brasil, Ondjaki de Angola, Luís Cardoso de Timor, José Luís
Peixoto e Possidónio Cachapa de Portugal, e, finalmente, Carlos
Quiroga e Quico Cadaval da Galiza.

Parece-nos importante salientar também um dos últimos actos desen-
volvidos no Congresso: a homenagem a Rosalia de Castro, com o argu-
mento da comemoraçom dos 125 anos da publicaçom de Follas novas. O
acto foi encenado através da oferenda floral realizada polos represen-
tantes do Instituto Camões (João de Melo, adido cultural da embaixada
de Portugal na Espanha) e da Directoria da Associação Internacional de
Lusitanistas (representada pola sua presidente Regina Zilberman). A
transcendência deste acto, além dos discursos –entre eles os do
Catedrático de Português da Faculdade de Filologia da Universidade de
Santiago de Compostela José Luís Rodriguez e do Professor da mesma
Faculdade Elias J. Torres Feijó– ou da leitura pública de textos rosalianos
realizada por alguns dos escritores participantes (procedentes dos dife-
rentes campos literários da lusofonia), reside no facto de a lusofonia, re -
pre sentada por duas das suas principais instituiçons culturais e lingüís-
ticas, reconhecer Rosalia de Castro, e com ela a literatura galega moderna
como parte do seu sistema.

Paralelamente a todas estas actividades científicas e culturais, desen-
volvêrom-se também durante os últimos dias do mês de Julho em
Santiago de Compostela os trabalhos internos da Associaçom, que, como
em cada ediçom, renovou a sua directiva e decidiu em assembleia que
será a Ilha da Madeira o lugar em que será desenvolvido o próximo con-
gresso dentro de três anos. Neste sentido, cabe salientar, por um lado a
reeleiçom como presidente da professora Regina Zilberman e, por outro,
e com maior transcendência para Galiza, o aumento da representaçom
galega na directiva da Associaçom. Em primeiro lugar, foi reeleita como
vogal, com o maior número de votos, a Professora da Universidade de
Santiago de Compostela, e especialista em Literatura Brasileira, Carmen
Villarino. Para além disto, o Professor Elias J. Torres Feijó, como respon-
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sável pola organizaçom deste Congresso, passou a ocupar umha das
vice-presidências.

Convém também assinalar de maneira especial a transcendência
mediática alcançada por este encontro. Mais alá da repercussom entre os
próprios participantes ou no meio científico, é importante indicar que a
presença dos lusitanistas na Galiza tivo umha presença salientável.
Assim, ao longo dos dias deste VIII Congresso, pudemos ler nos meios
galegos (desde La Voz de Galicia ou Galicia Hoxe a Vieiros ou o Portal Galego
da Língua) , para além de notícias diárias sobre o desenvolvimento das
sessons de trabalho, entrevistas com a professora brasileira Yara
Frateschei Vieira e com João de Melo. Este tipo de difusom é fundamen-
tal para a promoçom, tanto interior como interior, da ideia de que Galiza
e a sua produçom cultural devem ser integradas dentro do ámbito lusó-
fono, concorrendo em igualdade com as manifestaçons de outros países
do mesmo sistema.

Em definitivo, foi esta umha oportunidade bem aproveitada para situ-
ar Galiza no lugar que lhe corresponde no macro-sistema lusófono, tanto
polo tipo de actividades culturais que se desenvolêrom, que unírom re-
presentantes de todos os espaços de língua galego-portuguesa (de
Fisterra a Loro Sae, passando por Portugal, África, e Brasil), como polas
actividades científicas, que nos apresentárom lusitanistas de todas as
procedências trabalhando indistintamente sobre assuntos de todos os
pontos da geografia lusófona.

Como nota final, devemos salientar que, como prova de que dentro
deste quadro lingüístico e cultural Galiza nom está subordinada ao
padrom lisboeta, a variante utilizada pola organizaçom em todas as suas
manifestaçons, tanto orais como escritas, foi a galega no modelo propos-
to por AGAL, que nom só nom causou estranheza em portugueses e
brasileiros, mas foi sempre reconhecida por todos os participantes com
mais umha variante da nossa língua comum.

Raquel Bello Vázquez
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Subordinada ao título Dos Contadores de História à Literatura
Contemporânea, o Colóquio teve como tema central o problema da
Língua Portuguesa em Timor-leste: como se impõe uma língua oficial
que não é falada pela maior parte dos habitantes, análise da situação,
desenvolvimentos nos últimos cinco anos, projectos e perspectivas pre-
sentes e futuras. Segundo a organização, “uma das razões para realizar
este colóquio em Bragança, assenta no facto de a maior parte destes acon-
tecimentos estar centralizada nas grandes urbes, sem permitir a regiões
desertificadas e afastadas ter ao seu alcance debates sobre a língua por-
tuguesa, suas diversidades e propostas inovadoras”. 

Não sabíamos que teríamos entre nós a presença do Prémio Nobel da
Paz, D. Carlos Filipe Ximenes Belo, e muito menos imaginávamos que
teríamos uma exposição de fotografia do Presidente Kay Rala Xanana
Gusmão (Rostos da Lusofonia), e que o Colóquio coincidia com o maior
eclipse anular do sol desde o início do século passado. Para além disto
havia uma exposição de Rostos Transmontanos da autoria da pintora
Helena Canotilho, uma Mostra de Artesanato local e uma Mostra de
Livros para o mercado de Timor e de livros mirandeses.

Esta edição iniciou-se com a observação do eclipse solar. Depois, o
auditório do Centro Cultural de Bragança acolheu cerca de uma centena
de pessoas no primeiro dia. A abertura oficial esteve a cargo do presi-
dente da autarquia, António Jorge Nunes, que anunciou o compromisso
de manter em Bragança a realização dos colóquios de Lusofonia, tendo
falado a Sra. Embaixadora de Timor-Leste, Pascoela Barreto. 

Durante dois dias foi debatido o futuro do português na ex-colónia
lusa, além de temas mais genéricos como as tradições, a literatura e a
tradução em geral. As razões desta temática orientada para Timor-Leste
têm a ver com um dos aspectos “que consideramos de certo modo con-
troverso. Em termos linguísticos é a primeira vez que se faz uma expe-
riência destas no mundo: impor-se uma língua oficial numa nação onde

Notas sobre o 4º Colóquio Anual da Lusofonia (3-4 Outubro 2005)
J. Chrys Chrystello
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não existe uma língua própria, mas várias línguas: a franca, o tétum e
vários dialectos”. O objectivo destas iniciativas é “aproveitar a experiên-
cia profissional e pessoal de cada pessoa dentro da sua especialidade
para que os restantes oradores possam depois partir para o terreno e uti-
lizarem instrumentos que já deram resultados noutras comunidades”.

Contudo, de acordo com várias fontes, o aumento do número de
falantes do português quase que triplicou desde a independência de
Timor, há cinco anos. A organização do Colóquio entende que “foi sobre-
modo graças à acção da Igreja Católica que a língua portuguesa se man-
teve em Timor”, e daí a relevância da presença do bispo resignatário de
Díli, D. Carlos Ximenes Belo, no segundo dia de trabalhos, terça-feira.

O evento permitiu também aos participantes observarem a exposição
com 33 fotografias de Timor e dos seus rostos, da autoria do presidente
Xanana Gusmão, gentilmente cedida pela C. M. de Odivelas e pela Dra.
Helena Espadinha. A primeira-dama timorense, Kirsty Sword Gusmão,
contribuiu também para a iniciativa com peças de artesanato que vão
estar expostas durante um mês no centro cultural municipal de
Bragança, onde decorreu o colóquio da Lusofonia. Estas peças foram já
todas compradas, revertendo a receita para a Fundação ALOLA, que se
dedica a apoiar mulheres timorenses.

A ideia transversal e principal deste colóquio era o futuro do por-
tuguês em Timor. “O tétum está a ser enriquecido com toda uma termi-
nologia que deriva automaticamente do português, e não do inglês.
Enquanto as línguas tradicionais cada vez mais se servem do inglês, o
tétum está a servir-se do português para criar palavras que não existem
na sua língua franca o que enriquece tanto o português como o tétum”. 
Os colóquios anuais de Lusofonia abordam, desde 2002, as problemáticas
da língua portuguesa no mundo e desde 2003 que se realizam em
Bragança. No ano passado debateu-se a evolução e o progresso da segun-
da língua oficial de Portugal: o Mirandês. Esta quarta edição contava
com mais de 20 oradores de diversas nacionalidades, que analisaram o
desenvolvimento do português nos últimos cinco anos em Timor-Leste
ao longo de dois dias. Quanto ao futuro da língua portuguesa no mundo
não hesito em afirmar que “de momento está salvaguardado através do
seu enriquecimento pelas línguas autóctones e pelos crioulos, que têm o
português como língua de partida. Enquanto a maior parte das línguas
tende a desaparecer visto que não há influências novas, o português re-
vela nalguns locais do mundo uma vitalidade fora do normal. A miscige-
nação com os crioulos e com os idiomas locais vai permitir o desenvolvi-
mento desses crioulos e a preservação do português”. Por isso “não
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devemos ter medo do futuro do português no mundo porque ele vai con-
tinuar a ser falado. E a crescer nos restantes países”.

Francamente positivo é o balanço que a organização faz do evento.
Chrys Chrystello, um dos organizadores, classificou o 4º Colóquio da
Lusofonia como de longe o melhor dos quatro já organizados. Uma clas-
sificação que a muito se fica a dever à presença de bons oradores e em
especial do prémio Nobel da Paz, o bispo Dom Ximenes Belo. O organi-
zador fala ainda numa atmosfera especial de proximidade e convívio,
entre participantes, durante os dois dias de duração do Colóquio, que
decorreu no Centro Cultural de Bragança. Porém, o público continua a
não aderir como esperado a este evento. Apesar disso, Chrys Chrystello
prefere dar ênfase à qualidade das pessoas presentes que ficaram de iní-
cio a fim do colóquio. Para o ano fica no ar um 5º Colóquio da Lusofonia,
também em Bragança. O repto já foi lançado pelo presidente da Câmara,
porém, o tema ainda não foi escolhido. O destaque deste colóquio acabou
mesmo por ir para a presença de Ximenes Belo, uma presença bastante
fugaz. Depois de alguma insistência, o prémio Nobel da Paz em 1996 lá
acabou por transmitir algumas palavras para os microfones e afirmar
que é preciso também investir na formação de professores de português
timorenses e não só mandar de Portugal. Dom Ximenes Belo parco em
palavras para os jornalistas, apesar de uma intervenção bastante perso-
nalizada no 4º Colóquio da Lusofonia, que decorreu em Bragança. (Rádio
Brigantia)

As declarações da embaixadora e do bispo de Timor tiveram bastante
mais eco nos meios de comunicação social do que os próprios temas
debatidos. Vejamos de seguida o que se escreveu a esse respeito:

A embaixadora de Timor-Leste em Portugal, Pascoela Barreto, admitiu hoje que, em
menos de uma década, a língua portuguesa falada actualmente por um quarto dos timo-
renses deverá ser generalizada a todo o país. A diplomata admitiu que o português ainda
não faz parte do quotidiano dos timorenses, mas assegurou que o governo de Timor-Leste
“está a tomar medidas” para que dentro de alguns anos isso seja uma realidade. 

A embaixadora falava na abertura do IV Colóquio da Lusofonia, em Bragança, que vai
debater hoje e terça-feira a realidade de um país - Timor-Leste - que adoptou como oficial
uma língua que não é falada pela maioria dos seus habitantes. Os timorenses expressam-
se, maioritariamente, em tétum. 

Segundo Pascoela Barreto, “há ainda alguma resistência à aprendizagem do por-
tuguês, devido aos 24 anos de ocupação indonésia, durante os quais a língua portuguesa
foi proibida”. “Esta reintrodução [do português] acaba por ser um pouco mais difícil,
porque muitos dos nossos jovens fizeram a sua formação na língua indonésia, mas as nos-

J. Chrys Chrystello
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sas crianças até ao sexto ano já aprendem o português e portanto todo o ensino é feito em
língua portuguesa”, disse a diplomata à agência Lusa. 

A embaixadora timorense acredita que esta geração contribuirá para que dentro de
“cinco, seis ou sete anos o português seja uma realidade generalizada no quotidiano de
Timor-Leste”. A diplomata realçou também o empenho e espírito de sacrifício e de missão dos
professores portugueses que estão a ensinar a língua e a formar os professores” do seu país. 

“Portugal tem feito um grande esforço nesta recuperação da língua portuguesa, mas
também não quero deixar de enaltecer as iniciativas dos outros países da CPLP
[Comunidade de Países de Língua Portuguesa], nomeadamente o Brasil, assim como os
outros países”, afirmou. 

Além do ensino, Pascoela Barreto realçou o “esforço” que o Governo timorense está a
fazer para o desenvolvimento da língua portuguesa, fazendo questão de que todos os do-
cumentos oficiais sejam escritos em português. “Há, pelo menos, esse esforço de ir
transpondo para o português toda a documentação oficial, incluindo a legislação”, disse. 

A Justiça é “uma das aéreas sensíveis em que, para a embaixadora, Timor precisa de
continuar a contar com a ajuda” lusófona. Os magistrados timorenses estão actualmente
a receber formação, enquanto que os tribunais funcionam essencialmente com juristas de
outros países. Pascoela Barreto espera que, também em menos de uma década, a língua por-
tuguesa seja a língua usada nos tribunais de Timor-Leste. 

O número de falantes do português em Timor-Leste tem vindo a aumentar desde a
independência do país, em 1999, estimando-se que passou de entre a cinco a dez por cento
para 25 por cento da população - um em cada quatro timorenses...         HFI. Lusa/fim

Ximenes Belo, pediu em Bragança um maior investimento dos governos de Portugal e
Timor-Leste no ensino da língua portuguesa aos timorenses. Para o Prémio Nobel da Paz,
o futuro do português, que os timorenses adoptaram como língua oficial, depende dos dois
governos, português e timorense, porque “há, naturalmente, vontade de aprender, de con-
servar, mas por outro lado precisa-se de ajuda e de políticas para a manutenção da língua
em Timor-Leste”. 

“Tem havido apoio, mas é preciso investir mais e sobretudo investir nos timorenses,
que haja mais professores de português, que haja mais bibliotecas, que haja, enfim, uma
coisa intensa” disse, à margem da sessão de encerramento do IV Colóquio da Lusofonia,
em Bragança, onde durante dois dias se debateu sobre a língua portuguesa em Timor-Leste. 

Para o antigo bispo de Díli “não chega” haver professores portugueses em Timor-
Leste:”é preciso formar timorenses, é preciso criar bibliotecas, infra-estruturas e, sobretu-
do, manter alguma rádio, televisão e diários para que se faça entrar a língua espontanea-
mente na mente das pessoas”. 

D. Ximenes Belo recordou depois ao auditório que os timorenses continuaram a bapti-
zar os filhos com nomes portugueses e a rezar e cantar em português, mesmo durante a
proibição, entre 1975 e 1999, mas disse que a ocupação indonésia deixou marcas. 
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“Vocês querem que os timorenses falem a vossa língua, mas os timorenses apanharam
bofetadas, foram torturados por falarem a vossa língua”, disse. A disputa também de ou-
tras línguas, nomeadamente o inglês, compreende-se, na opinião de D. Ximenes Belo, que
recordou que Timor está numa zona com vizinhos como a Austrália, Filipinas, Singapura,
Tailândia, Hong Kong, onde as pessoas falam esta língua. 

“Mas Timor foi sempre parcela especial com ligação a Portugal e mantendo o por-
tuguês constituiu uma dimensão própria daquela pequena nação”, considerou. Mesmo
com o passado histórico de séculos de colonização portuguesa, D. Ximenes considera que o
português não é tão fácil assim para os timorenses. “Os timorenses acham mais fácil o
indonésio porque não tem conjugações, não é tão complicado como o português, mas é pre-
ciso apostar” afirmou. D. Ximenes Belo escusou-se a comentar questões políticas ou sociais
do país, afirmando estar há três anos fora, em Moçambique, e ter “poucas notícias” (de
Timor). Disse, no entanto, que a sua preocupação é que haja paz, tranquilidade e reconci-
liação em Timor e que os jovens tenham trabalho.                            HFI. Lusa/fim

J. Chrys Chrystello
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Shin Chan
Carolina Lama da Mena
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Esta série, emitida pola TVG, foi causa de
inúmeras tertúlias de cafetaria, de fogar e espe-
cialmente radiofónicas, que a tildavam de gros-
seira, irrespetuosa e de péssimo gosto. Mas os
qualificativos nom aprofundam na intençom da
mesma: o reflexo e a crítica da sociedade actual
neocapitalista e consumista até ao mais mi-
serável e inconsciente endividamento. Assim,
vemos Misae, a mae de Shin Chan, correndo
desesperada às rebaixas e pelejando com quen
se lhe ponha por diante. O mesmo Shin Chan
quando se apresenta sempre di o mesmo:
“Chamo-me Shin Chan, tenho cinco anos e os
meus pais tenhem umha hipoteca a trinta e dous
anos”.

Por outro lado, também destaca o papel das
crianças na série, que perpetuam o rol das corres-
pondentes famílias nos seus jogos, e dos reality
shows. Quando Nene quer brincar aos “papás e
mamás”, cada umha das crianças escolhe um
papel que normalmente se corresponde com o
que vem nas suas próprias casas, e com o que
vem nas teleséries e nos reality shows. Umha
família com dous papás, Kazama (pai respon-
sável e com dinheiro) e Shin Chan (executivo
medíocre que de vez em quando bebe). Se Shin
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Chan, por exemplo, chega a casa nom vê
o “invisível” filho e pisa-o, Nene
enfurece-se e pede-lhe o divórcio e
“haver como consegue agora passar-lhe a
pensom e pagar a hipoteca a trinta e dous
anos”.

Outro tema importante que toca a
série é a crítica ao pensamento único e
monocorde, claramente manifesta no
desdobramento da personalidade da mae
de Nene. Diante dos demais apresenta-se
como a mae ideal, perfeita, mas quando
Shin Chan a “tira dos seus cabais” sai a
verdadeira besta, que para acalmar-se
utiliza a força bruta batendo num boneco,
e Nene di: “esta nom é a minha mae”.

Para concluir, podemos perguntar-
nos: quem foge a todos estes papéis? A
resposta é Shin Chan, que transmite
umha mirada inocente, libertada de pre-
juízos e vital nas relaçons com os demais:
família, amigos e desconhecidos.
Resultam simpáticas as suas ocorrências
e ditos, o seu apetite voraz, o seu gosto
polas moças e, inclusive, as suas pelejas
com a mae, porque como na maioria das
famílias “nunca chega o sangue ao rio” e
o que perdura é a tolerância cotidiana na
vida desta família japonesa, símbolo de
umha família de classe média da
sociedade actual. “Shin Chan” represen-
ta, em conjunto, umha mirada crítica da
sociedade actual e, ao mesmo tempo, um
convite à tolerância, porque apesar de
todos os defeitos de cada umha das per-
sonagens, todas tenhem que conviver no
mesmo mundo, igual que nós.
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Nada além da grandeza do mar que
um dia olhamos pela primeira vez; nada
além do imenso universo onde se perde o
sentido do mundo; nada além do misté-
rio de Deus de que nos chega o apelo da
vida –nada tanto fala de nós como a pala-
vra nascer.

Porque todos os momentos são
momentos de nascer? Porque todos os
lugares são lugares para nascer? Porque
todas as memórias são memória de nascer?

Como não podia ser de outro modo,
os dias já não são o que eram. Porque
nunca foram o que eram, embora disso
não se queira falar. Nunca, ao longo da
vida, disso queremos falar. 

A casa já não voltará a ser lugar da
infância; o corpo, lugar da adolescência;
os anos, lugar do sonho.

Já não são o que eram, os dias.
Nem a beleza, nem o amor, nem a ale-

gria ou a tristeza.

Só os livros são ainda (e sempre) o
lugar em que nascemos. Disse-o
Marguerite Yourcenar. Sabê-mo-lo nós.

Ao propor–nos revisitar o que a
memória colectiva plasmou em páginas
assombrosas de Brandão, Pinheiro Torres
ou Luísa Dacosta, esta evocação em livro,
assinada por Manuel Costa Ribeiro, de
uma memória lendária do imaginário
popular português, e da sua Póvoa –
natal, não apenas pretende eternizar, com
“ a sua bravura”, com “a sua coragem”,
com “(…) uma grandeza de alma que lhe
permitiu enfrentar os perigos”, mas com
o sentido de vida e humanidade de que
um dia nasceu para se dar aos outros:
“(…) em troca de coisa nenhuma”, essa
outra forma não menos nobre de “ganhar
a vida”, de honrar o acto de nascer, de
sermos memória, ou mais do que isso
seres de um dia no inexcedível saber da
ignorância humana.

Por isso, já não são de hoje a abnega-
ção e a porfia desses tempos, e os dias
também já não são o que eram.

O pescador já não sabe “onde está o
banco de sardinha pelo voo do macato
que lá do alto cai a prumo sobre o cardu-
me” e até talvez “Deus” não esteja “acima
de tudo”, ou o Senhor do Mar seja o
mesmo que, em Os Pescadores, dava “a
fome e a fartura”.

Hoje, “cultivar o mar” já não é, como
em outros tempos, “ofício de pesca-
dores”, é antes “ofício de industriais”
porque já só “exploram o mar”.

Como nos anos 30 de O Adeus às
Virgens, “os fantasmas” já não pensam
“(…) que são os únicos habitantes da
Póvoa”, já não se diz que: “(…) a única
loucura é afogar-se em terra seca” e
Alexandre Pinheiro Torres já não “Fala

ESCREVER NO MAR
por Vergílio Alberto Vieira

Cego do Maio, Anjo da Salvação
Texto de Manuela Costa Ribeiro, ilustrações de
Francisco Cunha

Editora Meios d’Arte, 2005
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com o mar pelo nascer do dia”, meio
século depois de ter dito: “Vê agora a tua
mesa/se é que a luz ainda por vir/te
deixa ver a portuguesa/maneira de a ser-
vir.//O que nela se nos dá/sobre a
ausência da toalha/é a pedra que aqui
há/como a única toalha.”

E já não há ilhas de sonho “na imen-
sidão do mar”, e A-ver-o-mar não é a
mesma que reza das crónicas de Luísa
Dacosta, “Ora aflorando a linha de água
ora submersa e prisioneira dos abismos”,
porque “olhos humanos não a viram”
apesar de lá continuarem a ir morrer as
gaivotas com suas “asa feridas, cansadas
de céus e tempestades.”

Em Cego do Maio, Anjo da Salvação,
Manuela Costa Ribeiro quis dar-nos a ver
que  a tarefa da literatura não é produzir
“efeitos de estilo” ao sabor dos caprichos
do “autor”, mas como disse Pierre Alferi,
“imitar uma voz que encontra, a pouco e
pouco à distância, um eco na língua.”

Por isso, esta evocação de um tempo
que o sentido interrogante da história fir-
mou é também o convite à viagem inter-
ior, ao que há de mais profundo numa
certa parte de nós: “Ala! Ala!
Arriba!Ala!Ala! Arriba! Gritam enquanto
içam a embarcação”.

E porque “não há porto sem abrigo”,
quando “os barcos entram em linha pelo
areal” é o leitor quem parte, quem pro-
lomga o confronto com sa tempestades
da memória:

“Senhora da Agonia! Senhora das Dores!
Senhora do Rosário! Senhora da Assunção!
Senhora dos Aflitos!”

E se o que conta é, como assegura
Alexandre Pinheiro Torres, um eu sedu-
tor pelo que há de divino no pormenor,
quando se trata da vida poveira, a Póvoa
de Varzim aí está em Cego do Maio, Anjo
da Salvação, para voltar a ser vivida

como o bater do coração aflito dessa
criança que tarda    (e não tarda) a nascer,
diz a avó:”(…) quando Nosso Senhor
quiser”, porque todo o que nasce: “Filho
de pescador, pescador será, homem para
enfrentar o mar.”

A vida é esse “divino pormenor” que
nunca se há-de deixar à deriva no mais
fundo de nós, destinados que fomos para
a cada instante, lê-se em A Ilha do
Desterro, de Alexandre Pinheiro Torres,
“romper mais pano à vida/ que o pano
que a vida tem.”

E não são, afinal, todos os momentos
da vida, momentos de agora? 

AGÁLIA, 83-84
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Em novembro de 2004 foi lançado em
Portugal e na Galiza este volume(1), edita-
do pouco antes no Brasil ao cuidado de
Sérgio Nazar David, professor da UERJ
especialista em Literatura Portuguesa.
Por segunda vez se publica esse epistolá-
rio para o mercado, 50 anos depois da
primeira, agora com ensejo do 150 ani-
versário da morte de Almeida Garrett,
considerado no cánone figura central do
Romantismo português. Nazar David
reconhece o trabalho antecedente, de José
Bruno Carreiro,  a que admite diferentes
méritos; mas marca diferenças, a primei-
ra o facto de ser agora umha ediçom críti-
ca, mais rigorosa e com maior fidelidade
textual, após ter consultado de novo os
originais. No livro encontram-se 22 cartas
de Garrett a Rosa Montufar Barreiros,
dama andaluza casada com Joaquim
António Velez Barreiros, oficial do exérci-
to português e homem de confiança do
duque de Saldanha, leal à rainha D.
Maria II.

O volume principia com umha
“Introdução” (pp. 7-77) em que se apre-

senta Garrett, a destinatária das cartas e a
história do epistolário. Frisa Nazar David
como diferentes estudiosos relacionárom
estes textos com Folhas Caídas e se tem
considerado à vizcondessa inspiradora
desse poemário, publicado em 1853 com
grande sucesso(2).

No início dessa primeira parte ofere-
ce-se (pp. 7-38) umha biografia de Garrett
até 1846, indicando os principais ins-
tantes da sua participaçom em diferentes
campos, com presença pública e signifi-
cando-se na oposiçom política e como
produtor com importante projecção no
campo literário. Nas primeiras linhas
valoriza-se que (p. 7) “é consenso admitir
a importância da participação de Garrett
nas mutações da cena literária e cultural
portuguesa de 1820 a 1854”. Os teste-
munhos de Gomes de Amorim e de
Teófilo Braga valem de apoio para datar,
por volta de 1845-1846, o princípio do
relacionamento com a Barreiros, sublin-
hando-se (p. 37) como em 1905, meio
século após a morte de Garrett, o próprio
Teófilo Braga afirmava num estudo
serem as cartas “apócrifas” —afirmaçom
que rectificou, e como esta questom origi-
nou polémica.

Na continuaçom (pp. 39-69) ocupa-se
do relacionamento de Rosa Barreiros com
Garrett. Explica como se identifica o
nome da mulher, e as dificuldades para
revelá-lo em público, polos entraves de
descendentes vivos e a moralidade vigen-
te. Em 1884 Gomes de Amorim, conside-
rado o principal biógrafo de Garrett, refe-
re-se a essa correspondência sem citar o

CARTAS DE AMOR À VISCONDESSA DA LUZ, DE ALMEIDA GARRETT

por Joel R. Gômez –Grupo Galabra (USC)

(1) Garret, Almeida, (2004), Cartas de amor à Viscondessa da Luz, ediçom de Sérgio Nazar David, Rio de
Janeiro, 7 Letras, 253 páginas.

(2) Um poemário também de interesse especial para a Galiza, ao se ter relacionado por alguns estudiosos com
Folhas Novas de Rosalia de Castro.
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nome de Rosa, também oculto em 1899
por Xavier da Cunha num estudo sobre
as cartas amorosas do autor de Frei Luís
de Sousa. Só o revelará, em 1926, Júlio
Brandão, utilizando um estratagema.
Dedicam-se várias páginas ao trabalho de
José Bruno Carreiro prévio à primeira
ediçom do epistolário, em 1954, no ano
do centenário da morte de Garrett, expli-
citando como se conservárom nos Açores
as 22 epístolas, de um total de umhas 300
que se calcula ter redigido. Nessa epígra-
fe, Nazar David exemplifica a relaçom do
epistolário com Folhas Caídas.

Na parte final, o estudo (pp. 69-77)
analisa os derradeiros anos de  Garrett
(1846-1854), etapa de esplendor após a
mudança do Governo de Portugal do
verao de 1846. Nesse tempo será reconhe-
cido com o título de visconde e ocupará
postos de alta responsabilidade política,
mesmo ministro de Negócios Estrangei-
ros, para além de manter a amizade com
a Barreiros. Conclui Nazar David (p.76):
“Almeida Garrett é um desses casos em
que é difícil separar vida e obra. Autor de
um conjunto impressionante de trabalhos
em vários géneros, destaca-se na literatu-
ra portuguesa, especialmente no século
XIX, por seu estilo pessoal e pelos temas
que explora. Estes temas incluem sua rea-
valiação da história portuguesa, o amor e
desejo sexual, e a análise crítica dos
rumos políticos do liberalismo”.

Explicita depois (pp. 78-83) os crité-
rios da ediçom e a maneira da escrita des-
sas cartas, indicando as coincidências e as
discrepáncias com Bruno Carreiro.

Depois (pp. 85-242) aparecem as epís-
tolas, reproduzindo algumhas facsimilar-
mente, e todas com notas esclarecedoras.
A prosa romántica de Garrett valoriza
esse amor como único, indica à amada (p.

97) “amo-te ainda mais porque me fazes
estimar a mim próprio”. Aparecem ins-
tantes de ciúmes, de que ele próprio se
culpabiliza e a que se refere como um mal
(p.125) “lento como os venenos que
duram anos antes que matem, que
minam fundamente a existência, que a
consomem em lenta agonia”; estratage-
mas para nom serem surpreendidos, ape-
sar das amizades comuns e de coincidi-
rem ambos –pessoas bem conhecidas na
Lisboa da altura– em lugares de activida-
de social, nomeadamente no teatro (ao
respeito escreve Garrett, na p.184: “e
joguemos a nossa comédia, que é preciso
irmo-nos ensaiando assim”); ou instantes
de crise na relaçom, como os que transpa-
recem, v. gr., na carta XVIII (pp. 207 pas-
sim). Garrett sempre redige em portu-
guês, com algumha breve citaçom em
francês ou castelhano, idioma este que,
por algumhas alusons, como a que se
encontra na página 207, parece ser o habi-
tual utilizado por Rosa Barreiros.

A Bibliografia (pp. 243-250) confirma
a filiaçom de Nazar David na escola críti-
ca psicanalista, nunca dissimulada, mas
continuadamente reafirmada com várias
referências a Freud e com outros apelos.

Finaliza o livro com duas páginas de
agradecimentos e breve informaçom
sobre o próprio Nazar David, também
produtor literário. Nos agradecimentos
encontram-se os nomes de especialistas
do século XIX português, e destaca “agra-
decimento especialíssimo à professora
Ofélia Paiva Monteiro”.

Este relacionamento directo com críti-
cos e investigadores portugueses, bem
como a demonstraçom de ser bom conhe-
cedor dos estudos prévios sobre Garrett e
a matéria que trabalha(3), além do facto de
a ediçom ter sido apoiada polo Instituto

AGÁLIA, 83-84

(3) Na introduçom, além dos especialistas já citados nesta recensom, Nazar David alude a outros, como Jacinto
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Português do Livro e das Bibliotecas do
Ministério da Cultura de Portugal, evi-
denciam o propósito do professor brasi-
leiro de aparecer entre os principais espe-
cialistas em Garrett. É isso legítimo, com
certeza, e mesmo se deve pôr em des-
taque que assim aconteça, o que demons-
tra e confirma o interesse de intelectuais
brasileiros de intervir no campo da crítica
da Literatura Portuguesa. Mas com
respeito ao seus pares portugueses, e
para o confirmar com mais um vínculo
resulta de especial relevo a afirmaçom
(p.79) de que este trabalho “obedece os
princípios gerais da edição crítica das
obras completas de Almeida Garrett, edi-
tada pela Imprensa Nacional/Casa da
Moeda, sob a coordenação da Professora
Ofélia Paiva Monteiro”.

Soma-se assim aos muitos especialis-
tas brasileiros com presença importante
entre os estudiosos e editores de autores
portugueses, v. gr. Leodegário de Azeve-
do Filho a respeito de Camões; ou Beatriz
Berrini e Elza Miné de Eça de Queirós.
Nazar David aspira a integrar a equipa
que prepara a ediçom crítica garrettiana(4)

(como Berrini e Miné estám já na queiro-
siana) e este trabalho é um passo mais
para esse almejado reconhecimento. É
também umha maneira de os especialis-
tas brasileiros ocuparem posiçons no
campo da crítica literária portuguesa,
como acontece no da língua e outros. 

Trabalho e volume, pois, de enorme
interesse por muitas questons. Talvez
umha metodologia de teor sociológico
pudesse contribuir com mais luz ao estu-
do destas cartas, embora haja que reco-
nhecer que, devido à temática amorosa

predominante, a aplicaçom da psicanáli-
se consiga indicaçons a ter de conta. E há
um generoso esforço e um afám de rigor
que nom se deve ocultar e que fazem que
esta ediçom de Nazar David mereça
ultrapassar o ámbito brasileiro e ser
conhecida em Portugal e no resto da luso-
fonia, pola perspectiva com que foca essa
figura das Letras Portuguesas e o epis-
tolário que se edita.

Milhadoiro-Compostela, 
Outono 2005.

Cartas de amor à Viscondessa da Luz, de Almeida Garrett

do Prado Coelho, Ferreira Lima, David Mourão Ferreira, Bulhão Pato, Gaspar Simões, Cruz Malpique,
Latino Coelho, Andrée Crabée Rocha, António José Saraiva, José Gomes Ferreira, R. A. Lawton...

(4) De facto, a Nazar David foi-lhe encomendada a biografia de Garrett no volume Portuguese Writers edita-
do no ano 2003 nos EUA, organizado por Monica Rector e Fred Clark na Bruccoli Clark Layman, um repo-
sitório de induvitável relevo para a projeçom da Literatura Portuguesa nos países de fala inglesa.
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O plenário da Real Academia Galega acordou quase por una-
nimidade (apenas um dos académicos se abstivo na votaçom)
dedicar o próximo dias das Letras Galegas na Galiza a Manuel
Lugris Freire (Sada 1863-Corunha 1940), escritor e impulsiona-
dor de diversas entidades culturais. Num comunicado de impren-
sa, a RAG salienta a «total entrega à dignificaçom e à normaliza-
çom da língua galega, sempre unida à defesa da Galiza» da obra
de Manuel Lugris Freire. Lugris Freire foi fundador em Cuba
(para onde emigrou sendo muito novo) do periódico A Gaita
Gallega (1885-1889), escrito na íntegra em galego, e, ainda, um

dos fundadores da Academia Galega, da qual foi Presidente entre 28 de Abril de 1934
e 20 de Agosto de 1935. Em 1907 usou publicamente o galego, feito salientável na
Galiza dessa altura, num comício em Betanços, durante um acto do Sindicato
Solidaridad Gallega, do qual também foi fundador. Participou em 1916 na constitui-
çom da Irmandade da Fala da Corunha, publicando em 1922 a primeira Gramática na
Galiza acerca do idioma galego. Em 1923 fijo parte do Seminario de Estudios
Gallegos, lendo no seu ingresso um discurso sobre Pondal, e participou em 1932 na
redacçom do anteprojecto e projecto do Estatuto de Autonomia, no nome do Partido
Galeguista. Em 1894 publicou o primeiro livro de versos, Soidades; em 1901,
Noitebras. No teatro destaca por peças como A Ponte (1903), ou dramas como Minia
(1904), Mareiras (1904), ou Esclavitú (1906), estreadas em diversos teatros galegos
da época. Em 1909 publicou Contos de Asieumedre; em 1919, Versos de Loita e a
comédia Estadeíña; em 1927, o livro de poemas Ardencias, e, ao ano seguinte, mais
um poemário intitulado As mariñas de Sada. Lugris Freire também foi colaborador
de vários jornais como Revista Gallega, A Nosa Terra, A Gaita Gallega ou El Eco de
Galicia. Tendo em conta que para o ano 2006 a RAG vai comemorar o seu centenário,
a eleiçom de Lugris Freire, um dos fundadores da Academia, e mesmo Presidente da
mesma, parece estar ligado a essa celebraçom. Outros nomes, como o do Professor
Ricardo Carvalho Calero, um dos vultos do reintegracionismo, terám de aguardar
para melhor ocasiom o reconhecimento da RAG♦

Manuel  Lugr is  Fre ire  para  as  Letras  2006  

No sábado 9 de Julho, Quico Cadaval teatralizou textos de Guisan
Seixas nas conhecidas como Conferências na Praça, organizadas
pelo Centro Dramático de Viana (Teatro do Noroeste), que desde o
mês de Maio vinham  acontecendo todos os segundos sábados de
cada mês. Um actor ou actriz lê e teatraliza durante cerca de uma hora
textos literários de diversos autores por entre as mesas do Café
Caravela, na Praça da República de Viana do Castelo. Anteriormente

já se interpretaram «Da Estupidez», de Robert Musil (pelo actor Jorge Mota) e
«Memórias de Uma Menina Bem Comportada», de Simone de Beauvoir (pela actriz
Glória Férias). O 9 de Julho foi a vez de Quico Cadaval, contador de histórias e Mestre
de Expressão Corporal da Operação Triunfo/RTP, que escolheu ler/teatralizar o texto
«Teatro para se Comer» do escritor João Guisan Seixas♦

Quico  Cadaval  l ê  tex tos  de  Guisan  Se ixas
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Na tarde e noite do sábado dia 16 de Julho, tivo lugar em Compostela umha
jornada de homenagem a um dos grandes vultos ainda vivos do nosso naciona-
lismo histórico, que fora secretário geral das Mocidades Galeguistas e, mais

tarde, do Conselho da Mocidade: Antom Moreda. Promovida por umha comissom cria-
da ad hoc e integrada por conhecidos militantes da causa da nossa liberdade nacional, a
homenagem começou às 19:30 horas com umhas palavras de Luís Gonçales Blasco, Foz,
em frente ao túmulo de Afonso Daniel Rodrigues Castelao, em Sam Domingos de
Bonaval. Umha bandeira da Galiza cobria a grande campa branca, deixando no entanto
ler as letras gravadas do grande patriota originário de Rianjo que ali jaz. As palavras de
Foz dérom passagem à breve, mas intensa, alocuçom do próprio Antom Moreda, que
transmitiu às pessoas que o escuitavam a vigência do seu inquebrantável compromisso
patriótico. A seguir, dous gaiteiros e um tamborileiro da associaçom compostelana A
Gentalha do Pichel interpretárom o Hino Nacional, que foi entoado polas dúzias de pes-
soas congregadas com grande solenidade, graças às condiçons do local. Por volta das
21:30 horas, começou a ceia homenagem no restaurante O Dezaseis. Presididas por
Antom Moreda, numerosas pessoas em representaçom dos mais diversos colectivos
nacionalistas e independentistas, bem como outras assistentes a título individual, enchê-
rom a sala para tributar a homenagem ao velho militante. Ramom Muntxaraz dirigiu-se
aos presentes em nome da comissom organizadora, lembrando a importáncia da figura
de Moreda, insubornavelmente ligada à causa da liberdade da Galiza durante toda umha
vida, e frisando a necessidade de recuperarmos a nossa memória histórica sem deixar-
mos de olhar para o futuro. Representantes de por volta de umha dúzia de entidades
políticas, culturais, juvenis, etc, dirigírom sucessivamente umhas breves palavras de elo-
gio ao homenageado, parabenizando também os integrantes da comissom organizadora
por esta iniciativa. Bernardo Penabade tomou a palavra em nome da Associaçom Galega
da Língua, oferecendo a colaboraçom da AGAL e do nosso portal a quaisquer iniciativas
das entidades ali representadas e saudando o acto como imprescindível reconhecimento
ao mérito da trajectória vital de Antom Moreda♦
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AGAL na  homenagem a  Antom Moreda

. . . r e l a n ç a m e n t o  d o  g a l e g o ?
Os porta-vozes parlamentares do PSOE e BNG dérom a con-

hecer em Julho um Acordo sobre bases programáticas para a
acción do goberno, documento depois assinado polos líderes
do bipartido, Emilio Pérez Touriño e Anxo Quintana, onde se
recolhia um compromisso real com o relançamento da língua
galega em todos os âmbitos da chamada Comunidade
Autónoma da Galiza e mesmo fora dela, embora sem fazer
clara referência à ligaçom com o luso-brasileiro e ao aproveita-
mento do seu material e potencialidade –nem como segunda
língua, nem na hipotética recepçom da televisom portuguesas,
nem explicitando compromisso de nom discriminaçom nor-
mativa. No ponto referente à língua falava-se da potenciaçom
do «intercambio cultural cos países de lingua oficial portu-
guesa, erixíndose como relevantes nese proceso os medios de
comunicación públicos», numha declaraçom de intençom que
nom concretizava objectivos. Portugal como tal aparecia refe-
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renciada no documento apenas em duas oportunidades, umha referente à potenciaçom
da eurorregiom e outra a respeito da articulaçom de um sistema de cidades da eurorre-
giom Galiza-Norte de Portugal. O documento levantou enorme interesse entre alguns
políticos do Norte de Portugal, mesmo no próprio Partido Socialista Português, atentos
ao apoio do bipartido a umha política lingüística numha perspectiva de aproximaçom ao
sistema linguístico luso-africano-brasileiro, pois achariam que isso iria facilitar o rela-
cionamento económico entre esta parte do Minho e a Galiza. Ora, analisando já o docu-
mento algo mais pormenorizadamente, a epígrafe 5.ª, com o título «Educación, Língua
e Cultura» é aquela que recolhe explicitamente os compromissos com a língua, ainda
que esta está presente em praticamente todas e cada umha das outras epígrafes que con-
formam a futura acçom do novo governo. Desta maneira, já no «Limiar» se assinala que
«As razóns históricas, económicas, antropolóxicas, lingüísticas e culturais que definían
o carácter nacional de Galicia foron coñecidas de vello e asumidas sen problemas dentro
e fóra de Galicia», e continua mais para frente «As formacións políticas asinantes deste
programa de goberno aspiramos [...] a afirmar e consolidar os trazos culturais e lingüís-
ticos distintivos da nosa identidade». Na epígrafe 2.ª, «Eixos da acción do goberno»,
aponta-se para um compromisso claro de «Avanzar na normalización da nosa lingua,
protexer e pór en valor a nosa cultura e patrimonio, elementos básicos da nosa identida-
de como pobo». No ponto 3.º, «Rexeneración democrática e poderes públicos», na alí-
nea relativa aos meios de comunicaçom social, o acordo garante o compromisso para um
«Incremento, ouvidos os representantes do sector, da porcentaxe horaria de emisión en
lingua galega, de produción propia e de produción galega en todas as concesións de
radio e de TV. O Goberno galego procurará acadar un aumento de horas de emisión para
o país, tanto da radio como da televisión públicas estatais que emiten en Galicia, o
fomento da produción propia no centro territorial, un maior uso da lingua galega e a
recuperación dunha frecuencia radiofónica emitida integralmente en lingua galega e
centrada na información sobre a economía, a sociedade, a cultura e a política de
Galicia.» Também na epígrafe subordinada ao título «Unha xustiza galega e con garan-
tias», compromisso para a «Aprobación dun programa de galeguización da
Administración de Xustiza e, no seu marco, estabelecerase que sexa requisito necesario
acreditar un coñecemento determinado da lingua e do dereito de Galicia para desempe-
ñar unha praza de fiscal, xuíz/a ou maxistrado/a en Galicia. Todas as actuacións da
Administración galega ante as instancias xudiciais realizaranse en lingua galega.» No
relativo à difusom do galego no exterior da Comunidade Autónoma, Portugal aparece
pola primeira vez nomeada explicitamente, garantindo o «Impulso da cooperación co
Norte de Portugal no marco do Convenio de Valença para afortalar a eurorrexión.»,
embora a língua nom seja mencionada. No parágrafo seguinte afirma-se a «Difusión da
realidade e especificidade galega no mundo, proxectando a personalidade internacional
de Galicia e promovendo dun xeito especial a lingua e a cultura galega no exterior.» O
documento consensuado polo futuro bipartido galego reconhece também que o Estado
deve avançar «cara a unha configuración plurinacional, pluricultural e plurilingüe». E
continua no seguinte parágrafo «Ambas forzas políticas comprométense a lograr un
Estatuto que amplíe e asegure os dereitos e as liberdades da cidadanía galega, que esta-
beleza unha estrutura institucional máis democrática e eficaz, que contribúa ao reforza-
mento da identidade lingüística e cultural do país, que nos dote dun marco competencial
coherente e garantido, e que sirva para pór os nosos recursos a traballar a prol do desen-
volvemento económico, da creación de emprego no país, e do incremento do benestar
social das galegas e dos galegos.» Finalmente, o bipartido aposta no fomento do software

          

                       



O projecto de leituras da poesia trova-
doresca galego-portuguesa, iniciado há
um ano no PGL da mao do José Martinho
Monteiro Santalha, foi continuado com a
publicaçom das sete cantigas de amigo de
Martim Codax: «Ondas do mar de Vigo»,
«Mandad' hei comigo», «Mià irmãa fre-
mosa, treides comigo», «Ai Deus!, se sab'
ora meu amigo», «Quantas sabedes amar
amigo», «Eno sagrado, em Vigo», «Ai
ondas que eu vim veer». Ainda, som tam-
bém estudadas pormenorizadamente
quer a forma quer o significado quer a
pronúncia correcta do sobrenome deste
famoso trovador ao que lhe fora dedicado,
junto com Meendinho e Joám de Cangas
(cujas três cantigas também são publica-
das nesta entrega), o Dia das Letras na
Galiza de 1998. Monteiro Santalha chega
à conclusom de que «à vista da forma
Codaz, talvez deva ser esta a corres-
pondência fonética (como vocábulo

agudo), já que,
embora se trate de
forma nom docu-
mentada, corres-
ponde bem tanto
ao sistema fonoló-
gico da época

como ao mecanismo de formaçom de
adjectivos e substantivos mediante o sufi-
xo -az, especialmente de alcunhas». Junto
com a publicaçom da obra de Martim
Codax nesta 3ª entrega incluem-se tam-
bém as cantigas de mais treze trovadores:
Afonso Fernández Cubel, cavaleiro;
Golparro; Joám, jograr, morador em
Leom; o já referido Joám de Cangas;
Martim Padrozelos; Martim Campina;
Martim de Caldas; Martim de Ginzo;
Nuno Treez; Pae Calvo; Pero de Berdia;
Pero Moogo; Vidal , judeu d' Elvas. Nesta
altura o banco de dados das «Cantigas
Trovadorescas» conta com 19 autores e
361 cantigas inseridas –no corpus trova-
doresco galego-português: 156 autores
(mais anónimos) e 2.100 cantigas, na
íntegra.♦
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livre, embora também sem referenciar o
possível aproveitamento do grande motor
que supom a língua portuguesa nesse
campo, com o Brasil sendo ponteiro a
nível mundial. Há, também, um compro-
misso para o estabelecimento de um
domínio galego de nomes em internet. A
segunda vez que Portugal aparece no
documento é na epígrafe 7.ª, «Territorio e
sustentabilidade», com o objectivo do
«Artellamento do sistema de cidades no
conxunto da eurorrexión Galicia-Norte
de Portugal.» A epígrafe 5.ª, contudo, é
aquela que fala explicitamente das políti-
cas lingüísticas. Subordinada ao título
«Educación, Lingua e Cultura», trace-
jam-se as linhas essenciais dessa política,
embora nelas em momento nenhum se
referenciam claramente a ligaçom com o
luso-brasileiro, com apenas umha espécie
de declaraçom inicial de intençons que,
ainda assim, talvez poda ser a única espe-
rança aberta ao respeito para o trabalho
futuro nessa linha♦

A G Á L I A ,  8 3 - 8 4  -  2 º  S E M E S T R E 2 0 0 5   A G Á L I A ,  8 3 - 8 4  -  2 º  S E M E S T R E 2 0 0 5

PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    

V Festival da Terra e da Língua

A Fundaçom Artábria abriu as portas
mais umha vez a este encontro da cultura,
reivindicaçom, arte e lazer, a cita anual
que se orgulha em falar a nossa língua,
viver a nossa cultura e tradiçons, sentir a
dignidade de sermos galegos e galegas.
Foi nos dias 29 e 30 de Julho, também em
Pedroso, um Festival da Terra e da
Língua para a gente viver o país que que-
remos. A oferta cultural e social foi tam
diversificada em conteúdos como em con-
vocatórias anteriores. A música, o artesa-
nato, a poesia, o desporto, a natureza, a
magia, o teatro, o fórum, os jogos, os liv-
ros, a gastronomia... O Festival da Terra e
da Língua, a caminho de ser um
clássico!♦

M a i s  C a n t i g a s
agora  Mart im Codax

>
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Após a nova época iniciada em passado
mês de maio, com a publicaçom do
número 0, Em Movimento, a publicaçom
informativa do MDL, lançou um número
1 correspondente ao mês de Julho de
2005, com entrevista ao Presidente da
AGAL, Bernardo Penabade, repasso das
actividades promovidas polo MDL, desta-
que da aprovaçom no IV Congresso da
CIG de reforçar a sua presença na CPLP-
Sindical. Entre as actividades realizadas:
«MDL fez coletânea de documentos con-
juntos do reintegracionismo»; «Especta-
cular sucesso do Bookcrossing 2005»;
«Roteiro Irmandinho na Terra de Meli-
de»; «MDL colabora com Alto Minho no
bookcrossing de Lugo»; «Festa da Língua
em Ponte Vedra, um clássico que melhora
com o tempo»; «O I Circo das Letras,
actuou em Ogrove por iniciativa do
MDL». Na secçom «Outros Olhares»,
informe acerca do gaélico manês, idoma
da Ilha de Ellan Vannyn (Ilha de Man).
Quanto à entrevista ao actual Presidente
da AGAL, Bernardo Penabade afirma que
«O reintegracionismo deve agir com
muita cabecinha. Com madureza, sem
sectarismos nem imposiçons. Reconhe-
cendo, de palavra e obra, a pluralidade do
movimento cultural. Superando ortogra-
fismos reducionistas», acrescentando
ainda que a unidade de acçom é possível
embora seja difícil até porque «Hoje o
número de colectivos é alto e sempre se
podem levantar discrepáncias insalváveis
para alguns. Em qualquer caso, poderia -
e deveria- propiciar-se a unidade de
acçom, ainda sem total unanimidade. Nós
vemos muito bem as colaboraçons pon-
tuais, ora com uns ora com outros, sem
que ninguém perda a sua identidade». A
respeito do novo panorama aberto com a
mudança de governo na Galiza, Penabade
salienta que «O reintegracionismo deve
ser prudente e nom queimar etapas», e
conclui «Se formos recebidos -confiamos

mais  E m  M o v i m e n t o

          

                       

em que sim o seja-
mos-, nós apresentaremos as nossas pro-
postas e escuitaremos com a máxima
atençom e respeito as respostas. Temos a
melhor disposiçom para chegar à concór-
dia». Finalmente o actual Presidente da
Associaçom Galega da Língua mostra-se
optimista a respeito do trabalho desenvol-
vido pola AGAL em particular, embora
reconheça que «A AGAL ainda nom é nem
a sombra do que queremos que seja»
No número do mês de Outubro, Carlos

Figueiras, porta-voz do MDL, anuncia
lançamento de um livro homenagem a
Carvalho Calero. «Em Movimento», saiu
a lume o número correspondente ao mês
de Outubro. A petiçom ao Parlamento
Europeu para a nom segregaçom da lín-
gua galego-portuguesa, promovida junto
com a A.A.G.-P., ocupa lugar de destaque
na capa da publicaçom junto com a notí-
cia da próxima ediçom do livro «Carvalho
Calero. A nossa homenagem» sob a chan-
cela do MDL, contou com uma pequena
ajuda da Direcçom Geral de Política
Linguística da Junta da Galiza. Noticia-se
o relatório do Conselho da Europa a res-
peito da língua galega na Galiza. Na
secçom «Outros Olhares» divulga a pro-
blemática do Runasimi, isto é, a língua
quéchua ou quíchua, a língua indígena
mais importante, na altura, nas Américas.
O boletim, na sua última página, publica
uma entrevista na secção «de palavra...»,
em que, desta volta, Ângelo Cristóvão,
Secretário da A.A.G.-P., afirma, entre
outras questões, que «Ganharmos a batal-
ha a favor da lusofonia é fundamental
para a normalização linguística».♦

MDL
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Mais de 30 pessoas, entre galegos e por-
tugueses, participárom do encontro do 30
de Julho no hotel rural regido polo Padre
Fontes em Mourilhe (Montalegre), em
pleno coraçom do Barroso. AGAL-
Ourense e AGAL-Límia celebrárom a sua
assembleia anual e, além disso, reunírom
um grupo de amigos e amigas vindos de
Ourense, da Límia, do Carvalhinho, do
Porto e mais de Braga. Solidariedade,
amizade e luita por um bem comum, a
milenária língua que nos une, marcárom
umha jornada já histórica. Quanto à
Assembleia, mais de 20 pessoas integran-
tes dos grupos da AGAL-Ourense e
AGAL-Límia celebrárom umha assem-
bleia em que se marcárom as linhas de
trabalho essenciais para o curso 2005/
06, além de elegerem os responsáveis e
representantes pola associaçom quer em
Ourense, no nome de José Manuel
Barbosa, quer na Límia, nos nomes de
Borja Colmenero e André Taboada. Os
grupos acordárom também realizar um
trabalho coordenado e conjunto. Entre as
actividades a realizarem nos próximos
meses destaca o compromisso por
reforçar a colaboraçom com a Escola de
Línguas de Ourense, o fomento do cine-
ma em português e, ainda, a potenciaçom
da AGAL na comarca limiá, com um
curso de formaçom lingüística para os
seus membros e um grande acto de apre-
sentaçom pública. Ainda, a organizaçom
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de actividades lúdicas e o relacionamento
assíduo com associaçons do Barroso é
mais um objectivo marcado para o vin-
douro ano. Polas 13h00 mais de 30 pesso-
as estavam prontas para iniciar um conví-
vio gastronómico, precedido pola sau-
daçom de José Manuel Barbosa e prolon-
gado durante toda a tarde com um percu-
so turístico pola zona. «O 30 de julho de
2005 é umha data histórica. O reintegra-
cionismo está a passar da virtualidade à
realidade; os relacionamentos com ami-
gos do norte português som já um facto.
Isto é o início e bem logo veremos propos-
tas e acontecimentos que confirmarám o
que digo», fôrom as palavras de Bernardo
Penabade nos locais da associaçom de
Paredes do Rio, com as quais o Presidente
da AGAL, que também se juntara ao
encontro, encerrou este dia de trabalho,
convívio e festa já quase no anoitecer♦

encontro  em Mouri lhe  (Monta legre)  
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X I X  F e s t i v a l  d a  P o e s i a  

De novo o Festival da Poesia, este ano
centrado na legenda 'Salvemos os Rios',
para espalhar a consciência pola defesa
da nossa riqueza ambiental, salvar os rios
da planificaçom destrutiva das insti-
tuiçons e dos interesses das eléctricas,
defendê-los como património da humani-
dade e valorizá-los como base da nossa
riqueza natural, da nossa vida e identida-
de . De novo em Salvaterra de Minho, no
primeiro fim de semana de Setembro (de
1 a 3 de setembro 2005), a reivindicaçom
na cita anual da comarca do Condado.
Poesia, música, arte e cultura de maos
dadas. Jornada do Audiovisual Galego,
Exposiçons permanentes, Mostras e arte-
sanato, Noite do Brasil, Conferências,
Festa Infantil, Festival Poético-Musical,
Recitais poéticos, Concertos… No próxi-
mo ano mais!♦

          

                       

XXIX «Jornadas  do  Ens ino  da  Gal iza  e  Portuga l»  

A asociación cultural do Bierzo denun-
cia a convocatória de umha nova ediçom
Premios Internet de Castela e León em
várias categorias, sendo umha delas dedi-
cada à "Promoción do español", e lembra

que o próprio Estatuto de Autonomia (art.
4.2.) determina que também o galego des-
frutará de “respeito e protecçom”.
Reivindica-se, assim, umha nova secçom
referida à promoçom do galego e à igual-
dade de condiçons para membros das
comunidades galegofalantes que existem
sob tal jurisdicçom♦

Docentes e público em geral desfrutárom de um programa que incluiu cursos e obra-
doiros, bate-papos, cinema, visitas educativas e umha jornada de encerramento em
homenagem a Celestin Freinet polo seu trabalho em prol da renovaçom do ensino.
Outorgou-se um importante protagonismo ao reintegracionismo, especialmente com a
realizaçom de um curso de iniciaçom ao galego reintegrado, leccionado por José Manuel
Barbosa e que obtivo um enorme sucesso, assim como com a conferência-colóquio sobre
a vida e a obra de Manuel Lugris Freire, que foi o primeiro Presidente da Real Academia
Galega e a quem se lhe dedica em 2006 o Dia das Letras na Galiza. Proferida por
Manuela Ribeira Cascudo, nela destacou-se a defesa do caminho reintegracionista na
sua luta pola dignificaçom da língua, observando algumhas contradiçons da sua
Gramática, próprias daquela altura, pois «por um lado posicionou-se a favor de um
escrita simplificada, para evitar a maior dificuldade, conforme ele, da escrita etimológi-
ca; por outro aproximou-se do português na sua vertente lexical e morfológica, fruto
também do seu labor de recolhida das falas populares»♦

F a l a  C e i b e  d e n u n c i a
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O movimento que ao longo do último
século véu defendendo a recuperaçom da
identidade, da língua e da cultura nacio-
nais, e que podemos denominar de
maneira ampla como galeguismo, apos-
tou sempre de maneira maioritária pola
denominaçom histórica "Galiza" frente à
espanholizada "Galicia”. Também os
estudos científicos da lingüística galega
apoiam a maior autenticidade e legitimi-
dade da primeira forma. E, ainda, as pro-
postas normativas existentes na actuali-
dade, tanto a isolacionista chamada "ofi-
cial", como a reintegracionista, ambas
coincidem em reconhecer a galeguidade
de "Galiza", enquanto se sublinha o papel
desempenhado polo espanhol na impo-
siçom do outro nome. A todo o anterior,
poderíamos acrescentar que outras
comunidades autónomas, como a do País
Basco ou a Catalá, há anos já que oficiali-
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zárom e contribuírom para socializar as
suas denominaçons como via de recupe-
raçom da identidade e de umha auto-refe-
rencialidade nom mediatizada pola língua
e a cultura dominantes. Inclusive na pró-
pria Galiza, a comissom lingüística criada
pola Junta Pré-autonómica e presidida
por Ricardo Carvalho Calero chegou a
propor em 1980 a oficializaçom do nome
inequivocamente galego. Como parte
reconhecida dos sectores sociais que nas
últimas décadas tem falado de "Galiza", a
esquerda independentista que representa
NÓS-Unidade Popular reclama ao
Governo PSOE-BNG essa medida política
e denuncia o continuísmo que suporia
manter a espanholizaçom de um sinal de
identidade tam importante (O comunica-
do na íntegra foi difundido no web Nós-
Unidade Popular).♦

«Gal iza» ,  proposta  urgente  de  NÓS-Unidade  Popular  

código  de  pa ís  para  a  GZ domínio .cat. Na Galiza tem-se defendido,
por diferentes vias e desde vários âmbitos,
o uso de GZ como identificaçom a nível
internacional, mas até agora nom tivo
nengum apoio institucional. Coincidindo
com a conquista do catalám, insiste-se em
que as palavras anunciadas pola
Conselharia da Indústria devem conver-
ter-se em factos concretos e em que a
aposta seja o domínio territorial .gz, nom
ficando apenas na variante genérica
esponsorizada tipo .glz ou similar♦

Perante o reconhecimento do domínio
catalám por parte da Corporaçom da
Internet para Atribuiçom de Nomes e
Números (ICANN), NÓS-Unidade Popu-
lar parabeniza o povo da Catalunha por
tal avanço em defesa dos direitos nacio-
nais e polo reconhecimento de um espaço
cultural diferenciado do espanhol. A par-
tir de 2006, qualquer entidade, empresa,
instituiçom ou pessoa poderá utilizar o

O relatório do Conselho da Europa, a
respeito da situaçom das línguas no
Estado Espanhol, foi examinado em

Compostela nun acto a que assistírom, entre outros, representantes da AGAL, pondo-se
de manifesto a geral cinciência com as denúncias realizadas polo movimento cidadao
galego. O Conselho da Europa lembra que se incumpre a legislaçom em matéria toponí-
mica, nas diversas etapas do sistema educativo e nas áreas da administraçom.
Recomenda a implementaçom de planos de formaçom lingüística para empregados dos
julgados e o incremento do número de juízes competentes em galego, reclamando assim
a aplicaçom de medidas tendentes a corrigir a situaçom de discriminaçom da língua pró-

re la tór io  Conse lho  Europa



          

                       

303

PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    

A G Á L I A ,  8 3 - 8 4  -  2 º  S E M E S T R E 2 0 0 5   A G Á L I A ,  8 3 - 8 4  -  2 º  S E M E S T R E 2 0 0 5

O Conselho da Europa reclama mudanças na política lingüística da Galiza sob umha
perspectiva reintegracionista. O organismo, constituido por 41 estados do continente e
cuja missom é "reforçar a democracia, direitos do Homem e o estado de Direito", elabo-
rou o seu relatório sobre o cumprimento da "Carta Europeia das Línguas Regionais ou
Minoritárias". Redigido a partir da informaçom fornecida polos próprios estados, detec-
ta contodo grandes falhas em relaçom à aplicaçom dos princípios ali recolhidos: concre-
tamente no caso do espanhol, as conclusons e recomendaçons evidenciam a ausência de
compromisso oficial com as línguas chamadas polo organismo "regionais ou minoritá-
rias". Quanto à Galiza, no documento manifestam-se queixas perante a falta de colabo-
raçom das autoridades espanholas, que nom enviárom os dados necessários para facili-
tar a avaliaçom e a mesma denúncia se observa nos capítulos dedicados aos âmbitos
educativo, judicial, administrativo, serviços públicos, meios de comunicaçom, economia
e política cultural. Talvez o ponto mais novidoso seja o apelo para o sentido comum: que
os galegos podamos aceder às televisons e rádios portuguesas através de um acordo
inter-estatal, lembrando que no artigo 11.b da Carta se afirma o dever de atender esta
recepçom, acompanhada de umha livre expressom e circulaçom de informaçom –o que
foi aplaudido públicamente pola Plataforma para a Recepçom na Galiza das Televisões
e Rádios Portuguesa (http://agal-gz.org/portugaliza/tvsptnagaliza). Aliás, outras decla-
raçons de princípios reintegracionista tenhem a ver também com a promoçom de coo-
peraçom transfronteiriça, nomeadamente entre as autoridades locais ou regionais nos
territórios “em que a mesma língua é usada de idêntica ou similar maneira", reclamando
um convénio bilateral hispano-português que garanta os contactos culturais.
Igualmente, denunciam-se o campo da Justiça e das administraçons públicas como
agentes espanholizadores, recomendando que o pessoal correspondente tenha “um co-
nhecimento prático das línguas pertinentes" –
o que contrasta com o rejeitamento no
Congresso espanhol do PSOE e do PP quanto
à iniciativa do BNG para que os juízes que
exerçam na Galiza conheçam obrigatoriamen-
te a nossa língua♦

Finalmente inaugurado o local social!
Espírito celebrativos e concertos amenizárom o 1 de Outubro a apresentaçom oficial
deste novo espaço na rua Santa Clara, que pretende converter-se num referente do
movimento cultural e associativo da comarca de Compostela a partir de ideais e dinami-
zaçons, sendo a língua um eixo principal. Cursos de Trabalhos Manuais, rendas de
Camarinhas, pandeireta e canto, tamboril, teatro para crianças, baile tradicional, gaita...
Som oito cursos para os próximos meses: português, desenho artístico, história da
Galiza, bricolagem, defesa pessoal para mulheres, entre outros. Luzia Rodrigues Jurjo,
Noela Campanha, Estebam Lamas, Arantxa Alfaia, Carol Bret, Bernardo Máiz, Carmo
Martins, Henrique Gonçalves, som os monitores destas actividades♦

G e n t a l h a  d o  P i c h e l

Actividade organizada polo local social
«A Revira», em Ponte Vedra, com o apoio
da AGAL, que se ocupou de ministrar as
aulas, previsivelmente até ao mês de
Maio de 2006♦

N o v o  c u r s o  d e  l í n g u a  
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AGAL cataloga os seu fundos bibliográficos. Mais de 28.000 volumes fazem parte de
uma das maiores bibliotecas associativas da Galiza. O facto cobra maior importância se
temos em conta que estes fundos foram editados na sua totalidade pola Associaçom
Galega da Língua, sem contar com ajudas ou subsídios de tipo nenhum. Os fundos
encontram-se catalogados em Santa Marinha de Águas Santas (Alhariz) e constituem o
legado de 25 anos de um lavor dedicado à promoçom, divulgaçom e recuperaçom da
nossa língua e cultura. Em palavras do actual Secretário da AGAL, professor Estraviz,
«esta biblioteca é um autêntico tesouro que o povo galego deve conhecer e desfrutar». O
lavor de catalogaçom foi realizado por vários membros e simpatizantes da AGAL-
Ourense durante as últimas semanas do mês de Agosto e as primeiras do mês de
Setembro, embora ainda fique algum material sem incluir, por achar-se nas distribuido-
ras, livrarias e/ou no Local Nacional da AGAL em Compostela. Em total som 28.110
volumes em que se incluem fundos de todos os números da histórica revista Agália
(excepto os 2 primeiros, esgotados), bem como exemplares das diversas publicações das
colecções Clássicos, Criaçom e Universália. Miguel Penas, responsável pola organizaçom
da AGAL, manifestou que é intençom da associaçom dar saída a estes fundos para um
público alargado, quer através de protocolos com a Administraçom, quer através de pro-
moções especiais para associados e público em geral♦
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A Maior  B ib l io teca  do  Reintegrac ionismo

P l a n e t a  N H  
chega  aos  100

O
presente do PGL para o dia

das letras galegas foi o Planeta NH,
umha página com questionários que abrangem

um leque de 19 temas. Vários eram os objectivos deste
empreendimento: jogar; aprender através do jogo; saber-
mos mais de qualquer tema mas potencializando aqueles
conhecimentos dos países e territórios que falam a nossa lín-
gua. Já decorreram pouco mais de dous meses desde que
Planeta NH está na Rede. Neste tempo, com a colaboraçom de
muitas pessoas alcançamos os seguintes números:100 ques-
tionários; 231 pessoas cadastradas; 8.000 partidas inicia-
das o que dá umha média de mais de 100 partidas por
dia. Na actualidade o número de autores e autoras
alcança os 40. E a obra colectiva é de todos e

de todas e continua a crescer! ♦
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Foi de 14 a 16 de Outubro,
em Vila Nova de Cerveira e
Goiám. Um Encontro Galego-
Português auspiciado pola
AELG. «As palavras voam por
cima das fronteiras –assim
começou Marica Campo citan-
do a Castelao– máxima que
segue tendo validade hoje para
corroborarmos a afinidade e a
comunhom linguístico-cultural
que nos une a galegos e portu-
gueses, por cima de frontei-
ras...» O presidente da AELG,
Cesáreo Sánchez, manifestou o
seu agradecimento às entida-
des que apoiarom o simpósio –
Câmara Municipal de Vila

Nova de Cerveira, Associação do Convento São Paio e Centro Goianês (que cederom
generosamente as suas instalaçons), a Associaçom Cultural Eliseo Alonso (que guiou a
visita ao Forte de Sam Lourenço)– e aos patrocinadores, Cedro e a Conselharia da
Cultura, que estivo representada por Marta Souto (Delegada de Cultura em Ponte
Vedra). A Agal esteve representada por Bernardo Penabade Rei (Presidente) e Carlos
Quiroga (Director da Agália). A seguir copiamos o Comunicado Final para conhecermos
a atitude no relacionamento portugalego:
«1.- A saúde de uma literatura está relacionada com a saúde da língua a que pertence.

Mas a literatura é a sua carta de apresentaçom, o elo que servirá para captar leitores,
adeptos, amantes que desde a ponte do texto chegarám ao idioma, para vivê-lo, reinven-
tá-lo e sustê-lo. Os galegos e as galegas contamos hoje com uma ferramenta fundamen-
tal, o género que nos pôs na Europa quando o latim deixou de ser a língua: a poesia, ela
pode e deve ser hoje a embaixadora da nossa cultura, polo seu reconhecimento a todos
os níveis. 2.- A literatura galega e a literatura portuguesa mantêm uma relaçom media-
tizada pola cultura espanhola que nos impom o filtro de Madrid. É necessário romper
com esta visom desenfocada e fazer chegar, receber directamente uma e outra literatura.
Por outro lado a falta de normalidade da cultura galega, algo que esperamos mude desde
este novo tempo político, obstaculiza o que deveria ser uma relaçom fluida. 3.- Este sim-
pósio pôs de manifesto a necessidade de que as relações entre Galiza e Portugal sejam
de bilateralidade. Cultura galega e cultura portuguesa som hoje elementos identitários
diferentes e definidos, mas procedem de um tronco comum que previamente se identi-
ficou e definiu a respeito doutras realidades culturais. Devemos aumentar o mútuo con-
hecimento e reconhecimento, um exemplo concreto seria o estudo da língua e a literatu-
ra de um país no outro país. 4.- Concluimos também a necessidade de que os meios de
comunicaçom social: rádio, imprensa, televisom, galegos e portugueses, atendam esta
necessária bilateralidade criando espaços de participaçom para galegos e portugueses,
num e noutro lado, com a finalidade de afundar e incentivar o conhecimento e o respeito
mútuos»♦

L e t r a s  n a  R a i a organizadas  po la  AELG
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Promovido pola Casa de Arins/Instituto
Camões-Delegação em Vigo, tivo lugar no
dia 22 de Outubro. Para além das con-
ferências também decorreu a inaugu-
raçom da Exposiçom "Ser Português" do
Pintor Joaquim Carvalho com Prefácio do
Escritor Manuel da Silva Ramos. As pales-
tras foram: O Panorama Literário Portu-
guês e Galego, por Mário Cláudio e Xavier
Seoane, actuando de moderador Carlos
Quiroga; Galiza e Portugal-Espaços co-
muns na Literatura, por Manuel da Silva
Ramos e Miguel Anjo Fernán-Vello,
moderador Xavier Seoane; O Imaginário
do Leitor/Escritor (galego e português)
por Suso de Toro e Carlos Quiroga, mode-
rador Mário Cláudio. No encerramento
participou também o Presidente da
Associaçom de Escritores em Língua
Galega, Cesáreo Sánchez. Nom puderam
comparecer os também convidados José
Viale Moutinho e o Presidente da
Associação Portuguesa de Escritores, José
Manuel Mendes♦

Encontro  de  Escr i tores  Portugueses  e  Galegos  em Vigo

Assoc iaçom Fala  Ce ive  do  Berzo  à  Junta  de  Gal iza

Apresentou decálogo para umha actuaçom urgente na comarca, em demanda de pro-
tecçom e fomento da cultura e a língua galegas da comarca:

«Com relaçom ao Convénio de Colaboraçom para o ensino do galego no Berzo, assinado pola
Junta de Castela e Leom e a Junta de Galiza (Vila Franca do Berzo, 18 de Julho de 2001), propomos
que se revise e se melhore o seu conteúdo. Neste sentido pedimos que se fixe a realizaçom de
campanhas informativas anuais sobre a oferta da matéria de galego nos centros escolares do
Berzo, aproveitando o início de cada novo curso académico. Também que se crie a Secçom de
Língua Galega no Centro de Formaçom do Professorado e Inovaçom Educativa de Ponferrada
(CEFIE), do qual formem parte todo o professorado de galego da comarca.. Solicitamos a assina-
tura dum Convénio de Colaboraçom com o Conselho Comarcal do Berzo relacionado com o uso
administrativo da língua galega por parte das corporações locais (ente comarcal, concelhos e
pedanias) nos campos da restituiçom toponímica, estudos sociolinguísticos, cursos de galego para
funcionários, documentaçom bilingue, cartazes, rotulaçom e demais. Neste sentido consideramos
básica a criaçom correspondente do Serviço linguístico polo Conselho Comarcal. Com respeito aos
meios de comunicaçom dependentes da Junta de Galiza (TVG, Rádio Galega, tv digital) reclama-
mos uma melhora da sua recepçom no Berzo, assim como uma maior cobertura informativa das
notícias relacionadas com esta comarca na sua diversa programaçom. Deveria-se estabelecer uma
corresponsalia destes meios de comunicaçom públicos em Ponferrada. A Junta de Galiza deve ter
em conta as bibliotecas municipais e escolares, assim como o bibliobus da Deputaçom leonesa que
percorre os povos, à hora de realizar doações de livros em galego. Neste tema há que valorar a
grande dificuldade que temos os bercianos e as bercianas para conseguir livros em galego nas li-
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vrarias do Berzo. Também se faz necessário a extensom ao Berzo das campanhas de fomento da
leitura pola Conselharia de Cultura e de promoçom do uso do galego pola Direcçom de Política
Linguística. Propomos a assinatura de Convénios de Colaboraçom com a Universidade de Leom
que tem um campus em Ponferrada, com a Fundaçom Universidade de Verão de Castela e Leom,
dependente da «Consejería de Educación», e com o Instituto Castelhano e Leonês da Língua com
sede em Burgos, para a realizaçom de cursos universitários relacionados com a cultura e a língua
galegas de Castela e Leom presentes nas Portelas da Seavra samorã e O Berzo. A Junta de Galiza
deve ter presente na programaçom das suas actividades culturais a possibilidade de que estas
também se levem a cabo nos concelhos do Berzo, caso da música, teatro, seminários, etc, fazendo
especial ênfase nas celebrações relacionadas com o Caminho de Santiago. A promoçom cultural e
turística dos espaços naturais comuns entre Galiza e O Berzo deve ser outro objectivo, caso dos
Ancares, A serra da Encinha da Lastra, O Caurel. E o mesmo deve suceder com o Caminho de
Santiago e a rota de inverno através de Borreis, A Ponte Domingo Flórez e Valdeorras, a romana
Via Nova de Bergidum por As Medulas a Braga, a rota das barragens do Sil, et cetera. Para isto a
Junta de Galiza, o Conselho Comarcal e o Grupo Leader plus Interautonómico Os Ancares podem
realizar acções conjuntas em feiras turísticas, ediçom de folhetos, mapas, páginas web e sinali-
zações bilingues, et cetera. Animamos a Junta de Galiza a utilizar os meios de comunicaçom do
Berzo (jornais, rádio, televisom e internet) para executar as suas campanhas publicitárias quando
tenham alguma relaçom com a comunidade galego-falante da comarca. Assim pode acontecer
com as campanhas de fomento da leitura em galego, de prestígio do uso social deste idioma, de
cinema galego et cetera. Inclusive seria conveniente subvencionar directamente o uso do galego
escrito ou oral por parte dos meios de comunicaçom do Berzo. A Junta de Galiza nom pode passar
por alto a necessidade de colaborar activamente com as associações locais, culturais, musicais,
etc, casos do Instituto de Estudos Bercianos e do Centro Galiza de Ponferrada, que tanto presti-
giam e fomentam a cultura e a língua galegas do Berzo. Recordamos tanto ao Governo da Junta
como ao Parlamento de Galiza a necessidade de que a nova reforma do Estatuto da Comunidade
Autónoma fixe no articulado um maior compromisso político com a protecçom e o fomento da
cultura e a língua galegas dos quatro territórios periféricos, caso da comarca Navia-Eu em
Asturias, As Portelas da Seavra samorã e O Berzo em Castela e Leom, e o vale de Ellas em Cáceres.

Ponferrada, Outubro de 2005»♦

A AGAL part ic ipou  na  Homenagem a  Franc isco  Carbal lo

VI  Curso  de  Galego  C ient í f i co  e  Técnico

Organizado polo Departamento de Traduçom e Linguística da
Universidade de Vigo em colaboraçom com a AGAL, o Curso de Galego
Científico atingiu a sua sexta ediçom. O professor de Traduçom de
Textos Científicos e Técnicos Inglês > Galego e Alemám > Galego e tam-
bém secretário da Comissom Lingüística da AGAL, Carlos Garrido,
ministrou as aulas. O curso foi de 30 horas lectivas. Curso útil para todas
as normativas e também para conhecer o português científico-técnico♦

          

                       

Ao acto, celebrado na vila de Marim no 22 de Outubro, concorreram pessoas relevan-
tes do mundo da política e da cultura. De tarde, celebrou-se umha mesa-redonda na
Biblioteca Municipal, participando Santiago Prol, Engrácia Vidal, Mª do Pilar Garcia
Negro, Vitorino Pérez Prieto, Afonso Eiré, Anselmo López Carreira e Francisco
Rodríguez. À ceia assistiram o Conselheiro do Meio Rural, Alfredo Suárez Canal, o
Deputado Bieito Lobeira, o Presidente da Câmara Municipal de Ponte Vedra, Miguel
Anjo Fernández Lores, Alfonso Zulueta de Haz, José Chao Rego, o secretário da AGAL
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Isaac Alonso Estraviz, entre outras personalidades. Pouco antes de começar a mesa-
redonda, vários membros da AGAL-Ponte Vedra tiverom ocasiom de cumprimentá-lo
devidamente comunicando-lhe os sentimentos da Associaçom Galega da Língua.
Francisco Campos Devesa (AGAL-Ponte Vedra) entregou-lhe uma carta pessoal do
Presidente da Associaçom, Bernardo Penabade Rei, quem devia estar presente noutra
homenagem ao Cronista Oficial de Burela. Estiveram também presentes Alexandre
Banhos (AGAL-Vigo) e Nemésio Barxa (AGAL-Ourense). Documentário com imagens
de Francisco Carballo, textos nde adesom ao acto –entre as que figurou de forma desta-
cada a da Associaçom Galega da Língua– e emotivo discurso do homenageado, assim
como actuaçom musical, completaram o resto da noite♦

A G Á L I A ,  8 3 - 8 4  -  2 º  S E M E S T R E 2 0 0 5   A G Á L I A ,  8 3 - 8 4  -  2 º  S E M E S T R E 2 0 0 5

PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    

I  Grande  Festa  P imba

Passados os 5 anos requeridos polas bases, o director desta revista, Carlos Quiroga,
ganha por segunda vez o Carvalho Calero de criaçom literária.
Em 1999 foi Periferias e agora, XV ediçom, a novela Inxalá.Na
vertente de investigaçom, o prémio foi para Miguel Louzao por
um trabalho sobre a poesia dos 90, Poesia galega última. Em
coincidência com a proclamaçom no Concelho de Ferrol, que
colabora com a Sociedade Cultural Medúlio a organizar, seriam
apresentadas as obras da ediçom anterior, de Raquel Bello e
Paulino Pereiro. O Carvalho Calero continua a ser “O Prémio”,
pois a falta de liberdade normativa para poder concorrer ainda

continua a ser um modo de censura na grande maioria das convocatórias da Galiza♦

Após sucesso que vem tendo em Portugal, chegou à Galiza. Organizada por MDL
Ourense e A Esmorga, celebrou-se no Local Social desta última a I Grande Festa Pimba,
noite do 29 de Outubro. Karaoke na nossa língua por primeira vez em Ourense, música
dos nossos grandes artistas pimbas de todos os tempos, Quim Barreiros, Ana Kiro,
Micaela, Tony Carreira, Pili Pampim, Juan Pardo, Emanuel, Sabela, Mónica Sintra... e
também os grandes precursores da nossa música, como Andrés do Barro ou Benedicto♦

P r é m i o C C para  Car los  Quiroga

núcleo  de  ac t iv ismo na  c idade  do  Porto  

Um grupo de galegos e portugueses a morar no Porto, conscientes da necessidade de
a Galiza e o seu conflito lingüístico-cultural serem visíveis em Portugal, tentárom esta-
belecer um "núcleo organizado sólido e duradoiro" na cidade, para definir e implemen-
tar estratégias que permitam atrair a tomada de consciência em relaçom a este assunto.
O primeiro encontro decorreu no dia 2 de Novembro no Centro Social Terra Viva, com
o objectivo de possibilitar o contacto inicial entre as pessoas interessadas e estabelecer
medidas concretas em relaçom aos recursos e ideias disponíveis. Alguns acordos: Fazer
um levantamento da rede de locais sociais, faculdades, e espaços da cidade onde poder
intervir; Contactar e difundir a iniciativa entre pessoas e entidades potencialmente pro-
clives a aderir; Iniciar a recopilaçom de materiais propagandísticos e informaçom a uti-
lizar... As assembleias terám lugar todas as quartas-feiras 21h no Centro Social Terra Vi-
va (R. Caldeireiros, 213 -Cordoaria junto da Torre dos Clérigos). Participaçom aberta♦
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Para dar protagonismo na comarca de
Ourense à palavra, a melhor arma para
defender ideias e pensamentos nuns tem-
pos nos quais falar em contracorrente pode
trazer conseqüências; para fazer ver que
nem tudo se pode julgar, que é preciso
começar a quebrar prejuízos que temos e
que nom há outra maneira do que comuni-
cando-nos, e quase sempre, necessaria-
mente, mediante a palavra... Nasceu este
festival, que se espera de continuidade
anual e se pretende reflexo das pessoas que
optam pola palavra como via de comunicaçom de ideias, reivindicaçom, sentimentos, e
que tem a esperança posta em que todas e todos comecemos polo respeito à diferença e
comecemos a quebrar os preconceitos surgidos da falta de comunicaçom. Nesta primei-
ra convocatória, a sua duraçom foi de 4 dias (7, 8, 9 e 10 de novembro), fazendo-o coin-
cidir com as datas dos Magustos, cada dia num local diferente da cidade (repartido entre
Café Faíscas, Livraria Torga, Café Cultural Auriense e Local Social de A Esmorga). 
Carlos Figueiras, entre Xerardo Méndez, Afonso Rodriguez e Manoel Fontemoura,

apresentou no primeiro dia a sua «nudo-poesia» com mensagem : «Nom é normal que
umha pessoa tenha de levar um crachá reivindicativo, umha bandeira com umha men-
sagem acerca da língua... eu quero ser umha pessoa normal, viver num país normal, por
isso me dispo perante vós, para sê-lo». As Mouras trouxérom a música das pandeiretei-
ras ao ambiente intelectual do local da livraria Torga. No Faíscas, durante a segunda ses-
som, o Camilo Franco pujo o tom mais crítico e retranqueiro do festival, e viu-se acom-
panhado por um poeta reivindicador de Alhariz, Xián Bobillo. A associaçom de música
tradicional «Gomes Mouro» trouxo música «melancólica», mesmo «fúnebre», justo no
dia de mais humor das jornadas, mas foi mesmo o contraponto idóneo. Na terceira ses-
som o local d'A Esmorga acolheu três jovens construtores da palavra, comprometidos
com a terra e a sua dignidade, Sechu Sende a reivindicar a língua e o país, Artur Alonso
a colocar o pano de fundo da saudade poética e do amor, e Vítor Suarez, com os espec-
taculares «sonetilgas» ou como fazer sonetos com as palavras inventadas polo ILGA.
«Os Antónios e Samuelito» fizérom de músicos de umha cerimónia dirigida magistral-
mente polo Joám de Vila-Joám e as suas «histórias íntimas». No último dia, no café cul-
tural Auriense, a poesia de Luz Fandiño, Asun Arias e Ugia Pedreira, quem também can-
tou. Mas a música ganhou em protagonismo com um grande festival que reuniu no
cenário do histórico local da Agrupaçom Cultural Auriense os grupos «A Toca do Grilo»,
«As Mouras», o cantor «Abraam» e diversos músicos da cidade♦

Novo  Grupo  Loca l  da  AGAL em Ponte  Vedra

A Associaçom Galega da Língua constituirá em breve um grupo local na cidade do
Lêrez. O Presidente da AGAL, Bernardo Penabade, delegou os trabalhos de constituiçom
do no professor Francisco Campos, membro da associaçom na comarca ponte-vedresa.
Penabade manifestou o interesse da AGAL em contar com umha estrutura de grupo local
na cidade de Ponte Vedra e adiantou que o Conselho delegará diversos cometidos neste
novo órgao de gestom, que acabará tendo um funcionamento autónomo no que se refere

          

                       

‘Cafés da Palavra’ em Ourense
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a organizaçom de cursos, conferências e outras actividades, como também na represen-
taçom da associaçom em actos públicos sem necessidade de que se tenham que organi-
zar desde a sede central da AGAL na capital da Galiza ou de outras subsedes longe de
Ponte-Vedra. Penabade comentou também a escolha de Francisco Campos como gestor
do processo constituinte: «É umha pessoa com grande credibilidade; reintegracionista
desde o decénio de 80, acaba de se reincorporar à AGAL e tem agora mesmo o perfil ajei-
tado para pôr em andamento este processo». Acrescentou que goza de toda a confiança
da Presidência para levar adiante o projecto. Foram estabelecidos contactos com mem-
bros actuais da AGAL em Ponte Vedra e com pessoas próximas à Associaçom para a
eleiçom dum órgao de direcçom que dinamizará os trabalhos na cidade e estará em con-
tacto com a Presidência. Quem estiver interessado/a nesta etapa constituínte pode-se
pôr em contacto no endereço: ponte-vedra@agal-gz.org♦

A G Á L I A ,  8 3 - 8 4  -  2 º  S E M E S T R E 2 0 0 5   A G Á L I A ,  8 3 - 8 4  -  2 º  S E M E S T R E 2 0 0 5

PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO    PERCURSO     PERCURSO    PERCURSO    

O dia 5 de Novembro o Movimento
Defesa da Língua celebrou no Palácio da
Cultura de Ponte Vedra, a sua VII

Assembleia Geral, em que se debatêrom as linhas mestras da estratégia organizativa,
ideológica e de planificaçom de actividades para o futuro. Apresentárom-se os diferentes
relatórios económicos, de actividades e de trabalhos realizados em defesa da unidade de
acçom reintegracionista, que, após o seu debate, fôrom aprovados por unanimidade.
Posteriormente decidiu-se alterar a estrutura organizativa estabelecendo um quadro
mais dinâmico e flexível de responsabilidades: foi creiado o cargo de Responsável de
Actividades, que realizará labores de gestom cultural e relacionamento institucional; foi
revisado o papel de Porta-Voz, Responsável de Organizaçom e Finanças e Material, que
ficam melhor delimitadas a partir de agora. Para além disso, aprovou-se umha proposta
de clarificaçom ideológica da organizaçom, solucionando as carências que se detectárom
a este respeito desde as anteriores Assembleias, no que respeita às possibilidades de tra-
balho e modos de actuaçom, ritmos e política de relacionamentos da organizaçom.
Também por unanimidade foi aprovada umha planificaçom de actividades e linhas mes-
tras de actuaçom para o próximo período, em que se coloca a prioridade da introduçom
generalizada do Português na secundária como matéria lectiva. Discutírom-se também
diferentes estratégias de relacionamento com a nova administraçom, assim como a

MDL em VII  Assemble ia

Umha delegaçom da AGAL entrevistou-se em Sam Caetano com a Secretária Geral de
Política Lingüística da Junta de Galiza. Isabel Morám (Vice-Presidente), Isaac Alonso
Estraviz (Secretário), Carlos Quiroga (Director da Agália) e Bernardo Penabade
(Presidente da AGAL) entregárom pessoalmente a Marisol López um documento de
apresentaçom da AGAL, com referências à revista Agália e ao Portal Galego da Língua.
A entrevista enquadra-se dentro dos planos de contacto directo do Conselho da AGAL
com os novos representantes das instituiçons galegas directamente relacionados com as
áreas de língua, literatura e cultura galegas. Após a apresentaçom dumha síntese do
labor desenvolvido pola AGAL durante os últimos 25 anos, a delegaçom da associaçom
ofereceu à Secretária Geral a sua disposiçom a umha interlocuçom firme assegurando-
lhe diálogo tolerante na negociaçom e total compromisso com os acordos. Ao mesmo
tempo, solicitou da administraçom fluidez comunicativa para estudar vias de colabo-
raçom concretas. Bernardo Penabade agradeceu a cordialidade com que foi recebida a
delegaçom da AGAL na Secretaria Geral e declinou fazer umha avaliaçom do encontro♦

entrevista da AGAL com a Secretária Geral de Política Lingüística
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criaçom de um gabinete de assessoramento legal permanente para atender a vulne-
raçom de direitos lingüísticos, entre outras, aprovadas também por unanimidade. O jan-
tar decorreu na casa O'Pomar num tom descontraído e posteriormente fôrom eleitos os
novos cargos do Conselho: responsável de Organizaçom, Luís F. Figueiroa; responsável
de Actividades, Ricardo S. Cabanelas; responsável de Finanças e Material, Noemi V.
Nogueiras; Porta-Voz, Carlos G. Figueiras. Também foi aprovado o apoio explícito e ofi-
cial à criaçom das Galescolas, à Plataforma das Rádios e Televisons portuguesas na
Galiza e à candidatura a Património da Humanidade da UNESCO para o património
imaterial galego-português, iniciada pela associaçom Ponte...nas Ondas. Também se
pudérom ver as primeiras provas do livro de homenagem a Carvalho Calero e se valori-
zou entre outras cousas a possibilidade de melhorar o envio do boletim aos sócios e
outras entidades. Umha jornada que serviu para realizar a reflexom necessária para esta
nova etapa ilusionante, conscientes de que existem possibilidades reais de conseguir os
objectivos prioritários marcados e avançarmos na naturalizaçom da língua♦

entrevista da AGAL com a Secretária Geral de Política Lingüística

‘ > > n h ’ :  a  Ar tábr ia  nas  ondas
Rádio Filispim emite programa produzido e reali-

zado pola Fundaçom Artábria. O 30 de Setembro
Rádio Filispim, a rádio livre e comunitária da Terra de Transancos impulsionada polo
«colectivo opaii!!», começava as suas emissões no 93.3 da F.M. e nascia, conforme eles
próprios indicam, com o objectivo de serem «um espaço de livre expressom para todos
os colectivos ou individuos que o precisarem e se virem marginalizados nos meios exis-
tentes na comarca, para dar a voz aos sem voz...». A sua grelha de programaçom vai con-
formando-se, e a Fundaçom Artábria, entidade destacada pola sua defesa da língua,
acaba de anunciar que realizará e produzirá desde já o programa « >> nh ». Conforme
comunicado enviado pola fundaçom, «às quintas-feiras, às 22h00, chegará às ondas ">>
nh", o programa da Fundaçom Artábria em Rádio Filispim». O programa contará com a
sua agenda, notícias, língua e a rádio-novela «Paixom de Ganhanes», com a intençom de
contribuir a «potencializar e dinamizar a vida e cultura alternativa-revindicativa»♦

          

                       

A Associaçom de Amizade Galiza-Portugal (AAG-P) e o Movimento Defesa da Língua
(MDL), apoiados por mais de 200 intelectuais, professores, escritores e cidadaos de
diferentes áreas, enviarom umha Petiçom ao Parlamento Europeu, aos grupos parla-
mentares europeus e ao Presidente da Comissom Europeia, em que solicitárom o recon-
hecimento da unidade da língua portuguesa, comum à Galiza e Portugal. Entre os assi-
nantes, políticos, sociolingüistas, empresários, catedráticas, pedagogos, tradutores e ter-
minólogos, arquitectos, jornalistas, editores, filólogos, cientistas, engenheiros, far-
macêuticos, estudantes, funcionários, cozinheiros, investigadores, consultores, compo-
sitores, biólogos e docentes, defendêrom em abaixo assinado a proposta. Aí se manifesta
que "A língua da Galiza, o galego, sob o nome de português, já é língua oficial do
Parlamento Europeu" e defendem que os cidadaos galegos podem usá-la, desde já,
perante as instituiçons europeias. Um dos exemplos em que se baseia a defesa desta pro-
posta é representado pelos ex-eurodeputados galegos que, durante as anteriores legisla-
turas, decidirom usar, oralmente e por escrito, a língua da Galiza nas suas inter-
vençons". Como ressaltam Amizade e MDL, os Sres. José Posada e Camilo Nogueira,
que falárom e escrevêrom habitualmente o português (galego) com sotaque e léxico da
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Galiza, fôrom traduzidos com normalidade para as outras línguas polos funcionários que
no Parlamento Europeu realizam traduçons da língua portuguesa. Segundo estes colec-
tivos, as tentativas do governo espanhol por promover na Europa a existência de um
grupo de tradutores e um corpus de textos galegos diferenciados dos existentes em por-
tuguês poderia ser umha tentativa de legalizar no espaço europeu a castelhanizaçom do
galego que vêm praticando certas entidades na Galiza durante as últimas décadas. Os
organismos europeus que legitimassem o separatismo linguístico do galego nom esta-
riam a reconhecer nenhum novo direito aos cidadaos da Comunidade da Galiza –que já
podiam usar diante das instituiçons europeias a sua língua–, mas iam favorecer em troca
os interesses expansionistas do castelhano em prejuízo da língua da Galiza, e abre o
caminho para a desagregaçom de línguas nacionais faladas em diferentes estados. A
recolha de assinaturas solicita formalmente que as instituiçons europeias se abstenham
de promover a segregaçom linguística das minorias nacionais, e seja reafirmada a uni-
dade da língua portuguesa, nacional ou oficial na Galiza, Portugal, Brasil, Angola, Cabo
Verde, Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe, Moçambique e Timor Lorosae♦
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um romance  de  Monte iro  Santa lha!

Um grupo de hispanistas da Alemanha fizérom recentemente
umha selecçom das vinte obras de narrativa que considerárom
mais significativas na Espanha do último quartel do século XX,
sobre as quais publicárom um amplo volume de estudo, intitulado

A Conselharia de Educaçom compro-
mete-se a estender o ensino do português
a todas as Escolas de línguas «nas quais

houver umha mínima procura». O deputado do BNG, Manuel Parga, apresentou umha
pergunta oral na Comissom de Educaçom e Cultura do Parlamento em que demandava
a necessidade de estender o ensino do português a todas as escolas de idiomas da Galiza
para “aumentar os vínculos históricos e culturais com o país vizinho que existem desde
há séculos”. Parga enquadrou a sua demanda no pacto de governo assinado na Galiza e
na candidatura do património oral galego-português a Obra-Prima da UNESCO e opi-
nou que esta relaçom de ambas as línguas “nom se tem posto de manifesto com a pro-
jecçom que deveria”. Segundo salientou o parlamentar nacionalista, a releváncia desta
relaçom contrasta com a “escassa oferta educativa do ensino da língua portuguesa” e
pediu que se avançasse neste sentido. Segundo os dados oferecidos na sua resposta pola
directora geral de Ordenamento e Inovaçom Educativa, María Xosé Pérez Mariño, o
português está implantado em sete das onze escolas de idiomas galegas e ministra-se
como segunda língua em alguns institutos das quatro províncias. A responsável da Junta
mostrou o seu compromisso para impulsionar o português como segunda língua em
todos os centros de Secundária que o demandarem e mostrou o desejo da Conselharia
de que se implante “em todas as escolas de idiomas, logo que houver umha mínima
procura”. Parga valorizou o compromisso de Educaçom, mas pediu que se vaia “um
pouco mais alá” e opinou que “estes vínculos e a oferta devem promover-se antes do
que esperar a que haja umha procura nos centros. A Conselharia deve antecipar-se e
dar a possibilidade aos centros de que se ofereça este ensino”. O deputado quijo lembrar
a importáncia do português “como umha língua que falam mais de douscentos milhons
de pessoas, e que é umha língua de trabalho na UE. Preocupam-nos as infraestruturas,
e as vias de comunicaçom com Portugal, mas também as relaçons culturais e a língua”♦

ens ino  do  português  
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Romane in Spanien 1975-2000 («Romances em Espanha 1975-2000»). Entre esses
romances encontra-se um na língua (portuguesa) da Galiza: Oxalá voltassem tempos
idos!, de José-Martinho Monteiro Santalha, publicado pola editora Laiovento em 1994
(premiado em 1992). Entre as obras seleccionadas incluem-se três procedentes da língua
catalá, e, quanto aos autores de língua espanhola, aparecem romances de Miguel
Delibes, Javier Marías, Antonio Muñoz Molina, Carmen Martín Gaite, Almudena
Grandes, entre outros. A cada obra seleccionada dedica-se um estudo de arredor de 20
páginas, realizado por diferentes especialistas. Oxalá voltassem tempos idos! é analisa-
da por Christian von Zimmermann, professor da Universidade suíça de Berna. O profes-
sor Zimmermann vê na obra de Monteiro Santalha (que retoma e recria a figura do mago
Merlim do Merlim e família de Álvaro Cunqueiro) umha representaçom simbólica da
Galiza actual, que se debate entre o esmorecimento da sua tradiçom secular sob os influ-
xos da sociedade moderna e umha regeneraçom da sua identidade cultural para o futuro.
Núcleo dessa identidade é a língua, e Zimmermann salienta o valor da proposta lingüís-
tica galego-portuguesa de Montero Santalha como umha recuperaçom da genuína iden-
tidade galega. Quando a obra conclui com a morte do protagonista dos relatos (o velho
barqueiro Filipe de Amância, antigo pajem de Dom Merlim), no lugar onde ele trabalhou
de barqueiro está-se a construir umha nova ponte, que vem finalmente a reatar a funçom
da velha, levada pola riada muitos anos antes. Nessa nova ponte descobre Zimmermann
um símbolo do caminho futuro da cultura galega, separada artificiosamente de Portugal
por umha fronteira política de séculos♦

A Candidatura do Património Imaterial Galego-
Português nom foi proclamada pola UNESCO
como Obra-Prima da Humanidade. O Conselho da
Associaçom Galega da Língua aprovera um docu-
mento de compromisso com a Candidatura, a pro-
posta do Secretário da AGAL, professor Isaac
Alonso Estraviz, e aprovada por unanimidade. O
documento dirigido aos coordenadores manifesta-
va «o compromisso com o conteúdo da candidatura
e o acordo de preservar, transmitir e revalorizar
este património objecto da proclamaçom». A
Associaçom Ponte... nas ondas e as Escolas associadas à UNESCO da Galiza e Portugal
vinham trabalhando neste reconhecimento desde inícios do ano 2001. Nesse ano
começava o trabalho de recopilaçom e elaboraçom da imensa quantidade de infor-
maçom que anos mais tarde integraria o relatório enviado à UNESCO para a sua ava-
liaçom. O relatório recolhe manifestaçons da literatura popular, os cantares ao desafio
ou regueifas, contos e lendas, a língua, a tradiçom oral ligada às actividades agromaríti-
mas, os ofícios tradicionais e os seus falares e saberes, as formas simbólicas, ornamen-
tais e musicais, e os âmbitos festivos em relaçom com o ciclo anual da natureza, tudo isto
como algumhas das expressons desta cultura comum. Nestes anos, a Candidatura gale-
go-portuguesa tem passado por diferentes etapas, desde a da elaboraçom do relatório às
múltiplas reunions de docentes galegos e portugueses durante todo o período, mesas de
trabalho onde se iam delimitando as manifestaçons culturais a incluir no relatório, anos,
enfim, de trabalho na sombra, sem quase repercussom pública, e com a indiferença,

          

                       

a  Candidatura  ga lego-portuguesa  à  UNESCO 
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quando nom receio, do anterior governo autonómico. Em Junho de 2005, com a
mudança de governo na Galiza, inicia-se umha nova etapa, e os representantes da
Candidatura som recebidos polo Vice-Presidente da Junta e na Conselharia da Cultura e
os meios de comunicaçom social começam a difundir informaçons sobre o tema.
Apresentaçons públicas da Candidatura som realizadas em várias cidades europeias:
Porto, Lisboa, Madrid e Bruxelas, entre outras, sempre com presença de representantes
do governo galego, designadamente da sua Conselharia da Cultura. Diferentes apoios
institucionais som juntados num tempo recorde. Em 22 de Setembro de 2005, o
Congresso dos Deputados de Madrid aprova declaraçom unânime em apoio da
Candidatura. Em 13 de Outubro, o governo autonómico galego torna pública umha
declaraçom institucional também em apoio da Candidatura do Património Imaterial.
Um dia depois, 14 de Outubro, o Embaixador do Brasil na UE, Jerónimo Moscardo,
manifesta a sua adesom. Nesse mesmo dia, eurodeputados portugueses e espanhóis
comprometem-se a assinarem manifesto de apoio. Já em 26 de Outubro deste ano, o
Parlamento galego difunde umha Declaraçom institucional em prol da Candidatura à
UNESCO. A tudo isto há que unir a multiplicidade de adesons de associaçons e particu-
lares, como a Associaçom Galega da Língua (AGAL), todas elas constantes da página web
da Candidatura. Destacável também o apoio de diferentes entidades e personalidades da
Faixa Oriental, territórios galegófonos sob administraçom asturiana e castelhano-leone-
sa onde a nossa língua nom é oficial e que vivem umha enorme pressom de sectores con-
trários ao reconhecimento dos seus direitos linguísticos e culturais. 
Só nos últimos dias representantes da Candidatura se queixaram nos meios de que o

Presidente do governo autonómico galego, Pérez Touriño, nom os tivesse recebido, cri-
ticando igualmente a ministra espanhola da Cultura, Carmen Calvo, por nom tem sequer
citado publicamente esta Candidatura, tendo apoiado com diferentes medidas de pro-
moçom outras, como a do flamenco. Finalmente, o 25 de Novembro, com a significativa
ausência em Paris do Presidente da Junta da Galiza, a Cultura Galego-Portuguesa nom
atingia a declaraçom da UNESCO. Contudo, a festa galego-portuguesa prevista para essa
noite, na Praça do Trocadéro e na Escola Garcia Lorca de Paris, ficou em pé e soarám
gaitas e cavaquinhos, em celebraçom da nossa cultura património comum, de que Galiza
e Portugal se orgulham e que deverá continuar a luitar polo reconhecimento♦
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Foi no Parque Cultural Martín Ugalde de Andoain, entre os dias 24 e 27 de Novembro,
com organizaçons bascas e galesas. Estiveram Bernardo Penabade, presidente da AGAL;
Beatriz Bieites e Paulo Rico, representado a Gentalha do Pichel; Miguel R. Penas, subdi-
rector do PGL. Eram umhas jornadas de coordenaçom dos movimentos populares pola
normalizaçom das línguas menorizadas. Na manhá do dia 25, as delegaçons participan-
tes –coordenadas por Euskal Herrian Euskaraz– debateram a hipótese de criar umha
rede de movimentos populares representativos das línguas europeias com casos de
menorizaçom em algumha das áreas da sua territorialidade. Existindo várias discrepán-
cias a respeito da influência sobre as línguas dos modelos económicos (globalizaçom e
neoliberalismo) e da influência dos avanços tecnológicos, os reunidos coincidírom na
necessidade de iniciar um processo de aglutinaçom de esforços servindo-se de umha
coordenadora de grupos. Durante a tarde, debatérom-se várias propostas organizativas,
entre elas a elaborada por Cymuned do País de Gales. Como primeira medida, os reuni-
dos acordárom aproveitar as novas tecnologias (abrir lista de correio e foro de debate na
Internet), trocar informaçom referencial sobre a situaçom lingüístico-cultural dos dife-
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rentes povos (geografia, falantes, situaçom sociolingüística e descriçom do trabalho dos
movimentos sociais) a iniciar umha fase de contacto com grupos de outras nacionalida-
des nom presentes no encontro de Andoain. A seguir, as diversas exposiçons centrárom
a sua atençom no Foro Social Europeu a celebrar em Atenas (Maio 2006). Os colectivos
reunidos vam utilizar durante os próximos meses os novos mecanismos de intercomu-
nicaçom para unificarem as suas vozes; aguardam deste jeito poder influir na política
europeia. Algumhas das suas pretensons som organizar em Atenas um seminário espe-
cífico dedicado à política lingüística, redigir um manifesto que recolha com força a men-
sagem em favor das culturas menorizadas e formar um bloco com faixa própria na mani-
festaçom. Todas estas iniciativas estám encaminhadas a reclamar a presença das línguas
menorizadas no articulado da Constituiçom, alternativa que será debatida na capital
grega. Durante a manhá do sábado, organizaçom e convidados participaram em activi-
dades de contacto directo com os agentes mais representativos da normalizaçom do
basco: visita da redacçom do diário Berria, recebidos polo seu director Martxelo
Otamendi, quem se encarregou de lhes explicar o funcionamento do moderno sistema
informático do jornal e de mostrar a evoluçom da normalizaçom da língua e do assenta-
mento das publicaçons editadas polo seu grupo empresarial; visita da Kontseilua, orga-
nismo que aglutina diversas organizaçons sociais, recebidos polo seu director Xavier
Mendiguren, que explicou o processo de unidade polo que mais de 1.000 organizaçons
sociais assinaram o acordo  Bai Euskarari comprometendo-se num Plano Estratégico
com acçons concretas pola normalizaçom social da sua língua. Na sede desta mesma ins-
tituiçom também pronunciou umhas palavras Paul Bilbao, responsável em Irunha polo
Observatório dos Direitos Lingüísticos. Na tarde do sábado, umha parte da delegaçom
galega assistiu em Irunha a umha manifestaçom em que foi reivindicada a oficialidade
do éuscaro em toda a naçom basca e na qual se denunciou os mais recentes ataques de
que está sendo vítima; outra parte da delegaçom viajou a Barakaldo para manter umha
reuniom de trabalho com os representantes da comunidade virtual Fillosdegalicia.org♦

curtas  e  debate  sobre  a  Gal iza  no  Porto

Foi na Faculdade de Letras, 2 de Dezembro. Foi tam-
bém o inicio de actividades da Assembleia Galego-
Portuguesa do Porto, que tem o objectivo de atrair
«cidadãos e cidadãs portugueses para a toma de cons-
ciência em relação à Galiza e a sua realidade cultural, lin-
guística e sociopolítica». Neste primeiro evento, a orga-
nizaçom projectou sete Curtas Metragens de «Hai que
Botalos» (Nunca Mais? Carretaxe. Plan Galicia.
Incêndios. A duas velas. Reconversión Rural. Lixo verbal). Para além de membros da
organizaçom, estiveram presentes representantes da realizaçom das curtas que ajuda-
ram a desalojar do poder galego à direita pós-franquista. As fitas foram escolhidas ten-
tando representar diversos aspectos da realidade galega no seu contexto actual, quer
europeu, quer relativo a Portugal, e foram acompanhadas de explicaçom e debate no
final da projecçom. Os eixos temáticos apresentados tinham a ver com O Prestige e o
movimento Nunca Mais, a Deturpaçom do direito ao sufrágio livre com o fenómeno da
carretagem, a Língua na Galiza, Recursos naturais e exploraçom energética da Galiza,
Incêndios florestais , Emigraçom. Às Quartas Feiras 21h continua a assembleia aberta
galego-portuguesa do Porto no Centro Social «Terra Viva». Rua dos Caldeireiros, 213♦
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Vítor Manuel Lourenço Peres é o primeiro Director do PGL e
conta com equipa fixa. A Comissom de Informática da AGAL
reconheceu assim a maioria de idade do PGL, admitindo o nasci-
mento do Conselho de Redacçom, responsável pola gestom dos
conteúdos, em especial os referidos ao canal Notícias, áreas infor-
mativo-educativas e sítios associados ao mesmo. Este primeiro
Conselho de Redacçom tem vocaçom independente mas integra-
dora. 

Para além do novo Director, Lourenço Peres, contará com Miguel R. Penas como
Subdirectora, ambos co-responsáveis pola manutençom do portal na Comissom de
Informática da AGAL até agora. A equipa que coordenem terá 18 pessoas, nem todas
associadas da entidade promotora do portal, com três redactores-chefes (Valentim R.
Fagim, responsável polo sítio educativo Planeta NH; Eugénio Outeiro, responsável polo
sítio participativo dos Blogues agal-gz; e José Manuel Almeida, responsável pola actua-
lidade informativa vinculada a Portugal, em particular, e à Lusofonia toda, em geral), e
umha Equipa Redactora da qual farám parte até sete pessoas (Maurí-cio Castro, Jesus
Miguel Conde, Glória Fernandes, Ivan Fontão, Luís Magarinhos, Raquel Miragaia e
Manuel Saavedra). A actualidade relacionada com a língua e cultura do País Basco e a
área da Catalofonia, será coberta por Andoni Herrera e Eduardo Maragoto, correspon-
dentes nessas zonas. Finalmente, o portal manterá a colaboraçom especiais do Prof.
Estraviz, na actualizaçom e manutençom do dicionário e-Estraviz; do Prof. Higino
Martins, no respeitante ao serviço do Tira-dúvidas; do Catedrático Montero Santalha,
no respeitante ao megaprojecto das Cantigas Trovadorescas em linha; e do Prof.
Vázquez Corredoira, no respeitante à secçom educativa Falar com Jeito. 
O novo Director do PGL, Lourenço Peres, salientou que este primeiro Conselho e a sua

própria responsabilidade nele «som um primeiro passo para o caminho futuro, espera-
mos que nom muito afastado, de atingirmos uma estrutura profissional em todos os
níveis», por isso achou que a sua missom é, designadamente, «consolidar o caminho
encetado após um trabalho muito positivo, impulsado e construído desde mesmo 2001,
polo labor abnegado de algumhas pessoas e reforçado pola magnífica acolhida que teve
o projecto, a partir de 2002». Por seu lado, o Subdirector do PGL acha que «esta equipa
é provisória, pois mesmo tencionamos contar com correspondentes noutros países da
Lusofonia, e nem só, noticiando tudo o que possa servir de exemplo para entendermos
e construirmos melhor o futuro para o galego na Galiza». Miguel R. Penas destacou que
a Comissom de Informática da AGAL ficará para labores «puramente técnicos» e proxi-
mamente será renovada em parte, tentando «envolver mais pessoal e evitando, no máxi-
mo, duplicidades com o Conselho de Redacçom do PGL». Ainda, concluiu, «deveremos
trabalhar para conseguir os recursos económicos necessários, por enquanto muito escas-
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PGL es tre ia  Conse lho  de  Redacçom

AGAL-Límia e a associaçom Aguilhoar, em
colaboraçom com a Universidade de Vigo,
organizaram um Curso de Língua Galego-

Portuguesa de 30 horas no concelho de Vilar de Santos e durante as férias do Natal (26
de Dezembro até 5 de Janeiro). Ao remate, os alunos recebem um Crédito de livre con-
figuraçom e um Diploma acreditativo legal para demostrar o conhecimento de iniciaçom
ao umha língua comunitária (português). Responsáveis polas aulas –na Biblioteca
municipal– Valentim R. Fagim e José Manuel Barbosa, incluindo várias palestras♦

Curso  em Vi lar  de  Santos !

PGLPGL
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No passado dia 17 de Dezembro, a Comissom Lingüística da AGAL reuniu em Santiago
de Compostela em sessom ordinária correspondente ao último quadrimestre do ano
2005. Como novo membro da CL, o Plenário da Comissom elegeu o Prof. Bernardo
Penabade Rei, docente de língua e literatura galegas no C.E.S. de Burela e actual
Presidente do Conselho da AGAL. No decurso desta sessom, também estava previsto
que o Prof. Paulo Valério Árias, docente de língua portuguesa na E.O.I da Corunha,
assumisse formalmente a condiçom de membro da CL, após ter sido eleito para tal cargo
na anterior reuniom da Comissom, realizada a 21 de Maio de 2005, mas imponderáveis
de última hora impedírom a presença do Prof. Valério em Compostela, e a sua recepçom
na CL deverá efectivar-se numha próxima sessom. Como projectos de trabalho a médio
prazo, a CL encomendou aos seus membros a realizaçom de umha série de opúsculos de
divulgaçom que versarám assuntos como estes: concepçom do Reintegracionismo e
antologia de pensamento reintegracionista, norma e normativas galegas, léxico e neolo-
gia, toponímia e antroponímia, breviário ortográfico, estudo crítico dos livros de texto
de língua galega do ensino secundário... A mais longo prazo, a CL propom-se abordar, a
modo de orientaçom, questons de ortofonia galega e estudar a conveniência de proceder
à revisom ou actualizaçom de determinados aspectos da sua proposta normativa♦

Comissom Lingüís t ica  da  AGAL encara  o  fu turo
G
a
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Um pouquinho  do  Bras i l

Vista a inactividade dos poderes públicos, era imprescindí-
vel um emprendimento como Galescola, para criar umha
rede de escolas em toda a Galiza e termos ensino em galego.
A associaçom VOGAL (Viveiro e Observatório de Galescolas)
está a trabalhar no primeiro projecto concreto: um infantário
em Vigo. A coordenadora dará apoio jurídico, técnico e finan-
ceiro aos novos projectos, que deverám oferecer um ensino
democrático, participativo, laico e de qualidade, e terám
obviamente o galego como língua veicular. Também deverám
promover o relacionamento com outras culturas lusófonas. O
regime económico preferido será de cooperativa, que permite
participar na empresa os trabalhadores, pais e outras pessoas
através da associaçom VOGAL♦

A Gentalha do Pichel organizou grande festa e ciclo de cinema do Brasil, sábado 17 e
19-22 de Dezembro. Para dar a conhecer «um pouquinho mais esse país gigante que fala
galego: Brasil. Um pouquinho mais da sua música, da sua gastronomia, da sua gente,
dos seus movimentos sociais, do seu cinema». O programa começou às 11h com um
obradoiro de cozinha brasileira (elaboraçom do jantar) e a ajuda de pessoas nativas a
orientarem. Seguiu-se o Jantar brasileiro e, às 16h, o Documentário "raiz forte" sobre o
MST, com a participaçom de Suso Samartim. Mesa redonda às 18h, «isto é um pouquin-
ho do Brasil», com Maria Renata Bálsamo, especialista em artes plásticas, e Mónica
Sant'Anna, leitora de português na USC. Concerto às 22h com Héitor Lourenço, e
depois..., FESTA! No Ciclo de cinema: "O QUE É ISSO, COMPANHEIRO?", de Bruno
Barreto (dia 19, 20h); "BICHO DE SETE CABEÇAS", de Lais Bodanzky (dia 20, 20h);
"ABRIL DESPEDAÇADO", de Walter Salles, de Central do Brasil (dia 21, 22h); "PEQUE-
NO DICIONÁRIO AMOROSO", de Sandra Werneck (dia 22 de Dezembro, 22h)♦
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L I V R O S  R E V I S T A S  L I V R O S  R   

Nos últimos dias do ano 2005, a Laiovento editou Rosalía de
Castro, a mulher e o poeta, de Alberto Machado da Rosa, a primeira
Tese de Doutoramento apresentada em português nos Estados
Unidos, na Universidade de Wisconsin, em Janeiro de 1953. O volu-
me inclui prefácio de Elias J. Torres Feijó e Joel R. Gômez, que expli-
ca as causas e o interesse desta publicaçom. Alberto Machado da
Rosa é nome de referência dos estudos rosalianos, com vários estu-
dos e mesmo trabalhos literários sobre a poetisa galega. No número
73/74 da Agália, nas páginas 156-165, informava-se desse labor, e
incluem-se os seus “Dous poemas rosalianos” (“Camões e Rosalia” e
“Ir e voltar”). O volume agora editado ajuda a conhecer e entender

melhor o estudo biocrítico de Machado da Rosa sobre Rosalia, trabalho que resultou
decisivo para a canonizaçom e a internacionalizaçom da autora de Folhas de Novas♦

Som Voltas é o novo CD do músico viguês Servando Barreiro, junto
com o grupo Contradança, editado em colaboraçom com a AGAL. Nele
figura o seu trabalho realizado nestes últimos anos no campo da músi-
ca tradicional galega e portuguesa. Inclui, para além de temas propria-
mente tradicionais, outros de composiçom própria, alguns deles de
carácter infantil, fruto das suas sessons com os miúdos, bem como

outros de carácter mais intimista. Termina com umha linda história de Castelao inter-
pretada e musicada polo próprio Servando. O CD vem unir-se aos que Servando gravou
anteriormente com o grupo Retrincos, de Valadares, ou com o próprio Contradança: «O
Som da Sega», de Servando e Retrincos, Ediçons do Cúmio; «A Dança do Lume», de
Servando e Contradança, Chorima Ediçons. Os integrantes do grupo som: Servando
Barreiro, voz, concertina e guitarra; Antom Sanches, gaitas em sol e ré; Rodrigo Quiám,
flautas e castanholas; Isaac Milhám, bouzuki; Filipe Tilve, tambor; Agustim Casqueiro,
bombo. O preço do CD é de 12 euros (8 euros para os sócios da AGAL) mais portes do
correio, podendo ser encomendado em: secretaria@agal-gz.org. Também se encontra
distribuído em diferentes locais sociais e lojas das cidades galegas♦

A primeira Tese nos EEUU sobre Rosalia

Novo CD de Servando e Contradança

na Festa Galego-Portuguesa do Porto
Foi apresentado o Diário Comboio de Raquel Miragaia, com fotografias de Luz Castro.

Foi no 29 de Outubro de 2005, no prédio Artes Múltiplas, situado na Av. Rodrigues de
Freitas (São Lázaro). Livro e fotos apresentadas em simultâneo. Também exposiçom de
fotos de Miguel Muñiz, reputado foto-jornalista galego, e música da outra banda a com-
pletar o que se quer primeiro de muitos eventos «ponte» que representam a irmandade
galego-portuguesa. A organizadora do Artes Múltiplas é Ana «Laranja» Rocha, a
«ponte» cultural é Domingos Guedes Santos♦
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Foi o dia 29 de outubro às 17h00, no Salom de Actos do Concelho de Vilar de Santos,
juntamente com a apresentaçom pública na Límia do jornal Novas da Galiza. Presentes
no acto, organizado pola associaçom limiá Aguilhoar e o jornal Novas da Galiza, Antom
Santos do Conselho de Redacçom do Jornal, apresentado por Borja Colmenero,
Cordenador de Aguilhoar. «O País na Janela. 3 anos de independência informativa»,
conta com artigos inéditos de Bernardo Penabade, Camilo Nogueira, Carme Adán, Celso
Á. Cáccamo, Gustavo Luca de Tena, Maurício Castro, Miguel Garcia, Raquel Miragaia,
Rui Pereira, Santiago Alba e X. Antón Dobao. Umha selecçom de reportagens, artigos e
entrevistas dos três anos de vida do Novas da Galiza , e inclui CD-Rom com os primeiros
27 números do jornal. Quanto à aprensentaçom pública da nova etapa do Novas da
Galiza na comarca da Límia, tratava-se de ampliar a sua expansom cobrindo a totalidade
do território autonómico e parte da Galiza oriental. No caminho da profissionalizaçom,

o periódico passa a estar à disposiçom nos pontos de venda habituais de imprensa e
locais sociais♦

Lançamento do livro «O País na Janela. 3 Anos de independência informativa »

A revista Sítio é umha ediçom do Académico de Torres Vedras,
umha associaçom com sede na cidade do oeste de Portugal que
desenvolve trabalho nas áreas do desenvolvimento social, juventu-
de, cultura, desporto e lazer. A Sítio revela-se agora como um inte-
ressante projecto literário de ámbito alargado a toda a lusofonia.
No seu fundamento está a vontade de criar um espaço para o
encontro de autores de vários pontos do mundo que se expressem
artisticamente em português, juntando, nas suas páginas, autores
consagrados com outros que se vam estreando no mundo das
letras. No primeiro número, que foi lançado a 28 de Junho em
Lisboa e apresentado em Santiago de Compostela durante o
Festigal, podemos encontrar os nomes de Arnaldo Antunes, artista pluridisciplinar bra-
sileiro, Onésimo Teotónio de Almeida, escritor e professor universitário nos Estados
Unidos, Eduíno de Jesus, poeta português e Xavier Queipo, nome em destaque na lite-
ratura galega. De realçar os textos de outros jovens autores de Portugal, Brasil e
Roménia e os interessantes desenhos de artistas plásticos portugueses. Quando da apre-
sentaçom da revista na Galiza fôrom reveladas parcerias que se estám a fazer com revis-
tas brasileiras de literatura e a abertura aos autores e artistas galegos que queiram vir a
colaborar nela. Na Galiza a revista está à venda na Livraria Pedreira. O público interes-
sado em encontrar mais informações sobre a própria publicaçom e a associaçom que a
edita tem ao dispor o site www.atv.pt . O envio de trabalhos e comentários podem seguir
para luis.cristovao@atv.pt♦

A revista Sítio
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O Ricardo passou tempos em Compostela e agora é amigo nosso. Ele escreve os poe-
mas. O Artur é o seu primo e pinta as companhias dessas palavras. Agora os dous andam
muito atarefados para expor-se de novo em várias novas cidades. Sorte♦
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Umha revista que desconhecíamos. Já agora no
número 7 (outono 2005). Mas o projecto da Seixo
review “publicação sem apoios e que sobrevive com a
boa vontade dos colaboradores e o interesse do público
interessado nas Artes e na Literatura”, parece vir de
longe. Pola notícia que neste volume se dá, o formato
inicial era o HTML, agora abandonado em favor do
PDF, que facilita distribuiçom. Pode ser impressa em
formato A4 a cores, e até facilita o seu arquivo nas
bibliotecas. Nom asseguram umha periodicidade regu-
lar, pois o editor, Eduardo Bettencourt Pinto, é daqueles
que faz tudo sozinho. Além de trabalhar, escreve, tira
fotografias, viaja, conserta a casa no Verao e perde-se no
jardim, como adverte.
O presente número vai dedicado a “amigos, poetas e

escritores, caídos pela voracidade do Tempo e das cir-
cunstâncias: Emanuel Félix, Pedro da Silveira, Luísa
Villalta, José António Gonçalves e Fernando de Lima. Que um jardim de rosas esteja
com eles.” Nas ARTES PLÁSTICAS colaboram Maria Miranda Lawrence e Neves e Sousa;
na FOTOGRAFIA Joel Pacheco; na POESIA, José António Gonçalves, Jorge Arrimar,
Avelina da Silveira, João S.Martins, José Félix, Rui Balsemão da Silva, Marcello Ricardo
Almeida, Luísa Ribeiro, António Cardoso Pinto, Üzeyir Lokman Çayci. CRÓNICA de
Lustosa da Costa, Urda Alice Klueger. ENTREVISTA ao Onésimo Teotónio Almeida, por
Tomaz Borba Vieira. O entrevistado também participa no PESSOALMENTE. Na FICÇÃO,
Teolinda Gersão, J.Michael Yates, Carla Cook, Daniel de Sá, Fernando de Lima, Paulo
da Costa, Umberta Araújo, Laudalina Rodrigues. E RECENSÕES de  José Carlos
Venâncio, Ilda Januário, Lélia Nunes, Luiz Fagundes Duarte, DEPOIMENTO de Joel
Pacheco, e ENSAIOS de Urbano Bettencourt, Zelimir Brala, Jorge Arrimar,  Fernanda
Viveiros, Lilian Almeida. Se nos obrigam a escolher, claro, ficamos com o Onésimo. Se
alguém quer um exemplar, solicite por correio-e para a Agália: nós enviamos♦

Espiral Maior finalmente editou o novo livro de Ângelo Brea, O
País dos Nevoeiros, 91 poemas, e acompanhamentos de Prelúdio e
Glossário, contributo de António Gil Hernández, a recolher trabalho
poético de 1994 até 2005. A estrutura da obra tem um fundamento
puramente cronológico, o que permite seguir a sua própria cons-
truçom, à volta da temática pátria, onde Compostela, Costa da Morte,
Ancares, marcam polaridades. A linguagem, a escolha léxica, o trata-
mento do ritmo e da medida, especialmente descansando sobre
decassílabos mas também com outros metros e até com investigaçom
métrica, alcançam alturas nada habituais na poesia galega. A declara-
da homenagem a Pondal, para além do estrito número de poemas
seleccionados, para além do paisagismo, manifesta-se ainda no auxílio à mitologia irlan-
desa. O livro seria o primeiro de um projecto mais amplo em que haveria mais homena-
gens, cada um deles com 91 poemas e introduçom. Muita força!♦
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